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INTRODUÇÃO 

Este Plano de Desenvolvimento Institucional orienta as ações e projetos da 

Faculdade IDD para os próximos anos – 2025 a 2027, estabelecendo metas e 

diretrizes que visam o crescimento sustentável, a inovação e o fortalecimento das 

capacidades institucionais. Ele reflete o compromisso da instituição em promover a 

excelência acadêmica, a inclusão social e o desenvolvimento de competências que 

respondam às necessidades contemporâneas. 

Por meio de ações estratégicas, este Plano de Desenvolvimento Institucional 

busca alinhar a missão, a visão e os valores institucionais com a transformação da 

sociedade, contribuindo para a formação de cidadãos críticos, éticos e preparados 

para os desafios profissionais. 

Além disso, serve como uma ferramenta de gestão integrada, que articula 

políticas pedagógicas, administrativas e financeiras, promovendo a eficiência 

institucional e a melhoria contínua dos processos educacionais.  

É, portanto, o documento norteador para o planejamento estratégico da 

Faculdade IDD, que assegura a coerência e o alinhamento das decisões com os 

objetivos institucionais ao longo do tempo, considerando o panorama físico e 

econômico onde está inserida.  

A revisão deste documento institucional foi baseada em uma análise profunda 

do ambiente interno e externo, levando em consideração os desafios e oportunidades 

do mercado educacional e as demandas da sociedade.  

Elaborado durante o segundo semestre de 2024, este PDI considerou, ainda, 

seis fatores: 

i. A necessidade de atualização do documento anterior, formulado para o 

período de 2022 a 2024; 

ii. O Catálogo Nacional de Cursos de Tecnologia 4º Ed.; 

iii. Os resultados do processo permanente de avaliação interna realizado pela 

CPA; 

iv. Os resultados dos processos de avaliações externas realizadas pelo órgão 

regulador; 

v. O credenciamento institucional na modalidade à distância; 
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vi. O atendimento ao Decreto n 9235/2017; 

vii. A missão, a visão, os valores e as propostas do plano de gestão, 

considerados elementos essenciais na organização de suas políticas, de 

seus planos e de suas ações. 

A definição do planejamento institucional e a distribuição dos macro objetivos 

deste PDI, tomaram por base os cinco eixos avaliativos estabelecidos no Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), compreendendo: 

a) Eixo 1: Planejamento e avaliação institucional; 

b) Eixo 2: Desenvolvimento institucional; 

c) Eixo 3: Políticas acadêmicas; 

d) Eixo 4: Políticas de gestão; 

e) Eixo 5: Infraestrutura física. 

Para efeito ilustrativo, o quadro a seguir descreve as dimensões abordadas em 

cada um dos eixos avaliativos do Sinaes. 

 

Quadro – Eixos Avaliativos e Dimensões do SINAES 

Eixo avaliativo Dimensão equivalente 
Eixo 1: Planejamento e avaliação institucional Dimensão 8: Planejamento e avaliação 
Eixo 2: Desenvolvimento institucional Dimensão 1: Missão e plano de desenvolvimento 

institucional 
Dimensão 3: Responsabilidade social da instituição 

Eixo 3: Políticas acadêmicas Dimensão 2: Políticas para o ensino, a pesquisa e a 
extensão 
Dimensão 4: Comunicação com a sociedade 
Dimensão 9: Política de atendimento aos discentes 

Eixo 4: Políticas de gestão Dimensão 5: Políticas de pessoal 
Dimensão 6: Organização e gestão da instituição 
Dimensão 10: Sustentabilidade financeira 

Eixo 5: Infraestrutura física Dimensão 7: Infraestrutura física 
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1  PERFIL INSTITUCIONAL 

1.1 APRESENTAÇÃO DA MANTENEDORA E DA MANTIDA 

MANTENEDORA: CENTRO DE ESTUDOS SUPERIORES IDD LTDA 

Código da Mantenedora 16182 

CNPJ 19.597.506/0001-58 

Categoria Administrativa Pessoa Jurídica de Direito Privado - Com fins lucrativos  
Sociedade Civil 

Cidade Curitiba 

Estado Paraná 

Endereço Rua Emiliano Perneta, 174 

Bairro Centro 

CEP 80010-050 

Telefone (41) 3333-3668 

Representante Legal Luis Cesar Siqueira De Luca 

E-mail deluca@idd.com.br 

 

MANTIDA: FACULDADE IDD 

Código da IES 19196 

Organização Acadêmica 
MEC 

Faculdade 

Cidade Curitiba 

Estado Paraná 

Endereço Rua Emiliano Perneta, 174 

Bairro Centro 

CEP 80010-050 

Telefones (41) 3333-3668 

Procurador Institucional Andressa Margareth Assaka 

E-mail andressa.assaka@idd.edu.br 

WebSite Institucional www.idd.edu.br 

1.2 ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

A Faculdade IDD atua: 

 no ensino de graduação nas modalidades presencial e à distância, oferecido 

a candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente e tenham 

sido classificados em processo seletivo ou aceitos sob as condições 

previstas na legislação; 

 no ensino de Pós-Graduação lato sensu, compreendendo cursos de 

especialização abertos a candidatos diplomados em cursos de graduação;  

 na Extensão, oferecidos a toda a sociedade na forma de cursos livres. 
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1.3 DADOS SOCIOECONÔMICOS DA REGIÃO E DA MICRORREGIÃO 

Em 2023, o Paraná se destacou como o estado de maior crescimento 

econômico no Brasil, bem acima da média nacional de 2,4%. Esse crescimento foi 

impulsionado principalmente pela expansão dos setores industrial, de serviços e 

agropecuário, especialmente na região leste, que concentra boa parte das indústrias 

e do comércio do estado. A região metropolitana de Curitiba teve papel fundamental 

nesse desempenho, representando uma parcela significativa do Produto Interno Bruto 

(PIB) estadual1. 

Nos últimos anos, os dados indicam uma melhoria contínua em vários 

indicadores sociais e econômicos na região leste do Paraná. A região tem um Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) superior à média nacional, refletindo 

bons índices de educação, saúde e renda2.  

Os setores econômicos de destaque na região incluem a indústria, serviços e 

logística. A presença de grandes indústrias, especialmente no setor automobilístico, 

alimentício e químico, em cidades como São José dos Pinhais, na Região 

Metropolitana de Curitiba, tem sido um dos motores econômicos do leste do Paraná. 

Empresas multinacionais, como Renault e Volkswagen, estão estabelecidas na 

região, promovendo desenvolvimento econômico e gerando empregos3.  

A população da região é concentrada em grandes centros, sendo Curitiba a 

maior cidade e capital do estado, com uma população de mais de 1,8 milhões de 

habitantes em 2023. Outros municípios importantes incluem São José dos Pinhais, 

com cerca de 330 mil habitantes, cidade da Região Metropolitana, e Ponta Grossa, 

com aproximadamente 360 mil4. 

Curitiba é um dos maiores centros econômicos do sul do Brasil, impulsionado 

por um diversificado setor industrial, comercial e de serviços. De acordo com o 

IPARDES, o salário médio mensal na região metropolitana de Curitiba foi de R$ 3.780 

em 2022, enquanto a média nacional ficou em torno de R$ 2.713. Isso revela que a 

 
1 Disponível em: https://www.ipardes.pr.gov.br/Destaque/BASE-DE-DADOS-DO-ESTADO. 
2 Disponível em: https://www.gov.br/pt-br/servicos-estaduais/consultar-indicadores-e-dados-

socioeconomicos-do-parana-1  
3 Disponível em: https://www.aen.pr.gov.br/  
4 Disponível em: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pr/curitiba.html  

https://www.ipardes.pr.gov.br/Destaque/BASE-DE-DADOS-DO-ESTADO
https://www.gov.br/pt-br/servicos-estaduais/consultar-indicadores-e-dados-socioeconomicos-do-parana-1
https://www.gov.br/pt-br/servicos-estaduais/consultar-indicadores-e-dados-socioeconomicos-do-parana-1
https://www.aen.pr.gov.br/
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pr/curitiba.html
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renda média na região é cerca de 39% superior à média nacional, indicando uma 

maior capacidade de consumo e melhor qualidade de vida para seus habitantes. 

Quando comparado com levantamentos anteriores, observa-se um 

crescimento constante na renda média da população. Em 2010, o salário médio na 

região era de R$ 2.780, indicando um aumento de 36% em uma década. Esse 

crescimento reflete a expansão dos setores acima citados, bem como os 

investimentos em infraestrutura que têm atraído novas empresas e gerado empregos. 

A região metropolitana de Curitiba tem mostrado uma evolução constante em 

seus indicadores de desenvolvimento humano. O Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDH-M) de Curitiba foi de 0,823 em 2010 e subiu para 0,850 em 2020, 

conforme dados do IPARDES e corroborados por estudos do PNUD5. Este aumento 

reflete melhorias significativas em educação, saúde e renda na região. 

A taxa de desemprego na região também se destaca por ser inferior à média 

nacional. Em 2022, enquanto o Brasil tinha uma taxa de desemprego de 9,3%, Curitiba 

registrava uma taxa de apenas 7,1%. Este desempenho é fruto de um mercado de 

trabalho diversificado e de uma economia que continuamente atrai investimentos. 

Nas últimas décadas, Curitiba se consolidou como um hub tecnológico, atraindo 

startups e empresas de inovação. Este setor de serviços tecnológicos tem crescido 

de forma consistente, demandando cada vez mais profissionais qualificados em áreas 

de tecnologia e gestão. Outro setor fundamental é a logística, com o porto de 

Paranaguá sendo um dos maiores do Brasil e atuando como um ponto estratégico 

para exportação de grãos e produtos manufaturados, que gera oportunidades 

econômicas, mas também requer investimento em capacitação de mão de obra para 

sustentar o crescimento do comércio exterior. 

O nível educacional na região é um diferencial importante. Segundo o 

IPARDES, a taxa de alfabetização em Curitiba e cidades vizinhas é de 98%, uma das 

mais altas do Brasil. Além disso, a taxa de conclusão do ensino médio na região é de 

78%, acima da média nacional de 64%. 

A educação é, portanto, um dos pilares para o desenvolvimento contínuo da 

região. A taxa de alfabetização e a conclusão do ensino médio em Curitiba são 

 
5 Disponível em: https://www.undp.org/pt/brazil/publications/documento-de-programa-pais-

para-o-brasil-2024-2027  

https://www.undp.org/pt/brazil/publications/documento-de-programa-pais-para-o-brasil-2024-2027
https://www.undp.org/pt/brazil/publications/documento-de-programa-pais-para-o-brasil-2024-2027
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superiores à média brasileira, e há uma crescente demanda por formação superior em 

áreas tecnológicas. O mercado de trabalho local tem uma carência significativa de 

profissionais qualificados em tecnologia da informação, engenharia e gestão, e 

instituições de ensino têm buscado atender a essa demanda por meio da oferta de 

novos cursos e programas de capacitação1. 

Com o avanço da digitalização e o crescimento das startups de tecnologia, a 

necessidade de especialistas em tecnologia da informação, engenharia de 

infraestrutura e gestão de projetos é maior do que nunca. Por isso, as instituições de 

ensino superior em Curitiba têm investido fortemente em cursos de tecnologia, 

inovação e gestão para atender a essa demanda. 

Atualmente, existe uma grande procura por formação especializada que atenda 

as novas tecnologias e inovações geradas pelas novas necessidades do mercado. E, 

devido à expectativa de aceleração da economia, surge um grande desafio para a 

educação, que é acompanhar essas mudanças e estar preparada para capacitação 

dos mais diversos níveis de profissionais especializados, incluindo aqueles que atuam 

no setor de construção civil. 

Todas estas estatísticas fornecem um panorama da região onde a Faculdade 

IDD está inserida e demonstra a importância das Instituições Privadas de Ensino que, 

dentre Universidades, Centros Universitários e Faculdades, formam mais de 80% dos 

egressos do curso superior nacionalmente, realizando um trabalho social de inclusão 

e cidadania imensurável para o progresso da cidade, do estado e do país6. 

1.4 BREVE HISTÓRICO DA IES 

O Centro de Estudos Superiores IDD e a Faculdade IDD são resultado conjunto 

do esforço, da dedicação e do compromisso dos professores e engenheiros civis 

Cesar Henrique Sato Daher e Luis Cesar Siqueira De Luca. 

O professor Daher é engenheiro civil pela UFPR com Mestrado em Construção 

Civil (ênfase em materiais de construção), também pela UFPR, e formação de técnico 

 
6 Disponível em: 

https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/notas_estatisticas_
censo_escolar_2022.pdf  

https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/notas_estatisticas_censo_escolar_2022.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/notas_estatisticas_censo_escolar_2022.pdf
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em Edificações pela UTFPR. Possui vasta experiência docente, atuando, desde 2001, 

no ensino de diversas disciplinas da área tecnológica em cursos de Engenharia Civil 

e Arquitetura nas Universidades Positivo, Tuiuti e Católica de Curitiba – PR. Fora do 

âmbito acadêmico, atua, desde o ano de 1996, no mercado profissional da Engenharia 

Civil, mais especificamente no controle tecnológico de qualidade dos materiais 

empregados na construção civil e no relato de laudos periciais. 

O professor De Luca, por sua vez, é engenheiro civil pela UFPR e Mestre em 

Estruturas pela UFSC. Sua experiência docente teve início no ano 2000, ministrando 

aulas para o ensino médio. Em cursos superiores desde 2002, sua ampla vivência 

inclui diferentes disciplinas da área de tecnologia para os cursos de Engenharia Civil, 

Arquitetura e Engenharia Mecânica nas Universidades Tuiuti e Positivo em Curitiba – 

PR. Sua prática profissional na área tecnológica, desde 1996, inclui laudos periciais 

de engenharia civil e projetos estruturais. 

 Em 2005, ambos idealizaram, implantaram e coordenaram junto à 

Universidade Tuiuti do Paraná, o primeiro curso de Pós-Graduação Lato Sensu em 

Patologia nas Obras Civis, que se repetiu por mais um ano. A partir dessa experiência, 

desde então, participam da organização e condução de outros cursos de pós-

graduação, cursos de extensão, cursos livres, seminários, palestras técnicas, 

workshops, congressos nacionais e internacionais de relevância na área da 

Engenharia Civil em renomadas instituições de ensino e participam ativamente de 

Conselhos Técnicos de abrangência nacional. 

Por permearem ecleticamente dentro da engenharia civil, tanto no cunho das 

ciências tecnológicas quanto no mercado de trabalho e, conhecendo o aumento 

crescente na demanda por profissionais atuantes em áreas estratégicas na 

construção civil, decidiram fundar a Faculdade IDD. 

A Faculdade IDD foi, portanto, idealizada por uma dupla de educadores com 

visão empreendedora, tendo como objetivo a criação de uma Instituição de Ensino 

Superior – IES de qualidade, capaz de contribuir para a formação de profissionais 

qualificados para o mercado de trabalho e para a formação de cidadãos que 

participem ativamente na sociedade.  

A Faculdade IDD, localizada em Curitiba, Paraná, foi fundada com o objetivo 

de oferecer educação superior de alta qualidade, especialmente nas áreas de 
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Engenharia, Arquitetura e Gestão, oferecendo cursos voltados para o 

desenvolvimento tecnológico e inovação. Desde sua criação, a instituição se destaca 

pelo enfoque em cursos e programas de extensão que coadunam teoria e prática, 

preparando os seus egressos para o mercado de trabalho competitivo. 

Para assegurar a apropriação desses processos, a Faculdade IDD promove 

workshops e reuniões periódicas, envolvendo gestores, docentes, discentes e 

colaboradores, com o objetivo de analisar os resultados das avaliações e definir 

estratégias de ação conjunta.A IES também é conhecida por promover cursos de pós-

graduação e especializações, com destaque para programas nas áreas de Gestão de 

Projetos, Construção Civil e Tecnologias Emergentes. Ao longo dos anos, tem se 

expandido e se adaptado às novas demandas educacionais, investindo em 

infraestrutura moderna, parcerias com empresas e cursos na modalidade de ensino a 

distância - EaD, para alcançar um público mais amplo e diverso. 

Desde sua fundação, a instituição reafirma seu compromisso com a inovação 

e a formação de profissionais qualificados, posicionando-a como uma referência no 

cenário educacional tecnológico da região sul do Brasil. 

1.5 ATOS LEGAIS DA FACULDADE IDD 

CREDENCIAMENTO Portaria 1298 de 17/11/16 publicada no D.O.U. 221 de 18/11/2016 

AUTORIZAÇÃO CST 
CONSTRUÇÃO DE 
EDIFÍCIOS 

Portaria 785 de 08/12/2016 publicada no D. O. U. 236 de 09/12/2016 

RECONHECIMENTO CST 
CONSTRUÇÃO DE 
EDIFÍCIOS 

Portaria 615 de 13/11/24 publicada no D. O. U. 221 de 14/11/24 

CREDENCIAMENTO NO 
ENSINO À DISTÂNCIA 

Portaria 724 de 26/07/24 publicada no D.O.U 144 de 29/07/24 

AUTORIZAÇÃO CST 
PROCESSOS GERENCIAIS 

Portaria 395 de 15/08/24 publicada no D. O. U. 158 de 16/08/24 

 

A Faculdade IDD oferece o Curso Superior de Tecnologia em Construção de 

Edifícios, na modalidade presencial, desde 2018. O início da oferta do Curso Superior 

em Processos Gerenciais, na educação à distância, está previsto para o primeiro 

semestre de 2025. A IES oferece, também, cursos de especialização cujos nomes e 

áreas de interesse estão descritos no Quadro a seguir.  
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Quadro - Cursos de Pós-Graduação e áreas de interesse 

# Nome do Curso Áreas de Interesse 

1 Engenharia Condominial Construção Civil 
Gestão 

2 Engenharia de Avaliações e Perícias Construção Civil 
Gestão 
Estatística 

3 Estruturas Metálicas Construção Civil 
Gestão  

4 Fundações e Contenções Construção Civil 
Estatística Aplicada 

5 Gerenciamento e Execução de Obras Construção Civil 
Gestão 

6 Gestão de Projetos com Colaboração BIM e Lean 
Construction 

Construção Civil 
Gestão 

7 Infraestrutura Viária Construção Civil 
Gestão 
Estatística 

8 Inovação e Industrialização da Construção Construção Civil 
Gestão 

9 Patologia nas Obras Civis Construção Civil 
Gestão 
Estatística 

10 Segurança de Barragens Construção Civil 
Gestão  
Estatística 

11 Sistemas Estruturais em Concreto Construção Civil 
Gestão  
Estatística 

12 Tecnologia da Impermeabilização Construção Civil 
Gestão  
Estatística 

13 Tecnologia da Pré-Fabricação Construção Civil 
Gestão  
Estatística 

14 Tecnologia do Concreto Construção Civil 
Gestão  
Estatística 

 

Anualmente, a Faculdade IDD oferece, ainda, mais de 30 cursos de extensão 

nas áreas de tecnologia, construção civil, inovação técnica, gestão e outros assuntos 

de relevância para o mercado e para a sociedade. 

 

Quadro – Cursos de Extensão oferecidos à sociedade anualmente 

Alvenaria Estrutural: aprendendo modulação 

Análise de projeto e liberação de obras conforme a Norma 16.280 (2022) - Reforma em Edificações 
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Aperfeiçoamento em Liderança Estratégica e Negócios 

Aperfeiçoamento em Gestão de Operações 

Coordenação OpenBIM (IFC e BFC) na Prática: Colaboração, Compatibilização, Comunicação e 
Auditoria de Qualidade de Modelos BIM 

Corrosão em Estruturas de Concreto Armado: Ação dos Cloretos e da Carbonatação 

Desempenho e Garantia das Construções 

Desenvolvimento em Negócios Imobiliários 

Deterioração em Estruturas de Concreto por Reações Expansivas e Interações Físicas 

Dosagem de Concretos Aditivados e Especiais 

Durabilidade de Estruturas de Concreto - Análise do Potencial de Corrosão 

Estruturas de Concreto – Técnicas para Projetos, Avaliação, Reabilitação e Monitoramento 

Fiscalização de Execução de Sistemas de Impermeabilização 

Fundamentos da Metrologia e Aplicações Práticas de Medição 

Fundamentos da Química do Concreto 

Impermeabilização: Diferentes tipos de membrana e suas aplicações 

Inspeção Predial na Prática 

Leitura e Interpretação de Desenho Técnico 

Membranas no Mundo da Impermeabilização 

Orçamento de obras - Módulo I Bases para Orçamento 

Patologia em Instalações Hidráulicas 

Patologia em Revestimentos de Fachadas de Edifícios e Piscinas 

Perícias Condominiais: da Assistência Técnica à Perícia Judicial 

Pisos Industriais em Concreto e Revestimentos de Alto Desempenho 



 

 
 

16 

Preparatório para Inspetor I - Inspeção de Estruturas de Concreto Segundo ABNT NBR 16230:2013 

Preparatório para Inspetor II - Inspeção de Estruturas de Concreto Segundo ABNT NBR 16230:2013 

Projeto de Durabilidade e Técnicas de Avaliação, Reabilitação e Monitoramento em Estruturas de 
Concreto Armado 

Reciclagem em Impermeabilização 

Selantes para a Vedação na Construção Civil 

Sua obra seca: do projeto à manutenção de impermeabilização 

Técnicas de Impermeabilização para uso Residencial 

Técnicas de Reparo e Reforço de Estruturas de Concreto 

Técnicas para Projetos, Avaliação, Reabilitação e Monitoramento em Estruturas de Concreto 

Tramitação de Aprovação de Projetos – Prefeitura Municial de Curitiba 

Utilizando o MS Project no Planejamento de Obras  

Vistoria Predial 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

1. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL 

O planejamento estratégico corresponde ao estabelecimento de um conjunto 

de providências a serem tomadas considerando-se que o futuro tende a ser diferente 

do passado. Assim, criam-se condições de agir sobre as variáveis e fatores, de modo 

que se possa exercer alguma influência sobre as incertezas relacionadas ao processo 

decisório e melhorar a probabilidade de alcance das metas e objetivos institucionais. 

Neste sentido, o planejamento proporciona sustentação metodológica para se 

estabelecer a estratégia a ser seguida pela instituição, otimizando o grau de interação 

com os fatores externos e atuando de forma inovadora e diferenciada. 

Desde 2016, a Faculdade IDD vem desenvolvendo o processo de planejamento 

operacional e desde 2022, o processo de Planejamento Estratégico Institucional, no 
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qual foram definidos o mapa estratégico, os objetivos de longo e curto prazo, com os 

respectivos indicadores e metas e os projetos estratégicos com as ações, 

cronograma, responsáveis e recursos financeiros para operacionalizar a execução. As 

ações estratégicas, táticas e operacionais procuram estar alinhadas também com as 

dimensões do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (Sinaes). 

A partir do primeiro semestre de 2024, foi elaborado um trabalho de 

reposicionamento estratégico da IES, no qual foram definidas diretrizes para a 

graduação, a pós-graduação lato sensu e cursos de extensão, nas modalidades 

presencial e ensino à distância. Esse trabalho também possibilitou atualizar o mapa 

estratégico, os objetivos de longo prazo e curto prazo, indicadores e metas para o 

próximo período de vigência deste documento, bem como a atualização dos projetos 

estratégicos necessários para garantir o alcance das metas propostas. 

1.1 MAPA ESTRATÉGICO E METAS INSTITUCIONAIS 

Com base nas definições apontadas no planejamento estratégico, iniciou-se o 

desenvolvimento e a formulação da estratégia da Faculdade IDD, utilizando-se a 

metodologia Balanced Scorecard (BSC), proposta por Kaplan e Norton (2004), que 

permite determinar as relações de causa e efeito com a ajuda de um elemento gráfico, 

denominado de mapa estratégico. O mapa estratégico é formado por quatro 

perspectivas para a definição da estratégia de criação de valor da organização, 

fornecendo uma linguagem comum para a discussão da trajetória e das prioridades 

nos empreendimentos. As perspectivas do mapa estratégico são: Perspectiva 

Financeira (F), Perspectiva do Cliente (C), Perspectiva dos Processos Internos (P) e 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento (A). As metas das quatro perspectivas 

interligam-se umas com as outras numa cadeia de relações que induzem a melhorias 

no desenvolvimento da organização.  

Compreendendo que o sucesso da instituição está ligado ao cumprimento de 

sua missão, foi desenvolvido o Mapa Estratégico da Faculdade IDD, apresentado na 

Figura a seguir, contemplando as quatro perspectivas do Balanced Scorecard sob o 

olhar da realidade institucional. Diante disso, o mapa estratégico da IES possui as 

seguintes perspectivas: Pessoas e Infraestrutura, Processos Internos, Estudantes e 
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Sociedade e Sustentabilidade. São perspectivas distintas ao modelo mas que 

atendem às metas financeiras (F), de clientes (C), de processos internos (P) e de 

aprendizagem e crescimento (A). 

O mapa estratégico apresenta 23 metas estratégicas, e sua construção 

oportunizou à instituição defini-las a longo prazo, traçando uma associação entre 

esses elementos de planejamento, de forma que a estratégia tivesse uma ligação mais 

específica com as metas operacionais (curto prazo). 

As relações entre as metas exigem que as atividades executadas diariamente 

na instituição tenham sintonia com o foco institucional que é assegurar 

sustentabilidade financeira e institucional para a Faculdade IDD e sua mantenedora. 

Assim, ao longo do tempo, o planejamento deve ser revisado, monitorado e 

ajustado, e o desempenho deve ser medido para o alcance das metas estratégicas. 

Ainda, no exercício decorrido, deve-se avaliá-las: ações e resultados, a fim de propor 

novas estratégias, metas e objetivos de acordo com a necessidade institucional. 

 

Figura – Mapa Estratégico da Faculdade IDD 

 

 
Fonte: Diretoria de Planejamento, 2024. 
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1.2 MECANISMOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PDI 

A execução do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Faculdade IDD 

é acompanhada de forma sistemática por instâncias acadêmicas e administrativas, 

que operam em articulação com os projetos, metas e indicadores definidos no 

planejamento estratégico. A estrutura institucional de acompanhamento está 

fundamentada em ferramentas que orientam a atuação dos gestores e possibilitam o 

monitoramento contínuo dos projetos estratégicos por meio de indicadores de 

desempenho previamente estabelecidos. 

As coordenações de curso, os Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs), os 

colegiados de curso, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) e os setores técnico-

administrativos vinculados à gestão acadêmica participam ativamente da coleta, 

análise e sistematização de informações relevantes para o monitoramento do plano. 

A consolidação desses dados é encaminhada às instâncias superiores da Instituição, 

permitindo o diagnóstico da execução e, quando necessário, a proposição de ajustes 

operacionais ou estratégicos. 

O Conselho Superior (CONSUP) é o órgão responsável pela validação das 

revisões do PDI, com base nas proposições formuladas pela gestão e após escuta 

formal das instâncias institucionais envolvidas. As reuniões ampliadas realizadas para 

esse fim asseguram a participação representativa dos segmentos acadêmicos e 

garantem que as atualizações do plano estejam fundamentadas nas evidências dos 

processos avaliativos e nas demandas institucionais identificadas. 

Desde 2019, a Faculdade IDD adota a prática de revisão trienal do PDI, 

considerando os ciclos de autoavaliação conduzidos pela CPA e as mudanças no 

cenário da educação superior. As revisões realizadas nos últimos ciclos permitiram o 

aprimoramento contínuo das políticas institucionais e dos instrumentos de gestão, 

mantendo o alinhamento com as diretrizes nacionais, os marcos legais e os 

compromissos assumidos pela Instituição. 

As políticas de ensino, pesquisa e extensão, bem como as políticas de gestão 

e infraestrutura, são revisadas a cada ciclo trienal, considerando as análises da CPA, 

os relatórios de desempenho acadêmico e as contribuições recebidas dos NDEs, dos 

colegiados de curso e das coordenações. Esse processo assegura a atualização 
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coerente das diretrizes pedagógicas, a adaptação às transformações do mundo do 

trabalho e o atendimento às necessidades regionais, mantendo a identidade 

institucional e a qualidade dos serviços educacionais prestados. 

A cada revisão, são produzidas versões atualizadas do PDI, devidamente 

homologadas pelo CONSUP, que substituem a versão anterior e passam a orientar a 

atuação da Faculdade IDD nas esferas acadêmica, administrativa e comunitária. Com 

isso, a Instituição mantém um modelo de gestão participativa, responsivo e orientado 

à melhoria contínua. 

2. COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

Conscientes da importância da autoavaliação para o crescimento institucional 

e da necessidade desse processo como prática educativa dentro de qualquer sistema 

de ensino que necessita da participação de todos os segmentos, a instituição utiliza 

este instrumento como elemento sinalizador do desempenho que expressa a eficácia 

social de suas atividades e a eficiência de seu funcionamento para responder ao 

mercado extremamente competitivo, exigente e interativo. 

Nesse sentido, avaliar, de acordo com a concepção de planejamento 

previamente elaborado, significa detectar as distorções entre o planejado e o que está 

sendo executado para corrigi-las, adequando a Instituição às demandas da sociedade. 

Considerando-se a educação um bem público, ou seja, o maior “patrimônio” de 

um país, seus benefícios devem atingir toda a sociedade e por isto deve ser avaliada 

em termos de resultado de suas atividades voltadas para a sociedade, bem como em 

termos da eficiência de seu funcionamento 

Assim, a autoavaliação institucional conduzida na Faculdade IDD, constitui-se 

de ferramenta valiosa para demonstrar o que é e o que faz a Instituição, permitindo 

buscar novos caminhos e realizar mudanças internas para alcançar resultados 

significativos. Assim, a lógica que orienta este processo, rompe com a verticalidade 

hierárquica da estrutura acadêmica propondo a lógica das interações horizontais e 

verticais das atividades-fim e atividades-meio da Instituição por meio do enfoque das 

atividades a serem avaliadas em suas especificidades, e sua globalidade, tendo como 

referência, este Projeto de Desenvolvimento Institucional. 
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A autoavaliação deverá constituir-se num processo realizado de forma 

participativa pela comunidade acadêmica (gestores, docentes, discentes e técnicos 

administrativos) e conduzida pela Comissão Própria de Avaliação – CPA de forma 

contínua. Na avaliação destas dimensões serão utilizados alguns métodos e técnicas 

tais como questionários, levantamentos, estudos, reuniões, entre outros. Os métodos 

e técnicas terão como foco os recursos, os instrumentos, o processo, os resultados, a 

cobrança pela melhoria e as deliberações do órgão gestor. 

Além destes indicadores é importante trabalhar com categorias intelectuais 

relativas à qualidade educativa, à eficácia social, à cidadania, à qualidade das 

relações interpessoais, das hierarquias e estruturas institucionais. 

A relação entre a avaliação interna e externa à IES é, portanto, a de 

complementação. A integração destas avaliações busca produzir um processo de 

discussão e reflexão sobre os temas para a manutenção e desenvolvimento da 

educação superior, seja no âmbito político, pedagógico, científico e, sobretudo, de 

responsabilidade social.  

A avaliação institucional é um processo planejado e normatizado na Faculdade 

IDD, realizado pela sua CPA. O intuito é mensurar indicadores, e, a partir destes 

orientar a gestão, em todas as instâncias, para a busca permanente da qualidade, 

eficiência, eficácia e publicidade, entendidas como princípios que agregam valor às 

atividades desenvolvidas pela IES. 

Neste processo, é considerado o ambiente externo, partindo do contexto do 

setor educacional, dos riscos e das oportunidades para a Instituição e, igualmente, o 

ambiente interno, incluindo a análise das demandas de cada setor, sendo seus 

resultados considerados na definição dos rumos institucionais. 

As políticas de acompanhamento e de avaliação das atividades-fim (isto é, 

ensino, pesquisa e extensão), além das atividades-meio (caracterizadas pelo 

planejamento e pela gestão), abrangem toda a comunidade acadêmica, articulando 

diferentes perspectivas, garantindo melhor entendimento da instituição. 

A integração da avaliação ocorre pela contextualização dos Projetos 

Pedagógicos de curso com as características da demanda e do ambiente externo, 

respeitando-se as limitações regionais, para que possam ser superadas pelas ações 

estratégicas desenvolvidas a partir do processo avaliativo. 
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2.1 NORMAS 

A composição, a nomeação dos membros, a periodicidade das reuniões e os 

períodos de mandato da CPA seguem as normas do Regimento Interno da Faculdade 

IDD (págs. 4 a 7): 

SEÇÃO IV DA CONSTITUIÇÃO, MANDATO E FUNCIONAMENTO 

Art. 36° A Comissão Própria de Avaliação da Faculdade IDD compõe-
se dos seguintes membros :  

I. Dois representantes do corpo docente; 

II. Dois representantes do corpo discente; 

III. Um representante do corpo técnico-administrativo; 

IV. Um representante da sociedade civil. 

§1º Os representantes previstos nos incisos I, II e III serão eleitos por maioria 
simples pelos seus pares e nomeados pelo Diretor Geral da IES. 

§2° Um dos representantes do corpo docente, será conduzido pelo Diretor 
Geral da IES para assumir a Coordenação da CPA. 

§4° O representante da sociedade civil será convidado pelo Diretor da 
Faculdade IDD. 

§5º A nomeação dos membros da CPA será feita por meio de Portaria da 
Direção da Faculdade IDD. 

§6º Os representantes discentes devem estar devidamente matriculados em 
cursos oferecidos pela Faculdade IDD. 

Art. 37° Todos os membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
terão mandato de três anos cabendo reconduções. 

§ÚNICO Uma vez indicado o membro, será assegurado o cumprimento 
do mandato, salvo por inadequação, desistência ou desligamento da 
Instituição. 

Art. 38° A Comissão Própria de Avaliação reunir-se-á ordinariamente 2 
(duas) vezes ao ano e extraordinariamente quando convocada por seu 
Coordenador ou por, pelo menos, dois terços de seus membros. 

§1º  As reuniões serão convocadas com antecedência mínima de quarenta e 
oito horas, mencionando-se a pauta. 

§2° O prazo de convocação poderá ser reduzido, em caso de urgência, 
podendo a pauta ser comunicada verbalmente, devendo a coordenação 
apresentá-la para aprovação no início da reunião. 

§3° A reunião terá início com a presença da maioria simples de seus 
membros, nos primeiros quinze minutos do horário estabelecido para início, 
e após, com qualquer número de presentes. 

§4° As reuniões terão duração de, no máximo, duas horas, podendo ser 
estendidas mediante avaliação dos membros presentes. 

§5º As reuniões poderão ocorrer de forma presencial ou virtual. 
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Art. 39° Perderá o mandato o membro que, sem justificativa, faltar a 
duas reuniões consecutivas ou a três não consecutivas, no período de um 
ano. 

§ÚNICO Diante da perda de membros, novos membros devem ser 
nomeados, seguindo a política definida no Art. 36º. 

Art. 40° As decisões da Comissão Própria de Avaliação ocorrerão 
preferencialmente por consenso nas discussões. 

§1° Não ocorrendo consenso, a aprovação de qualquer proposta em 
apreciação será obtida por maioria simples de votos dos membros, cabendo 
ao Coordenador apenas o voto de qualidade em caso de empate. 

§2º Em caso de votação, o processo será aberto e nominal.   

§3º  Podem participar das reuniões da CPA, além dos seus membros, o 
Diretor Geral, o Diretor de Planejamento e os Coordenadores dos Cursos, 
além de especialistas e outros na condição de convidados ou por solicitação, 
que possam prestar esclarecimentos sobre a matéria em discussão e 
participar dos debates, sem direito a voto.   

Art. 41° Serão lavradas atas de todas as reuniões, que deverão conter:  

i. A natureza da reunião, dia, hora e local da sua realização;  

ii. Nome dos membros presentes; 

iii. O expediente;  

iv. O resumo das discussões havidas na ordem do dia e os resultados das 
votações;  

v. As comunicações do Coordenador e dos demais membros. 

Art. 42° As atas das reuniões serão lavradas em livro próprio e 
assinadas pelos membros presentes fisicamente. 

Art. 43° O comparecimento às reuniões deverá ser prioritário sobre 
qualquer outra atividade, exceto àquelas previstas no regimento interno da 
instituição. 

§ ÚNICO O representante discente que tenha participado das reuniões da 
Comissão Própria de Avaliação, em horário coincidente com atividades 
acadêmicas, terá direito à declaração para fins de justificativa de faltas e 
requerimento de segunda chamada de trabalhos de avaliação da 
aprendizagem. 

Art. 44° Para o desenvolvimento dos trabalhos de autoavaliação, a 
CPA poderá constituir subcomissões de avaliação, com a finalidade de 
dinamizar a análise e a interpretação das informações correlacionadas às 
dimensões estabelecidas pelo SINAES.” 

2.2 OBJETIVOS 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Faculdade IDD tem como objetivo 

geral subsidiar e qualificar os processos de gestão institucional em suas dimensões 

acadêmica, administrativa, social e política, por meio da produção sistemática de 

diagnósticos e evidências que possibilitem a tomada de decisões alinhadas ao 
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aprimoramento contínuo da qualidade e à relevância das atividades desenvolvidas 

pela Instituição. 

Os objetivos específicos da CPA da Faculdade IDD são: 

 Promover processos contínuos e sistemáticos de investigação avaliativa 

das diversas áreas da Instituição, fortalecendo a cultura de avaliação 

como prática institucional consolidada e permanente; 

 Estabelecer parâmetros e critérios de avaliação compatíveis com as 

diretrizes institucionais e com as exigências da educação superior, com 

vistas à melhoria constante da qualidade acadêmica e administrativa; 

 Analisar criticamente os documentos institucionais, como o PDI, os 

PPCs e os regimentos, bem como as práticas pedagógicas, 

assegurando sua efetividade e aderência aos objetivos institucionais; 

 Desenvolver ações permanentes de sensibilização e mobilização dos 

diferentes segmentos da comunidade acadêmica quanto à importância 

da autoavaliação como instrumento de aprimoramento institucional e 

prestação de contas à sociedade; 

 Produzir informações relevantes e confiáveis que subsidiem a gestão 

acadêmica e administrativa, promovendo decisões baseadas em 

evidências e em consonância com os princípios da democracia 

institucional; 

 Avaliar a adequação da infraestrutura física e tecnológica da Faculdade 

IDD às necessidades acadêmicas, garantindo suporte adequado às 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão; 

 Verificar o cumprimento do compromisso institucional com o 

desenvolvimento social, científico e cultural, em consonância com os 

valores e objetivos da Faculdade IDD; 

 Assegurar a efetividade do processo avaliativo institucional como prática 

estratégica e estruturante para o desenvolvimento institucional; 

 Fortalecer o papel da CPA como instância autônoma, propositiva e 

articuladora, promovendo uma atuação integrada com os colegiados e 

setores da IES, com foco no alcance de elevados padrões de qualidade, 

estabelecendo como parâmetro mínimo desejável a meta de 75% de 
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satisfação ou efetividade nos itens avaliados nos instrumentos 

aplicados. 

2.3 PRINCÍPIOS NORTEADORES 

A atuação da Comissão Própria de Avaliação da Faculdade IDD é regida por 

princípios que garantem a legitimidade, a efetividade e a relevância dos processos 

avaliativos no contexto institucional. Esses princípios estão alinhados à missão, à 

visão, aos valores e aos eixos estruturantes definidos no seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional e orientam todas as ações conduzidas pela CPA: 

 Autonomia funcional e decisória, assegurada em relação aos órgãos de 

gestão acadêmica e administrativa da Instituição; 

 Periodicidade e continuidade, como forma de garantir o 

acompanhamento sistemático das ações institucionais; 

 Respeito à liberdade de expressão, ao pensamento crítico e à 

diversidade de opiniões, promovendo a escuta ativa de todos os 

segmentos da comunidade acadêmica; 

 Reconhecimento e valorização da identidade institucional, com plena 

adesão à missão, visão e aos valores institucionais; 

 Compromisso permanente com a melhoria da qualidade da educação 

superior, orientando ações de aprimoramento institucional; 

 Fidelidade e imparcialidade na coleta, análise e interpretação das 

informações, assegurando a integridade metodológica dos processos 

avaliativos; 

 Valorização dos sujeitos e instâncias institucionais, reconhecendo o 

papel de todos os atores envolvidos no desenvolvimento da Instituição; 

 Zelo pela qualidade dos serviços educacionais prestados pela 

Faculdade IDD, considerando seus fluxos, processos e resultados, à luz 

do PDI, dos documentos normativos internos e da legislação vigente; 

 Promoção e consolidação da cultura institucional de autoavaliação, 

como eixo estruturante da gestão democrática e participativa; 
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 Publicidade e transparência dos resultados dos processos de avaliação, 

com ampla disseminação das informações junto à comunidade 

acadêmica e à sociedade; 

 Objetividade e clareza na formulação dos instrumentos, critérios e 

indicadores de avaliação, assegurando análises técnicas, éticas e 

consistentes. 

2.4  METODOLOGIA DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A definição de uma metodologia adequada e coerente é elemento central 

para a legitimidade do processo de autoavaliação institucional. Mais do que um 

conjunto de etapas formais, a metodologia adotada pela Comissão Própria de 

Avaliação da Faculdade IDD fundamenta-se em princípios técnicos, éticos e 

participativos, voltados à produção de diagnósticos precisos, contextualizados e 

úteis para a tomada de decisão. A correta aplicação de instrumentos, a escolha 

apropriada de estratégias de coleta de dados e a articulação entre as fontes de 

informação são fatores determinantes para que os resultados obtidos representem, 

de forma fidedigna, a realidade da Instituição e contribuam para sua melhoria 

contínua. A metodologia, portanto, não se resume a procedimentos, mas constitui a 

espinha dorsal de um processo avaliativo confiável, transparente e estrategicamente 

relevante para a gestão educacional. 

O processo de autoavaliação institucional, conforme previsto no Art. 10 da 

Portaria MEC nº 2.051/2004 e no Art. 11 da Lei nº 10.861/2004, é conduzido pela 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), à qual compete coordenar todas as etapas 

da avaliação interna, sistematizar as informações obtidas e prestar os devidos 

encaminhamentos ao INEP. Trata-se de um processo que deve envolver de forma 

efetiva a comunidade acadêmica, com respaldo da alta gestão da Instituição e 

acesso a dados institucionais fidedignos. 

A metodologia adotada baseia-se na realização de ciclos contínuos de 

autoavaliação, nos quais a própria comunidade acadêmica analisa criticamente os 

resultados das ações institucionais, considerando os documentos orientadores, 



 

 
 

27 

como a missão, os objetivos, as políticas institucionais e seus programas 

estruturantes. A partir da sistematização de informações conduzida pela CPA, são 

geradas oportunidades para a reflexão coletiva, a identificação de avanços e 

fragilidades e a proposição de estratégias de melhoria voltadas à qualidade 

acadêmica e à coerência institucional. 

Neste sentido, a CPA atua como articuladora e orientadora técnica do 

processo, adotando métodos flexíveis e adequados às situações institucionais 

concretas. Além da aplicação estruturada de instrumentos, são previstos espaços 

permanentes para sugestões, escuta ativa e avaliações espontâneas, favorecendo 

o fortalecimento da cultura institucional de autoavaliação e a construção de uma 

gestão pautada em evidências e na participação democrática. 

2.5 PROCESSOS DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Os processos de autoavaliação são compostos por etapas articuladas e 

interdependentes, com o propósito de gerar diagnósticos consistentes e subsidiar as 

ações de melhoria contínua, que constituem uma das finalidades da Comissão 

Própria de Avaliação. Esses processos não ocorrem de forma linear ou simultânea 

em todos os contextos institucionais, podendo estar em diferentes fases — como 

planejamento, aplicação, análise, elaboração de relatórios ou implementação de 

melhorias — conforme a natureza da avaliação realizada. Dessa forma, a 

autoavaliação institucional assume um caráter permanente e dinâmico, exigindo 

acompanhamento sistemático e gestão integrada por parte da CPA.  

2.5.1 Planejamento do Ciclo Avaliativo 

A primeira etapa do processo de avaliação institucional consiste no 

planejamento detalhado do ciclo avaliativo a ser conduzido pela CPA. Esse 

momento garante a coerência metodológica, a pertinência dos instrumentos 

utilizados e a efetividade das análises a serem realizadas. A preparação envolve a 

análise criteriosa das ferramentas de coleta de percepção utilizadas em ciclos 

anteriores, considerando os diversos objetos de avaliação (infraestrutura, atuação 
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docente, coordenação, inserção profissional, entre outros) e os diferentes públicos 

envolvidos (discentes, docentes, egressos, técnico-administrativos, tutores, 

gestores e comunidade externa). 

Como os interesses institucionais e as demandas dos segmentos que 

compõem a comunidade acadêmica são dinâmicos e variam conforme o contexto 

de cada período, é importante que a CPA realize uma avaliação frequente da 

adequação dos instrumentos aos objetivos propostos pela autoavaliação. Isso 

significa garantir que as ferramentas estejam de fato alinhadas com os propósitos 

da avaliação institucional e que sejam capazes de captar respostas relevantes, 

atualizadas e contextualizadas, de modo a subsidiar análises significativas para a 

gestão da qualidade. 

Mudanças estruturais nos instrumentos são avaliadas com cautela, sobretudo 

quando podem comprometer a comparabilidade histórica dos dados já coletados em 

ciclos anteriores. No entanto, a CPA adota uma postura aberta e receptiva a 

sugestões de melhorias pontuais, entendendo que ajustes finos nos formulários, nas 

escalas ou na redação das questões podem tornar os instrumentos mais eficazes, 

acessíveis e aderentes às realidades institucionais. 

A operacionalização dessa etapa é realizada de forma digital e colaborativa. 

A troca de informações entre os membros da CPA ocorre por meio de e-mails 

institucionais e aplicativos de comunicação, o que agiliza o processo de revisão e 

aprovação das ferramentas. Quando não há alterações significativas, as decisões 

são tomadas de forma remota, otimizando o tempo e garantindo a fluidez das ações. 

Em casos de mudanças mais relevantes, a CPA realiza reuniões deliberativas para 

validar coletivamente as alterações propostas, sempre mantendo o compromisso 

com a consistência metodológica e a integridade do processo avaliativo. 

Além disso, durante essa fase preparatória, a CPA revisita os documentos 

institucionais estratégicos, como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), os 

Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), o Regimento Institucional e os relatórios 

avaliativos anteriores, a fim de garantir que as ferramentas estejam em consonância 

com os direcionamentos institucionais vigentes e que respondam às necessidades 

reais da gestão acadêmica. Todas as decisões metodológicas, incluindo aquelas 
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realizadas por meios eletrônicos, são devidamente registradas e arquivadas, 

assegurando rastreabilidade, transparência e consistência institucional ao processo 

avaliativo. 

2.5.2 Sensibilização e Mobilização da Comunidade Acadêmica 

A segunda etapa do processo de avaliação institucional refere-se à 

sensibilização dos segmentos envolvidos e à mobilização da comunidade 

acadêmica para participação no ciclo avaliativo. O envolvimento dos diferentes 

públicos — discentes, docentes, técnicos administrativos, tutores, egressos, 

coordenadores e representantes da sociedade civil — está diretamente relacionado 

à natureza participativa da autoavaliação conduzida pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), conforme orientações do SINAES. 

Na Faculdade IDD, essa sensibilização ocorre de forma contínua, sendo 

especialmente reforçada nos períodos que antecedem a aplicação dos 

questionários institucionais. A CPA adota múltiplas estratégias de comunicação para 

fomentar a adesão dos participantes e esclarecer a importância do processo. Entre 

essas ações, destacam-se: conversas com os alunos em sala de aula, realizadas 

pelos próprios membros da CPA, pelos coordenadores de curso ou pela 

coordenação pedagógica; encontros com o corpo técnico-administrativo em 

reuniões internas e momentos formativos; e a utilização de canais institucionais 

digitais, como o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), o e-mail institucional e 

os grupos de mensagens instantâneas, para o envio de comunicados e convites à 

participação. 

Além de informar sobre os objetivos do processo avaliativo, essas ações têm 

por finalidade esclarecer dúvidas, apresentar os instrumentos utilizados e reforçar o 

papel da autoavaliação como mecanismo de escuta qualificada e de aprimoramento 

institucional. As mensagens são redigidas com linguagem clara e objetiva, 

adequada a cada público, e os registros das ações são arquivados para fins de 

documentação e monitoramento da taxa de adesão aos instrumentos aplicados. 
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2.5.3 Aplicação dos Instrumentos de Coleta de Dados 

A terceira etapa do processo avaliativo compreende a aplicação dos 

instrumentos de coleta de dados elaborados pela Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) – questionários – de forma organizada e segmentada, considerando os 

diferentes públicos institucionais e os objetos avaliativos definidos para o ciclo. Para 

a consolidação desta etapa, os questionários consistem em formulários eletrônicos 

padronizados, disponibilizados em ambiente seguro, com acesso restrito e anônimo, 

garantindo a confidencialidade das respostas e o conforto dos respondentes durante 

o preenchimento. 

As aplicações são distribuídas conforme a natureza da avaliação e o 

momento do ciclo formativo. São contemplados, de forma articulada, os discentes 

da graduação presencial e a distância, os estudantes da pós-graduação e dos 

cursos livres, os egressos, os docentes, os tutores da EaD, os coordenadores, os 

técnicos administrativos e outros profissionais da comunidade acadêmica, sendo 

que, cada público responde aos questionários correspondentes às suas interações 

com a instituição, sendo avaliados aspectos como perfil do ingressante, 

infraestrutura, atuação docente, gestão de curso, atendimento institucional, 

satisfação com os conteúdos e aplicabilidade da formação. 

Os instrumentos são adaptados conforme o nível de ensino e a modalidade, 

respeitando as especificidades da experiência educacional vivida por cada 

segmento. Para os estudantes da graduação a distância, por exemplo, são incluídos 

itens relacionados ao uso da plataforma, à mediação dos tutores e à organização 

dos conteúdos virtuais. Já os docentes avaliam suas práticas pedagógicas, as 

condições institucionais de trabalho e a comunicação com os setores acadêmicos. 

Os egressos contribuem com informações sobre empregabilidade, satisfação com 

a formação e impacto do curso em sua trajetória profissional. 

A sistematização dos formulários digitais permite controle sobre o período de 

aplicação, envio de lembretes, monitoramento da adesão e rastreamento 

institucional das participações. Os links de acesso são distribuídos por meio do AVA, 

dos grupos institucionais de mensagens, por e-mail e por convite direcionado nas 
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reuniões e nas turmas. Cabe salientar que, a CPA mantém registros formais de cada 

instrumento aplicado, incluindo datas, públicos-alvo e escopos temáticos, 

assegurando a rastreabilidade do processo e o alinhamento entre os dados 

coletados e as dimensões previstas no SINAES. 

2.5.4 Análise Documental e Evidências 

A quarta etapa do processo de avaliação institucional consiste na análise 

documental e na verificação de evidências institucionais. Trata-se de um 

procedimento articulado à aplicação dos instrumentos de coleta, com a finalidade 

de confrontar os dados de percepção obtidos com registros formais, dados 

operacionais e documentos institucionais, possibilitando uma leitura mais 

abrangente e fundamentada da realidade institucional. 

Essa etapa permite à Comissão Própria de Avaliação (CPA) observar, de 

forma sistemática, o grau de aderência entre as ações desenvolvidas pela 

Faculdade IDD e as diretrizes estabelecidas em seus documentos orientadores, 

como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), os Projetos Pedagógicos de 

Curso (PPCs), o Regimento Institucional, os relatórios acadêmicos e 

administrativos, e demais normativos internos. Também são considerados relatórios 

de desempenho acadêmico, registros do AVA, atas de reuniões colegiadas, 

registros de eventos institucionais e documentos que evidenciam o cumprimento 

das políticas institucionais nos diversos âmbitos. 

A análise é conduzida de modo a verificar se as práticas relatadas pelos 

atores institucionais nos questionários encontram respaldo nos documentos formais 

e se há convergência entre o que é planejado, regulamentado e efetivamente 

executado. Ao identificar pontos de coerência e eventuais lacunas, a CPA reúne 

elementos que fortalecem a qualidade do diagnóstico institucional e conferem maior 

precisão às recomendações geradas ao final do processo avaliativo. 

Essa etapa também inclui a leitura das evidências relacionadas ao 

funcionamento dos setores administrativos, à comunicação institucional, à gestão 

de pessoas, ao suporte acadêmico e à infraestrutura, de forma a assegurar que 



 

 
 

32 

todos os aspectos avaliados pelas dimensões do SINAES estejam contemplados 

com base em dados verificáveis. As informações obtidas na análise documental são 

sistematizadas em relatórios internos da CPA, compondo a base argumentativa 

utilizada na construção dos relatórios parciais e finais, e contribuindo para que as 

análises não se restrinjam às percepções subjetivas, mas estejam ancoradas em 

dados institucionais consolidados. 

2.5.5 Sistematização dos Dados e Produção de Relatórios 

A quinta etapa do processo avaliativo conduzido pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) consiste na sistematização dos dados coletados e na elaboração 

dos relatórios parciais e finais. Essa etapa tem como finalidade organizar as 

informações obtidas por meio dos questionários e da análise documental, de forma 

a produzir diagnósticos estruturados, que possibilitem a compreensão das 

condições institucionais em suas diferentes dimensões. 

A sistematização dos dados quantitativos obtidos nos formulários é realizada 

por meio de tratamento estatístico descritivo, com categorização das respostas, 

construção de gráficos e identificação de padrões e variações conforme o público 

respondente, a modalidade de ensino e o objeto avaliado. Os dados qualitativos, por 

sua vez, passam por leitura analítica e agrupamento por temas recorrentes, o que 

permite identificar percepções mais amplas e contextos específicos relatados pelos 

participantes. 

Essa consolidação de dados é organizada segundo as dimensões 

estabelecidas pelo SINAES, assegurando que os relatórios reflitam a amplitude dos 

aspectos avaliados e apresentem coerência com a estrutura metodológica adotada. 

Os resultados de cada dimensão são apresentados de forma integrada, 

acompanhados de interpretações que articulam as evidências documentais com os 

dados de percepção, de modo a fornecer subsídios consistentes para a tomada de 

decisão institucional. 

Os relatórios produzidos ao final dessa etapa compreendem tanto os 

documentos parciais, que registram os dados de ciclos intermediários e avaliações 
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específicas, quanto os relatórios finais, que consolidam os resultados do ciclo trienal 

de autoavaliação. Cada relatório contém a descrição da metodologia aplicada, a 

análise dos resultados por segmento, as principais constatações e as 

recomendações elaboradas pela CPA. 

Esses documentos são direcionados às instâncias competentes da 

Instituição, como a Direção Geral, a Direção Acadêmica, as coordenações de curso 

e os colegiados. São também disponibilizados aos demais públicos por meio dos 

canais institucionais definidos, em conformidade com as diretrizes de transparência 

previstas no regimento da CPA. A sistematização clara dos dados e a redação 

objetiva dos relatórios contribuem para ampliar a compreensão sobre os resultados 

obtidos, facilitando sua incorporação no planejamento institucional e no 

acompanhamento de ações futuras. 

2.5.6 Apropriação de Resultados e Melhoria Contínua 

A sexta etapa do processo de avaliação institucional refere-se à devolutiva 

dos resultados às instâncias acadêmicas e administrativas da Faculdade IDD, bem 

como à formulação de recomendações que possam subsidiar o planejamento e o 

aprimoramento das ações institucionais. Trata-se de uma fase em que os achados 

do processo avaliativo são comunicados de forma estruturada aos setores 

envolvidos, promovendo a circulação das informações, o estímulo à 

corresponsabilidade institucional e o uso efetivo dos dados para tomada de decisão. 

Após a sistematização dos resultados, a Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) organiza a devolutiva dos relatórios, destacando dados quantitativos e 

qualitativos relacionados à percepção dos atores institucionais, às evidências 

documentais analisadas e às possíveis lacunas identificadas. Esses relatórios são 

apresentados em reuniões com a Direção Geral, Direção Acadêmica, coordenações 

de curso, Núcleo Docente Estruturante (NDE) e colegiados, conforme a natureza 

dos dados avaliados. A depender da temática, os relatórios também podem ser 

discutidos com os setores administrativos e com as equipes pedagógicas, em 

formatos adequados ao escopo de cada grupo. 
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O Quadro  a seguir mostra o fluxo de  apropriação dos resultados das 

avaliações da CPA pela Faculdade IDD. 

Quadro – Fluxo de apropriação dos resultados da CPA 

CPA RESPONSÁVEIS 
Avaliação 
conduzida 

Resultado 
produzido 

Apropriação e 
divulgação 

Ações esperadas pela CPA após recebimento 
de resultados 

Ingressantes 
graduação 

- Perfil do ingressante 
de graduação 

- - Coordenação de 
graduação 

- - Coordenação pedagógica 
- - Direção 
- - Murais 

- Divulgação ao NDE para atualização 
curricular, caso necessário 
- Divulgação ao Colegiado para melhores 
práticas pedagógicas 
- Melhores práticas de gestão e divulgação da IES 

Ingressantes 
pós-graduação 

- Perfil do ingressante 
de pós-graduação 

- Coordenação de pós- 
graduação 

- - Coordenação pedagógica 
- - Direção 

- Divulgação aos docentes para melhores 
práticas pedagógicas 
- Melhores práticas de gestão e divulgação da IES 

Docentes e 
Tutores pelos  

discentes 

- Avaliação da 
qualidade do corpo 
docente e tutorial 

- Coordenação de 
graduação e pós-graduação 

- Coordenação Pedagógica 
- - Murais 

- Divulgação para cada docente 
- Encaminhamento para orientações 
didático pedagógicas 

Infraestrutura 
- Avaliação das 
instalações físicas e 
virtuais da IES 

- Coordenação de 
graduação 
– Direção 
- Murais 

- Levantamento de demandas por urgência 
- Levantamento de custos para 
aprovação da Mantenedora 
- Acompanhamento das demandas pelos 

Coordenadores 

Egressos 
graduação 

- Perfil dos egressos e 
levantamento de sua 
situação profissional e 
educacional 

- - Coordenação de 
graduação 

- - Coordenação pedagógica 
- - Direção 
- - Murais 

- Divulgação ao NDE para atualização 
curricular, caso necessário 
- Divulgação ao Colegiado para melhores 
práticas pedagógicas 
- Promoção, divulgação e facilitação de cursos para 
atualização profissional dos egressos 

Egressos pós- 
graduação 

- Perfil dos egressos e 
levantamento de sua 
situação profissional e 
educacional 

- Coordenação de pós- 
graduação 

- - Coordenação pedagógica 
- - Direção 

- Ajustes de grade curricular 
- Ajustes de ementas das disciplinas 
- Promoção, divulgação e facilitação de 
cursos para atualização profissional dos 
egressos 

Satisfação CTA 
e Docentes 

- Relatório de clima 
organizacional 

- - Coordenação de graduação 
- - Direção 
- - RH 
- - Murais 

- Divulgação à comunidade acadêmica 
- Encaminhamento de demandas que requerem 
recursos financeiros à Mantenedora 
- Ajustes organizacionais de iniciativa dos gestores 

Qualidade das 
aulas de pós- 
graduação e 

extensão 

- Avaliação da 
qualidade dos cursos 

- Coordenadores de cursos 
de pós-graduação 
- Direção 

- Ajuste da grade do curso 
- Ajuste das ementas das disciplinas 
- Ajuste do corpo docente 

 

A comunicação dos resultados não se limita à apresentação dos dados, mas 

contempla a proposição de encaminhamentos baseados nas análises 

desenvolvidas pela CPA. Essas recomendações são construídas de forma alinhada 

às evidências obtidas e direcionadas às unidades responsáveis por sua possível 

implementação. A CPA não executa as ações recomendadas, mas acompanha seu 

encaminhamento por meio de registros internos e atualizações nos relatórios de 
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acompanhamento. Quando pertinente, são sugeridas ações de curto, médio ou 

longo prazo, conforme a complexidade dos ajustes requeridos. 

Além da devolutiva interna, a CPA assegura que os resultados sejam 

amplamente divulgados à comunidade acadêmica por meio dos canais institucionais 

previstos no regimento: site institucional, murais físicos e digitais, informes via AVA, 

e-mails acadêmicos e, eventualmente, apresentações presenciais ou remotas. A 

publicização dos resultados reforça a transparência do processo e contribui para o 

fortalecimento da cultura de autoavaliação. 

Essa etapa busca garantir que os resultados do processo avaliativo não 

sejam tratados como produto final, mas como insumos que retroalimentam a gestão 

institucional e promovem ajustes nos planos, projetos e práticas acadêmicas e 

administrativas, em conformidade com os objetivos definidos no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). 

2.6 MONITORAMENTO DAS AÇÕES E RETROALIMENTAÇÃO DO 

PROCESSO 

A última etapa do ciclo avaliativo compreende o monitoramento das ações 

decorrentes das recomendações da Comissão Própria de Avaliação (CPA) e a 

retroalimentação do próprio processo de autoavaliação. Trata-se de um momento 

voltado à verificação dos desdobramentos institucionais gerados a partir dos 

relatórios avaliativos, bem como à análise da efetividade das metodologias 

adotadas, permitindo o aprimoramento contínuo das práticas de avaliação interna. 

Após a emissão dos relatórios, a CPA acompanha o encaminhamento das 

recomendações realizadas, observando se as áreas responsáveis consideraram as 

proposições em seus respectivos planos de ação, revisões de procedimentos, 

ajustes curriculares ou adequações administrativas. Esse acompanhamento é feito 

por meio da solicitação de informações aos setores envolvidos, da análise dos 

documentos produzidos posteriormente e da participação em reuniões de 

acompanhamento institucional. A finalidade é identificar em que medida os achados 
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da avaliação institucional têm sido incorporados aos processos de gestão e 

planejamento acadêmico. 

Esse monitoramento permite, ainda, a identificação de boas práticas 

implementadas a partir da avaliação, a detecção de pontos que persistem sem 

resolução e o reconhecimento de padrões de melhoria contínua que se estabelecem 

ao longo dos ciclos. A CPA registra essas informações nos relatórios parciais 

subsequentes, alimentando uma linha histórica que fortalece a memória institucional 

e a coerência entre ciclos avaliativos. 

Além disso, a retroalimentação do processo também contempla a revisão dos 

próprios procedimentos metodológicos adotados. A partir da análise da participação 

da comunidade, da qualidade das respostas obtidas, da adequação dos 

instrumentos e da efetividade das estratégias de sensibilização, a CPA avalia a 

necessidade de ajustes nos formulários, cronogramas, formas de divulgação e 

estratégias de mobilização para os ciclos futuros. Dessa forma, o processo de 

avaliação institucional é tratado como um sistema em evolução, que se adapta às 

características da instituição, sem perder o rigor metodológico e a articulação com 

os documentos orientadores, como o PDI e os PPCs. 

O fechamento do ciclo com base no monitoramento e na retroalimentação 

permite que a avaliação institucional mantenha um caráter contínuo, não episódico, 

e contribua efetivamente para o aperfeiçoamento da gestão acadêmica e 

administrativa da Faculdade IDD. 

2.7 INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO E PÚBLICO-ALVO 

2.7.1 Questionários 

Entre os principais instrumentos utilizados no processo metodológico, 

destaca-se a aplicação de questionários estruturados aos diversos segmentos 

institucionais. A Faculdade IDD, por meio da CPA, desenvolveu uma estratégia de 

escuta sistemática que contempla docentes, discentes, egressos, coordenadores, 

tutores, colaboradores técnico-administrativos e participantes de cursos de 
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extensão e pós-graduação. Essa escuta é organizada por públicos, modalidades de 

ensino e etapas do ciclo formativo, garantindo representatividade, precisão e 

contextualização das respostas. 

A utilização de questionários permite captar percepções sobre temas 

essenciais como infraestrutura, atuação docente, efetividade das coordenações, 

atendimento institucional, condições de aprendizagem, aplicabilidade dos 

conteúdos e satisfação com os cursos. Além disso, a aplicação desses instrumentos 

possibilita o acompanhamento de indicadores internos de desempenho, a 

identificação de fragilidades e potencialidades, e a construção de análises 

comparativas ao longo do tempo. A coleta sistemática de dados por meio de 

formulários digitais, anonimizados e com linguagem acessível, fortalece o 

engajamento dos respondentes e reforça a cultura avaliativa institucional. Os 

resultados obtidos são utilizados para subsidiar relatórios, fomentar melhorias e 

orientar ações de desenvolvimento, garantindo que a avaliação institucional seja, de 

fato, um instrumento de gestão democrática e qualificada. 

O Quadro a seguir apresenta a sistematização dos questionários de 

avaliação aplicados pela CPA no âmbito da graduação, contemplando tanto a 

modalidade presencial, quanto a modalidade a distância. Esses instrumentos têm 

por finalidade coletar percepções e opiniões dos diferentes segmentos da 

comunidade acadêmica — discentes e docentes — sobre aspectos pedagógicos, 

estruturais e organizacionais que impactam diretamente a qualidade dos cursos 

ofertados. A organização das avaliações segue um cronograma estruturado, que 

assegura a participação representativa dos atores institucionais e permite o 

monitoramento contínuo dos indicadores de desempenho, em consonância com as 

diretrizes da autoavaliação institucional. 

Quadro – Questionários aplicados aos atores da graduação Faculdade IDD 

Objeto Ferramenta 
Quem 

responde 
Meio de 

Divulgação 
Quando 

Perfil dos 
Ingressantes - 

Presencial 

https://forms.gle/hjPmR4Jq
VWdHtCwd8 

 
 

Alunos 
ingressantes 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

 
 

Início das aulas 
(para calouros) 

https://forms.gle/hjPmR4JqVWdHtCwd8
https://forms.gle/hjPmR4JqVWdHtCwd8
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Perfil dos 
Ingressantes - EaD 

https://forms.gle/NpNVF3c
Ag2ZxDMXk6  

 
 

Alunos 
ingressantes 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

 
 

Início das aulas 
(para calouros) 

Didática, Domínio de 
Conteúdo e Aspectos 
Gerais dos Docentes 
e Tutores - Presencial 

Semestres híbridos: 
https://forms.gle/j7BPHVP

8YKoDFM5X9 
Semestres presenciais: 

https://forms.gle/qnFjgZUd
pSqUzA7p6 

 
 

Alunos 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

 

 
Abril e 

Setembro 

Didática, Domínio de 
Conteúdo e Aspectos 
Gerais dos Tutores - 

EaD 

https://forms.gle/UKTyvVL
6BMW6Suot5  

Alunos 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

Abril e  
Setembro 

Infraestrutura, 
Atendimento e 

Coordenação do 
Curso - Presencial 

Discentes: 
https://forms.gle/5QBSatR6

rKZ3byDo7 
 

Docentes: 
https://forms.gle/DaukPnz

KEP6gMvUU7 

Alunos e 
professores 
presencial 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

Abril  
e Setembro 

Infraestrutura, 
Atendimento e 

Coordenação do 
Curso - EaD 

Discentes: 
https://forms.gle/Gtt9cDct

MgQz3pWD7 
 

Docentes e tutores: 
https://forms.gle/gGkuwmy

ahVMaeFtq6 

 
Alunos, 

docentes e 
tutores 

EaD 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

 

 
Abril e 

Setembro 

Acompanhamento do 
Egresso 

https://forms.gle/Zw8EkjR5
JeMcwbsy5 

Alunos egressos 
e-mail a todos os 
egressos (e-mail 
de cadastro na 

IES) 

Abril 

Autoavaliação 

Docentes presencial:  
https://forms.gle/x65MK54S

GrftQXhb9  
Docentes EaD:  

https://forms.gle/yj24EbXzj
xsh9uBm6 

Tutores EaD: 
https://forms.gle/8R7YjkbU

CZPs5vwo8  
 

Docentes e 
Tutores 

Link no 
Classroom dos 

docentes, 
WhatsApp dos 

grupos de 
docentes 

e no Mural Virtual 

Abril e Setembro 

 

Os questionários aplicados para os estudantes da pós-graduação lato sensu 

estão descritos no Quadro a seguir. 

 

 

https://forms.gle/NpNVF3cAg2ZxDMXk6
https://forms.gle/NpNVF3cAg2ZxDMXk6
https://forms.gle/j7BPHVP8YKoDFM5X9
https://forms.gle/j7BPHVP8YKoDFM5X9
https://forms.gle/qnFjgZUdpSqUzA7p6
https://forms.gle/qnFjgZUdpSqUzA7p6
https://forms.gle/UKTyvVL6BMW6Suot5
https://forms.gle/UKTyvVL6BMW6Suot5
https://forms.gle/5QBSatR6rKZ3byDo7
https://forms.gle/5QBSatR6rKZ3byDo7
https://forms.gle/DaukPnzKEP6gMvUU7
https://forms.gle/DaukPnzKEP6gMvUU7
https://forms.gle/Gtt9cDctMgQz3pWD7
https://forms.gle/Gtt9cDctMgQz3pWD7
https://forms.gle/gGkuwmyahVMaeFtq6
https://forms.gle/gGkuwmyahVMaeFtq6
https://forms.gle/Zw8EkjR5JeMcwbsy5
https://forms.gle/Zw8EkjR5JeMcwbsy5
https://forms.gle/x65MK54SGrftQXhb9
https://forms.gle/x65MK54SGrftQXhb9
https://forms.gle/yj24EbXzjxsh9uBm6
https://forms.gle/yj24EbXzjxsh9uBm6
https://forms.gle/8R7YjkbUCZPs5vwo8
https://forms.gle/8R7YjkbUCZPs5vwo8
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Quadro – Questionários aplicados aos estudantes da pós-graduação da Faculdade IDD 

Objeto Ferramenta 
Quem 
responde 

Meio de 
divulgação 

Quando 

Perfil do 
Ingressante 

https://forms.gle/7Fuxur
dCB7g28hbf6 

Alunos de 
cursos 
novos 

Link no 
Classroom do 

curso e WhatsApp 

do grupo 

Início do curso 

Qualidade das 
aulas e da 

didática docente 

https://forms.gle/q91HR
vxssouJeG9a6  

Alunos 
pós- 

graduação 

Link no 
Classroom das 

disciplinas 

Ao final de cada 
disciplina de pós- 

graduação 

Qualidade geral 
do curso e 

aproveitamento 
profissional 

https://forms.gle/7Lw9PZ
nwnf7oWtGL8  

Alunos 
egressos 

Link por e-mail 
cadastrado na 

IES 

Até um ano após 
a conclusão do 

curso 

Os questionários aplicados aos participantes dos cursos de extensão (cursos 

livres) estão no Quadro a seguir. 

Quadro – Questionários aplicados aos participantes dos cursos de extensão (livres) da 

Faculdade IDD 

Objeto Ferramenta 
Quem 

responde 
Quem aplica Quando 

Qualidade das  
aulas, Didática 

docente, 
Satisfação, 
Adequação, 

Autoavaliação 

https://forms.gle/K7Qnp
7s6W7S4L1EV7 

Participantes 

Link 
disponibilizado 
na Plataforma 
online da IES 

Ao final do curso 

 

Os questionários aplicados aos membros do corpo técnico-administrativo 

estão descritos no Quadro a seguir. 

Quadro – Questionários aplicados ao corpo técnico-administrativo da Faculdade IDD 

Objeto Ferramenta Quem aplica Quando 

Autoavaliação e 
Infraestrutura 

https://forms.gle/oQinY4
C727b9CaMY9 

Membros da CPA Abril e Setembro 

2.7.2 Justificativas para a Aplicação dos Questionários 

i. Perfil Do Ingressante 

A aplicação dos questionários de perfil dos estudantes ingressantes dos 

cursos de graduação, nas modalidades presencial e a distância, constitui uma ação 

https://forms.gle/7FuxurdCB7g28hbf6
https://forms.gle/7FuxurdCB7g28hbf6
https://forms.gle/q91HRvxssouJeG9a6
https://forms.gle/q91HRvxssouJeG9a6
https://forms.gle/7Lw9PZnwnf7oWtGL8
https://forms.gle/7Lw9PZnwnf7oWtGL8
https://forms.gle/K7Qnp7s6W7S4L1EV7
https://forms.gle/K7Qnp7s6W7S4L1EV7
https://forms.gle/oQinY4C727b9CaMY9
https://forms.gle/oQinY4C727b9CaMY9
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estratégica da Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Faculdade IDD, com vistas 

ao cumprimento de suas atribuições legais e institucionais no âmbito da 

autoavaliação institucional. 

A coleta sistemática de dados sobre o perfil dos ingressantes possibilita a 

construção de diagnósticos precisos acerca das características acadêmicas, 

socioeconômicas, culturais e profissionais do corpo discente, permitindo à CPA 

compreender quem são os estudantes que compõem a comunidade acadêmica e 

quais são suas expectativas, experiências prévias e necessidades específicas. 

Essas informações são fundamentais para subsidiar ações institucionais voltadas à 

permanência, ao desempenho acadêmico, à adaptação metodológica e à inclusão. 

A segmentação por modalidade de ensino (presencial e EaD) é essencial, 

uma vez que as especificidades das trajetórias formativas, das condições de 

acesso, dos perfis profissionais e dos desafios enfrentados por esses públicos 

requerem análises diferenciadas. Na modalidade EaD, por exemplo, a CPA busca 

compreender o grau de familiaridade dos estudantes com ambientes virtuais de 

aprendizagem, os recursos tecnológicos disponíveis, a qualidade da conectividade 

e os principais obstáculos enfrentados no contexto remoto. Já na modalidade 

presencial, são observadas questões como deslocamento, organização do tempo, 

histórico educacional e motivação para o ingresso no curso. 

Além disso, a aplicação desses instrumentos está alinhada ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional da Faculdade IDD, que destaca como diretriz 

estratégica o conhecimento aprofundado do perfil discente como base para o 

aperfeiçoamento das práticas pedagógicas, a qualificação dos serviços de apoio e 

o fortalecimento da missão institucional. Os dados obtidos são sistematizados, 

analisados e compartilhados com os coordenadores de curso, com a Direção 

Acadêmica e com os demais setores responsáveis, promovendo o uso pedagógico 

e gerencial das informações para fins de planejamento e tomada de decisão. 

Dessa forma, os questionários aplicados aos ingressantes da graduação não 

apenas atendem a uma exigência legal e normativa, mas também integram o 

compromisso institucional com a qualidade do ensino superior, com a equidade no 
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atendimento aos estudantes e com a construção de uma cultura avaliativa pautada 

em evidências. 

 

ii. Didática, Domínio de Conteúdo e Aspectos Gerais dos Professores e 

Tutores 

A aplicação de questionários de avaliação de docentes e tutores pelos 

discentes, nos cursos de graduação nas modalidades presencial e a distância, é 

uma ação que visa à promoção da qualidade acadêmica por meio da escuta ativa 

dos estudantes, reconhecendo o protagonismo discente na construção de um 

ambiente educacional alinhado às boas práticas pedagógicas e às necessidades 

formativas da comunidade acadêmica. Os instrumentos aplicados têm por objetivo 

identificar percepções dos discentes sobre a atuação docente e tutorial em sala de 

aula, contemplando aspectos como clareza nas explicações, domínio de conteúdo, 

organização didático-metodológica, disponibilidade para atendimento, uso de 

tecnologias educacionais, estímulo à participação e coerência entre avaliação e 

conteúdo ministrado. 

A avaliação é adaptada às especificidades de cada modalidade de ensino, 

sendo que, na modalidade presencial, é aplicado um formulário que também 

contempla a experiência do estudante nas disciplinas com até 23% de carga horária 

ofertada a distância. Já na modalidade EaD, os instrumentos contemplam aspectos 

inerentes ao contexto virtual de aprendizagem, como a mediação nos fóruns, a 

clareza das videoaulas, a efetividade da tutoria e a interação com os recursos 

digitais. Em ambos os casos, os formulários são elaborados com base em critérios 

objetivos, linguagem acessível e formato anônimo, garantindo a confidencialidade 

das respostas e estimulando a sinceridade das opiniões. Os resultados obtidos são 

analisados de forma sistemática e compartilhados com os setores pedagógicos e 

com a Direção Acadêmica, servindo como subsídio para ações de desenvolvimento 

docente, reestruturação de estratégias metodológicas e aprimoramento das 

condições de ensino-aprendizagem. 
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iii. Infraestrutura, Atendimento e Atuação da Coordenação dos Cursos de 

Graduação 

A aplicação dos questionários de avaliação da infraestrutura institucional, do 

atendimento e da atuação das coordenações de curso, tanto por discentes quanto 

por docentes dos cursos de graduação visa garantir que a Instituição mantenha um 

acompanhamento contínuo e qualificado de sua estrutura física, tecnológica e 

organizacional, bem como das condições de trabalho e de estudo, sob a ótica 

daqueles que vivenciam diretamente o cotidiano acadêmico e administrativo. 

Ao permitir que docentes e discentes expressem suas percepções sobre 

aspectos relacionados à qualidade dos espaços de ensino, aos recursos 

disponíveis, aos canais de atendimento institucional e à atuação das coordenações 

de curso, a CPA contribui para uma gestão mais sensível às necessidades reais da 

comunidade acadêmica. A segmentação por modalidade de ensino também é 

importante: nos cursos presenciais, os questionários abordam a adequação das 

salas de aula, laboratórios, bibliotecas, setores administrativos, entre outros 

espaços físicos; já na modalidade a distância, o foco recai sobre os ambientes 

virtuais de aprendizagem, os canais digitais de suporte, a clareza das orientações 

institucionais e a disponibilidade da coordenação para mediação acadêmica. Além 

disso, os formulários buscam compreender a efetividade das práticas de gestão 

adotadas pelas coordenações de curso, tanto em relação à comunicação com os 

estudantes quanto ao apoio oferecido aos professores, promovendo uma análise 

abrangente das condições de funcionamento da vida acadêmica. 

Esses instrumentos são aplicados de forma anônima e em momentos 

planejados do ciclo avaliativo, o que garante a confiabilidade das respostas e reforça 

o compromisso institucional com a escuta qualificada e o respeito à diversidade de 

opiniões. Os dados obtidos são sistematizados e analisados com rigor técnico, 

sendo posteriormente encaminhados à Coordenação Pedagógica e às 

coordenações de curso para subsidiar planos de ação, melhorias na infraestrutura 

e estratégias de aperfeiçoamento do atendimento institucional. A utilização desses 

resultados fortalece a cultura interna de avaliação e evidencia o compromisso da 

Faculdade IDD com a melhoria contínua dos serviços educacionais que oferece, 
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além de garantir coerência entre os documentos institucionais e as práticas de 

gestão, promovendo alinhamento entre o planejamento estratégico e a realidade 

vivenciada pelos diferentes segmentos da comunidade acadêmica. 

 

iv. Acompanhamento dos Egressos da Graduação 

A aplicação do questionário de acompanhamento de egressos dos cursos de 

graduação, promovida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), tem com objetivo 

avaliar os efeitos da formação acadêmica na trajetória profissional dos tecnólogos 

formados e obter subsídios concretos para o aprimoramento contínuo dos cursos 

ofertados. Este instrumento, alinhado às diretrizes do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES) e às metas estabelecidas no Plano de 

Desenvolvimento Institucional, permite monitorar de forma sistemática o percurso 

dos egressos no mercado de trabalho e identificar em que medida os 

conhecimentos, competências e habilidades adquiridos durante a graduação estão 

sendo aplicados no exercício de suas funções profissionais. 

Por meio das respostas obtidas, a Instituição constrói um panorama 

abrangente sobre a inserção dos ex-alunos no mundo do trabalho, suas áreas de 

atuação, o nível de satisfação com a formação recebida, bem como a percepção 

sobre a atualidade e aplicabilidade dos conteúdos curriculares. Os dados também 

revelam a avaliação que os egressos fazem da infraestrutura, do corpo docente, dos 

recursos didáticos e das estratégias pedagógicas vivenciadas durante sua trajetória 

acadêmica. Essa escuta qualificada permite identificar pontos de excelência e 

oportunidades de melhoria, contribuindo diretamente para a atualização dos 

Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), o alinhamento curricular às demandas 

contemporâneas do mercado e o fortalecimento das práticas de ensino-

aprendizagem. 

Adicionalmente, as informações coletadas orientam a proposição de 

programas de educação continuada, como cursos de pós-graduação lato sensu, 

oficinas de atualização e trilhas de desenvolvimento profissional, atendendo às 

necessidades identificadas pelos próprios egressos. A iniciativa reforça o 

compromisso institucional com a formação integral, a empregabilidade e a 
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aprendizagem ao longo da vida, ao mesmo tempo em que promove a manutenção 

de um vínculo ativo e duradouro com seus ex-alunos. Essa relação permanente com 

os egressos favorece a criação de uma rede de colaboração e troca de experiências, 

ampliando o impacto social e acadêmico da Faculdade IDD. 

 

v. Autoavaliação de Docentes, Tutores e Coordenação dos Cursos de 

Graduação 

A aplicação dos questionários de autoavaliação dirigidos aos docentes da 

graduação das modalidades presencial e a distância, bem como aos tutores da EaD 

têm como finalidade principal promover a reflexão crítica dos profissionais sobre 

suas práticas pedagógicas, administrativas e de interação com a comunidade 

acadêmica, visando ao aprimoramento contínuo da qualidade educacional oferecida 

pela instituição. 

Ao responderem a esses questionários, os docentes e tutores avaliam 

aspectos como a clareza e a coerência dos documentos institucionais (Regimento 

Interno, Manuais e Decisões Normativas), a efetividade das reuniões de colegiado, 

a relevância das atividades de extensão e a adequação dos componentes 

curriculares aos perfis de egresso delineados nos Projetos Pedagógicos de Curso 

(PPCs). Além disso, refletem sobre seu próprio desempenho em áreas como 

relacionamento interpessoal, metodologias de ensino, formas de avaliação dos 

estudantes e engajamento em atividades de formação continuada. 

A coleta sistemática dessas autoavaliações permite à Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) identificar pontos fortes e áreas que necessitam de melhorias, tanto 

no âmbito individual quanto institucional. Os dados obtidos subsidiam a elaboração 

de planos de ação específicos, direcionados ao desenvolvimento profissional dos 

docentes e tutores, à revisão de práticas pedagógicas e à implementação de 

políticas institucionais que favoreçam um ambiente acadêmico mais colaborativo e 

eficiente. 

Além disso, esses questionários incentivam a cultura de autoavaliação e 

responsabilidade compartilhada, promovendo um ciclo contínuo de feedback e 

aprimoramento. Ao reconhecerem a importância de sua participação ativa nos 
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processos avaliativos, os profissionais contribuem diretamente para a construção de 

uma instituição mais transparente, democrática e comprometida com a excelência 

acadêmica. 

 

vi. Instrumentos de Avaliação dos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu 

A aplicação de instrumentos de avaliação nos cursos de pós-graduação da 

Faculdade IDD é uma prática importante para assegurar a qualidade acadêmica e 

promover a melhoria contínua dos programas oferecidos. Esses instrumentos 

permitem uma compreensão aprofundada de diversos aspectos do processo 

educacional, alinhando-se às diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES) e aos objetivos delineados no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). 

O questionário destinado a traçar o perfil dos ingressantes tem como objetivo 

coletar dados socioeconômicos, acadêmicos e profissionais dos novos alunos. 

Essas informações são fundamentais para compreender as características e 

necessidades do corpo discente, possibilitando o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas mais eficazes e personalizadas. Ao conhecer melhor seus alunos, a 

instituição pode adequar seus recursos e metodologias de ensino, garantindo uma 

experiência educacional mais alinhada às expectativas dos estudantes e às 

exigências do mercado de trabalho. 

A avaliação contínua das aulas e da didática dos professores é crucial para 

manter a excelência no ensino. Por meio de feedback estruturado, os docentes 

podem identificar pontos fortes e áreas que necessitam de aprimoramento em suas 

práticas pedagógicas, o que contribui para o desenvolvimento profissional dos 

professores e assegura que as metodologias de ensino empregadas estejam em 

consonância com as melhores práticas educacionais, beneficiando diretamente o 

aprendizado dos alunos. 

Avaliar a qualidade geral do curso e seu impacto na trajetória profissional dos 

egressos permite à instituição medir a efetividade de seus programas de pós-

graduação. Esse instrumento coleta dados sobre a satisfação dos alunos com o 

curso, a aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos no ambiente de trabalho e o 
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desenvolvimento de competências relevantes. As informações obtidas são 

essenciais para a revisão e atualização dos currículos, assegurando que os cursos 

permaneçam alinhados às demandas do mercado e contribuam significativamente 

para o avanço profissional dos alunos. 

A implementação desses instrumentos de avaliação reflete o compromisso 

da Faculdade IDD com a transparência, a qualidade acadêmica e a 

responsabilidade social. Ao promover uma cultura de autoavaliação e melhoria 

contínua, a instituição fortalece sua posição no cenário educacional e assegura a 

formação de profissionais altamente qualificados e preparados para os desafios 

contemporâneos do mercado de trabalho. 

 

vii. Cursos Livres de Extensão 

A aplicação do questionário de avaliação dos cursos de extensão da 

Faculdade IDD representa uma ação estratégica e coerente com a missão 

institucional de promover a formação continuada com qualidade, acessibilidade e 

compromisso social. Esses cursos atendem a um público amplo e heterogêneo, 

formado por profissionais em busca de atualização, estudantes que desejam 

complementar sua formação e membros da comunidade interessados em ampliar 

seus conhecimentos, o que os torna uma importante ferramenta de democratização 

do acesso ao saber. 

A avaliação sistemática dessas atividades formativas permite à Instituição 

verificar, de forma objetiva, a efetividade dos cursos ofertados em termos de 

organização, clareza dos objetivos, adequação dos conteúdos, atuação docente, 

qualidade do material didático, estrutura de apoio e aplicabilidade prática do que foi 

aprendido. Tais informações são fundamentais para o aprimoramento contínuo das 

ações educacionais e para o fortalecimento da coerência entre os propósitos 

institucionais e a experiência real dos participantes. Ao incorporar a escuta dos 

cursistas por meio de instrumentos padronizados e acessíveis, a Faculdade IDD 

assegura que suas decisões pedagógicas estejam ancoradas em evidências e 

voltadas à melhoria contínua da qualidade. 
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Além disso, esse processo avaliativo contribui diretamente para o 

cumprimento da função social da Instituição, ao garantir que os cursos ofertados 

estejam alinhados às necessidades da comunidade e ao contexto social e 

profissional em que estão inseridos. A oferta de cursos livres de qualidade com foco 

em temas relevantes e com retorno imediato à prática profissional ou cidadã, 

configura-se como uma forma concreta de promoção da inclusão, do 

desenvolvimento local e da equidade de oportunidades. Ao avaliar essas ações com 

seriedade e sistematicidade, a Faculdade IDD reafirma seu compromisso com a 

responsabilidade social, entendendo que a educação é instrumento transformador 

não apenas em espaços acadêmicos, mas também em múltiplos contextos da vida 

em sociedade. 

 

viii. Autoavaliação e Infraestrutura pelo Corpo Técnico-Administrativo 

A aplicação do questionário de autoavaliação pelos colaboradores técnico-

administrativos da Faculdade IDD é uma iniciativa que visa promover a reflexão 

crítica sobre as práticas profissionais, identificar oportunidades de desenvolvimento 

e aprimorar a eficiência dos processos institucionais. Este instrumento permite que 

os colaboradores avaliem aspectos como suas competências técnicas, habilidades 

interpessoais, alinhamento com os valores institucionais e contribuição para os 

objetivos organizacionais. 

Ao incentivar a autoavaliação, a instituição fortalece a cultura de aprendizado 

contínuo e responsabilidade individual, essenciais para a excelência operacional e 

a satisfação no ambiente de trabalho. Os dados coletados subsidiam a elaboração 

de planos de capacitação personalizados, promovendo o crescimento profissional 

dos colaboradores e o alinhamento das competências às necessidades 

institucionais. 

Além disso, a autoavaliação contribui para o fortalecimento da comunicação 

interna e para a construção de um ambiente de trabalho mais colaborativo e 

transparente. 
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2.7.3 Análise Documental e de Evidências 

Complementando a escuta ativa realizada por meio de questionários, a 

análise documental e de evidências representa uma etapa essencial do processo 

metodológico de levantamento de dados conduzido pela CPA. Esse componente 

tem por finalidade verificar, com base em documentos institucionais oficiais e 

registros operacionais, a coerência entre o que está prescrito e o que é efetivamente 

executado, validando ou problematizando as percepções coletadas nos 

instrumentos de autoavaliação. 

A Faculdade IDD mantém atualizados seus principais documentos 

institucionais — como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), os Projetos 

Pedagógicos de Curso (PPC), o Regimento Institucional, os manuais acadêmicos, 

os relatórios de ações pedagógicas e os planos de ensino —, que são 

permanentemente analisados pela CPA, à luz das dimensões do SINAES. Além 

disso, são consideradas evidências complementares, como planos de ação e 

relatórios de coordenadores dos cursos de graduação, atas de colegiados, registros 

de reuniões, dados de evasão e permanência, relatórios e acompanhamento 

docente, bem como materiais e registros disponibilizados nos ambientes virtuais de 

aprendizagem. 

A análise dessas fontes documentais permite identificar o grau de aderência 

da prática institucional aos seus objetivos declarados, bem como reconhecer 

avanços, lacunas e práticas exitosas. Essa triangulação entre percepção 

(questionários), norma (documentos) e evidência (registros institucionais) confere 

solidez ao processo avaliativo e sustenta as recomendações formuladas pela CPA, 

assegurando que as ações propostas estejam fundamentadas em dados concretos, 

auditáveis e alinhados às exigências legais e institucionais. O quadro a seguir 

sintetiza essa lógica de análise, organizando as dimensões do SINAES frente aos 

conjuntos de itens avaliados. 
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Quadro – Processos avaliativos baseados em dimensões que envolvem levantamento 

documental 

DIM Objeto Ferramenta Quem analisa Colaboradores 

1 Missão e PDI PDI 
Membros professores   

da CPA 
Diretores da IES 

2 

Políticas 
acadêmicas de 

ensino, pesquisa e 
extensão 

PDI, PPCs 
Membros professores 

da CPA 

Coordenadores de 
graduação e pós- 

graduação 

3 
Responsabilidade 

social 

PDI, PPC, fotos e 
documentos 

internos 
Coordenador da CPA 

Corpo técnico- 
administrativo, 

coordenadores de 
curso 

4 
Comunicação com 

a Sociedade 
Site, Sistema 

acadêmico 
Coordenador da CPA 

Corpo técnico- 
administrativo, 

coordenadores de 
curso, diretores 

5 
Políticas de 

Pessoal 
PDI, Projetos de 

carreira 
Membros da CPA 

Corpo técnico- 
administrativo, 
professores e 

coordenadores de 
curso 

6 

Organização e 
gestão da 
instituição 

Regimento 
Interno, PPC, 
documentos 

internos 

Membros professores 
da CPA 

Corpo técnico- 
administrativo, 

diretores 

7 
Infraestrutura 

física 

PDI e 
documentos 

internos 
Membros da CPA 

Corpo técnico- 
administrativo, 
professores e 

coordenadores de 
curso 

8 

Planejamento e 
eficácia da 

autoavaliação 
institucional 

Projeto da CPA, 
Regimento da 

CPA 

Membros da CPA 
Coordenadores de 

curso e diretores 

9 

Políticas de 
atendimento a 
estudantes e 

egressos 

PDI e PPC Membros da CPA 
Coordenadores de 

curso e diretores 

10 
Sustentabilidade 

financeira 
PDI 

Membros professores 
da CPA 

Diretores 

2.8 QUADRO DE ANÁLISE POR DIMENSÕES DO SINAES 

A Faculdade IDD adota, como referência para o processo de autoavaliação, 

as dez dimensões estabelecidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), conforme previsto na Lei nº 10.861/2004. Para assegurar o 

alinhamento entre os instrumentos aplicados e os referenciais legais, a Comissão 
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Própria de Avaliação (CPA) organiza sua análise em torno de um quadro-síntese 

que relaciona cada uma das dimensões a um conjunto de itens observáveis. 

Esses itens são avaliados por meio de diferentes fontes de informação, 

incluindo os questionários aplicados aos segmentos institucionais, a análise de 

documentos institucionais e a verificação de evidências operacionais e acadêmicas. 

O quadro a seguir sistematiza os objetos de análise de cada dimensão, orientando 

a coleta de dados, a análise e a estruturação dos relatórios de avaliação interna. 

Quadro – Objetos de análise de cada Dimensão definidas pelo SINAES 

EIXO DIMENSÕES INDICADORES 

1 Planejamento e 

Avaliação 

Institucional 

Dimensão 8 – 

Planejamento e 

Avaliação Relato 

Institucional 

- Evolução institucional a partir dos processos de 

Planejamento e Avaliação Institucional 

- Projeto/processo de autoavaliação institucional 

- Autoavaliação institucional: participação da comunidade 

acadêmica 

- Autoavaliação institucional e avaliações externas: análise 

e divulgação dos resultados 

- Relatórios de autoavaliação 

2 

Desenvolvimento 

Institucional 

Dimensão 1 – 

Missão e Projeto 

de 

Desenvolvimento 

Institucional 

 
Dimensão 3  - 

Responsabilidade 

Social  da 

Instituição 

- Missão, objetivos, metas e valores institucionais 

- PDI, planejamento didático-instrucional e política de 

ensino de graduação e de pós-graduação 

- PDI, política e práticas de pesquisa ou iniciação 

científica, de inovação tecnológica e de desenvolvimento 

artístico e cultural 

- PDI, políticas institucionais voltadas à valorização da 

diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da 

produção artística e do patrimônio cultural, e ações 

afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e 

da igualdade étnico-racial 

- PDI e políticas institucionais voltadas ao 

desenvolvimento econômico e à responsabilidade social 

- PDI e política institucional para a modalidade EaD 

- Estudo para implantação de polos EaD (caso haja) 
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3 Políticas 

Acadêmicas 

Dimensão 2 – 

Políticas para o 

Ensino, a Pesquisa 

e a Extensão 

 
Dimensão 4 – 

Comunicação com 

a Sociedade 

 
Dimensão 9 – 

Políticas de 

Atendimento aos 

Discentes 

- Políticas de ensino e ações acadêmico administrativas 

para os cursos de graduação 

- Políticas de ensino e ações acadêmico administrativas 

para os cursos de pós-graduação lato sensu 

- Políticas de ensino e ações acadêmico administrativas 

para a extensão  

- Políticas institucionais e ações de estímulo e difusão para 

a produção acadêmica docente 

- Política institucional de acompanhamento dos egressos 

- Comunicação da IES com a comunidade externa 

- Comunicação da IES com a comunidade interna 

- Programas de atendimento aos discentes  

- Políticas institucionais e ações de estímulo à produção 
discente e à participação em eventos (graduação e pós-
graduação) 

4 Políticas de 

Gestão 

Dimensão 5 – 

Políticas de 

Pessoal 

 

Dimensão 6 – 

Organização e 

Gestão da 

Instituição 

 

Dimensão 10 – 

Sustentabilidade 

Financeira 

 

 

- Titulação do Corpo Docente 

- Política de capacitação docente e formação continuada 

- Política de capacitação e formação continuada para o 
corpo técnico-administrativo 

- Política de capacitação e formação continuada para o 
corpo de tutores presenciais e a distância 

- Processos de Gestão Institucional 

- Sistema de controle e distribuição de material didático  

- Sustentabilidade financeira: relação com o 
desenvolvimento institucional  

- Sustentabilidade financeira: participação da comunidade 
interna 

5 Infraestrutura 

Física 

Dimensão 7 – 

Infraestrutura 

- Instalações administrativas 

- Salas de aula 

- Auditórios 

- Sala de professores 

- Espaços para atendimento aos discentes 

- Espaços de convivência e alimentação  

- Laboratórios, ambientes e cenários para práticas 

didáticas: infraestrutura física  

- Infraestrutura física e tecnológica destinada à CPA 

- Bibliotecas: infraestrutura 

- Bibliotecas: plano de atualização do acervo 

- Salas de apoio de informática ou estrutura equivalente 

- Instalações sanitárias 

- Estrutura dos polos EAD (caso haja polos) 

- Infraestrutura tecnológica 

- Infraestrutura de execução e suporte 

- Plano de expansão e atualização de equipamentos 

- Recursos de tecnologias de informação e comunicação 

- Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA 
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2.9 CRONOGRAMA 

As ações previstas seguem um cronograma anual elaborado em consonância 

com os objetivos definidos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e com 

as diretrizes estabelecidas pelo regimento da Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

O cronograma tem como finalidade organizar as etapas do processo avaliativo, 

distribuindo, ao longo do período, as atividades de planejamento, aplicação dos 

instrumentos, análise, devolutiva e monitoramento. 

A definição das ações considera as especificidades de cada ano, os públicos 

envolvidos e os tempos adequados para a coleta, interpretação e utilização dos 

dados. A flexibilidade metodológica é respeitada, de modo que eventuais ajustes 

podem ser incorporados durante o ciclo, conforme deliberação da CPA e registro 

em atas. O cronograma também permite o acompanhamento das ações 

executadas, facilitando a análise da aderência entre o plano e sua implementação. 
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A seguir, apresenta-se a programação das atividades previstas para o ciclo 

anual de autoavaliação da Faculdade IDD: 

 

 

 

  

Questionário

Perfil Ingressantes - 

PRESENCIAL

Avaliação Docentes e 

Tutores pelos Discentes - 

PRESENCIAL

Infraestrutura - 

PRESENCIAL

Autoavaliação e 

Infraestrutura Docentes e 

Tutores - PRESENCIAL

Acompanhamento 

Egressos

Perfil Ingressantes - EaD

Avaliação Tutores pelos 

Discentes - EaD

Infraestrutura - EaD

Autoavaliação Docentes e 

Tutores - EaD

Perfil Ingressantes Pós-

Graduação*

Qualidade dos Cursos Pós-

Graduação

Avaliação Docente pelo 

Discente Pós-Graduação**

Infraestrutura CTA

Qualidade das aulas e 

Aproveitamento Cursos 

Extensão*

Análise documentos (PDI, 

PPC, Regimento)

* Diante de abertura de turmas; ** Diante de ocorrência de aulas

Planejamento do Ciclo Avaliativo

Sensibilização, Mobilização e Aplicação dos Instrumentos

Sistematização dos Dados, Produção de Relatórios Setoriais e Divulgação

Análise Documental, Evidências de Melhoria Contínua e Relatório Anual de Atividades da CPA

JUL AGO SET OUT NOV DEZJAN FEV MAR ABR MAI JUN

P
Ó

S
-

G
R

A
D

U
A

Ç
Ã

O
G

R
A

D
U

A
Ç

Ã
O



 

 
 

54 

2.10 MECANISMOS DE PUBLICIZAÇÃO E TRANSPARÊNCIA 

A Comissão Própria de Avaliação da Faculdade IDD adota mecanismos 

sistemáticos de publicização dos resultados e das ações decorrentes da 

autoavaliação institucional, assegurando a transparência do processo e o acesso às 

informações por parte da comunidade acadêmica e da sociedade. Essa diretriz está 

prevista no regimento da CPA e é reafirmada nos documentos institucionais como 

prática contínua vinculada ao compromisso institucional com a gestão baseada em 

dados e evidências. 

Os relatórios elaborados ao longo do ciclo avaliativo, tanto parciais quanto 

finais, são disponibilizados nos canais institucionais, respeitando os critérios de 

clareza, acessibilidade e periodicidade. A divulgação ocorre por meio de múltiplas 

plataformas, como o site institucional (www.idd.edu.br/cpa), o mural virtual do AVA, 

os murais físicos localizados na sede da instituição, os grupos institucionais de 

mensagens instantâneas e os comunicados enviados por e-mail. A depender do 

conteúdo e do público-alvo, também são realizadas apresentações em reuniões 

colegiadas, encontros de formação e demais espaços de comunicação institucional. 

A CPA mantém registro de todas as ações de publicização realizadas, de 

modo a garantir a rastreabilidade das comunicações, o controle sobre o fluxo de 

informações compartilhadas e a coerência entre os relatórios emitidos e os 

conteúdos efetivamente divulgados. A publicização dos resultados tem por objetivo 

ampliar a participação da comunidade nos processos avaliativos e fortalecer a 

cultura de autoavaliação como prática institucional contínua e acessível a todos os 

segmentos. 

As intervenções realizadas pela ação da CPA recebem selos, que evidenciam 

a importância da participação a toda a comunidade: 
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2.11 ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PRÓPRIO PLANO 

O Plano de Ações da Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Faculdade 

IDD prevê mecanismos internos de acompanhamento e avaliação de sua própria 

execução, com o objetivo de verificar a aderência entre as ações planejadas e 

aquelas efetivamente realizadas ao longo do ciclo avaliativo. Essa etapa busca 

assegurar que o processo de autoavaliação ocorra de forma contínua, organizada e 

responsiva às demandas institucionais, conforme previsto no regimento da CPA e 

alinhado ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

O acompanhamento é realizado de forma sistemática pelos membros da 

CPA, com base nos registros das atividades desenvolvidas, nas atas das reuniões, 

nos cronogramas e nos relatórios parciais produzidos durante o ciclo. As ações 

previstas no plano são monitoradas quanto ao prazo, à periodicidade, aos 

responsáveis e à efetividade de sua aplicação. Sempre que necessário, são 

realizadas adequações no cronograma ou nos procedimentos adotados, mediante 

registro e justificativa. 

Além do monitoramento da execução, a CPA também avalia a efetividade do 

próprio plano como instrumento de organização e orientação do processo avaliativo. 

Ao final de cada ciclo, são discutidos os pontos que demandam ajustes na estrutura 

do plano, nos instrumentos utilizados, nas estratégias de mobilização e na 

metodologia adotada. Essa avaliação permite o aprimoramento contínuo das 

práticas da comissão e contribui para que o plano seja atualizado e realinhado aos 

contextos institucionais futuros, sem perder sua coerência com os documentos 

orientadores da Instituição. 

3 OUVIDORIA 

A Ouvidoria é um órgão de apoio e controle da Diretoria Geral responsável pelo 

recebimento, análise, encaminhamento e resposta à comunidade acadêmica, 

estabelecendo canais de comunicação de maneira clara e objetiva. Seu principal meio 
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de comunicação com a sociedade consiste em um link de acesso rápido ao email 

ouvidoria@idd.edulbr no site institucional. 

Os objetivos da Ouvidoria são definidos no Regimento Interno da IES: 

" I. Estabelecer o elo entre o cidadão pertencente à comunidade externa 
ou interna da Faculdade IDD com a Instituição; 
II. Possibilitar o direito à manifestação dos usuários sobre os serviços 
prestados pela IES, assegurando-lhes o exame de suas reivindicações; 
III. Buscar a melhoria da qualidade e a eficiência nos serviços prestados; 
IV. Construir e incentivar a prática da cidadania, ao permitir a participação 
do corpo discente, docente, técnico-administrativo e da comunidade externa 
na administração do processo de prestação de serviços educacionais da IES; 
V. Garantir o direito à informação, orientando como o usuário poderá obtê-
la." 
Semestralmente, a Ouvidoria deve relatar todas as demandas recebidas, qual 
órgão ficou responsável por respondê-la e/ou resolvê-la e acompanhar o 
andamento até sua finalização.   

mailto:ouvidoria@idd.edulbr
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DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

1 MISSÃO E VISÃO INSTITUCIONAL 

A missão da Faculdade IDD é oferecer uma formação especializada, com foco 

na responsabilidade social, preparando o profissional para atender as mais diversas 

demandas do mercado. Essa missão está ancorada em princípios que visam não 

apenas ao desenvolvimento técnico, mas também à promoção da formação integral 

do estudante e à contribuição positiva para a sociedade. 

A visão da instituição é, até 2030, consolidar-se como referência na formação 

humana e no avanço profissional nas áreas de Engenharia Civil, Arquitetura e Gestão 

de Processos. Essa visão busca incorporar a inovação tecnológica, o compromisso 

com a sustentabilidade e a promoção da responsabilidade social em todas as suas 

iniciativas. 

Para cumprir sua missão e visão, a Faculdade IDD orienta suas atividades 

pelos seguintes valores fundamentais: 

 Seriedade: Compromisso com a excelência acadêmica e administrativa; 

 Ética: Respeito à diversidade e à formação cidadã; 

 Responsabilidade Social: Atuação voltada à formação integral da 

pessoa humana, com enfoque na sociedade e no meio ambiente. 

Esses valores se materializam em uma política de qualidade consolidada que 

promove a melhoria contínua, a sinergia entre as áreas de atuação e o 

comprometimento com o desenvolvimento dos alunos. 

1.1 FINALIDADES DA FACULDADE IDD 

De acordo com seu Regimento Interno, a Faculdade IDD tem como finalidades 

principais: 

 Formação Profissional e Social: Formar profissionais e especialistas de 

nível superior altamente qualificados, aptos para atuar em setores 

produtivos, empresariais e acadêmicos, promovendo o desenvolvimento 
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sustentável e inovador da sociedade brasileira, e incentivando sua 

formação contínua ao longo da vida; 

 Desenvolvimento Científico e Cultural: Desenvolver e promover o 

pensamento técnico, científico e crítico, estimulando a pesquisa aplicada 

e a inovação, com base em princípios éticos, sociais e ambientais, 

desvinculados de qualquer movimento de conotação político-partidária; 

 Integração de Conhecimentos: Fomentar a cultura do aperfeiçoamento 

intelectual, profissional e cultural, incentivando a integração de 

conhecimentos interdisciplinares em uma estrutura acadêmica moderna 

e alinhada às transformações tecnológicas e do mercado de trabalho; 

 Incentivo à Pesquisa e Difusão do Conhecimento: Incentivar a 

investigação científica e a produção de novos conhecimentos, visando 

ao avanço das ciências e tecnologias aplicadas e à ampliação do 

entendimento do homem e do meio em que vive; 

 Responsabilidade Social: Desenvolver a extensão universitária aberta à 

comunidade, promovendo a transferência de conhecimento e tecnologia 

em benefício da sociedade, incentivando a inovação e a resolução de 

desafios socioeconômicos e ambientais; 

 Diálogo Crítico: Estimular o pensamento reflexivo e o questionamento 

crítico sobre as diversas realidades humanas, fomentando a inclusão 

social, a equidade e o respeito à diversidade cultural e ambiental; 

 Inovação: Atuar como agente de transformação e inovação no ensino 

superior, incorporando metodologias ativas de aprendizagem, 

ferramentas digitais, práticas sustentáveis e modelos educacionais 

alinhados às necessidades da economia global e do mundo do trabalho; 

 Governança Institucional: Assegurar a transparência, a ética e a gestão 

responsável, garantindo a qualidade acadêmica e administrativa, em 

conformidade com as normativas educacionais e padrões regulatórios 

vigentes; 

 Empregabilidade e Mundo do Trabalho: Estabelecer conexões 

estratégicas com o setor produtivo, incentivando o desenvolvimento de 

competências alinhadas às demandas do mundo do trabalho, 
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promovendo oportunidades de empregabilidade e empreendedorismo 

inovador; 

 Acessibilidade e Inclusão Acadêmica: Garantir a acessibilidade 

educacional e a inclusão acadêmica, promovendo práticas pedagógicas 

que atendam às necessidades de estudantes de diferentes perfis 

socioeconômicos e culturais, assegurando equidade no ensino superior; 

 Promoção da internacionalização do ensino, da pesquisa aplicada e da 

extensão por meio da incorporação de referências internacionais, 

estudos comparados, experiências acadêmicas e práticas formativas 

alinhadas às tendências científicas, tecnológicas e profissionais 

contemporâneas, ampliando as oportunidades de aprendizado, 

inovação e integração com diferentes contextos globais. 

2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS Á VALORIZAÇÃO DA 

DIVERSIDADE, DO MEIO AMBIENTE, DA MEMÓRIA CULTURAL, DA PRODUÇÃO 

ARTÍSTICA E DO PATRIMÔNIO CULTURAL, E AÇÕES AFIRMATIVAS DE 

DEFESA E PROMOÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS E DA IGUALDADE ÉTNICO-

RACIAL 

Toda IES deve ser pensada, e assim agir, como espaço privilegiado de 

formação humana, de reflexão crítica e de produção, acumulação e socialização de 

conhecimentos científicos e práticos que almejem à construção da cidadania, à 

autonomia, ao livre arbítrio e à dignidade humana. 

Dessa forma, a educação superior deve ser considerada como patrimônio, à 

medida que exerce funções de caráter político, ético e humano, que, em muito, 

ultrapassam a mera função instrumental de capacitação técnica e de treinamento de 

profissionais para o mercado de trabalho. Essa função é a essência da Faculdade IDD 

na sua responsabilidade social. 

Nesse contexto, a Faculdade IDD, ao longo de sua trajetória, tem buscado 

responder às necessidades sociais por meio do ensino de qualidade, bem como da 

concepção e do desenvolvimento de projetos que visam contribuir para a melhoria da 

sociedade. 
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As políticas institucionais da Faculdade IDD voltadas à valorização da 

diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural são assim declaradas: 

 Inclusão de disciplinas obrigatórias que abordem os temas, seja de 

forma direta, seja de forma transversal, tanto nas matrizes curriculares 

dos cursos de graduação quanto dos cursos de pós-graduação lato 

sensu; 

 Oferta de palestras, cursos e grupos de discussão acerca das temáticas 

de valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, 

da produção artística e do patrimônio cultural; 

 Desenvolvimento de projetos de extensão acadêmica voltadas aos 

temas de valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória 

cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

Tais políticas se consolidam em ações afirmativas de defesa e promoção dos 

direitos humanos e da igualdade étnico-racial, de modo transversal aos seus cursos 

ofertados, ampliando as competências dos egressos e ofertando mecanismos de 

transmissão dos resultados para a comunidade. A divulgação das ações segue a 

política de comunicação institucional, descrita adiante. 

3 POLÍTICAS DE RESPONSABILIDADE E INCLUSÃO SOCIAL 

As políticas para a Responsabilidade Social na Faculdade IDD são vistas como 

um conjunto de valores baseados em princípios éticos de ajuda e promoção 

socioeconômica, ambiental e cultural, sob uma perspectiva abrangente das relações 

compreendidas na atividade institucional com os fornecedores, os consumidores, a 

comunidade, a sociedade e o meio ambiente. 

A visão da Responsabilidade Social como instrumento político-social da IES se 

caracteriza pela busca do conhecimento, estudo e solução dos problemas da 

comunidade, acreditando no princípio da indissociabilidade da tríade ensino, pesquisa 

e extensão e possibilitando uma interação entre a IES e a comunidade, ou seja, uma 

transformação social. Portanto, a política de Responsabilidade Social da Instituição 
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traduz um compromisso com a dimensão social e ética na produção e sistematização 

do conhecimento. 

A Faculdade IDD estabelece como dimensões de sua política social: 

 A formação de profissionais conscientes de seu compromisso social; 

 O estímulo para o desenvolvimento de conhecimento baseado na 

ciência e na práxis; 

 A difusão de conhecimentos e sua inserção na realidade comunitária 

local e regional, oportunizando que os benefícios da ciência e as 

potencialidades existentes na IES possam contribuir para o 

enfrentamento das questões sociais e suas múltiplas configurações. 

A Responsabilidade Social na IES tem como metas: 

 Promoção de atividades voltadas para a responsabilidade 

socioambiental, pela oferta de cursos e disciplinas que abordam o tema, 

direta ou transversalmente nos currículos, e conduzam ao 

desenvolvimento regional e nacional; 

 Criação de ações voltadas à promoção da cidadania, de atenção a 

setores sociais excluídos e às políticas de ações afirmativas; 

 Realização de eventos sobre responsabilidade social, como 

arrecadações, palestras e visitas técnicas. 

Diante do exposto, a Instituição visa contribuir para a inclusão social, o 

desenvolvimento econômico, cultural e social, a defesa do meio ambiente, a produção 

artística, a memória e o patrimônio culturais, quando desenvolve ações que promovem 

atividades de interesse comunitário, o que reafirma seu compromisso com o 

desenvolvimento da região e do país. 

A Instituição busca maior diversidade nas atividades de interação com a 

comunidade por intermédio de ações que possibilitem a construção de uma sociedade 

mais justa e solidária, comprometida com o contexto sociocultural em que está 

inserida. Para isso, pratica a política interna de concessão de bolsas de estudo de até 

100% para pessoas em situação de baixa renda diante de comprovação. 

A Faculdade IDD busca desenvolver ações que favoreçam uma maior 

aproximação com a comunidade, por meio de palestras, mesas redondas e cursos 

gratuitos aliado aos projetos específicos, em parceria ou não com outras instituições. 
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A construção dessa cultura organizacional está pautada nos seguintes 

princípios: 

 Investigação das necessidades da comunidade, para direcionar ações, 

promovendo ou participando das soluções adequadas na intervenção 

das questões sociais, mediante projetos pontuais ou permanentes; 

 Incentivo às parcerias com as organizações públicas e privadas para 

execução dos programas de inclusão social e extensão voltados à 

comunidade, desenvolvidos pelos cursos de graduação; 

 Colaboração e incentivo à execução dos projetos de extensão 

desenvolvidos pelos cursos e voltados à comunidade em geral; 

 Implementação e desenvolvimento de projetos facilitadores, tanto na 

educação como em ações de empreendedorismo econômico, 

intermediando forte inserção comunitária, praticando não uma política 

assistencialista, mas inclusiva. 

A Faculdade IDD desenvolve ações e programas de forma contínua e 

sistemática, contribuindo diretamente para a melhoria das condições sociais da 

comunidade externa. Dentre as iniciativas já implementadas e consolidadas, 

destacam-se: 

 Programa de Concessão de Bolsas: Bolsas de financiamento estudantil 

não reembolsável, fornecidas pela IES, voltadas à democratização do 

acesso ao ensino superior, ampliando as oportunidades educacionais a 

pessoas em situação de vulnerabilidade econômica. 

 Programa de Extensão e Capacitação Comunitária: Cursos gratuitos e 

treinamentos técnicos voltados para profissionais da comunidade local, 

promovendo qualificação para o mercado de trabalho. O programa 

ocorre periodicamente, oferecendo vagas para diferentes áreas do 

conhecimento. 

 Parcerias Estratégicas com Empresas e Órgãos de Classe: A Faculdade 

IDD mantém acordos institucionais para a realização de projetos de 

desenvolvimento social, apoio à empregabilidade e qualificação 

profissional, ampliando o impacto das ações na comunidade. 
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 Consultorias Gratuitas e Projetos Aplicados: Estudantes e professores 

participam de iniciativas que resultam soluções para problemas da 

comunidade, como construção civil sustentável, planejamento financeiro 

para pequenos negócios e inovação tecnológica para empreendedores 

locais. 

 Eventos de Responsabilidade Social: Além das ações permanentes, a 

IES promove seminários, palestras e campanhas regulares sobre temas 

sociais, ambientais e culturais, incentivando o engajamento da 

comunidade acadêmica e externa. 

Dessa forma, a Faculdade IDD não apenas promove ações isoladas, mas 

estrutura programas de impacto contínuo, consolidando seu papel como agente 

transformador na sociedade. 

Dessa forma, a IES assume a parcela de responsabilidade social e ética que 

lhe cabe, contribuindo para a formação de profissionais preparados para atuarem 

numa realidade cada vez mais competitiva, cujas necessidades de formação 

ultrapassam o aprender a fazer como forma única e exclusiva de qualificação 

acadêmica. 

Tendo clareza de que uma instituição não deve se fechar em si mesma, a 

Faculdade IDD é comprometida com o desenvolvimento tecnológico, econômico e 

social do seu entorno e deve sempre estar capacitada para fazer uma leitura, contínua 

e permanentemente atualizada, do ambiente externo para alimentar seus processos 

educacionais, assim como dar respostas adequadas aos anseios, às expectativas e 

às demandas da comunidade onde está inserida. 

3.1 PROGRAMA DE CONCESSÃO DE BOLSAS 

O Programa de Concessão de Bolsas da Faculdade IDD é uma das principais 

iniciativas institucionais voltadas à democratização do acesso ao ensino superior. 

Essa política não apenas amplia as oportunidades educacionais, mas também reflete 

o compromisso da instituição com a inclusão social e a equidade, alinhando-se à 

missão de formar cidadãos críticos e preparados para o mercado de trabalho. 

O Programa de Concessão de Bolsas da Faculdade IDD busca: 
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 Garantir o acesso de estudantes de baixa renda ao ensino superior de 

qualidade; 

 Promover a diversidade socioeconômica no ambiente acadêmico; 

 Reduzir as taxas de evasão, fornecendo suporte financeiro que viabilize 

a permanência estudantil; 

 Incentivar o mérito acadêmico, reconhecendo o desempenho de 

estudantes em situações de vulnerabilidade. 

O Programa oferece modalidades variadas para atender diferentes perfis de 

estudantes: 

 Bolsas integrais: Disponibilizadas a estudantes com renda familiar em 

situação de vulnerabilidade, conforme critérios estabelecidos. 

 Bolsas parciais: Oferecem redução de 50% ou mais nas mensalidades, 

priorizando estudantes com bom desempenho acadêmico e 

necessidade financeira. 

 Bolsas de mérito: Reconhecem estudantes que obtiveram excelência em 

processos seletivos ou em atividades acadêmicas. 

Aos colaboradores e professores da Faculdade IDD é concedida a gratuidade 

integral ou parcial das mensalidades escolares nos cursos de graduação e pós-

graduação da Faculdade ou fora dela, obedecendo os critérios de concessão 

publicados no Plano de Carreiras Cargos e Salários da IES. 

Para garantir a continuidade da oferta de bolsas ao longo do tempo, a 

Faculdade IDD adota um modelo de financiamento estruturado, prevendo recursos 

em seu planejamento institucional e orçamentário. O programa é revisado 

periodicamente, com base em análises financeiras e acadêmicas, assegurando sua 

manutenção e aprimoramento. Além disso, estratégias de captação de recursos e 

parcerias institucionais complementam a sustentabilidade do programa, garantindo 

sua viabilidade a longo prazo. 

O Programa de Concessão de Bolsas da Faculdade IDD reafirma o 

compromisso da instituição com a responsabilidade social, a inclusão educacional e a 

qualidade do ensino. Sua consolidação como uma política de sucesso reflete não 

apenas nos resultados acadêmicos, mas também no impacto social significativo, 

contribuindo para a formação de uma sociedade mais justa e equitativa. 
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4 POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 

Na sustentabilidade, busca-se o equilíbrio entre os aspectos econômicos, 

sociais e de meio ambiente, de modo que não sejam agravadas as desigualdades 

sociais, que sejam superados os novos desafios da economia e que haja cuidado 

sobre os impactos das ações humanas sobre a natureza. A interação holística - a 

intercessão - entre os fatores social, econômico e ambiental formam o Tripé da 

Sustentabilidade. 

O fator social, que está relacionado às pessoas, refere-se ao capital humano - 

alunos e professores – e às comunidades do entorno do campus. O fator meio 

ambiente refere-se ao capital natural, ou seja, o impacto ambiental produzido pelas 

atividades de ensino e as formas de amenizar e compensar as perdas, levando-se em 

conta a adequação à legislação ambiental. 

O fator econômico leva em conta as dimensões “pessoas” e “meio ambiente” 

na busca de um resultado econômico positivo. 

A IES, de acordo com o Tripé da Sustentabilidade, atua sustentada na ética e 

na transparência, e observando os impactos gerados pelas atividades de ensino tanto 

nos aspectos sociais, quanto no meio ambiente e nas condições econômicas do 

entorno das IES. 

Tendo como papel a disseminação do conhecimento e formação de cidadãos 

aptos a contribuir para o desenvolvimento da sociedade, a Instituição adota a 

Sustentabilidade como tema de fundamental presença e influência no ensino, 

pesquisa e extensão, mantendo uma postura ética e transparente com todos os 

públicos de relacionamento, dentro de uma perspectiva de responsabilidade social e 

de valorização da diversidade. 

A Faculdade IDD visa fornecer serviços educação de alta qualidade e, mais que 

isso, busca viabilizar a inclusão social, promovendo a cidadania e a melhoria da 

qualidade de vida dos públicos que atende, contribuindo para a inclusão social e o 

acesso ao mercado de trabalho, promovendo o desenvolvimento educacional, 

econômico e social da região na qual está inserida, preservando a memória e o 

patrimônio cultural, estimulando a produção artística e atuando na defesa do meio 

ambiente. 
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Cabe ressaltar que a IES, comprometida com as Políticas de Educação 

Ambiental e respeitando o disposto na Lei nº9795 de 27 de abril de 1999 e o Decreto 

nº4281 de 25 de junho de 2002, destaca a obrigatoriedade da inclusão de conteúdos 

e disciplinas – Educação Ambiental e Sustentabilidade – que tratem desta temática, 

nos cursos de graduação.  

Isto posto, as políticas para a Sustentabilidade no Ensino da Faculdade IDD 

são assim declaradas: 

 Adoção da Sustentabilidade como um dos valores organizacionais 

abraçados por alunos, professores e colaboradores da IES; 

 Estabelecimento dos documentos institucionais considerando o 

Desenvolvimento Sustentável, por meio da oferta de disciplinas nas 

matrizes curriculares tanto nos cursos de graduação quanto nos de pós-

graduação lato sensu , tais como Educação Ambiental, Legislação 

Ambiental e Sustentabilidade; 

 Assumir postura ética e transparente com os alunos, colaboradores, 

parceiros e fornecedores; 

 Gerar oportunidades de inclusão social, econômica e educacional para 

os alunos e para a comunidade; 

 Contribuir para o desenvolvimento da cidadania. 

5 POLÍTICAS PARA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

O acesso à educação é uma garantia constitucional e a promoção de condições 

que possibilitem a acessibilidade, participação e aprendizagem para as pessoas com 

deficiência, garantindo o direito de formação humana e profissional na educação 

superior são deveres das IESs. No contexto acadêmico, a acessibilidade não deve ser 

entendida, apenas, enquanto a superação de barreiras físicas (acessibilidade 

arquitetônica), mas, também em suas dimensões atitudinais e metodológicas.  

Nesse sentido, acessibilidade atitudinal - da qual derivam todas as outras - 

refere-se à sensibilização e conscientização das pessoas sobre a diversidade 

humana, o que deve resultar na diminuição de preconceitos, estigmas e 

discriminações.  
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Na viabilização de um projeto pedagógico institucional que proponha a reflexão 

da inclusão e da diversidade, é essencial que se aponte com fundamento o diálogo 

no qual ressalta a inclusão social como o processo pelo qual a sociedade se adapta 

para incluir as pessoas até então marginalizadas. Para tal fim, é basilar a presença de 

educadores que promovam a reflexão objetivando a sensibilização e o conhecimento 

da importância da participação dos sujeitos para a vida em sociedade.  

Por meio de disciplinas curriculares dos cursos oferecidos pela IES, temas 

como a alteridade, a diversidade humana, os marcadores sociais da diferença, o 

estigma e os direitos humanos são trabalhados de forma transversal ao longo de toda 

a formação do discente, contribuindo para uma formação cidadã que preconiza o 

respeito pelas diferenças e a diminuição de preconceitos e discriminações.  

Adicionalmente, preocupada em adaptar-se às normas e aos princípios que 

garantam os direitos do aluno com necessidades educacionais especiais e, sobretudo, 

em consolidar a sua política institucional, a Faculdade IDD preocupa-se em manter a 

qualidade de ensino para todos os seus alunos e, especificamente, assegurar ao 

aluno com necessidades educacionais especiais as condições necessárias para o seu 

pleno aprendizado.  

Assim, para o integral atendimento às recomendações internacionais e aos 

dispositivos legais nacionais, é fundamental a busca soluções para garantir a 

Educação Inclusiva, incluindo não somente o acesso, mas, sobretudo, a permanência 

dos alunos com necessidades educacionais especiais na Instituição por meio de uma 

prática pedagógica que atenda à aprendizagem desses alunos.  

Uma das tarefas para atender aos alunos com necessidades educacionais 

especiais, é a de criar um ambiente educacional que reconheça suas possibilidades e 

suas limitações, garantindo, assim, a sua plena inclusão no ensino superior e no 

conjunto da turma.  

Para a Faculdade IDD, assegurar a acessibilidade é uma questão de respeito 

às deficiências visual, auditiva, motora e intelectual. Por isso, ao delimitar espaços 

como salas de aula, laboratórios e biblioteca, considera que tais ambientes devem ser 

acessíveis a pessoas com limitações motoras e que suas condições tecnológicas 

devem permitir pleno acesso às pessoas portadoras de necessidades especiais.  
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Desta forma, a Instituição propicia aos portadores de necessidades especiais 

condições básicas de acesso ao ensino superior, de mobilidade e de utilização de 

equipamentos e instalações em seu campus, tendo como referência a Norma Brasil 

9050, da Associação Brasileira de Normas Técnicas, que trata da Acessibilidade de 

pessoas portadoras de deficiências e edificações, espaço, mobiliário e equipamentos 

urbanos. 

Igualmente, a Faculdade IDD se compromete a proporcionar aos alunos com 

Transtorno do Espectro Autista acesso pleno aos componentes didático-pedagógicos 

e acompanhamento pedagógico especializado, caso seja solicitado, desde o acesso 

até a conclusão do curso, obedecendo a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

Além disso, a Faculdade IDD, mediante a consolidação e a prática das ações 

descritas em seu Plano de Acessibilidade, visa a promoção da acessibilidade para 

toda a comunidade acadêmica: corpo docente, discente e técnico-administrativo com 

e sem necessidades especiais. Para isso, há também que se reforçar o discurso do 

direito à igualdade e de respeito às diferenças a fim de proporcionar a compreensão 

de que um ambiente acadêmico acessível e inclusivo é capaz de construir uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

5.1 INCLUSÃO NO PROCESSO SELETIVO  

As políticas da Faculdade IDD, com relação ao processo de seleção, 

determinam que:  

 Na elaboração do Edital, deve-se expressar, com clareza, a forma pela 

qual o candidato pode realizar a prova;  

 Solicitar ao candidato que informe algum tipo de necessidade especial 

que tenha logo que haja o primeiro contato para o agendamento do 

processo seletivo; 

 Providenciar local adequado para cada tipo de necessidade especial e a 

forma adequada de obtenção de respostas pelo vestibulando;  

 Na correção das provas, considerar as diferenças específicas inerentes 

a cada portador de deficiência, para que o domínio do conhecimento seja 



 

 
 

69 

aferido por meio de critérios compatíveis com as características 

especiais desses alunos.  

5.2 PROPOSTA DE ATENDIMENTO ESPECÍFICO 

As instalações da Faculdade IDD procuram atender as exigências legais 

referentes à acessibilidade aos portadores de deficiência física ou com mobilidade 

reduzida, determinadas na Lei Federal nº 10.098 de 19/12/2000, nos Decretos 

nº5.296/2004, nº6.949/2009, nº7.611/2011e na Portaria MEC nº3.284 de 07/11/2003. 

Para tal, dispõe dos seguintes procedimentos para atendimento específicos: 

5.2.1 Estudantes com Deficiência Auditiva Severa ou Surdez  

Aos alunos com deficiência auditiva severa ou surdez é fornecido: 

 Quando necessário, intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, 

especialmente quando da realização de provas ou sua revisão, 

complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este 

não tenha expressado o real conhecimento do aluno; 

 Flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo 

semântico; 

 Aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, 

(para o uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o 

estudante estiver matriculado); 

 Materiais de informações aos professores para que se esclareça a 

especificidade linguística dos surdos. 

5.2.2 Estudantes com Deficiência Visual Severa ou Cegos  

Aos alunos com deficiência visual severa ou cegos, caso seja solicitado, desde 

o acesso até a conclusão do curso, é fornecido apoio educacional que abrange: 

 Utilização de acervo bibliográfico com software de leitura de tela; 

 Software de ampliação de tela e leitura (NVDA); 
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 Alocação da turma em salas cujo acesso seja próximo aos elevadores;  

 Fornecimento do conhecimento do espaço físico do campus e 

comprometimento de ambientes inalterados, por tempo indeterminado;  

 Admissão da entrada e permanência de cão-guia na sala de aula. 

5.2.3 Estudantes com Deficiência Intelectual  

Os alunos com deficiência intelectual são atendidos da seguinte forma: 

 Estímulo ao desenvolvimento dos processos mentais superiores; 

 Estímulo ao controle consciente do comportamento, atenção e 

lembrança voluntária; 

 Metodologia que utiliza memorização ativa, pensamento abstrato, 

raciocínio dedutivo e capacidade de planejamento; 

 Atendimento psicopedagógico. 

5.2.4 Estudantes com Deficiência Auditiva Parcial 

Aos alunos com deficiência auditiva parcial, desde o acesso até a conclusão do 

curso, são institucionalizadas práticas pedagógicas que incluem: 

 A reserva de lugares à frente da sala; 

 Orientação aos docentes de que o conteúdo deve ser explicado de forma 

articulada e de frente para o aluno; 

 Utilização de materiais contendo, predominantemente, imagens e textos, 

facilitando, assim, a compreensão do conteúdo; 

 Divulgação de informações importantes como: contrato pedagógico, data, 

horário, matéria de provas, adiamento das mesmas e trabalhos (até mesmo 

a ausência do professor) por escrito;  

 Permissão do uso de dicionário durante a realização de avaliações;  

 Adoção de flexibilidade na correção de provas escritas, valorizando o 

conteúdo semântico;  

 Utilização de materiais audiovisuais com legendas;  
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 Arrumação das carteiras em semicírculo para que o aluno deficiente auditivo 

possa participar das discussões, utilizando como recurso a leitura labial; 

 Acompanhamento didático-pedagógico. 

5.2.5 Estudantes com Transtornos Globais de Desenvolvimento  

Aos alunos com transtornos globais de desenvolvimento é oferecido: 

 Uso do computador como auxílio à aprendizagem;  

 Atendimento individualizado;  

 Avaliação oral ou permissão para que a avaliação escrita seja realizada com 

tempo maior do que para os outros alunos;  

 Adoção de flexibilidade na correção de provas e atividades; 

 Acompanhamento didático-pedagógico e psicopedagógico. 

5.2.6 Estudantes com Paralisia Cerebral  

Aos alunos com paralisia cerebral são oferecidos: 

 Permissão do uso de gravador durante a aula;  

 Adoção de flexibilidade na correção de provas e atividades; 

 Autorização para que, durante as aulas práticas realizadas em laboratórios, 

onde são utilizadas vidrarias, reagentes e altas temperaturas, o aluno 

participe como observador; 

 Acompanhamento didático-pedagógico e psicopedagógico. 

5.2.7 Estudantes com Dislexia 

Aos alunos com dislexia são oferecidos: 

 Explicações repetidas e lentas;  

 Não realização de atividades que envolvam memória imediata;  

 Atenção individualizada;  

 Permissão para realização de provas ou testes orais;  

 Aumento do tempo de realização da prova; 
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 Valorização dos acertos, ainda que pequenos; 

 Valorização do esforço e do interesse do aluno;  

 Respeito ao ritmo de aprendizado individual;  

 Material com explicações detalhadas acerca de métodos de estudo e de 

procedimentos de avaliação; 

 Permissão para o uso de gravador;  

 Liberação do aluno de apresentações orais, caso ele não se sinta 

confortável para fazê-lo; 

 Atendimento psicopedagógico. 

5.2.8 Alunos com Necessidades Especiais Físicas e Restrições Locomotoras 

Aos alunos com necessidades especiais físicas e restrições locomotoras, além 

do acesso amplo e recursos de acessibilidade já presentes na sede da IES, são 

oferecidos, sob demanda: 

 Utilização permanente da sala de aula com acesso mais próximo aos 

elevadores; 

 Utilização permanente da sala de aula no andar com lavabo contendo 

acessórios de acessibilidade; 

 Permissão permanente para utilização do estacionamento do prédio;  

 Disposição dos mobiliários adaptados (mesas e cadeiras) nas salas e 

laboratórios de uso do estudante;  

 Cadeira de rodas para utilização no interior das instalações. 
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POLÍTICAS ACADÊMICAS 

O Projeto Pedagógico Institucional – PPI é o instrumento de trabalho 

fundamental da Faculdade IDD e tem o propósito de reunir as demandas e projetos 

da Instituição no campo pedagógico, dotando-os tanto de sentido interno sistemático, 

quanto de função dinâmica como norteador das suas ações acadêmicas. 

Os fundamentos do PPI da Faculdade IDD orientam o processo educativo de 

forma articulada, considerando também os compromissos sociais da Instituição. Tais 

fundamentos são explícitos em forma de documento público entregue à sociedade, 

submetendo-se à crítica social por intermédio da sua divulgação.  

Por isso, a construção do presente documento toma como referência o 

pressuposto de que um projeto educativo deve expressar uma proposta pedagógica 

que implique na construção de seres humanos em profissionais cidadãos, orientando-

se por um estilo de ensino-aprendizagem que considere a realidade do contexto 

social, econômico e cultural onde se realiza e, principalmente, que leve em conta uma 

ação integrada dos gestores, docentes, alunos e técnicos-administrativos. 

Sob esta ótica, o PPI implica em um documento de orientação acadêmica, 

constituído de propósitos próprios, a partir das bases regimentais desta IES. 

Este documento, portanto, se consolida como um instrumento político, filosófico 

e teórico-metodológico que norteia o fazer pedagógico desta Instituição de Ensino 

Superior, resultando no exercício reflexivo que aponta para mudanças necessárias a 

serem vivenciadas pelos diretores, coordenadores, colaboradores, educadores e 

educandos.  

Neste sentido, todas as ações descritas e todos os atores envolvidos devem 

mostrar interação, possibilitando o entendimento do papel da educação superior nos 

espaços micro e macro da comunidade onde a IES está inserida, contribuindo, assim, 

para a formação dos alunos e sua inserção profissional no mundo globalizado. 
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1 POLÍTICAS DE ENSINO 

A proposta global da Faculdade IDD consiste em criar um ambiente onde as 

atividades de ensino e extensão sejam desenvolvidas seguindo uma abordagem 

interdisciplinar, sequencial, reflexiva e científica voltada à prática. Para que as 

políticas de ensino sejam efetivas, a Faculdade IDD buscou embasá-las em temas 

que buscam a promoção de oportunidades de aprendizagem alinhadas ao perfil dos 

egressos que esta IES deseja apresentar ao mercado de trabalho. 

1.1 ARTICULAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA 

A articulação entre teoria e prática é o princípio estruturante das práticas de 

ensino da Faculdade IDD. Esse compromisso norteia toda a abordagem pedagógica 

da instituição, garantindo que o conhecimento teórico adquirido em sala de aula seja 

constantemente aplicado a situações concretas e alinhado às demandas do mundo 

do trabalho e da realidade social. Essa integração forma a base de uma educação 

profissional e tecnológica que não apenas prepara os estudantes para enfrentar os 

desafios do mercado, mas também os capacita a atuar como protagonistas em suas 

áreas de formação. 

No modelo pedagógico da Faculdade IDD, a teoria fornece os fundamentos 

necessários para compreender os fenômenos, processos e conceitos que estruturam 

cada área do conhecimento. Entretanto, é por meio da prática que esses fundamentos 

são testados, aprimorados e aplicados em situações reais. Essa articulação garante 

que o aprendizado não se limite ao domínio conceitual, mas que se expanda para o 

desenvolvimento de competências técnicas, analíticas e interpessoais, essenciais 

para a atuação profissional. 

As práticas pedagógicas adotadas pela Faculdade IDD refletem esse 

compromisso de forma clara e objetiva. Os Projetos Interdisciplinares 

Multidisciplinares Extensionistas (PIMEx) são um exemplo concreto dessa integração, 

pois oferecem aos estudantes a oportunidade de aplicar conteúdos teóricos em 

projetos reais e desafiadores. Esses projetos, orientados por docentes, são voltados 

à solução de problemas práticos em áreas como construção civil, gestão 
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organizacional e sustentabilidade, promovendo uma vivência direta da prática 

profissional e ampliando a compreensão dos conceitos aprendidos. 

Nos cursos de pós-graduação lato sensu, a articulação entre teoria e prática é 

reforçada por meio dos Seminários Baseados em Problemas. Nessas atividades, os 

estudantes são desafiados a resolver questões reais do mercado de trabalho, 

utilizando conceitos teóricos e metodologias científicas para propor soluções 

inovadoras. Essa metodologia promove o desenvolvimento de habilidades como 

pensamento crítico, resolução de problemas e tomada de decisão, todas 

fundamentadas em uma base teórica sólida e conectadas à prática profissional. 

A prática acadêmica na Faculdade IDD também é fortalecida pela pesquisa 

aplicada, que atua como um elo entre o saber teórico e as demandas concretas da 

sociedade na forma de investigação diretamente conectada ao ensino e à prática, 

proporcionando aos estudantes oportunidades de desenvolver soluções inovadoras 

para problemas reais. Essa abordagem transforma a pesquisa em um componente 

essencial do aprendizado, reforçando sua relevância prática e seu impacto social. 

As atividades extensionistas complementam esse cenário ao conectar o 

conhecimento acadêmico às demandas da comunidade. A extensão permite que 

estudantes e professores coloquem em prática os conceitos teóricos aprendidos, 

oferecendo soluções para problemas sociais e econômicos enquanto promovem 

impacto positivo na realidade social. Essa dinâmica fortalece o aprendizado e reforça 

a responsabilidade social da instituição e de seus discentes. 

Na Faculdade IDD, o protagonismo estudantil é um aspecto fundamental da 

articulação entre teoria e prática. Os estudantes são incentivados a assumir uma 

postura ativa e corresponsável em sua formação, participando de projetos que os 

desafiem a aplicar o conhecimento teórico em contextos reais. Essa abordagem 

promove autonomia, criatividade e um engajamento profundo com os processos de 

ensino e aprendizagem, preparando-os para enfrentar os desafios do mercado de 

trabalho com competência e confiança. 

Ao viabilizar suas práticas de ensino por meio de atividades incorporadas às 

matrizes curriculares, portanto, a Faculdade IDD considera que a teoria e a prática 

são indissociáveis. Essa articulação não é apenas um princípio pedagógico, mas um 

diferencial que fortalece a formação dos estudantes, conecta o aprendizado às 
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demandas do trabalho e da sociedade e consolida o papel da instituição como 

promotora de inovação, desenvolvimento e transformação social. 

1.2 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

A Faculdade IDD entende que a competência não é limitada ao saber fazer, e 

pressupõe acerto no julgamento da pertinência da ação e no posicionamento 

autônomo do indivíduo diante de uma situação que envolva qualidade do trabalho, 

ética do comportamento, cuidado com o meio ambiente, convivência participativa e 

solidária, iniciativa, criatividade, entre outras. 

Assim, por sua natureza e suas características, a educação profissional e 

tecnológica deve contemplar o desenvolvimento de competências gerais e 

específicas, incluindo fundamentos científicos e humanísticos necessários ao 

desempenho profissional e à atuação cidadã. 

Nessa ótica, a adoção do conceito de competência amplia a responsabilidade 

do ensino porque exige: 

a) Métodos diferenciados de ensino e novas formas de organização do 

trabalho acadêmico, que propiciem o desenvolvimento de capacidades 

para resolver problemas que integram a vivência e a prática profissional; 

b) Incorporação dos saberes científicos e teóricos dos estudantes às práticas 

de ensino, como forma de reconhecimento de possibilidades de soluções 

de problemas, assim como de percursos de aprendizagem; 

c) Estímulo à criatividade, à autonomia intelectual e ao empreendedorismo; 

d) Valorização das inúmeras relações possíveis entre conteúdo e contexto; 

Integração de estudos, entendendo que os conhecimentos se inter-

relacionam, contrastam-se, complementam-se, ampliam-se e influenciam 

uns aos outros. 
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1.3 ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

O ensino é o alicerce formativo do futuro profissional. É nele que se ancora a 

pesquisa científica e a extensão, de forma indissociável, proporcionando uma visão 

de mundo ampliada. A pesquisa acadêmica permite desvendar as diversas áreas do 

conhecimento humano e constitui-se como parte inseparável do ensino superior. As 

atividades extensionistas, por sua vez, constituem práticas acadêmicas articuladas ao 

ensino e à pesquisa, que permitem estabelecer vínculos entre as necessidades de 

soluções para problemas reais da comunidade e o conhecimento científico. 

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, no escopo da educação 

tecnológica, tem seu fundamento na realidade social e produtiva e no entendimento 

da tecnologia enquanto conjunto de conhecimentos científicos que, uma vez 

absorvidos e assimilados, conduzem à inovação, contribuindo, impulsionando e 

servindo de parâmetro para o desenvolvimento científico, econômico e social. 

A Faculdade IDD, portanto, considera que esses três pilares educacionais são 

os alicerces de um serviço educacional de qualidade, voltado ao aprendizado 

integrado, participativo, teórico e prático. 

1.4 INTERNACIONALIZAÇÃO E EXPERIÊNCIAS ACADÊMICAS 

A Faculdade IDD compreende a internacionalização como processo de 

ampliação das perspectivas acadêmicas, científicas, tecnológicas, culturais e 

profissionais relacionadas às atividades de ensino, pesquisa aplicada e extensão, em 

consonância com as transformações contemporâneas do mundo do trabalho e da 

educação superior. 

Nesse contexto, a instituição incentiva a incorporação de referências 

internacionais, estudos comparados, experiências acadêmicas, práticas colaborativas 

e abordagens interdisciplinares às atividades formativas, com vistas à ampliação do 

repertório técnico-científico dos estudantes e à aproximação com diferentes contextos 

profissionais, sociais e tecnológicos em perspectiva global. 

As ações de internacionalização poderão ocorrer por meio da participação em 

eventos acadêmicos e científicos, projetos integradores, atividades extensionistas, 
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intercâmbio de conhecimentos, utilização de bases e referências internacionais, 

experiências colaborativas, atividades mediadas por tecnologias digitais e demais 

iniciativas compatíveis com os objetivos institucionais e com a realidade acadêmico-

administrativa da Faculdade IDD. 

A instituição poderá desenvolver ações de cooperação acadêmica e 

educacional com instituições de ensino, organizações, redes de conhecimento, 

centros de pesquisa e demais entidades nacionais e internacionais, observadas a 

viabilidade institucional, a pertinência pedagógica e as diretrizes previstas nos projetos 

pedagógicos dos cursos. 

A participação dos estudantes em atividades acadêmicas desenvolvidas em 

outras instituições poderá ser analisada pelas coordenações de curso quanto à 

compatibilidade formativa e à possibilidade de aproveitamento acadêmico, 

observadas as normas institucionais e a legislação vigente. 

1.5 POLÍTICAS PARA A MODALIDADE EAD  

O grande avanço tecnológico produzido nos últimos anos, especificamente nas 

Tecnologias de Informação - TICs, vêm promovendo uma necessária reconfiguração 

do ensino em duas direções, sendo a primeira mais voltada a propiciar uma formação 

condizente com as necessidades da sociedade contemporânea, de modo a contribuir 

para o exercício pleno da cidadania, e a segunda destinada à exploração das 

possibilidades pedagógicas geradas pelo uso competente dessas tecnologias na 

educação. 

Desde que bem explorados, os recursos tecnológicos propiciam uma grande 

variedade de representações, analogias, simulações, enfim, de usos pedagógicos que 

contribuem para tornar o conteúdo mais acessível aos discentes.  

Potencialmente, favorecem o engajamento dos atores envolvidos no processo, 

bem como a construção de autonomia, o que equivale dizer que, se bem desenvolvida 

e implementada, a modalidade favorece a educação de qualidade, além de ampliar o 

acesso à educação pela facilitação do acesso e pela diminuição de custos importantes 

para o educando, como transporte e alimentação. 
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Na educação tecnológica, mais especificamente, alternativas de acesso à 

informação vêm sendo adaptadas às inovações tecnológicas como forma de 

acompanhar o crescente volume de informações, possibilitar a aprendizagem 

autodirigida e melhorar o aprendizado. 

É nesse contexto que se situa o credenciamento e a oferta de cursos na 

modalidade a distância, parte integrante da política educacional da Faculdade IDD 

que vislumbra, na Educação a Distância, o potencial de aliar seus valores 

institucionais à excelência pedagógica também na modalidade EaD. 

Com o objetivo de atender ao modelo pedagógico de Educação à Distância da 

Faculdade IDD, serão utilizadas plataformas de acesso e funcionamento integral via 

web, garantindo flexibilidade de acesso considerando-se a esfera temporal (qualquer 

dia e hora) e a esfera espacial/geográfica (de qualquer local), além de flexibilidade na 

organização dos estudos. 

Nesse sentido, mantém suas exigências de qualidade, tanto no campo dos 

procedimentos acadêmicos e administrativos, quanto nos critérios de avaliação dos 

conhecimentos produzidos, em todas as suas formas de apresentação, sem deixar de 

explorar potencialidades características das diversas modalidades. 

A IES, por meio de sua equipe multidisciplinar, denominada Núcleo de 

Educação à Distância (NEaD), desenvolve, por meio de suas contribuições individuais 

e coletivas, atividades de concepção e de produção de recursos educacionais 

complementares ao processo ensino-aprendizagem na modalidade, sendo que este é 

realizado, predominantemente, por empresa especializada contratada.  

De forma comprometida com sua missão institucional, por meio da Educação a 

Distância, os objetivos da IES na modalidade à distância são declarados a seguir: 

I. Incentivar o uso de tecnologias digitais de informação e comunicação 

em processos de ensino e aprendizagem inovadores; 

II. Fomentar o desenvolvimento de práticas engajadoras em EAD e ao uso 

de recursos tecnológicos na educação; 

III. Estimular a criação e implementação de metodologias adequadas à 

modalidade, tendo por objetivo a construção significativa de 

conhecimentos; 
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IV. Fornecer educação superior de qualidade na modalidade EaD e 

colaborar com a promoção da cidadania mediante inclusão e facilitação 

de acesso; 

V. Promover programas de educação continuada permanente para 

discentes, docentes, equipe técnica e suporte administrativo; 

VI. Manter o alinhamento da base tecnológica da instituição com a 

instigação do pensamento crítico científico;  

As políticas de EaD fundamentam-se, portanto, nos valores e princípios 

filosóficos previstos neste documento, em consonância com a finalidade da IES e as 

especificidades dessa modalidade de ensino, a seguir apresentados: 

 O aluno EaD deve ser considerado centro do processo de ensino-

aprendizagem e condutor de seu próprio conhecimento com base na 

realidade concreta, fruto de um processo de interação social, formação 

de atitudes e capacidade de comunicação; 

 Para as diferenças individuais e de grupos, deve-se utilizar estratégias 

que permitam a inclusão de todos os atores institucionais, respeitando 

suas particularidades e limitações; 

 As ações pedagógicas devem ser orientadas pela interdisciplinaridade, 

contextualização e flexibilidade, considerando padrões qualitativos e 

quantitativos 

 A formação profissional deve ser continuada por meio da oferta de 

cursos livres de extensão e pós-graduação em áreas de estudo 

correlatas aos cursos de graduação oferecidos na IES; 

 Organização curricular deve ser pautada no trabalho e na pesquisa 

científica como princípios educativos, garantindo a construção da 

identidade dos perfis profissionais com a necessária aplicação da 

formação teórica para o exercício da profissão; 

 A gestão acadêmica deve ser participativa e alimentar uma cultura 

organizacional que incentiva a crítica como instrumento principal de 

desenvolvimento do processo pedagógico, reconhecendo educadores e 

educandos como sujeitos ativos no processo ensino-aprendizagem. 
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1.6 PLANO PARA ATENDIMENTO DAS POLÍTICAS DE ENSINO 

Para concretizar suas políticas de ensino, a Faculdade IDD entende que reside 

na metodologia a garantia de que todos os métodos de ensino e técnicas didáticas 

empregados sejam homogêneos e sem barreiras, a fim de atingir os objetivos 

propostos e assegurar a formação integral dos estudantes.    

Para concretizá-la, é recomendado considerar as características específicas 

dos estudantes, seus interesses, condições de vida e de trabalho, além de observar 

os seus conhecimentos prévios, orientando‐os na (re) construção dos conhecimentos 

escolares, bem como na especificidade do curso.  

Em razão disso, faz‐se necessária a adoção de procedimentos didático‐

pedagógicos, que possam auxiliá-los nas suas construções intelectuais, 

procedimentais e atitudinais, tais como: 

 Problematizar o conhecimento, buscando confirmação em diferentes 

fontes; 

 Entender a totalidade como uma síntese das múltiplas relações que o 

homem estabelece na sociedade; 

 Reconhecer a existência de uma identidade comum do ser humano, sem 

esquecer‐se de considerar os diferentes ritmos de aprendizagens e a 

subjetividade de cada estudante; 

 Adotar a pesquisa como um princípio educativo ativo;  

 Articular e integrar os conhecimentos das diferentes áreas; 

 Adotar atitude interdisciplinar nas práticas educativas;  

 Contextualizar os conhecimentos sistematizados, valorizando as 

experiências dos estudantes, sem perder de vista a (re) construção do 

saber escolar;  

 Organizar um ambiente educativo que articule múltiplas atividades 

voltadas às diversas dimensões de formação dos jovens e adultos, 

favorecendo a transformação das informações em conhecimentos diante 

das situações reais de vida; 

 Diagnosticar as necessidades de aprendizagem dos estudantes a partir 

do levantamento dos seus conhecimentos prévios;  
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 Elaborar atividades e procedimentos a serem trabalhados em aulas 

expositivas dialogadas e atividades em grupo; 

 Elaborar e executar o planejamento, registro e análise das aulas 

realizadas; 

 Elaborar projetos com objetivo de articular e inter‐relacionar os saberes, 

tendo como princípios a contextualização e a interdisciplinaridade; 

 Utilizar recursos tecnológicos para subsidiar as atividades pedagógicas; 

 Sistematizar encontros pedagógicos que possibilitem, aos estudantes e 

professores, refletir, repensar e tomar decisões referentes ao processo 

ensino‐aprendizagem de forma significativa;  

 Ministrar aulas interativas, por meio do desenvolvimento de projetos, 

seminários, debates e atividades individuais e em grupo.  

 Na Faculdade IDD, considera-se que o estudante é o protagonista dos 

processos de ensino e aprendizagem, agente de sua própria formação e com 

responsabilidade social, encorajado a definir seus objetivos, bem como a 

responsabilizar-se por avaliar seus progressos pessoais. Para tanto, a característica 

do professor como mediador, orientador e facilitador das aprendizagens favorece a 

participação ativa do estudante, superando a perspectiva de mera transmissão dos 

conteúdos.  

A estrutura didático-pedagógica dos cursos, declarada em seus 

Planos/Projetos Pedagógicos deve privilegiar a transversalidade, integrando as 

unidades curriculares e favorecendo ao estudante desenvolver sua autonomia, 

criatividade, pensamento crítico, interação e aprimoramento das habilidades 

interpessoais. Em todas as atividades acadêmicas busca-se uma correlação entre a 

teoria, a prática e a extensão, com exemplos cotidianos, com vistas às necessidades 

da sociedade e do mundo do trabalho.  

A Faculdade IDD assume assim seu papel de mediador e busca articular tais 

trocas, pois reconhece o educando como o agente principal de sua própria 

aprendizagem, sendo capaz de construir satisfatoriamente seu aprendizado quando 

participa ativamente do processo.  
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1.6.1 Perfil do Ingressante 

Conhecer o perfil dos estudantes que ingressam nos cursos é considerada, 

pela Faculdade IDD, uma estratégia basilar institucional que vai além do simples 

levantamento de dados demográficos, permitindo um entendimento mais profundo 

sobre as necessidades, expectativas, desafios e potenciais de cada grupo de alunos. 

A partir deste conhecimento, a IES consegue planejar ações pedagógicas e 

administrativas mais assertivas, promovendo um ambiente de aprendizado que é mais 

inclusivo, dinâmico e voltado para o sucesso acadêmico. 

Para a Faculdade IDD, compreender o perfil dos alunos significa identificar 

aspectos como suas formações anteriores, motivações para o ingresso no curso, 

experiências profissionais, além de suas condições socioeconômicas e expectativas 

em relação à carreira. Essas informações são cruciais para o desenvolvimento de 

currículos mais alinhados com as demandas do mercado de trabalho e com os 

interesses e necessidades dos estudantes. Assim, a instituição pode personalizar o 

processo educacional, implementando métodos de ensino que facilitem a 

aprendizagem e promovam maior engajamento. 

Além disso, o conhecimento detalhado do perfil discente permite à instituição 

antecipar dificuldades que os alunos possam enfrentar ao longo do curso, seja em 

termos acadêmicos ou de adaptação. Isso favorece a criação de políticas de apoio e 

intervenções pedagógicas que possam diminuir taxas de evasão e reprovação, 

garantindo maior eficiência no processo de ensino-aprendizagem e, 

consequentemente, elevando o desempenho acadêmico e a reputação institucional. 

Portanto, em um cenário educacional cada vez mais competitivo, a Faculdade 

IDD entende que a capacidade em se adaptar às características e expectativas de 

seus alunos se traduz em diferenciação no mercado e em melhores resultados, sendo 

um passo essencial para o desenvolvimento sustentável e a manutenção de sua alta 

qualidade educacional. 

É política educacional sistematizada que, para planejar suas estratégias 

acadêmico-administrativas e didático-pedagógicas, todos os gestores acadêmicos da 

Faculdade IDD devem considerar o perfil dos estudantes e as suas expectativas ao 

se matricularem em qualquer curso oferecido pela IES. 
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O monitoramento do perfil do aluno, por meio do trabalho realizado pela 

Comissão Permanente de Avaliação – CPA que aplica, analise a emite relatórios 

contendo informações sobre os ingressantes, mostra que a qualidade e a reputação 

da Faculdade IDD é fator decisivo de escolha desta IES e a busca pela valorização 

profissional é fator decisivo de escolha de um dos seus cursos. 

A definição de conteúdos curriculares inovadores e atuais, que apresentem 

temas adequados à atuação dos profissionais no mercado de trabalho e que 

apresentem ferramentas e práticas que coadunam com a aplicabilidade profissional, 

se torna, desta forma, fundamental para a execução da política institucional vigente e 

serve de elemento norteador em todas as ações didático-pedagógicas.  

1.6.2 Perfil do Egresso 

Os cursos da Faculdade IDD, nos diferentes níveis e modalidades de ensino, 

dão ênfase à ampla formação, que proporciona atitudes interativas e que valoriza a 

atualização constante, promovendo estratégias e métodos de intervenção, 

cooperação, análise e reflexão, construindo um processo colaborativo e investigativo 

no âmbito da educação tecnológica, na vivência com os problemas reais da sociedade 

voltados para o desenvolvimento sustentável, para a aplicação da tecnologia e para a 

busca de alternativas inovadoras para resolução de problemas. 

Para que isto seja possível, é necessário que todas as decisões didático-

pedagógicas sejam consideradas diante da análise do perfil do aluno ingressante, 

levantado pela Comissão Própria de Avaliação a cada início de curso, seja em nível 

graduação tecnológica, seja em nível pós-graduação. 

Esta política permite que os Coordenadores de curso alinhem conteúdos e 

estratégias com docentes e tutores, de modo que haja a promoção efetiva dos 

conhecimentos adquiridos pelos alunos e que as práticas estejam mais de acordo com 

as necessidades individuais de cada discente. 

A Faculdade IDD e seus cursos devem oportunizar aos egressos uma sólida 

formação, capacidade de análise e articulação de conceitos e argumentos, de 

interpretação e valorização dos fenômenos sociais, aliadas a uma postura reflexiva e 

visão crítica com ética, que fomente a capacidade de trabalho em equipe, favoreça a 
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aptidão para a aprendizagem autônoma e dinâmica, além da qualificação para o 

trabalho e o desenvolvimento da cidadania. Para este fim, os profissionais egressos 

devem apresentar autonomia intelectual, atuação crítica, criativa e ética sintonizada 

com as necessidades locais, regionais e nacionais. 

Os egressos da Faculdade IDD devem ser capazes de: 

 Identificar e analisar os constantes desafios de sua profissão, criando, 

adaptando, implementando e desenvolvendo formas inovadoras de 

enfrentamento dos problemas do mundo do trabalho, e tomar as 

decisões necessárias para o sucesso do empreendimento onde atuam; 

 Aplicar, em seu campo de trabalho, os conhecimentos aprendidos com 

flexibilidade e competência; 

 Assumir posturas de liderança, consenso e valorização do trabalho 

cooperativo e em equipe; 

 Ter comunicação interpessoal necessária ao desempenho de sua 

profissão; 

 Demonstrar em sua atuação profissional posturas morais e éticas no 

exercício de um trabalho socialmente responsável; 

 Diagnosticar, analisar e intervir nos problemas apresentados na 

atividade profissional em diferentes contextos e diferente situações 

profissionais, considerando a diversidade humana e o respeito ao meio 

ambiente. 

Por fim, os egressos devem possuir uma visão global e sistêmica do mundo, 

desenvolvendo atitudes empreendedoras e capazes de se adaptarem à velocidade 

das mudanças tecnológicas, oferecendo respostas aos constantes desafios 

profissionais para intervir na realidade na qual estão inseridos. 

1.6.3 Seleção de Conteúdos 

Na concepção dos Projetos Pedagógicos de graduação e de pós-graduação 

são considerados os seguintes componentes: 

 legislação nacional; 
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 políticas e diretrizes curriculares específicas para cada nível ou 

modalidade de curso; 

 recomendações dos conselhos profissionais ou conselhos de classe; 

 levantamento das demandas profissionais locais e regionais. 

Ainda, a elaboração dos Projetos Pedagógicos considera as seguintes 

premissas: 

 perfil do egresso que assegure competências, habilidades e atitudes 

para um profissional com formação generalista, humanista, crítica e 

reflexiva, capaz de absorver novas tecnologias e que considere os 

aspectos globais que interferem na sociedade; 

 articulação entre o ensino, o saber científico e a aplicação profissional; 

 entendimento da flexibilidade como característica fundamental na 

estrutura curricular; 

 incentivo à interdisciplinaridade, processo para promover a integração 

das diferentes áreas de conhecimento ao longo do curso; 

 incentivo à interação curricular da graduação com a pós-graduação; 

 inclusão de atividades extensionistas, integradas à estrutura curricular; 

 inserção de atividades integradoras nos cursos de tecnologia e de pós-

graduação lato sensu; 

 a utilização de tecnologia de comunicação para o atendimento dos 

objetivos pedagógicos 

 o atendimento às considerações feitas pelo Núcleo Docente de 

Educação, no caso da graduação, e dos Coordenadores, no caso da 

Pós-Graduação. 

1.6.4 Acompanhamento e Avaliação dos Processos de Aprendizagem 

A proposta pedagógica dos cursos prevê uma avaliação contínua e cumulativa, 

assumindo, de forma integrada no processo ensino‐aprendizagem, as funções 

diagnóstica, formativa e somativa, que devem ser utilizadas como princípios para a 

tomada de consciência das dificuldades, conquistas e possibilidades e que funcione 

como instrumento colaborador na verificação da aprendizagem.  
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Nessa perspectiva, a avaliação dá significado ao trabalho dos estudantes e 

docentes e à relação professor‐estudante, como ação transformadora e de promoção 

social em que todos devem ter direito a aprender, refletindo a sua concepção de 

mediação pedagógica como fator regulador e imprescindível no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Avalia‐se, portanto, para constatar os conhecimentos dos estudantes em nível 

conceitual, procedimental e atitudinal, para detectar erros e corrigi‐los, não se 

buscando simplesmente registrar desempenho ao final do processo. 

Para a Faculdade IDD, avaliar está relacionado com a busca de uma 

aprendizagem significativa para quem aprende e para quem ensina. Para tanto, o 

estudante deve saber claramente o que será trabalhado nos ambientes de 

aprendizagem, os objetivos para o estudo de temas e de conteúdos, e as estratégias 

que são necessárias para que possa superar as dificuldades apresentadas no 

processo. Assim, a avaliação tem como função priorizar a qualidade e o processo de 

aprendizagem, isto é, o desempenho do estudante durante todo o período, não se 

restringindo apenas a uma prova ou um trabalho realizado.  

Nesse sentido, a avaliação deve ser desenvolvida segundo uma perspectiva 

processual e contínua, buscando a construção e reconstrução do conhecimento e o 

desenvolvimento de hábitos e atitudes coerentes com a formação de profissionais-

cidadãos. 

Assim, é de suma importância que o professor utilize instrumentos 

diversificados os quais lhe possibilitem observar melhor o desempenho do estudante 

nas atividades práticas supervisionadas desenvolvidas ao longo de todo o período 

letivo e tomar decisões, tal como reorientar o estudante no processo diante das 

dificuldades de aprendizagem apresentadas, exercendo o seu papel de orientador. 

A avaliação deve permitir ao docente identificar os elementos indispensáveis à 

análise dos diferentes aspectos do desenvolvimento do estudante e do planejamento 

do trabalho pedagógico realizado e deve acontecer de forma contínua e sistemática 

mediante validação dos conhecimentos construídos e reconstruídos pelos estudantes 

no desenvolvimento de suas capacidades, atitudes e habilidades.  
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A proposta pedagógica do curso prevê atividades que funcionam como 

instrumentos colaboradores na verificação da aprendizagem, contemplando os 

seguintes aspectos:  

 Adoção de levantamento dos conhecimentos prévios para identificar lacunas 

e ajustar o planejamento pedagógico; 

 Adoção de procedimentos de avaliação contínua e cumulativa; 

 Inclusão de atividades contextualizadas e embasadas em recursos que 

proporcionam aprendizagens diferenciadas dentro da área; 

 Manutenção de diálogo permanente com o estudante;  

 Consenso dos critérios de avaliação a serem adotados e cumprimento das 

formas avaliativas definidas pelos órgãos colegiados dos cursos; 

 Disponibilização de apoio pedagógico para aqueles que têm dificuldades;  

 Adoção de procedimentos didático‐pedagógicos inovadores visando à 

melhoria contínua da aprendizagem;  

 Discussão, em sala de aula, dos resultados obtidos pelos estudantes nas 

atividades desenvolvidas;  

 Observação das características dos estudantes, seus conhecimentos 

prévios integrando‐os aos saberes sistematizados do curso, consolidando o 

perfil do profissional‐cidadão, com vistas à (re) construção conhecimento. 

1.6.5 Diagnóstico das Necessidades de Aprendizagem 

A Faculdade IDD, em alinhamento com suas diretrizes pedagógicas e 

compromisso com a formação integral dos estudantes, estabelece como política 

institucional o diagnóstico das necessidades de aprendizagem dos discentes, 

considerando seus conhecimentos prévios e condições individuais. Essa política 

abrange todas as modalidades de oferta de disciplinas, promovendo uma abordagem 

abrangente e inclusiva que favoreça a adaptação do processo educacional às 

demandas específicas de cada estudante. 

São objetivos do levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes por 

meio de diagnósticos institucionalizados: 
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 Identificar lacunas de aprendizagem e conhecimentos prévios dos 

estudantes, com vistas a planejar intervenções pedagógicas mais eficazes; 

 Promover uma educação personalizada que considere a diversidade de 

perfis e ritmos de aprendizagem; 

 Assegurar a inclusão e a participação ativa de todos os estudantes, 

independentemente da modalidade de oferta. 

Para disciplinas na modalidade EaD, o diagnóstico será realizado 

prioritariamente por meio de questionários diagnósticos aplicados a cada início de 

Módulo (cursos EaD) ou semestre letivo (cursos presenciais), acessíveis por meio do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), permitindo uma coleta de dados ampla e 

automatizada. 

Para disciplinas presenciais, serão realizadas entrevistas individuais ou em 

grupo, conduzidas pelos professores, com foco em compreender as experiências e as 

necessidades específicas dos discentes. 

As avaliações diagnósticas devem incluir: 

 Questões relacionadas aos conhecimentos técnicos e conceituais 

prévios; 

 Identificação de dificuldades relacionadas à utilização de tecnologias 

educacionais; 

 Expectativas em relação à disciplina e ao curso como um todo. 

Os resultados dos diagnósticos serão analisados periodicamente pelas 

coordenações de curso, com o apoio do Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Inclusão 

– NAPI, para propor melhorias nos planos de ensino e nas práticas pedagógicas, 

sendo as informações tratadas com sigilo e utilizadas exclusivamente para fins 

acadêmicos, garantindo a privacidade dos estudantes. 

Essa política busca fortalecer o processo de ensino-aprendizagem ao promover 

uma educação mais equitativa e adaptada às necessidades dos estudantes, 

contribuindo para a redução das taxas de evasão e para a melhoria dos índices de 

desempenho acadêmico. Além disso, reforça o compromisso da Faculdade IDD com 

uma educação de excelência, centrada no estudante e nas demandas do mercado 

contemporâneo. 
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1.6.6 Flexibilidade Curricular 

O Plano Nacional de Educação 2014-2024, aprovado por meio da Lei 

13.005/2014, prevê diretrizes curriculares que asseguram a necessária flexibilidade e 

diversidade nos programas oferecidos pelas diferentes IES, de forma a melhor atender 

as necessidades de sua comunidade e as peculiaridades das regiões nas quais se 

inserem. 

Adicionalmente, tempos modernos exigem a superação dos antigos modelos 

de ensino, estruturados sob a ótica de grades curriculares inflexíveis caracterizadas 

pela fragmentação e pela hierarquização das disciplinas. Tais exigências surgem em 

forma de demandas: 

 Da sociedade, que requer profissionais que compreendam as novas 

relações de produção e de trabalho; 

 Do conhecimento, que exige um processo permanente de investigação 

científica articulado com a produção do saber e de novas tecnologias; 

 Da formação crítica e cidadã de profissionais que contribuam com a 

construção de um país menos desigual. 

A flexibilização curricular, baseada na indissociabilidade entre ensino, saber 

científico e extensão, na visão do ensino centrado na criatividade, que tem como 

exigência a construção do conhecimento na relação com a realidade profissional e a 

interdisciplinaridade, propõe: 

 Formação profissional voltada para ampla competência e domínio de 

muitas habilidades técnicas e cognitivas; 

 Construção científica sólida; 

 Percursos formativos diferenciados; 

 Rompimento com o enfoque unicamente disciplinar e sequenciado 

decorrente de hierarquização artificial de conteúdo; 

 Não confinamento do ensino à sala de aula; 

 Ensino baseado não somente em conteúdos teórico-descritivos; 

 Estímulo à aprendizagem permanente; 

 Diálogo constante com a sociedade por meio do desenvolvimento de 

atividades de extensão acadêmicas. 
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Desta forma, o currículo dos cursos de graduação e de pós-graduação 

oferecidos pela IES contemplam uma sequência lógica de disciplinas básicas, 

específicas, profissionalizantes, extensionistas e/ou integradoras e optativas de 

formação pessoal e/ou profissional, em conjunto com atividades práticas, por meio de 

programas integrados e metodologia dialogada de ensino que evidenciam uma 

abordagem interdisciplinar flexível, atendendo às exigências de formar profissionais 

efetivamente habilitados ao exercício da profissão, conscientes de sua posição como 

agentes de desenvolvimento social e aptos a atender as necessidades do mercado 

de trabalho.  

1.6.7 Atividades Práticas Supervisionadas 

Além de proporcionar experiências diferentes aos estudantes das teorias 

apresentadas em salas de aula, as Atividades Práticas Supervisionadas - APS são 

desafios assumidos por cada aluno ao realizar sua matrícula na Faculdade IDD, uma 

vez que essa dinâmica leva à fixação do conteúdo, ao aprimoramento de habilidades, 

desenvolvimento de competências, estímulo à criatividade e aumento da motivação, 

que garantem a formação profissional dos egressos. 

As APS apresentadas são utilizadas pelos docentes da IES, mas não se 

encerram em si e podem ser atualizadas conforme outras propostas são aplicadas. À 

medida em que o conhecimento e a experiência da instituição avancem nessa área, 

novas atividades poderão ser incluídas na lista apresentada no Quadro a seguir. 

Tipos de Atividades Práticas Supervisionadas conduzidas na Faculdade IDD  

APS DESCRIÇÃO 

 
LEITURA (análise; 
compreensão; 
interpretação; síntese) 

Disponibilização no Sistema Acadêmico de arquivos em formato word, 
pdf e power point, além de outros materiais sobre temas em estudo ou a 
serem estudados para uso durante as aulas, com objetivo de preparar o 
estudante para uma melhor participação nestas mesmas aulas. O 
professor pode encaminhar um roteiro, desencadeando o processo de 
busca do conhecimento. Pode, também, definir algum tipo de entrega 
(síntese, respostas às perguntas lançadas pelo professor, etc.). 

 
 
 
 
 
ESTUDOS PRÉVIOS 

Estudo sobre determinado tema, antes da aula propriamente dita. Tem o 
intuito de possibilitar a preparação dos estudantes para uma participação 
mais ativa nos encontros. Podem ser: 
Estudos complementares: estudo de determinados temas para 
complementar o desenvolvimento das aulas; 
Elaboração de trabalho de análise e síntese sobre temas abordados no 
componente curricular: Inclui a produção de trabalhos de análise, e/ou 
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síntese e elaboração, individuais ou coletivas, sobre os temas abordados 
num componente curricular específico. 
Podem ser utilizados livros texto previstos no Plano de Ensino da 
disciplina, inclusive para potencializar o uso da Biblioteca Física ou 
Virtual. 

 
EXERCÍCIOS E 
TRABALHOS 

De acordo com um tema estudado, uma leitura pré-estabelecida ou uma 
atividade prática ou de observação no âmbito interno ou externo às IES, 
relevante para a formação dos estudantes, realizada fora do horário das 
aulas. Pode-se solicitar a resolução de exercícios de fixação, o 
desenvolvimento de resenhas, resumos, pareceres críticos, análises, 
pesquisas relativas a atividades profissionais, estudos de caso e 
pareceres, entre outros. 

 
 
 
FÓRUM DE 
DISCUSSÃO 

De acordo com um tema estudado, promover um debate entre os 
estudantes, mediado pelo professor. É importante que as questões 
lançadas não tenham respostas prontas ou diretas, pois o objetivo é 
fomentar discussões e auxiliar a formação de opinião dos estudantes. 
Pode haver um direcionamento anterior do trabalho, utilizando de 
perguntas âncora, disponibilizadas anteriormente para os alunos. A partir 
daí, na discussão in loco, surgem os novos questionamentos provocados 
pelo professor, e os demais, promovidos pelos alunos. 

 
 
 
Link 

Utilização de materiais abertos, disponíveis na internet, tais como: 
- Vídeos; 
- Artigos Científicos; 
- Artigos Técnicos; 
- Streaming de áudio e vídeo. 
O professor deve encaminhar orientações para o processo de busca a 
ser realizado (o que buscar e o porquê buscar), correlacionando a 
atividade aos conhecimentos a serem apropriados e/ou competências e 
habilidades a serem desenvolvidas a partir do componente curricular. 

PARTICIPAÇÃO EM 
EVENTOS 

Seminários, palestras, visitas, viagens de estudo, cursos, simpósios, 
colóquios, congressos, e outras atividades. É indispensável que o (os) 
professor (es) oriente (m) de modo expresso, e suficientemente 
detalhado, o tipo de produto a ser entregue após a participação do aluno 
no referido evento (síntese, relatórios, etc.), e que estabeleça uma 
correlação efetiva entre a participação no referido evento e os temas em 
estudo. 

LEVANTAMENTO  
DE 
REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS 

Sobre determinado tema, na biblioteca, em periódicos ou na internet. O 
professor deve encaminhar orientações para o processo de busca a ser 
realizado (o que buscar e o porquê buscar), correlacionando a atividades 
aos conhecimentos a serem apropriados e/ou competências e 
habilidades a serem desenvolvidas a partir do componente curricular. 

 
 
ANÁLISE DE FILMES, 
VÍDEOS E OUTRAS 
FORMAS DE 
PRODUÇÃO 
INTELECTUAL 
MULTIMÍDIA 

A análise de formas diversas de produção multimídia é uma estratégia 
importante de complementação e ampliação dos conhecimentos, bem 
como de estímulo à reflexão e elaboração a respeito dos temas em 
estudo e/ou às competências e habilidades requeridas pelo curso. 
O professor deve encaminhar orientações para o processo de busca a 
ser realizado (o que buscar e o porquê buscar), correlacionando a 
atividades aos conhecimentos a serem apropriados e/ou competências e 
habilidades a serem desenvolvidas a partir do componente curricular. 
Aqui, as fontes de busca para o aluno, bem como para o próprio professor 
fazer o planejamento da atividade podem ser variadas. Atualmente, as 
próprias redes sociais contribuem com a identificação de conteúdos 
válidos que podem ser utilizados em sala de aula, beneficiando a 
aproximação da linguagem com os estudantes. 

ESTUDO DE 
MATERIAIS 
DIDÁTICOS 

Sobre temas em estudo, mediante uma adequada estruturação das aulas 
pelo professor. O professor deve definir um roteiro de estudos incluindo 
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PREPARADOS PELO 
PROFESSOR 

introdução, tema, questões guia sobre o tema em estudo, provocações 
para reflexões sobre o tema. 

 
RESOLUÇÃO DE 
EXERCÍCIOS LIVRES 

Para aprofundar e consolidar os temas estudados nas aulas. Definir 
algum tipo de entrega em relação aos exercícios realizados e, 
principalmente, realizar a correção (mesmo que por amostra) destes nas 
aulas seguintes, com a participação ativa dos estudantes. 

REALIZAÇÃO DE 
TRABALHO DE 
CAMPO, RELATÓRIOS 
E/OU OUTROS 
EXERCÍCIOS A PARTIR 
DE SITUAÇÕES 
CONCRETAS 

Envolvendo temas e conceitos estudados durante o desenvolvimento da 
disciplina. É importante auxiliar os estudantes a compreender as 
correlações entre tais trabalhos a serem realizados e a apropriação dos 
conhecimentos e/ou ao desenvolvimento das habilidades e competências 
buscadas no componente curricular. A contextualização com situações 
da vida real do aluno é fator diferenciado na capacidade de aquisição do 
conhecimento. 

 
REALIZAÇÃO DE 
EXERCÍCIOS DE 
APLICAÇÃO E 
PRÁTICAS DE 
LABORATÓRIOS E/OU 
DE CAMPO 

Envolvendo temas estudados ao longo da disciplina. O 
aprofundamento/consolidação dos conhecimentos, habilidades e 
competências em desenvolvimento num determinado componente 
curricular, dependendo da sua natureza, mediante realização de 
exercícios complementares (além daqueles realizados durante as aulas) 
em laboratórios ou em atividades de campo, desde que existam 
condições adequadas de supervisão e acompanhamento apropriado ao 
tipo de prática envolvida, conforme normas institucionais. 

 

No conjunto de metas e de estratégias para os cursos da Faculdade IDD, 

destaca-se a importância de fomentar a utilização de diferentes tecnologias na 

aplicação e acompanhamento das APS. 

1.6.8 Atualização Curricular Sistemática 

A Faculdade IDD estabelece uma política de atualização curricular sistemática 

como parte de seu compromisso com a excelência acadêmica, a inclusão e a 

formação de profissionais alinhados às demandas do mercado de trabalho e às 

diretrizes regulatórias. Essa política garante que os Projetos Pedagógicos de Curso 

(PPCs) sejam revisados e aprimorados de maneira contínua, transparente e 

participativa. 

A atualização curricular busca assegurar: 

 Alinhamento ao Perfil do Egresso: Os objetivos do curso e a estrutura 

curricular devem estar claramente definidos e articulados com o perfil do 

egresso, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e as demandas 

locais e regionais. 
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 Adaptação às Demandas Emergentes: A inclusão de novos 

conhecimentos, práticas e inovações, considerando as exigências do 

mercado de trabalho e as mudanças nos contextos locais e globais. 

 Flexibilidade e Interdisciplinaridade: As estruturas curriculares devem 

ser adaptáveis, promover a articulação entre componentes curriculares 

e contemplar metodologias que integrem teoria e prática. 

 Inclusão de Políticas Educacionais Transversais: Conteúdos 

relacionados à educação ambiental, direitos humanos e relações étnico-

raciais devem estar presentes, além de mecanismos que garantam 

acessibilidade e permanência. 

 Inovação e Tecnologias: O uso de tecnologias e práticas inovadoras 

deve ser fomentado, promovendo a integração entre estudantes, 

docentes e o mercado de trabalho. 

A avaliação periódica dos PPCs considera: 

 Efetividade das Políticas Institucionais: Ensino, pesquisa e extensão 

devem ser integrados para criar oportunidades de aprendizado 

alinhadas ao perfil do egresso. 

 Análise das Competências do Egresso: Verificação das competências e 

habilidades especificadas, assegurando que estejam alinhadas às DCNs 

e às demandas do mercado. 

 Adaptação ao Contexto Regional: Avaliação da adequação do curso às 

realidades locais e regionais, promovendo a relevância e o impacto 

social. 

 Práticas Inovadoras: A implementação de práticas pedagógicas 

inovadoras e a revisão contínua das políticas educacionais. 

 Demandas Internas e Externas: Inclusão dos resultados de avaliações 

realizadas pela CPA, dos feedbacks de estudantes, docentes e mercado 

de trabalho, além de novas normativas e regulamentações. 

A política de atualização curricular da Faculdade IDD é fundamentada na 

integração constante entre academia e mercado de trabalho, promovendo ainda: 
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 Contato Direto com Profissionais Experientes: ampliação do networking 

e trocas enriquecedoras de experiências entre estudantes e 

especialistas. 

 Participação em Eventos Acadêmicos: estímulo à participação em 

semanas acadêmicas, simpósios, congressos e palestras, aproximando 

a teoria à prática. 

 Valorização do Trabalho em Grupo: desenvolvimento de habilidades 

interpessoais em simulações práticas do ambiente profissional. 

 Adoção de Tecnologias Inovadoras: uso de ferramentas tecnológicas 

para enriquecer o aprendizado e facilitar o acesso ao conhecimento 

global. 

A atualização curricular sistemática segue um fluxo processual definido: 

i. Identificação das Necessidades: propostas podem surgir de órgãos 

colegiados, coordenadores, CPA, egressos, docentes, estudantes, 

mercado de trabalho ou alterações legislativas. 

ii. Consulta ao NDE (no caso de cursos de graduação): o Núcleo Docente 

Estruturante analisa as sugestões, identifica pontos de ajuste e elabora 

propostas baseadas no perfil do egresso e nas DCNs dos cursos. 

iii. Análise pelo Colegiado do Curso (no caso de cursos de graduação): 

avaliação das propostas para refinamento e aprovação inicial, 

garantindo a participação de representantes docentes, coordenação e 

discentes. 

iv. Consulta à Mantenedora: verificação da viabilidade administrativa, 

financeira e de infraestrutura, considerando o alinhamento com o PDI. 

v. Ajustes e Conformidade Normativa: a Procuradoria Institucional (PI) 

assegura que as alterações estejam em conformidade com as 

regulamentações do MEC. 

vi. Aprovação Final pelo Conselho Superior: oficialização das alterações no 

PPC por meio de Portaria Interna. 

vii. Publicação e Divulgação: comunicação das mudanças a todos os 

envolvidos – docentes, discentes e sociedade. 
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viii. Implementação e Monitoramento: as alterações são implementadas com 

acompanhamento contínuo dos Coordenadores e da CPA, para avaliar 

o impacto das alterações e realizar ajustes, caso necessários. 

A atualização curricular sistemática é um instrumento essencial para manter os 

cursos da Faculdade IDD em constante evolução, garantindo a formação de 

profissionais éticos, inovadores e preparados para atender às exigências do mercado 

e da sociedade. Essa política reflete o compromisso institucional com a qualidade 

educacional, a inclusão e a relevância social, assegurando que o processo de ensino-

aprendizagem esteja sempre alinhado às melhores práticas e tendências 

educacionais. 

1.6.9 Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs 

Na Faculdade IDD, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

oferecem um conjunto de ferramentas que facilitam o acesso a conteúdos de ensino 

em formatos variados e promovem a criação e manutenção de canais de comunicação 

eficazes entre estudantes, professores e tutores. As TICs são integradas de forma 

estratégica aos currículos dos cursos oferecidos pela IES, buscando não apenas 

disponibilizar recursos, mas proporcionar uma aprendizagem colaborativa e 

significativa. 

A instituição adota metodologias ativas de ensino inovadoras e colaborativas 

que maximizam o uso das TICs, como a sala de aula invertida, o uso de recursos para 

aprendizagem baseada em problemas e para a realização de projetos. Essas práticas 

estimulam a autonomia e a participação ativa dos estudantes, criando um ambiente 

propício à construção do conhecimento e ao desenvolvimento de competências. O 

Google Classroom atua como o principal Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 

integrando conteúdos e ferramentas de maneira intuitiva e amigável, facilitando a 

interação e a colaboração entre os atores institucionais. 

Para assegurar que todos os estudantes tenham igualdade de oportunidades 

no acesso ao aprendizado, a Faculdade IDD, nas disciplinas na modalidade à 

distância e nas obras disponibilizadas na biblioteca digital, incorpora ferramentas de 

acessibilidade, como leitores de tela, legendas automáticas e tradução simultânea. 
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Além disso, práticas de design universal de aprendizagem são aplicadas para adaptar 

materiais e métodos a diferentes perfis de alunos, incluindo aqueles com 

necessidades educacionais especiais. 

A formação contínua do corpo docente e técnico é um dos pilares da Faculdade 

IDD para garantir o uso eficaz das TICs. Os professores e tutores participam 

regularmente de cursos de atualização voltados para a incorporação de novas 

tecnologias e metodologias de ensino. Essa capacitação resulta em práticas 

pedagógicas atualizadas e alinhadas às tendências educacionais mais recentes, 

impactando diretamente os resultados de aprendizagem e a experiência dos alunos. 

A eficácia das TICs e o Ambiente Virtual de Aprendizagem são avaliados 

periodicamente pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), utilizando métricas como 

o nível de satisfação dos alunos, a eficácia na promoção da aprendizagem e o acesso 

aos recursos digitais. Os resultados dessas avaliações são analisados pela 

Coordenação do Curso para ajustar e melhorar as práticas educacionais, garantindo 

que as ferramentas tecnológicas estejam sempre alinhadas às necessidades dos 

alunos e ao modelo pedagógico do curso. 

A Faculdade IDD promove e compartilha exemplos de boas práticas que 

evidenciam o impacto positivo das TICs na aprendizagem. Projetos interdisciplinares 

que utilizam programas como AutoCAD®, Revit® e ArquiCAD®, associados a 

conteúdos teóricos e práticos, demonstram como as TICs potencializam a integração 

entre diferentes áreas do conhecimento. Essas práticas fomentam a criatividade, a 

inovação e a aplicação real dos conceitos aprendidos. 

A instituição mantém um plano contínuo de inovação tecnológica, que inclui a 

implementação de novas ferramentas e a incorporação de tecnologias emergentes, 

como inteligência artificial (Gemini). Esse planejamento garante que o curso se 

mantenha à frente das tendências educacionais e continue a oferecer uma formação 

de excelência aos seus estudantes. 

Nos cursos oferecidos pela Faculdade IDD, as TICs são utilizadas para o 

desenvolvimento e acompanhamento dos componentes curriculares com diversas 

finalidades: 

 A plataforma AVA fornecida pelo G Suite for Education assegura o 

acesso a materiais ou recursos em qualquer hora e lugar, sendo 
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disponibilizada aos alunos, tutores e professores para tornar a 

aprendizagem mais dinâmica, utilizando: ferramentas de sala de aula 

virtual, correio eletrônico, calendário, documentos, formulários, 

planilhas, armazenamento em nuvem, desenho, vídeo, link para a 

Biblioteca Virtual, e link para os conteúdos das disciplinas na modalidade 

EaD fornecidos pela IESDE – Inteligência Educacional e Sistemas de 

Ensino. Tais ferramentas contribuem para ampliar a colaboração entre a 

comunidade acadêmica de forma acessível e segura, uma vez que 

somente usuários pertencentes à instituição podem acessá-la; 

 O Sistema Acadêmico é uma ferramenta de comunicação interna 

eficiente e ágil, que permite que os alunos tenham acesso aos seus 

dados, notas, frequência e consulta ao acervo da Biblioteca; 

 Uso do laboratório de informática para buscas de periódicos, normas 

técnicas, aulas dedicadas e utilização de softwares dedicados; 

 Programas e aplicativos específicos: AutoCAD® (CAD = computer aided 

design – uso do computador para fazer um desenho ou projeto), Revit 

®, ArquiCAD®; 

 Elaboração de relatórios, documentos, análise de dados e apresentação 

utilizando os programas Google G Suite For Education (Google 

Documentos, Google Planilhas e Google Apresentações); 

 Elaboração de questionários, gerenciamento e coleta de informações 

com utilização do aplicativo Google Forms; 

 Utilização de gerenciamento de notas, entrega e devolução de 

atividades práticas supervisionadas com auxílio do Google Classroom; 

 Disponibilização de bibliografia vasta e atualizada por meio da Biblioteca 

Virtual e-Livro, que possui ferramentas de acessibilidade como leitor de 

tela, tradução, busca e adaptação do tamanho e contraste das letras. 

Na Faculdade IDD, portanto, o uso das TICs é visto como um meio de promover 

uma aprendizagem significativa e personalizada. A combinação de metodologias 

inovadoras, práticas acessíveis, capacitação contínua e avaliação sistemática das 

ferramentas tecnológicas reforça o compromisso com a qualidade da formação dos 

alunos. Esse enfoque assegura que as TICs não sejam apenas recursos 
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complementares, mas elementos integrados e eficazes que potencializam o ensino e 

a aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento das competências exigidas dos 

egressos e docentes do curso. 

2 POLÍTICAS DE GRADUAÇÃO 

As políticas institucionais dos Cursos Superiores de Tecnologia são orientadas 

externamente pelo Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia 2024 e, 

internamente, pelos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) garantindo os princípios 

filosóficos e técnico-metodológicos definidos neste PPI. As políticas para o Curso 

Superior de Tecnologia em Construção de Edifícios são também orientadas pelo 

Conselho Federal de Engenharia e Agronomia – CONFEA (Resolução nº 313, de 26 

set 1986), uma vez que esse órgão é responsável pelas atribuições legais pertinentes 

à profissão. 

São objetivos dos Cursos Superiores de Tecnologia da Faculdade IDD: 

I. desenvolver competências profissionais tecnológicas, gerais e 

específicas, para a produção de bens e serviços e a gestão estratégica 

de processos; 

II. incentivar a produção e a inovação científica e tecnológica, e suas 

respectivas aplicações no mundo do trabalho; 

III. propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, 

econômicos e ambientais resultantes da produção, gestão e 

incorporação de novas tecnologias; 

IV. promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as 

mudanças nas condições de trabalho, bem como propiciar o 

prosseguimento de estudos; 

V. adotar a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualização e a 

atualização permanente dos cursos e seus currículos; 

VI. garantir a identidade do perfil profissional de conclusão de curso e da 

respectiva organização curricular; e 

VII. incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da 

compreensão do processo tecnológico, em suas causas e efeitos. 
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Para atingir esses objetivos, as políticas da Faculdade IDD para os cursos de 

graduação tecnológica envolvem processos permanentes que integram as demandas 

locais para adequação do curso, considerando as características da identidade da 

IES. Seus princípios norteadores são assim declarados: 

I. articulação com o setor produtivo para a construção coerente de 

itinerários formativos, com vista ao preparo para o exercício das 

profissões operacionais, na perspectiva da inserção laboral dos 

estudantes; 

II. respeito ao princípio constitucional do pluralismo de ideias e de 

concepções pedagógicas; 

III. respeito aos valores estéticos, políticos e éticos da educação nacional, 

na perspectiva do pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para 

o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho; 

IV. centralidade do trabalho assumido como princípio educativo e base para 

a organização curricular, visando à construção de competências 

profissionais, em seus objetivos, conteúdos e estratégias de ensino e 

aprendizagem, na perspectiva de sua integração com a ciência, a cultura 

e a tecnologia; 

V. estímulo à adoção da cientificidade como princípio pedagógico presente 

em um processo formativo voltado para um mundo permanentemente 

em transformação, integrando saberes cognitivos e socioemocionais, 

tanto para a produção do conhecimento, da cultura e da tecnologia, 

quanto para o desenvolvimento do trabalho e da intervenção que 

promova impacto social; 

VI. a tecnologia, enquanto expressão das distintas formas de aplicação das 

bases científicas, como fio condutor dos saberes essenciais para o 

desempenho de diferentes funções no setor produtivo; 

VII. indissociabilidade entre educação e prática social, bem como entre 

saberes e fazeres no processo de ensino e aprendizagem, 

considerando-se a historicidade do conhecimento, valorizando os 
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sujeitos do processo e as metodologias ativas e inovadoras de 

aprendizagem centradas nos estudantes; 

VIII. interdisciplinaridade assegurada no planejamento curricular e na prática 

pedagógica, visando à superação da fragmentação de conhecimentos e 

da segmentação e descontextualização curricular; 

IX. utilização de estratégias educacionais que permitam a contextualização, 

a flexibilização e a interdisciplinaridade, favoráveis à compreensão de 

significados, garantindo a indissociabilidade entre a teoria e a prática 

profissional em todo o processo de ensino e aprendizagem; 

X. articulação com o desenvolvimento socioeconômico e os arranjos 

produtivos locais; 

XI. observância às necessidades específicas das pessoas com deficiência, 

gerando oportunidade de participação plena e efetiva em igualdade de 

condições no processo educacional e na sociedade; 

XII. observância da condição das pessoas em regime de acolhimento ou 

internação e em regime de privação de liberdade, de maneira que 

possam ter acesso às ofertas educacionais, para o desenvolvimento de 

competências profissionais para o trabalho; 

XIII. reconhecimento das identidades de gênero e étnico-raciais, assim como 

dos povos indígenas, quilombolas, populações do campo, imigrantes e 

itinerantes; 

XIV. reconhecimento das diferentes formas de produção, dos processos de 

trabalho e das culturas a elas subjacentes, requerendo formas de ação 

diferenciadas; 

XV. autonomia e flexibilidade na construção de itinerários formativos 

profissionais diversificados e atualizados, segundo interesses dos 

sujeitos e a relevância para o contexto local, em consonância com seus 

respectivos Projetos Pedagógicos; 

XVI. identidade dos perfis profissionais de conclusão de curso, que 

contemplem as competências profissionais requeridas pela natureza do 

trabalho, pelo desenvolvimento tecnológico e pelas demandas sociais, 

econômicas e ambientais; 
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XVII. autonomia na concepção, elaboração, execução, avaliação e revisão do 

Projeto Político Pedagógico de cada curso, construído como instrumento 

de referência de trabalho da comunidade escolar, respeitadas a 

legislação e as normas educacionais, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais e as Diretrizes complementares de cada sistema de ensino; 

XVIII. fortalecimento das estratégias de colaboração, visando ao maior alcance 

e à efetividade dos processos de ensino-aprendizagem, contribuindo 

para a empregabilidade dos egressos; 

XIX. promoção da inovação em todas as suas vertentes, especialmente a 

tecnológica, a social e a de processos, de maneira incremental e 

operativa.  

A proposição de ações de integração e de articulação dos cursos, assim como 

a implementação de atividades extensionistas no âmbito do curso de graduação, em 

atendimento às estratégias traçadas para atingimento da Meta 12 do Plano Nacional 

de Educação 2014-2024, aprovado pela Lei no 13.005 (BRASIL, 2014), também 

fazem parte constitutiva das políticas institucionais para aprimoramento dos Projetos 

Pedagógicos dos cursos. 

Os Cursos Superiores de Tecnologia da Faculdade IDD devem seguir os 

seguintes critérios para o planejamento e a organização de seus Projetos 

Pedagógicos: 

I. atendimento às demandas socioeconômico ambientais dos cidadãos e 

do mundo do trabalho; 

II. conciliação das demandas identificadas com a vocação e a capacidade 

da Faculdade IDD, considerando as reais condições de viabilização da 

proposta pedagógica; 

III. possibilidade de organização curricular segundo itinerários formativos 

profissionais, em função da estrutura sócio-ocupacional e tecnológica 

consonantes com políticas públicas indutoras e arranjos socioprodutivos 

e culturais locais; 

IV. flexibilidade e minimização de pré-requisitos, desde que seja 

assegurada a sequência lógica e o entendimento dos conteúdos; 
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V. identificação de perfil profissional de conclusão próprio para cada curso, 

que objetive garantir o pleno desenvolvimento das competências 

profissionais e pessoais requeridas pela natureza do trabalho, em 

condições de responder, com originalidade e criatividade, aos 

constantes e novos desafios da vida cidadã e profissional; 

VI. incentivo ao uso de recursos tecnológicos e recursos educacionais 

digitais abertos no planejamento dos cursos como mediação do 

processo de ensino e de aprendizagem centrados no estudante; 

VII. colaborações e convênios com empresas, com vista a viabilizar 

estratégias de aprendizagem que insiram os estudantes na realidade do 

mundo do trabalho; 

VIII. observação da integralidade de ocupações reconhecidas pelo setor 

produtivo, tendo como referência a Classificação Brasileira de 

Ocupações (CBO) e o acervo de cursos apresentados nos Catálogos 

Nacionais de Cursos Superiores de Tecnologia. 

Observando todos os critérios descritos, os Projetos Pedagógicos dos Cursos 

de Tecnologia da Faculdade IDD devem conter, pelo menos, os seguintes itens: 

I. identificação do curso; 

II. justificativa e objetivos; 

III. requisitos e formas de acesso; 

IV. perfil profissional de conclusão, definindo claramente as competências 

profissionais a serem desenvolvidas, as competências profissionais 

tecnológicas, gerais e específicas, incluindo os fundamentos científicos 

e humanísticos necessários ao desempenho profissional do tecnólogo e 

perfil profissional das saídas intermediárias quando previstas; 

V. organização curricular estruturada para o desenvolvimento das 

competências profissionais, com a indicação da carga horária adotada e 

dos planos de realização do estágio profissional supervisionado e de 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), se requeridos; 

VI. critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, 

inclusive para reconhecimento de saberes e competências; 

VII. critérios e procedimentos de avaliação da aprendizagem; 
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VIII. infraestrutura física e tecnológica, com indicação dos equipamentos, dos 

laboratórios, dos recursos tecnológicos e da biblioteca; 

IX. indicação dos professores, instrutores e técnico-administrativos, com 

respectivas qualificações; 

X. certificados e diplomas a serem emitidos; e 

XI. prazo máximo para a integralização. 

Priorizando os princípios norteadores, atualizações e alterações são 

incentivadas e discutidas pela IES. As propostas para os cursos de graduação 

seguem um fluxo institucional organizacional que: 

I. Observa estudos sobre os itinerários de profissionalização praticados no 

mundo do trabalho; 

II. Considera a estrutura sócio-ocupacional da área de atuação profissional; 

III. Prioriza fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos de 

bens ou serviços; 

IV. Discute as demandas internas e externas e elabora propostas pela ação 

dos Núcleos Docentes Estruturantes; 

V. Sofre apreciação e é institucionalizada, quando aprovada, pelo Conselho 

Superior. 

Os cursos de graduação devem ser consolidados pedagogicamente primando 

pela qualidade, com foco na aplicação dos conteúdos científicos, na sustentabilidade, 

na extensão, na inovação, na interdisciplinaridade, no empreendedorismo e na 

empregabilidade. 

Durante o período de vigência desse PDI, há previsão de instalação do Curso 

Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais. A oferta deste curso está em 

consonância com o perfil educacional dos cursos já oferecidos pela IES nas áreas de 

gerenciamento e melhorias de processos produtivos e mostra-se bastante alinhado 

com a missão e a visão institucional. 

Salienta-se que a Faculdade IDD realiza análises com cautela, levando em 

consideração, principalmente, todos os fatores econômicos, como contratação de 

novos colaboradores, tutores e professores, adaptação da infraestrutura e outros 

fatores para o funcionamento per se dos cursos pleiteados. 
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O Curso Superior de Tecnologia em Construção de Edifícios é o curso de 

graduação presencial da Faculdade IDD, oferecido desde 2018.  

A identificação do curso está descrita a seguir: 

CURSO Tecnologia em Construção de Edifícios 

TIPOLOGIA Curso Superior 

MODALIDADE Presencial com disciplinas em EaD 

GRAU CONFERIDO Tecnólogo em Construção de Edifícios 

TURNO Noturno 

VAGAS OFERTADAS 20 vagas anuais 

DURAÇÃO MÍNIMA DO CURSO 6 semestres – 3 anos 

DURAÇÃO MÁXIMA DO CURSO 10 semestres – 5 anos 

CARGA HORÁRIA MÍNIMA 2.400 horas 

LOCAL DE OFERTA Faculdade IDD 

AUTORIZAÇÃO Portaria MEC n 1.298 de 17 de novembro de 2016 (D.O.U. 

18/11/16) 

RECONHECIMENTO Portaria MEC nº 615 de 13 de novembro de 2024 (D.O.U. 14/11/24) 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais é o curso de 

graduação na modalidade Educação à Distância, oferecido pela Faculdade IDD a 

partir de 2025.  

A identificação do curso está descrita a seguir: 

CURSO Tecnologia em Processos Gerenciais 

TIPOLOGIA Curso Superior 

MODALIDADE EaD 

GRAU CONFERIDO Tecnólogo em Processos Gerenciais 

VAGAS OFERTADAS 200 vagas anuais 

DURAÇÃO MÍNIMA DO CURSO 4 semestres – 2 anos  

DURAÇÃO M[AXIMA DO CURSO 6 semestres – 3 anos 

CARGA HORÁRIA MÍNIMA 1600 horas 

AUTORIZAÇÃO Portaria MEC nº 395 de 15 de agosto de 2024 (D.O.U. 16-08-24) 

2.1 AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE APRENDIZAGEM 

Na Faculdade IDD, a avaliação do desempenho escolar em nível de graduação 

é realizada por disciplinas e bimestres, considerando aspectos de assiduidade (no 

caso de cursos presenciais) e aproveitamento, conforme as diretrizes da LDB, Lei nº. 

9.394/96. A assiduidade diz respeito à frequência às aulas teóricas, aos trabalhos 

escolares, aos exercícios de aplicação e atividades práticas. O aproveitamento 

escolar é avaliado pelo  acompanhamento contínuo dos estudantes e dos resultados 

por eles obtidos nas atividades avaliativas.  
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É importante ressaltar que a diversidade avaliativa utilizada pelo professor 

favorece o conhecimento e a aprendizagem dos conteúdos. Por isso, na Faculdade 

IDD, cada professor poderá utilizar-se de métodos quantitativos e qualitativos a seu 

critério (liberdade de cátedra). Por isso, todas as avaliações podem ser individuais, 

em equipes, objetivas, discursivas, orais, com ou sem consulta, dependendo da 

disciplina e das habilidades a serem desenvolvidas, a critério dos docentes, de sua 

metodologia de ensino e dos objetivos das disciplinas. O formato de entrega dos 

trabalhos também será definido pelo professor solicitante. 

2.1.1 Avaliação de Disciplinas – Modalidade Presencial 

Nas disciplinas ministradas na modalidade presencial a cada período, o 

desempenho acadêmico dos estudantes é realizado bimestralmente de modo 

formativo, por meio da realização de Atividades Práticas Supervisionadas - APS, e de 

modo somativo, por meio de avaliações, aplicadas nos períodos previstos no 

Calendário Acadêmico. 

Cada nota bimestral das disciplinas presenciais é, portanto, formada pela média 

de todas as Atividades Práticas Supervisionadas com peso 4 (quatro), somada à nota 

obtida na avaliação com peso 6 (seis) realizadas durante o bimestre: 

𝑁𝑜𝑡𝑎 𝐵𝑖𝑚𝑒𝑠𝑡𝑟𝑎𝑙 = 𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐴𝑃𝑆 𝑑𝑜 𝑏𝑖𝑚𝑒𝑠𝑡𝑟𝑒 𝑥 0,4  +   𝑁𝑜𝑡𝑎 𝐴𝑣𝑎𝑙𝑖𝑎çã𝑜 𝑏𝑖𝑚𝑒𝑠𝑡𝑟𝑎𝑙 𝑥 0,6 

Algumas disciplinas específicas, que consideram o desenvolvimento de APS 

voltadas a projetos, podem ser ponderadas com peso 5 (cinco). É o caso de Desenho 

Técnico e Arquitetônico, Viabilidade e Modelagem, Orçamento, Planejamento e 

Controle de Obras Civis, entre outras:  

𝑁𝑜𝑡𝑎 𝐵𝑖𝑚𝑒𝑠𝑡𝑟𝑎𝑙 = 𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐴𝑃𝑆 𝑑𝑜 𝑏𝑖𝑚𝑒𝑠𝑡𝑟𝑒 𝑥 0,5  +   𝑁𝑜𝑡𝑎 𝐴𝑣𝑎𝑙𝑖𝑎çã𝑜 𝑏𝑖𝑚𝑒𝑠𝑡𝑟𝑎𝑙 𝑥 0,5 

As disciplinas de Projeto Integrador I e II seguem Regimento Próprio. Nestas 

disciplinas, os alunos serão avaliados por metas cumpridas, pelas quais receberão 

notas de 0 (zero) a 10 (dez) e a nota da disciplina é a média das notas atribuídas pelo 

professor orientador. 
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2.1.2 Avaliação das Disciplinas – Ensino à Distância 

Nas disciplinas ministradas no ensino à distância, o desempenho acadêmico 

dos estudantes é realizado, igualmente, de modo formativo e de modo somativo. 

Mais detalhadamente, cada disciplina terá um conjunto de entregáveis 

obrigatórios que consiste em: 

i. Participação no Fórum 

Valor: 2 (dois) pontos, em todos os currículos 

Objetivos desta Atividade: desenvolvimento do pensamento crítico; 

aprendizado colaborativo; engajamento e participação ativa; 

desenvolvimento da habilidade de comunicação escrita; diversidade de 

perspectivas; aprofundamento do conteúdo; desenvolvimento da 

responsabilidade e compromisso e facilitação do feedback contínuo. 

Descrição: cada estudante responde abertamente a duas perguntas feitas 

pelo professor ou pelos colegas e propões outras duas outras questões aos 

colegas, utilizando o AVA. 

ii. Prova de Validação de Aprendizagem 

Valor: 3 (três) pontos, no currículo dos cursos EaD 

Valor: 2 (dois) pontos, no currículo dos cursos presenciais 

Características desta Avaliação: compreensão de conceitos chave; 

aplicação da teoria na prática; desenvolvimento de habilidades de análise; 

diferenciação de conceitos e teorias; e, resolução de problemas. 

Descrição: cada estudante resolve uma prova aplicada virtualmente 

contendo 10 questões objetivas. 

iii. Prova Presencial: 

Valor: 1 (um) ponto, no currículo dos cursos EaD 

Valor: 2 (dois) pontos, no currículo dos cursos presenciais 

Características desta Avaliação: compreensão de conceitos chave; 

aplicação da teoria na prática; desenvolvimento de habilidades de análise; 

diferenciação de conceitos e teorias; e, resolução de problemas 

Descrição: cada estudante realiza uma prova de avaliação da 

aprendizagem, aplicada individualmente, presencialmente e sem consulta. 
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iv. Projeto Multidisciplinar 

Valor: 4 (quatro) pontos, em todos os currículos 

Características desta Atividade: integração de conhecimentos; 

desenvolvimento do pensamento crítico; aplicabilidade prática; trabalho 

colaborativo; resolução de problemas; autonomia e protagonismo; 

desenvolvimento de competências transversais; conexão com o mercado 

de trabalho. 

Descrição: os estudantes realizam um projeto multidisciplinar que aborda 

as disciplinas trabalhadas durante o bimestre. 

Resumidamente, a nota de cada disciplina oferecida no ensino à distância terá 

a seguinte composição: 

 

𝑁𝑜𝑡𝑎 𝐸𝑎𝐷 = 𝐹ó𝑟𝑢𝑚 + 𝑃𝑟𝑜𝑣𝑎 𝑑𝑒 𝑉𝑎𝑙𝑖𝑑𝑎çã𝑜 + 𝑃𝑟𝑜𝑣𝑎 𝑃𝑟𝑒𝑠𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎𝑙

+ 𝑃𝑟𝑜𝑗𝑒𝑡𝑜 𝑀𝑢𝑙𝑡𝑖𝑑𝑖𝑠𝑐𝑖𝑝𝑙𝑖𝑛𝑎𝑟 

2.1.3 Condições de Aprovação 

O aluno é considerado aprovado nas disciplinas: 

I. Sem recuperação: se obtiver média das notas bimestrais, das disciplinas 

presenciais, for igual ou superior a 7,0 (sete) e atendida a exigência de 

frequência de 75% às aulas: 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 =
(𝑁𝑜𝑡𝑎 1º 𝐵𝑖𝑚 + 𝑁𝑜𝑡𝑎 2º 𝐵𝑖𝑚)

2
≥ 7,0 

I. Sem recuperação: se a nota obtida nas disciplinas do ensino à distância 

for igual ou superior a 7,0 (sete): 

𝑁𝑜𝑡𝑎 𝐸𝑎𝐷 ≥ 7,0 

II. Com recuperação: se a Média ou a Nota EaD for inferior a 7,0 (sete) e 

igual ou superior a 4,0 (quatro) e a média final for igual ou superior a 5,0 

(cinco).  

𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙 =
(𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑜𝑢 𝑁𝑜𝑡𝑎 𝐸𝑎𝐷 + 𝑁𝑜𝑡𝑎 𝑑𝑒 𝑅𝑒𝑐𝑢𝑝𝑒𝑟𝑎çã𝑜)

2
≥ 5,0 
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O não atendimento à exigência de frequência à 75% das aulas ministradas na 

modalidade presencial ocasiona na reprovação da disciplina, independentemente da 

nota obtida pelo estudante. 

O período de recuperação acontece conforme previsto no Calendário Escolar. 

A recuperação das disciplinas presenciais consiste em uma atividade na qual cada 

docente possui liberdade para propor e utilizar aquela na qual o estudante demonstra 

a clara fixação dos conteúdos vistos no período, utilizando quaisquer ferramentas 

metodológicas descritas neste documento como Atividade Prática Supervisionada. A 

recuperação de qualquer disciplina realizada na modalidade EaD consiste na 

apresentação documental e oral do Projeto Integrador Multidisciplinar Extensionista à 

uma banca de dois professores a ser designada pela Coordenação do Curso. 

As regras, prazos e critérios para a aplicação de prova de segunda chamada 

(para alunos que eventualmente não comparecerem às provas nas datas previstas) e 

pedidos de revisão de provas e disciplinas em dependência (reprovadas) são 

declarados e publicados no Manual do Aluno. 

2.2 FLEXIBILIDADE CURRICULAR E ENSINO DE LIBRAS  

A Faculdade IDD, em alinhamento com suas diretrizes pedagógicas e com os 

princípios de inclusão e acessibilidade, adota políticas que promovem a flexibilidade 

curricular, a oferta de Libras e a familiarização com a modalidade EaD como 

elementos essenciais para atender às diferentes trajetórias e necessidades dos 

estudantes dos seus cursos de graduação. 

2.2.1 Optativas Eletivas 

A flexibilidade curricular é assegurada por meio da oferta de disciplinas 

optativas eletivas, distribuídas estrategicamente ao longo dos cursos de graduação. 

Essas disciplinas estão organizadas em dois grupos distintos: 

 Disciplinas com foco no desenvolvimento pessoal: oferecidas para 

promover competências relacionadas ao autoconhecimento, às relações 

interpessoais e à inclusão. Entre essas, destaca-se a disciplina de Libras 
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(Língua Brasileira de Sinais), cuja oferta atende à legislação vigente, 

reforçando o compromisso da instituição com a inclusão e a 

acessibilidade comunicacional. 

 Disciplinas voltadas ao desenvolvimento profissional: visam preparar os 

estudantes para desafios específicos de suas áreas de atuação, 

promovendo competências técnicas, gerenciais e inovadoras que 

favorecem a inserção no mercado de trabalho. 

Essa estrutura proporciona autonomia aos estudantes, que podem escolher as 

disciplinas que melhor atendam aos seus interesses e objetivos no período anterior 

ao da oferta curricular da Optativa, contribuindo para uma formação personalizada e 

alinhada às suas aspirações profissionais. A escolha será realizada por meio de 

preenchimento de formulário, a ser disponibilizado nos canais de comunicação 

internos da Faculdade IDD. 

2.2.2 Libras – Língua Brasileira de Sinais 

A Faculdade IDD reconhece a importância de Libras como meio de inclusão 

social e como instrumento essencial para a comunicação no âmbito educacional e 

profissional dos egressos dos seus cursos de graduação. 

A oferta de Libras como disciplina optativa de desenvolvimento pessoal integra 

as suas políticas institucionais de inclusão, garantindo que os estudantes tenham 

acesso a conhecimentos que ampliem suas habilidades comunicativas e favoreçam a 

interação com pessoas surdas em diferentes contextos. Essa iniciativa reforça o 

compromisso da instituição com a construção de um ambiente acadêmico mais 

inclusivo e acessível. 

2.3 PROGRAMA DE MONITORIA 

O Programa de Monitoria da Faculdade IDD é uma iniciativa acadêmica 

estratégica que fortalece o aprendizado dos discentes e oferece oportunidades de 

desenvolvimento acadêmico e profissional aos alunos-monitores. Alinhado às 

políticas institucionais de atendimento aos estudantes e de ensino, o programa 
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promove uma interação ativa entre discentes, monitores e professores, contribuindo 

para a melhoria da qualidade educacional, a inclusão acadêmica e a formação de 

futuros profissionais. 

A monitoria é uma prática essencial no processo de ensino-aprendizagem, que 

transcende o modelo tradicional de transmissão unilateral de conteúdos. 

Fundamentada no diálogo e na troca de saberes, essa prática cria um ambiente 

colaborativo em que monitores e monitorados compartilham experiências e 

esclarecem dúvidas de maneira acessível e acolhedora. 

Nesse contexto, o monitor desempenha um papel central como intermediário 

entre docentes e estudantes, promovendo confiança e empatia. Sua proximidade com 

os discentes permite facilitar a compreensão dos conteúdos e superar barreiras, como 

a timidez ou o receio que podem surgir na interação direta com os professores, 

fortalecendo significativamente o aprendizado. 

O Programa de Monitoria da Faculdade IDD tem como objetivo principal apoiar 

o aprendizado dos estudantes, contribuindo para sua formação acadêmica e 

profissional. Além disso, busca: 

 Estimular a iniciação à docência e o desenvolvimento de competências 

interpessoais e técnicas entre os monitores; 

 Proporcionar um ambiente inclusivo e colaborativo, no qual discentes 

possam superar dificuldades acadêmicas e aprofundar conhecimentos 

teóricos e práticos; 

 Promover práticas pedagógicas inovadoras, alinhadas aos princípios da 

flexibilidade curricular e da construção de itinerários formativos 

diversificados. 

Os monitores desempenham um papel crucial como referências estudantis, 

sendo reconhecidos por sua postura ética, maturidade acadêmica e capacidade de 

inspirar seus pares. Por compreenderem os desafios enfrentados pelos estudantes, 

tornam-se interlocutores confiáveis, fortalecendo os laços acadêmicos e sociais e 

facilitando a superação de barreiras relacionadas ao aprendizado. 

O programa oferece duas modalidades de monitoria: 

 Monitoria Voluntária: o estudante participa sem incentivo financeiro. 
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 Monitoria com Bolsa: o estudante recebe um desconto na mensalidade 

como forma de incentivo, sem caracterizar vínculo empregatício com a 

instituição. 

Ambas as modalidades têm como foco a inclusão acadêmica e o aprendizado 

ativo, promovendo uma formação integral e interdisciplinar. 

Os monitores, sob a orientação de professores, participam do planejamento e 

execução de atividades relacionadas às disciplinas, realizam atendimentos individuais 

e coletivos, e apoiam a execução de trabalhos e atividades práticas. Suas 

responsabilidades incluem: 

 Auxiliar na integração entre estudantes e professores, promovendo um 

ambiente de aprendizado inclusivo; 

 Registrar e apresentar relatórios mensais sobre as atividades realizadas, 

assegurando um acompanhamento contínuo; 

 Participar de avaliações periódicas que analisam seu desempenho em 

aspectos como responsabilidade, pontualidade e ética. 

Os docentes das disciplinas têm um papel fundamental na supervisão, 

oferecendo suporte constante e garantindo que as atividades estejam alinhadas aos 

objetivos pedagógicos do programa. 

A seleção para o Programa de Monitoria ocorre semestralmente, por meio de 

edital divulgado nos canais institucionais contendo as disciplinas, os docentes, a 

carga- horária semanal e os critérios para participação. Os candidatos devem atender 

a critérios como matrícula regular, aprovação na disciplina de interesse e ausência de 

pendências acadêmicas ou financeiras. Após a seleção, os monitores firmam um 

termo de compromisso e recebem orientações detalhadas sobre suas funções. Sua 

atuação no programa é registrada e reconhecida no histórico acadêmico. 

O desenvolvimento das atividades de monitoria é regido por um regulamento 

próprio, amplamente divulgado no site institucional. Esse regulamento assegura 

transparência e organização, além de reforçar a conexão com as políticas 

educacionais da Faculdade IDD. 

O programa é monitorado e avaliado pela Coordenação Pedagógica, que 

analisa relatórios de frequência e desempenho dos monitores. Essa análise contínua 

garante a qualidade das atividades realizadas e possibilita ajustes e melhorias 
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constantes, consolidando o programa como uma ferramenta de excelência no 

processo educacional. 

O Programa de Monitoria da Faculdade IDD representa um instrumento 

estratégico para a formação acadêmica e profissional dos estudantes. Ele promove a 

integração entre teoria e prática, estimula o protagonismo estudantil e fortalece as 

competências essenciais para a atuação no mercado de trabalho. Ao adotar a 

monitoria como uma prática pedagógica estruturada, a instituição reafirma seu 

compromisso com a excelência educacional e com a formação de cidadãos éticos, 

reflexivos e preparados para os desafios do futuro. 

2.5 ATIVIDADES ACADÊMICAS DE EXTENSÃO  

As atividades acadêmicas de extensão geram possibilidades de aproximar o 

acadêmico de realidades e necessidades sociais, promovendo intervenções e ações 

que possam melhorar a realidade social do território de atuação do estudante. Com a 

participação de estudantes e professores, as atividades e os programas de extensão 

acontecem na IES, por incentivo institucional, na proposição de projetos articulados 

com o ensino e a pesquisa, garantindo uma relação bidirecional da IES com a 

sociedade, visando o desenvolvimento científico, cultural e artístico. 

Os Projetos Interdisciplinares Multidisciplinares Extensionistas (PIMEx), como 

proposta inovadora de atividades extensionistas da Faculdade IDD, representam uma 

evolução do modelo tradicional de atividades extensionistas, integrando o ensino, a 

pesquisa e a extensão de forma ainda mais ampla e estruturada. Além de contemplar 

as diretrizes nacionais para os cursos tecnológicos e a legislação da extensão 

acadêmica, os PIMEx são projetados para abordar as demandas reais da sociedade 

por meio de projetos interdisciplinares, promovendo o desenvolvimento de soluções 

concretas, inovadoras e sustentáveis para problemas contemporâneos, por meio da 

ação direta dos estudantes. 

Os Projetos Interdisciplinares Multidisciplinares Extensionistas (PIMEx) devem, 

obrigatoriamente, apresentar todos os quesitos listados a seguir: 

 Integração Dialógica: Promover a interação dialógica entre a 

comunidade acadêmica e a sociedade, proporcionando a troca de 
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conhecimentos e o contato direto com as questões sociais complexas 

do mundo contemporâneo; 

 Formação Integral do Estudante: Oferecer experiências que valorizem e 

integrem o conhecimento acadêmico à matriz curricular de forma 

interprofissional e interdisciplinar; 

 Mudanças Sociais e Acadêmicas: Produzir mudanças na própria 

instituição superior e nos demais setores da sociedade, por meio da 

aplicação de conhecimentos científicos, técnicos e culturais; 

 Articulação Ensino/Pesquisa/Extensão: Estabelecer uma conexão forte 

e prática entre ensino, extensão e pesquisa, com foco em processos 

pedagógicos interdisciplinares e inovadores; 

 Compromisso Social e Sustentabilidade: Desenvolver iniciativas 

alinhadas ao compromisso social e às políticas nacionais de educação 

ambiental, educação étnico-racial e direitos humanos; 

 Reflexão Ética: Estimular a reflexão ética sobre a dimensão social do 

ensino e da pesquisa; 

 Impacto e Inovação: Produzir impactos positivos mensuráveis na 

comunidade, promovendo soluções tecnológicas e inovadoras para 

problemas reais; 

 Participação Ampliada: Envolver estudantes, professores e a 

comunidade em geral, com a promoção de intercâmbios 

interdisciplinares e interprofissionais. 

Na Faculdade IDD, os PIMEx são estruturados como atividades acadêmicas 

extensionistas obrigatórias, compondo 10% (dez por cento) da carga horária curricular 

total dos cursos de graduação, conforme a Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 

2018. Esses projetos são integrados à matriz curricular dos cursos e propostos de 

forma colaborativa por docentes, tutores e coordenações, com participação ativa de 

estudantes. 

Os PIMEx devem ser apresentados em formato de projetos, que devem 

descrever detalhadamente os seguintes itens: 

I. Definição do Problema e Objetivos: Identificação das demandas reais da 

sociedade, definindo objetivos claros e alcançáveis; 
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II. Planejamento Interdisciplinar: Lista de disciplinas envolvidas no 

desenvolvimento do projeto, para abordar o problema de forma holística 

e integrada; 

III. Resultados Esperados: Detalhar os ganhos acadêmicos e sociais, tanto 

para os estudantes quanto para a comunidade; 

IV. Metodologia de Avaliação: Detalhar os sistemas de feedback e avaliação 

do impacto social e acadêmico das atividades realizadas; 

V. Divulgação dos Resultados: Informar a forma com a qual os resultados 

serão divulgados (promoção de eventos, relatórios e/ou publicações 

acadêmicas) para compartilhar os resultados alcançados. 

A Coordenação dos Cursos e o Núcleo Docente Estruturante (NDE) são 

responsáveis por avaliar e aprovar as propostas de PIMEx, garantindo sua relevância 

e pertinência. Essas atividades serão acompanhadas e avaliadas de forma contínua 

pela CPA para assegurar a qualidade, o impacto e a articulação com os objetivos 

institucionais e sociais. 

Na Faculdade IDD, os PIMEx reafirmam o compromisso institucional com uma 

formação acadêmica integrada, cidadã e transformadora, contribuindo para o 

desenvolvimento científico, cultural e social da sociedade. 

Além dos PIMEx, os docentes podem realizar Atividades de Extensão 

extracurriculares. As atividades extensionistas devem ser propostas por meio de uma 

descrição detalhada dos trabalhos a serem desenvolvidos à Coordenação do Curso, 

que fará a apreciação e a avaliação de pertinência da atividade. 

Os itens que devem constar na descrição detalhada são: 

a) Modalidade da atividade extensionista proposta: programas, projetos, 

cursos, oficinas, eventos ou prestação de serviços à comunidade; 

b) Nome do docente responsável; 

c) Ano, Módulo e Disciplina envolvida; 

d) Descrição das disciplinas interconectadas;  

e) Título e descrição detalhada da atividade proposta; 

f) Objetivos da atividade; 

g) Ganhos acadêmicos e sociais ao discente concluinte da atividade; 

h) Ganhos sociais à comunidade participante da atividade; 
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i) Descrição do método de avaliação da comunidade (feedback da 

atividade); 

j) Orientações aos discentes para a condução das atividades (se individual 

ou em grupo; forma de entrega por escrito ou por multimídia; formas de 

divulgação; etc.) 

As atividades serão sistematizadas e acompanhadas pelos docentes 

responsáveis, que estabelecem os critérios para a obtenção de créditos curriculares, 

e pela Coordenação do Curso, que realiza o acompanhamento do lançamento das 

atividades junto à Secretaria Acadêmica. 

2.6 PRÁTICA PROFISSIONAL SUPERVISIONADA – PROJETOS 

INTEGRADORES 

A prática profissional supervisionada é um componente curricular nos cursos 

superiores de tecnologia, sendo exigida pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) para a Educação Profissional de Nível Tecnológico, materializada por meio 

dos projetos integradores. Seu objetivo principal é conectar a teoria desenvolvida no 

ambiente acadêmico com aplicações práticas, preparando os estudantes para os 

desafios do mercado de trabalho por meio do desenvolvimento de competências 

técnicas, científicas e transversais. 

Nos cursos oferecidos pela Faculdade IDD, os projetos integradores podem ser 

desenvolvidos em conjunto com as atividades extensionistas, por meio dos Projetos 

Integradores Multidisciplinares Extensionistas – PIMEx, ou na forma de disciplinas 

curriculares. Esses projetos são estruturados para fortalecer a articulação entre teoria 

e prática, valorizando tanto a pesquisa individual quanto a coletiva. Funcionam como 

espaços interdisciplinares que proporcionam aos discentes oportunidades de reflexão 

sobre a tomada de decisões fundamentadas na integração dos conteúdos ministrados 

ao longo do curso. 

Os projetos integradores têm como objetivo capacitar os estudantes a: 

 Elaborar e apresentar projetos interdisciplinares, que envolvam 

concepção, planejamento, orçamento, execução, gerenciamento e 
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fiscalização, utilizando como base os conhecimentos adquiridos nas 

disciplinas do curso; 

 Desenvolver habilidades interpessoais como colaboração, liderança, 

comunicação, respeito mútuo e a capacidade de ouvir e ser ouvido, 

características fundamentais para o trabalho em grupo; 

 Adquirir uma visão interdisciplinar, conectando os conteúdos estudados 

à prática profissional, e descobrir o sentido aplicado do aprendizado; 

 Resolver problemas complexos, identificando e aplicando o 

conhecimento de sala de aula para propor soluções criativas e eficazes; 

 Fomentar a capacidade de pesquisa, desenvolvendo uma postura crítica 

e uma atitude de aprendizado permanente. 

Ao promover essas competências, os projetos integradores contribuem para a 

formação de profissionais reflexivos, críticos e éticos, comprometidos com ideais 

sociais e preparados para atuar de maneira responsável no mundo do trabalho. Esses 

projetos também favorecem a construção de uma educação crítica que relaciona a 

prática acadêmica com as inovações, desafios e demandas reais da sociedade e do 

mercado. 

Além disso, o trabalho com projetos integradores beneficia não apenas os 

discentes, mas também os professores e tutores envolvidos, que se aperfeiçoam 

como profissionais e pesquisadores em suas áreas. Essa interação entre estudantes 

e docentes promove um ambiente de aprendizagem colaborativo, voltado para a 

inovação e o desenvolvimento contínuo de competências alinhadas às necessidades 

do mundo do trabalho. 

Para garantir a eficácia do processo de ensino-aprendizagem e o cumprimento 

gradativo dos objetivos de cada disciplina, os projetos integradores são planejados 

para serem iniciados e concluídos dentro dos respectivos períodos letivos. Esse 

planejamento assegura a continuidade e o enriquecimento progressivo do 

conhecimento construído pelos estudantes, respeitando a organização curricular e as 

metas estabelecidas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

Sob a supervisão direta de professores orientadores, os projetos integradores 

são monitorados e avaliados continuamente, garantindo sua relevância e alinhamento 

às diretrizes institucionais. Essa supervisão promove não apenas a qualidade das 
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atividades desenvolvidas, mas também reforça a articulação com a prática profissional 

e a preparação do egresso para enfrentar os desafios de sua área de atuação. 

Por meio da prática profissional supervisionada baseada em projetos 

integradores, a Faculdade IDD reafirma seu compromisso com uma formação 

tecnológica de excelência, preparando os estudantes para atuar de forma inovadora, 

responsável e ética, contribuindo para o desenvolvimento social e econômico de suas 

comunidades e para o avanço de suas carreiras profissionais. 

2.7 POLÍTICAS DE TUTORIA PARA EAD 

A política de tutoria da Faculdade IDD para os cursos de graduação busca não 

apenas garantir suporte pedagógico contínuo, mas também promover uma formação 

ampla e integrada para os discentes. Essa formação visa preparar profissionais 

altamente qualificados, críticos e inovadores, capazes de articular conhecimentos 

técnicos, científicos e éticos com as demandas do mercado de trabalho e os desafios 

sociais da contemporaneidade. 

As atividades de tutoria são desenhadas para integrar teoria e prática, 

utilizando metodologias que conectam os conteúdos às exigências do mercado de 

trabalho e às demandas sociais. Essa abordagem contribui para uma formação que 

prioriza não apenas o domínio técnico, mas também o desenvolvimento de 

competências desejadas para os egressos, como pensamento crítico, resolução de 

problemas e capacidade de inovação, essenciais para a atuação profissional e cidadã. 

Para isso, oferecem ações de suporte em todas as fases do processo formativo. Essas 

ações incluem momentos síncronos e assíncronos, articulados para proporcionar 

flexibilidade e acessibilidade.  

Entre as atividades realizadas, destacam-se: 

 Atendimento Síncrono Agendado: sessões ao vivo, com horários 

predefinidos, que oferecem oportunidade para esclarecimento de dúvidas 

e discussões sobre conteúdos específicos, contribuindo para a construção 

do conhecimento de forma colaborativa e interativa; 

 Atendimento Assíncrono: respostas personalizadas e feedback 

individualizado por meio de fóruns, chats e mensagens na plataforma de 
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ensino, garantindo flexibilidade e promovendo a acessibilidade para 

estudantes com diferentes demandas e horários; 

 Feedback Formativo e Contínuo: orientações claras e sugestões 

personalizadas para que os discentes identifiquem suas dificuldades e 

superem lacunas no aprendizado, reforçando o sucesso acadêmico; 

 Monitoramento e Avaliação do Progresso: acompanhamento sistemático 

do desempenho dos estudantes, com registro de presença, participação 

e resultados, permitindo intervenções pedagógicas baseadas em dados; 

 Apoio na Organização de Estudos: auxílio aos estudantes na elaboração 

de planos de estudo eficazes e na gestão do tempo, favorecendo sua 

autonomia e alinhando-se às diretrizes inclusivas do PDI; 

 Orientação no Uso de Recursos Didáticos: mediação no acesso a 

recursos tecnológicos e multimídias, garantindo que as ferramentas 

digitais sejam acessíveis e inclusivas; 

 Estímulo à Curiosidade Científica e Inovação: incentivo à resolução 

criativa de problemas e à busca por conhecimentos atualizados, 

conectando os conteúdos à prática profissional. 

Sob a coordenação do curso e com base em um calendário semestral aprovado 

pelo Colegiado, as tutorias são estruturadas de maneira a atender às condições locais 

e às necessidades específicas dos estudantes, promovendo um ambiente educacional 

acessível e inovador. Essa estruturação reforça o compromisso institucional de 

redução da evasão, uma vez que garante previsibilidade, suporte personalizado e 

estratégias motivacionais que estimulam a permanência dos discentes. 

Além disso, a Faculdade IDD investe continuamente na formação dos tutores, 

assegurando que estejam preparados para mediar e facilitar o aprendizado. 

Capacitações periódicas abordam temas como mediação pedagógica, comunicação 

eficaz e uso de tecnologias emergentes, alinhando as práticas dos tutores às melhores 

referências educacionais e aos princípios de acessibilidade e inclusão. Essa política 

de desenvolvimento profissional é essencial para assegurar que as ações de tutoria 

reflitam as metas estratégicas do PDI e promovam inovação pedagógica. 

A avaliação das atividades de tutoria é realizada de forma sistemática pela 

Coordenação Pedagógica e pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), com base em 
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indicadores qualitativos e quantitativos que incluem o feedback dos estudantes e a 

análise dos registros de interação no AVA. Relatórios institucionais são elaborados 

para subsidiar ajustes e melhorias contínuas, garantindo que as políticas sejam 

constantemente aprimoradas e que as necessidades dos estudantes sejam atendidas 

de forma ágil e eficiente. 

Os recursos didáticos e tecnológicos disponibilizados pela Faculdade IDD são 

adaptados às condições reais das localidades de oferta, assegurando que a 

infraestrutura tecnológica e os materiais pedagógicos atendam às limitações ou 

desafios regionais, como conectividade de internet, acesso a dispositivos digitais e 

horários compatíveis com o contexto local. Essa abordagem reforça o compromisso 

institucional com a acessibilidade e a inclusão, garantindo que todos os estudantes 

tenham igualdade de oportunidades para participar e se beneficiar das atividades de 

tutoria. 

Por meio de um alinhamento efetivo entre o PDI e a política institucional para a 

EaD, a Faculdade IDD assegura que as práticas de tutoria não apenas contribuam 

para o sucesso acadêmico, mas também consolidem um ambiente educacional 

inclusivo, acessível e inovador. Ao reduzir barreiras e promover estratégias que 

favorecem a permanência e a motivação dos estudantes, a instituição reafirma seu 

compromisso com a qualidade e com a excelência na formação de seus discentes. 

2.8 ESTÁGIO 

De acordo com a Lei de Estágio nº 11.788, de 25 de setembro de 2008: 

Art. 1º Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 
ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 
educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de 
educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação 
especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional 
da educação de jovens e adultos. 

 

Com base na legislação, a Faculdade IDD entende que o Estágio Curricular é 

uma atividade profissionalizante importante, realizada pelos alunos matriculados nos 

cursos acadêmicos, estando, por isso, diretamente ligada ao perfil do curso. 
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Assim, o Estágio é um conjunto de atividades de aprendizagem profissional, 

realizado de acordo com a legislação vigente, sob a responsabilidade e coordenação 

da IES.  

Por ser um componente fundamental na formação profissional e na cidadania 

dos alunos, tem como objetivos: 

 Proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a 

realidade socioeconômica e política do país; 

 Promover a realização de experiências de ensino e aprendizagem 

visando à formação profissional continuada, alicerçada no 

desenvolvimento de competências e habilidades, bem como no 

exercício do pensamento reflexivo e criativo; 

 Incentivar a iniciação à pesquisa, visando ao desenvolvimento da 

ciência, da tecnologia e da cultura. 

No desenvolvimento do Estágio, portanto, deve-se considerar a experiência de 

formação, cujos resultados precisam ser pautados na perspectiva da competência 

profissional, pelo compromisso e pela qualidade dos serviços prestados à população 

na perspectiva da consolidação do projeto ético, político e profissional. 

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório, quando presente no PPC do 

curso, pode englobar atividades práticas em campos de estágio ou laboratorial 

(interno ou externo à Faculdade IDD), sendo que pode incluir, ou não, a remuneração 

do estagiário. Ao final do período de estágio, o estagiário deve apresentar um 

Relatório Final de Estágio. 

O acompanhamento de estágios não-obrigatórios realizados pelos estudantes 

do curso é realizado pela Secretaria Acadêmica em conjunto com a Coordenação do 

Curso. 

Quando previsto no PPC do curso, o cumprimento da carga horária total de 

estágio é requisito obrigatório e necessário para a obtenção do diploma do curso e 

poderá ser realizado a qualquer momento do curso, desde que integralizados 33% da 

carga-horária de disciplinas do curso, obedecendo às normas instituídas pela 

Faculdade IDD e disponibilizadas em forma de Manual à comunidade acadêmica. 
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2.9 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O Trabalho de Conclusão de Cursos – TCC, quando previsto no Projeto 

Pedagógico dos cursos de graduação, é um componente curricular que possui 

regulamentação própria. 

Os objetivos pedagógicos do TCC, quando previsto, são: 

a) desenvolver a capacidade de aplicação dos conceitos e das teorias 

adquiridos durante o curso de forma integrada, por meio da execução de um projeto 

científico ou de desenvolvimento; 

b) desenvolver a capacidade de planejamento e de disciplina para resolver 

problemas no âmbito das diversas áreas de formação; 

c) estimular o espírito empreendedor por meio da execução de projetos que 

levem ao desenvolvimento de produtos e/ou de serviços; 

d) intensificar a Extensão Universitária (Cursos Livres) por intermédio da 

resolução de problemas existentes nos diversos setores da sociedade; 

e) estimular a interdisciplinaridade; 

f) estimular a inovação tecnológica e a construção do conhecimento coletivo. 

Considerando a integração com a comunidade, a Faculdade IDD exerce um 

estímulo institucional para que os estudantes desenvolvam TCCs voltados para a 

resolução de problemas reais da sociedade ou para o desenvolvimento de projetos da 

prática profissional. 

2.10 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Quando previstas no PPC, as Atividades Complementares são componentes 

curriculares possibilitam o reconhecimento, mediante avaliação de habilidades, 

conhecimentos e competências do aluno, inclusive as adquiridas fora do ambiente 

escolar, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, transversais, 

opcionais, interdisciplinares, especialmente nas relações com o mundo do trabalho e 

nas atividades de extensão na comunidade. Tais atividades se constituem em 

componentes curriculares que enriquecem o perfil do estudante, sem se confundir 
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com o estágio supervisionado, e são realizadas, predominantemente, fora do horário 

de aula.  

O objetivo geral das Atividades Complementares é a flexibilização do conteúdo 

pleno dos cursos de graduação e de propiciar aos seus alunos enriquecimento 

curricular e diversificação temática por meio de estudos independentes 

interdisciplinares, transversais, de permanente e contextualizada atualização que se 

realizem, sobretudo nas relações com o mundo da cultura e do trabalho. 

Os objetivos específicos das Atividades Complementares são: 

 Complementar a formação profissional, cultural e cívica do aluno pela 

realização de atividades extracurriculares obrigatórias, presenciais ou a 

distância. 

 Contribuir para que a formação do futuro egresso seja generalista, 

humanista, crítica e reflexiva; 

 Despertar o interesse dos alunos para temas sociais, ambientais e 

culturais; 

 Estimular a capacidade analítica do aluno na argumentação de questões 

e problemas; 

 Auxiliar o aluno na identificação e resolução de problemas, com uma 

visão ética e humanista; 

 Incentivar o aluno na participação de projetos e ações sociais.  

Conceituações relativas às Atividades Complementares: 

 Atividade Complementar: atividade realizada pelo aluno, dentro ou fora 

do contexto escolar, e não inseridas nas práticas pedagógicas previstas 

nos planos de ensino das disciplinas obrigatórias ou eletivas do currículo 

pleno, independentemente de ser a atividade oferecida pelos cursos da 

IES ou por qualquer outra instituição, pública ou privada. 

 Carga horária: quantidade de horas atribuídas à 

participação/desenvolvimento de determinada atividade, que deve 

constar de forma expressa e clara em qualquer evidência de 

participação. 

 Evidência de participação: consiste no certificado de conclusão, 

declaração de participação, declaração de professor, ou outro 
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documento que comprove, indubitavelmente, a participação do aluno em 

determinada atividade. Na evidência deverão constar, obrigatoriamente, 

todas as informações necessárias à comprovação e/ou à eventual 

confirmação de seu teor junto ao emissor da mesma. 

É computada como Atividade Complementar a carga horária de participação 

em congressos, semanas de estudos, participação em palestras, estágio voluntário, 

palestras ministradas, cursos de extensão, atividades de extensão e de ações sociais, 

participação em feiras, viagens e visitas técnicas. Todas as Atividades 

Complementares devem estar em consonância com a área do curso de graduação, 

com exceção daquelas referentes as ações sociais. 

A carga horária computada para cada atividade, bem como a documentação 

comprobatória a ser anexada pelo aluno, devem ser disponibilizadas no Manual de 

Atividades Complementares, publicado no website institucional, e atender ao disposto 

descrito na Tabela a seguir: 

Cargas horárias computadas por organizador, tipo de atividade complementar e comprovação 
para a convalidação de Atividades Complementares 

 ORGANIZADOR ATIVIDADE CARGA HORÁRIA 
CARGA 

HORÁRIA 
MÁXIMA 

IDD 

Congressos, Encontros, 
Palestras, Simpósios e 

Seminários 
Certificado 40 horas 

Cursos Presenciais Certificado 40 horas 

Cursos à Distância Certificado 20 horas 

Visitas Técnicas 
Atestado emitido pela 
Secretaria Acadêmica 

40 horas 

Ações Sociais 
Até 4 horas (documento 

emitido pela Faculdade IDD) 
20 horas 

Outros* 

Congressos, Encontros, 
Palestras, Simpósios e 

Seminários 
Certificado* 20 horas 

Cursos Presenciais Certificado* 20 horas 

Cursos à Distância Certificado* 
10 horas 

 

Visitas Técnicas 
Certificado* (ou documento 

que ateste o emissor e a 
carga horária) 

40 horas 

Feiras Locais 
2 horas, mediante 

apresentação de entrada e 
foto no local 

6 horas 

Feiras Nacionais 
4 horas, mediante 

apresentação de entrada e 
foto no local 

12 horas 
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Feiras Internacionais 
6 horas, mediante 

apresentação de entrada e 
foto no local 

18 horas 

Estágio Voluntário 
40 horas (Contrato e Relatório 
de Atividades assinado pelo 

Supervisor de Campo) 
40 horas 

Ações Sociais 
Até 4 horas (documento 

emitido pelo organizador ou 
entidade) 

20 horas 

Doação de Sangue 
2 horas (carteirinha com data 

da doação) 
10 horas 

Publicações em periódicos sem 
impacto científico (jornais, 

revistas, blogs, sites) 

2 horas (cópia do artigo e 
endereço web de publicação) 

20 horas 

Publicações em periódicos de 
impacto científico 

40 horas (cópia do artigo e 
comprovante do aceite pelo 

periódico) 
40 horas 

Outras atividades desde que 
validadas pela coordenação do 

curso e que demonstrem 
importância para a formação 

acadêmica do aluno 

Até 5 horas (Relatório e 
autorização por escrito da 
Coordenação do Curso) 

20 horas 

* Serão consideradas 50% das horas emitidas nos Certificados provenientes de outras 

instituições. 

 

É importante ressaltar que a Faculdade IDD reconhece seu aluno como um ser 

humano responsável capaz de gerir seu próprio tempo e prioridades, uma vez que 

permite que os alunos participantes de eventos nos horários normais de aulas, 

oferecidos pela Faculdade IDD ou instituições colaboradoras, optem ou pela presença 

na aula regular ou pela emissão de Certificado para consideração de Atividades 

Complementares por meio de declaração por escrito. 

As Atividades Práticas Supervisionadas realizadas por solicitação dos 

professores das disciplinas do curso não podem ser consideradas para efeito de 

atribuição de horas de Atividades Complementares, salvo se autorizado 

expressamente pela Coordenação do Curso. 

2.11 FORMAS DE ACESSO 

O acesso à graduação, conforme normatizado em seu Regimento, ocorre 

mediante: 

I. Processo seletivo anual (Vestibular ou ENEM); 
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II. Ocupação de vagas remanescentes oriundas de desistência e ou abandono 

de curso; 

III. Transferência independente de vaga. 

O agendamento do processo seletivo anual, cujo edital é publicado, ao menos, 

um mês antes do seu início, é aberto a candidatos que tenham concluído o ensino 

médio ou estudos equivalentes. No edital, consta o curso oferecido, a forma de 

ingresso no curso, a validade do processo, a descrição do curso (turno, vagas, 

duração e grau), procedimentos para realizar a inscrição e a descrição da prova.  

Os temas que norteiam a prova do processo seletivo estão articulados com os 

temas do ensino médio, sendo que a organização do exame fica a cargo dos docentes 

de regime integral da IES. 

Outra forma de ingresso se dá mediante a nota obtida pelo aluno no Exame 

Nacional do Ensino Médio – ENEM. Nesse processo, a Faculdade irá considerar as 

notas obtidas em exames feitos até dois anos antes do processo seletivo e nota 

mínima 400 pontos. 

Os candidatos que realizarem o processo seletivo serão classificados de 

acordo com o desempenho na prova, que vale 100 pontos, juntamente com os 

candidatos que submeteram suas notas do ENEM divididas por 10. Os 20 melhores 

classificados serão contatados para realizarem a matrícula. 

A ocupação de vagas remanescentes se dá pelo encaminhamento dos 

documentos acadêmicos para análise de equivalências e aproveitamento de estudos 

pela Coordenação do Curso. São requisitos para a candidatura e ocupação de vagas 

remanescentes: curso igual ou equivalente; documentos emitidos há, no máximo, 5 

(cinco) anos; e equivalência de, ao menos, 4 (quatro) disciplinas. 

A transferência independente de vagas ex officio ocorre de acordo com o 

disposto no Art. 49 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
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2.12 EQUIVALÊNCIA E EXTRAORDINÁRIO APROVEITAMENTO DE 

ESTUDOS 

O aproveitamento de estudos é compreendido como o reconhecimento formal 

da equivalência de disciplinas cursadas em cursos técnicos7 ou em outra instituição 

de ensino superior devidamente credenciada pelo órgão regulador da educação 

superior. Esse processo tem como objetivo valorizar o percurso acadêmico dos 

estudantes e garantir a continuidade de sua formação. 

Na Faculdade IDD, o aproveitamento de estudos pode ser solicitado nos 

seguintes casos: 

 Transferência entre instituições de ensino superior; 

 Validação de disciplinas cursadas em cursos de graduação concluídos 

ou não; 

 Validação de disciplinas cursadas em cursos técnicos, nível médio, em 

cursos de graduação de áreas afins. 

Em conformidade com a Lei nº 14.645/2023, a Faculdade IDD considera 

experiências e conhecimentos adquiridos em programas de educação profissional 

técnica e tecnológica no processo de certificação e aproveitamento de estudos, desde 

que sejam comprovados e apresentem afinidade com o curso pretendido. 

A dispensa de atividades escolares deve ser requerida mediante a entrega da 

documentação comprobatória no início do período letivo em que as disciplinas são 

ofertadas. A Coordenação de cada curso deve realizar uma análise criteriosa, 

considerando a pertinência dos conteúdos apresentados em relação aos objetivos das 

disciplinas solicitadas. 

Adicionalmente, é possível reduzir a duração dos cursos, caso o estudante 

demonstre extraordinário aproveitamento nos estudos. Neste caso, não há 

necessidade de entrega de documentação comprobatória. O extraordinário 

aproveitamento de estudos será avaliado por meio da aplicação de uma prova ao 

 
7 De acordo com a Lei Nº 14.645, de 2 de agosto de 2023, onde se lê: “Art. 39 § 4º As 

instituições de educação superior deverão dar transparência e estabelecer critérios e procedimentos 
objetivos para o aproveitamento das experiências e dos conhecimentos desenvolvidos na educação 
profissional técnica de nível médio, sempre que o curso desse nível e o de nível superior sejam de 
áreas afins, nos termos de regulamento.” (NR) 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art39%C2%A74
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estudante, elaborada com base no conteúdo integral do Plano de Aula da disciplina 

abrangendo aspectos teóricos e práticos. A prova será aplicada e avaliada pelo 

professor da disciplina, em conjunto com a Coordenação do Curso ao qual o estudante 

está matriculado. 

Os aspectos operacionais relativos ao aproveitamento de estudos, dispensa de 

atividades e provas para extraordinário aproveitamento devem estar descritos no 

Manual do Aluno da Graduação. Esse documento, disponibilizado publicamente no 

site institucional, normatiza os critérios e procedimentos aplicáveis, garantindo 

transparência e alinhamento às políticas acadêmicas da Faculdade IDD. 

2.13 CERTIFICAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

A certificação de conhecimentos é a possibilidade de certificação de saberes 

adquiridos por meio de experiências previamente vivenciadas, inclusive fora do 

ambiente escolar, com o fim de alcançar a dispensa de disciplinas integrantes da 

matriz curricular do curso, por meio de uma avaliação teórica ou teórica‐prática, 

conforme as características da disciplina. 

O aproveitamento de conhecimentos e de experiências anteriores, inclusive no 

trabalho, pode ser concedido desde que estejam diretamente relacionados com o 

perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação profissional ou habilitação 

tecnológica, que tenham sido desenvolvidos: 

 em qualificações profissionais técnicas e unidades curriculares, etapas 

ou módulos de cursos técnicos ou de Educação Profissional e 

Tecnológica de Graduação regularmente concluídos em outros cursos; 

 em cursos destinados à qualificação profissional, incluída a formação 

inicial, mediante avaliação, reconhecimento e certificação do estudante, 

para fins de prosseguimento ou conclusão de estudos; 

 em outros cursos e programas de Educação Profissional e Tecnológica, 

inclusive no trabalho, por outros meios formais, não formais ou informais, 

ou até mesmo em outros cursos superiores de graduação, sempre 

mediante avaliação do estudante; e 
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 por reconhecimento, em processos formais de certificação profissional, 

realizado em instituição devidamente credenciada pelo órgão normativo 

do respectivo sistema de ensino ou no âmbito de sistemas nacionais de 

certificação profissional de pessoas. 

O pedido de aproveitamento de conhecimentos adquiridos deve partir do 

interessado 15 dias antes do início do módulo letivo, fazendo o uso de Requerimento 

para a Secretaria Acadêmica, que encaminha para apreciação da Coordenação do 

Curso. Tal pedido deve ser endossado mediante a anexação de documentos 

comprobatórios: 

 Se cursos profissionalizantes, cursos livres ou treinamentos, anexar o 

Certificado, pormenorizando os temas vistos; 

 Se experiência profissional, uma cópia do contrato ou da carteira de 

trabalho, e uma descrição detalhada de atividades desempenhadas. 

No caso de não haver documentos comprobatórios, o estudante pode requerer 

o extraordinário aproveitamento nos estudos. 

3 POLÍTICAS DE PESQUISA E DE PÓS-GRADUAÇÃO 

3.1 POLÍTICAS DE PESQUISA 

Pactuada com a formação acadêmica de excelência e com a contribuição para 

o desenvolvimento social e tecnológico, a Faculdade IDD adota diretrizes voltadas à 

pesquisa e à extensão universitária, com o objetivo de consolidar uma cultura 

institucional que valorize a produção acadêmica, o compartilhamento de 

conhecimento e a inovação. 

Apesar de sua natureza institucional, a Faculdade IDD reconhece a importância 

estratégica de fomentar iniciativas que incentivem o desenvolvimento de 

competências investigativas entre docentes e discentes, promovendo uma 

aproximação gradativa com práticas acadêmicas voltadas à produção de novos 

saberes. Da mesma forma, reconhece a extensão universitária como um instrumento 
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essencial para integrar ensino e pesquisa, conectando o saber acadêmico às 

demandas concretas da sociedade. 

Neste contexto, destaca-se a implementação dos Projetos Interdisciplinares 

Multidisciplinares Extensionistas (PIMEx), que representam uma conexão direta entre 

ensino, pesquisa aplicada e extensão. Os PIMEx são estruturados para permitir que 

estudantes, orientados por docentes, conduzam projetos de pesquisa aplicada em 

áreas estratégicas como construção civil, gestão organizacional e sustentabilidade. 

Esses projetos não apenas promovem a solução de problemas reais enfrentados pela 

sociedade, mas também fortalecem as competências investigativas dos discentes, 

incentivando a criatividade, a inovação e a aplicação prática do conhecimento 

acadêmico. Ao alinhar mercado de trabalho, pesquisa aplicada e atividades 

extensionistas, os PIMEx ampliam o impacto social das iniciativas da Faculdade IDD, 

consolidando uma abordagem integrada de ensino, pesquisa e extensão. 

Os Seminários Baseados em Problemas, utilizados nos cursos de pós-

graduação lato sensu, são outro elemento que reforça essa conexão entre teoria e 

prática, além de contribuir para o desenvolvimento da pesquisa aplicada. Nessas 

atividades, os estudantes são desafiados a analisar e resolver problemas reais ou 

hipotéticos relacionados às suas áreas de atuação, utilizando conceitos teóricos e 

metodologias científicas. Esse formato promove uma integração dinâmica entre o 

conhecimento acadêmico e as demandas práticas do mercado de trabalho, 

incentivando o pensamento crítico e a aplicação de soluções inovadoras. Os 

Seminários Baseados em Problemas não apenas estimulam a produção de 

conhecimento, mas também fortalecem o protagonismo dos estudantes, que 

assumem um papel central no processo de aprendizagem e na construção de seus 

percursos formativos. 

A Faculdade IDD enfatiza o protagonismo estudantil em todos os níveis de 

ensino, reconhecendo os discentes como corresponsáveis pelo seu processo 

formativo. Por meio da participação ativa em projetos de pesquisa, extensão e 

atividades aplicadas, os estudantes têm a oportunidade de desenvolver competências 

essenciais, como autonomia, pensamento crítico e resolução de problemas. Essa 

abordagem não apenas promove um engajamento mais profundo com o aprendizado, 
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mas também contribui para a formação de profissionais éticos, inovadores e 

preparados para enfrentar os desafios da sociedade. 

Neste contexto ampliado, a Revista Online IDD desempenha um papel central 

como plataforma de divulgação científica e técnica, funcionando como instrumento de 

disseminação de artigos, resenhas e resultados de estudos desenvolvidos pela 

comunidade acadêmica e por parceiros externos. A revista é um espaço destinado à 

publicação de trabalhos relevantes nas áreas de construção civil, gestão 

organizacional, acessibilidade urbana, educação e outros temas alinhados aos valores 

institucionais. Por meio da revista, a Faculdade IDD busca integrar ensino, pesquisa 

e extensão, ampliando sua contribuição para a sociedade e o mercado de trabalho. 

A Revista Online IDD é fortalecida como parte da política institucional de 

pesquisa e extensão, com ações que incluem a criação de editais específicos para 

submissão de artigos, a divulgação regular de suas edições e a ampliação de seu 

alcance por meio de parcerias estratégicas com outras instituições acadêmicas e 

organizações profissionais. A qualidade editorial é garantida por uma comissão 

avaliadora formada por especialistas das áreas relacionadas, assegurando a 

relevância e o impacto dos trabalhos publicados. 

A política de pesquisa e extensão da Faculdade IDD também inclui a promoção 

de cursos de pós-graduação lato sensu, que visam à formação de profissionais 

capacitados para aplicar conhecimentos teóricos e práticos de maneira inovadora e 

sustentável. Tais cursos incentivam a produção de trabalhos acadêmicos e técnicos 

voltados à solução de problemas reais e à criação de impacto positivo na sociedade. 

A possibilidade de publicação dos resultados desses trabalhos na Revista Online IDD 

é incentivada, promovendo o engajamento dos discentes e fortalecendo a relação 

entre ensino, pesquisa e extensão. 

Além disso, a Faculdade IDD incentiva a implementação de grupos de estudo, 

pesquisa e extensão como embriões de futuras iniciativas investigativas formais. 

Esses grupos são organizados em torno de temas estratégicos com a participação 

ativa de docentes e discentes interessados em explorar novas fronteiras do 

conhecimento e desenvolver soluções que respondam a demandas sociais. Para 

ampliar o impacto dessas iniciativas, a instituição promove eventos acadêmicos 
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anuais, como o IDD SUMMIT, que permite a troca de ideias e experiências entre 

pesquisadores, estudantes e profissionais de mercado. 

Para implementar as políticas de pesquisa e extensão universitária, a 

Faculdade IDD adota como estratégias prioritárias a formação de grupos de pesquisa 

aplicada, o incentivo à produção acadêmica nos cursos de pós-graduação, a 

realização de eventos científicos que promovam o debate e a disseminação de 

conhecimento, e a integração de atividades extensionistas na matriz curricular dos 

cursos de graduação. Por meio dessas ações, a instituição pretende consolidar sua 

contribuição para a educação superior, ampliando sua presença como promotora da 

ciência, inovação, cidadania e transformação social. 

3.2 POLÍTICAS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

As políticas de ensino para os cursos de pós-graduação lato sensu da 

Faculdade IDD refletem o compromisso institucional com a excelência acadêmica, a 

inovação e a formação de profissionais altamente qualificados. Fundamentadas nas 

políticas institucionais de ensino, orientam as ações acadêmico-administrativas para 

garantir a relevância social, a empregabilidade e o impacto positivo dos cursos 

oferecidos. 

Os cursos lato sensu da Faculdade IDD promovem a inovação acadêmica e 

tecnológica por meio de: 

 Utilização de ferramentas integradas às disciplinas, que preparam os 

estudantes para desafios técnicos e tecnológicos do mercado; 

 Práticas pedagógicas diferenciadas, como os Seminários Baseados em 

Problemas, que estimulam a aplicação prática do aprendizado em cenários 

reais; 

 Aprimoramento contínuo da estrutura curricular, considerando demandas 

regionais, setoriais e nacionais. 

As políticas de ensino para a pós-graduação lato sensu são norteadas pela 

avaliação contínua dos cursos realizada pela CPA, garantindo: 

 Qualidade acadêmica: alinhamento com as diretrizes institucionais e as 

demandas do mercado; 
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 Atualização curricular: inclusão de inovações tecnológicas, conteúdos 

emergentes e práticas pedagógicas alinhadas às necessidades sociais e 

econômicas; 

 Impacto social: formação de especialistas capacitados para atuar de forma 

ética e inovadora, contribuindo para o desenvolvimento das comunidades em 

que estão inseridos. 

3.2.1 Estrutura Curricular e Atividades Práticas Supervisionadas 

A estrutura curricular dos cursos lato sensu é organizada por módulos, que 

possuem seus próprios conjuntos de disciplinas. Essa organização obedece a um 

percurso formativo crescente, permitindo que os estudantes desenvolvam suas 

competências de forma progressiva e integrada. 

Em cada disciplina, os estudantes realizam uma atividade prática 

supervisionada, aplicando os conceitos teóricos em situações contextualizadas e 

desafiadoras. As APS, conforme já citado, fomentam o aprendizado ativo, 

proporcionando a aplicação de metodologias inovadoras, como o uso de softwares e 

ferramentas computacionais que diferenciam os cursos e caracterizam sua conexão 

com as demandas contemporâneas. 

3.2.2 Seminários Baseados em Problemas 

Ao final de cada módulo, os estudantes da Pós-Graduação Lato Sensu da 

Faculdade IDD participam de Seminários Baseados em Problemas, uma atividade 

estruturada para integrar os conhecimentos adquiridos e aplicar soluções práticas a 

problemas reais do mercado e da sociedade.  

Estes seminários representam um diferencial significativo na formação 

oferecida pela instituição, ao consolidar a conexão entre teoria e prática com 

cientificidade e fomentar o desenvolvimento de competências essenciais para os 

profissionais do futuro. 

Os seminários seguem diretrizes próprias e são concebidos como um espaço 

interdisciplinar e colaborativo, que valoriza a participação ativa e a autonomia dos 
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estudantes. As atividades são planejadas para atender aos seguintes objetivos 

pedagógicos: 

 Articulação de Conteúdos: os estudantes são desafiados a integrar os 

conhecimentos desenvolvidos ao longo das disciplinas do módulo, 

consolidando sua compreensão teórica e prática. Essa articulação 

permite uma visão holística e aplicada dos conceitos abordados, 

preparando-os para enfrentar desafios complexos. 

 Resolução de Problemas: as atividades práticas propostas são 

baseadas em problemas reais e desafiadores, o que estimula a 

criatividade, a inovação e o pensamento crítico. A inexistência de um 

"gabarito" ou resposta única para as questões apresentadas permite 

soluções inéditas e fomenta a autonomia dos participantes, que têm 

acesso a diferentes perspectivas e à discussão colaborativa. 

 Socialização de Resultados e Discussão de Perspectivas: os seminários 

promovem um ambiente de troca de experiências, no qual os 

participantes apresentam suas soluções práticas e os resultados 

obtidos, além de debater diferentes pontos de vista com colegas e 

professores. Essa abordagem fortalece o aprendizado coletivo e amplia 

a capacidade dos estudantes de argumentar e defender suas ideias. 

Os seminários são uma atividade central dos cursos de pós-graduação da 

Faculdade IDD, pois não apenas integram os conteúdos abordados, mas também 

permitem a vivência de situações profissionais reais, em que os estudantes simulam 

projetos e desafios semelhantes aos encontrados no mercado de trabalho. 

Adicionalmente, os seminários proporcionam: 

 Incentivo à Pesquisa: os participantes utilizam metodologias científicas 

para fundamentar suas propostas e realizar diagnósticos precisos, 

consolidando a pesquisa como elemento-chave da prática profissional. 

 Promoção da Inovação: ferramentas modernas e abordagens 

contemporâneas, como metodologias ágeis, são frequentemente 

utilizadas, estimulando a aplicação de novas tecnologias e ideias 

criativas. 
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 Sustentabilidade e Impacto Social: as atividades incentivam a 

consideração de aspectos socioeconômicos e ambientais na formulação 

de soluções, alinhando os seminários aos compromissos institucionais 

da Faculdade IDD com a sustentabilidade e a responsabilidade social. 

Os Seminários Baseados em Problemas são, portanto, uma estratégia 

pedagógica que agrega valor aos cursos de pós-graduação lato sensu da Faculdade 

IDD, alinhando-se ao perfil dos egressos esperado pela instituição e às exigências 

crescentes do mercado de trabalho. Por meio dessa prática, a Faculdade IDD reafirma 

seu compromisso em formar profissionais competentes, inovadores e capazes de 

transformar desafios em oportunidades. 

3.2.3 Qualificação do Corpo Docente 

As políticas de ensino para a pós-graduação lato sensu incluem a 

obrigatoriedade de que mais de 50% dos docentes sejam mestres ou doutores, 

assegurando a qualificação acadêmica e a excelência dos cursos. Esse critério reflete 

o compromisso da Faculdade IDD com a oferta de uma formação fundamentada em 

conhecimento científico atualizado e práticas pedagógicas inovadoras. 

Com essas políticas, a Faculdade IDD assegura que seus cursos de pós-

graduação lato sensu sejam reconhecidos pela qualidade, pela inovação e pelo 

compromisso com a formação de profissionais preparados para transformar o 

mercado e a sociedade. 

3.2.4 Formas de Acesso 

Os cursos de pós-graduação lato sensu da Faculdade IDD possuem critérios 

de acesso que asseguram a qualidade do processo seletivo e a conformidade com as 

normas institucionais e legais. Para ingressar em qualquer curso, é indispensável que 

o candidato tenha concluído o ensino superior, conforme exigido pela legislação 

brasileira. O processo de matrícula exige a apresentação de documentos essenciais, 

como cópias autenticadas em cartório do diploma de graduação ou sua versão digital 

regulamentada, cópias do RG e CPF, além de comprovante de residência atualizado. 
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3.2.5 Certificação 

Para a obtenção do certificado de conclusão nos cursos de pós-graduação lato 

sensu da Faculdade IDD, o estudante deve atender a uma série de critérios 

acadêmicos e administrativos, conforme regulamentação interna e as normas legais 

vigentes. Esses critérios asseguram a formação de qualidade e a conformidade com 

os requisitos exigidos pelo Ministério da Educação (MEC). 

O primeiro requisito acadêmico é a conclusão de todas as disciplinas previstas 

no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), com aproveitamento satisfatório nas 

atividades práticas supervisionadas propostas pelos docentes. O estudante deve 

atingir a média mínima exigida para aprovação em cada Módulo, demonstrando 

domínio dos conteúdos teóricos e práticos, conforme estabelecido no plano de ensino. 

Outro critério acadêmico essencial é a entrega e apresentação de todos os 

Seminários Baseados em Problemas, que consolidam o percurso formativo e a 

articulação prática dos conhecimentos adquiridos. Essas atividades devem ser 

concluídas com êxito, seguindo as diretrizes específicas do curso. 

Os critérios operacionais são disponibilizados permanentemente no Manual do 

Aluno da Pós-Graduação, inserido no Ambiente Virtual de Aprendizado, junto de 

outras diretrizes como normas acadêmicas, transferências, direitos e deveres.  

Ao cumprir todos esses requisitos, o estudante da Faculdade IDD está apto a 

receber o certificado de conclusão de pós-graduação lato sensu, que é devidamente 

registrado e válido em todo o território nacional, atendendo às exigências do MEC e 

garantindo a qualificação profissional para o mercado de trabalho.  

4 POLÍTICAS DE EXTENSÃO 

A Faculdade IDD reafirma seu compromisso com a integração entre ensino, 

mercado e sociedade por meio de suas políticas de extensão, que consolidam sua 

forte ligação com o mundo do trabalho. Essa conexão resulta de uma prática 

institucional voltada à interação escola-empresa-sociedade, canalizando as 

competências acadêmicas e profissionais para atender às necessidades da 

comunidade e do setor produtivo. 
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As atividades de extensão desempenham um papel essencial na aplicação 

prática do conhecimento acadêmico, contribuindo para a funcionalidade social do 

saber e promovendo a qualificação de seus participantes. Essas atividades englobam 

ações em diferentes contextos, desde projetos comunitários até iniciativas voltadas à 

transferência de tecnologia, promovendo o desenvolvimento científico e tecnológico 

por meio da interação com empresas, institutos especializados e outros parceiros 

estratégicos. 

Os cursos de extensão ofertados pela Faculdade IDD são organizados em duas 

modalidades distintas: 

 Cursos abertos: Voltados ao público em geral, esses cursos são 

propostos por iniciativa dos palestrantes ou da própria instituição. Eles 

abrangem diferentes níveis e áreas de interesse, promovendo a 

democratização do conhecimento. 

 Cursos fechados – in company: Direcionados a grupos específicos 

definidos por instituições ou empresas, esses cursos são formatados de 

acordo com as demandas externas. Podem ocorrer nas instalações da 

Faculdade IDD ou em local sugerido pelo contratante, com requisitos de 

participação determinados previamente. 

As ações de extensão, tanto comunitárias quanto empresariais, estão alinhadas 

aos objetivos estratégicos da Faculdade IDD, fortalecendo os vínculos institucionais e 

contribuindo para o desenvolvimento social e tecnológico. Essas ações estão 

respaldadas em princípios que incluem: 

 Programas de educação continuada com foco na aplicação prática; 

 Transferência de conhecimentos científicos e técnicos para diversos 

públicos; 

 Sustentabilidade financeira e ambiental nas iniciativas; 

 Apoio à criação de ambientes de inovação e empreendedorismo; 

 Divulgação ampla, tanto no meio acadêmico quanto na comunidade 

externa. 

A oferta dos Cursos de Extensão Universitária (Cursos Livres) segue diretrizes 

claras que garantem sua eficácia, relevância e sustentabilidade: 
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 Os cursos podem ser propostos por colaboradores da instituição ou 

demandados por organizações externas, de acordo com a modalidade 

(aberta ou fechada); 

 Atendem tanto ao público geral quanto a grupos específicos indicados 

pelas instituições demandantes; 

 São desenvolvidos em áreas do conhecimento para as quais a 

Faculdade IDD possui expertise comprovada; 

 São ofertados apenas quando apresentam viabilidade financeira 

completa; 

 Podem ser realizados em parceria com associações, organizações da 

sociedade civil e outras instituições de ensino, tanto nacionais quanto 

internacionais; 

 São de curta duração, com certificação garantida aos participantes ao 

final. 

O processo de organização e oferta dos cursos de extensão é simplificado, 

permitindo que as características específicas de cada curso — como tema, duração, 

público-alvo e custos — sejam negociadas diretamente com a Mantenedora, sem 

necessidade de aprovação por órgãos colegiados. Essa flexibilidade assegura que as 

iniciativas atendam com agilidade às demandas sociais e de mercado, mantendo a 

qualidade e a relevância acadêmica. 

Por meio dessas políticas, a Faculdade IDD reafirma sua posição como 

promotora de inovação, cidadania e desenvolvimento socioeconômico, consolidando 

a extensão como uma ferramenta estratégica para a transformação social e a 

formação de profissionais preparados para os desafios contemporâneos. 

5 POLÍTICAS DE ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS 

A Faculdade IDD, ciente da importância estratégica do acompanhamento de 

seus egressos para o aprimoramento contínuo da qualidade acadêmica e 

institucional, mantém canais de comunicação permanentes com seus ex-alunos, 

fortalecendo vínculos e promovendo um relacionamento duradouro. O 

acompanhamento dos egressos é conduzido pela Comissão Própria de Avaliação 
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(CPA) e fundamenta-se em ferramentas de pesquisa e avaliação que possibilitam 

monitorar a trajetória profissional e a inserção no mercado de trabalho daqueles que 

concluíram sua formação na instituição. 

Uma das principais ferramentas utilizadas para esse monitoramento é a 

aplicação de um questionário estruturado, que tem como objetivo avaliar o impacto 

da formação acadêmica na vida profissional dos egressos e colher informações 

valiosas para o aprimoramento das práticas pedagógicas e curriculares. Esse 

instrumento permite obter um panorama detalhado sobre a empregabilidade dos ex-

alunos, as áreas de atuação em que estão inseridos e suas percepções quanto à 

qualidade do ensino recebido. São analisados aspectos como a adequação dos 

conteúdos dos cursos às demandas do mercado de trabalho, a relevância das 

competências desenvolvidas e a contribuição da formação acadêmica para o 

crescimento profissional e pessoal dos egressos. 

A partir dos dados coletados por meio desse questionário, a Faculdade IDD 

consegue realizar ajustes estratégicos nas matrizes curriculares e metodologias 

pedagógicas, garantindo que os cursos permaneçam alinhados às necessidades 

contemporâneas do mercado. Além disso, as informações obtidas possibilitam a 

identificação de oportunidades para a criação de programas de educação 

continuada, como cursos de especialização e atualização, voltados às demandas 

específicas dos profissionais formados pela instituição. 

Esse acompanhamento não apenas mensura o perfil dos egressos, mas 

também abrange aspectos fundamentais, como: 

 Empregabilidade: identificação dos índices de inserção no mercado de 

trabalho e do impacto da formação acadêmica na trajetória profissional 

dos egressos; 

 Avaliação de eficiência e eficácia: exame da qualidade dos serviços 

educacionais ofertados pela Faculdade IDD, incluindo a adequação das 

matrizes curriculares e do perfil profissional ao mundo do trabalho; 



 

 
 

140 

 Multiplicação do conhecimento acadêmico-científico: monitoramento da 

aplicação dos conhecimentos adquiridos na atuação profissional, 

contribuindo para o desenvolvimento social e econômico; 

 Impactos sociais e externalidades: avaliação dos efeitos gerados pela 

excelência acadêmica praticada pela instituição. 

Os dados coletados também revelam o grau de satisfação dos egressos com 

diversos aspectos institucionais, como a infraestrutura da faculdade, a qualidade 

dos recursos didáticos, o atendimento prestado pelos setores acadêmico e 

administrativo, a experiência com os professores e a coordenação do curso. Além 

disso, são analisados indicadores como a aplicabilidade dos conhecimentos 

adquiridos, a relação entre teoria e prática, e a preparação oferecida pela instituição 

para desafios profissionais, ascensão na carreira e atuação empreendedora. 

A manutenção de um relacionamento contínuo com os egressos beneficia 

diretamente os estudantes atualmente matriculados, promovendo oportunidades de 

networking e colaboração. Por meio dessa conexão, são fomentadas iniciativas 

como seminários, workshops, oportunidades de estágio e acesso ao mercado de 

trabalho por meio de parcerias com empresas lideradas ou influenciadas por ex-

alunos. Essa rede fortalece o ecossistema acadêmico e profissional, criando um 

ambiente propício à troca de experiências e ao desenvolvimento mútuo. 

Reconhecendo a importância dos egressos como divulgadores da excelência 

educacional da Faculdade IDD, a instituição organiza sua participação em eventos 

acadêmicos e profissionais, mantendo-os informados por meio de e-mails 

institucionais, newsletters e redes sociais. Além de fortalecer o vínculo com os ex-

alunos, essas iniciativas garantem uma oferta contínua de educação complementar, 

promovendo o desenvolvimento profissional e incentivando a participação em 

cursos de curta duração, especializações e até mesmo programas de pós-

graduação. 

A Faculdade IDD entende que o acompanhamento dos egressos é uma fonte 

indispensável de informações para os processos decisórios institucionais, 

permitindo que os resultados desse relacionamento sejam incorporados ao 

planejamento estratégico e à formulação de políticas institucionais. Esse 
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acompanhamento traduz o compromisso da instituição com a qualidade, a inovação 

e o impacto social de sua formação acadêmica, garantindo que seus egressos 

permaneçam preparados para os desafios do mercado e para contribuir de forma 

significativa para a sociedade. 

6  POLÍTICAS DE COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

A Faculdade IDD entende a comunicação como um elemento estratégico para 

fortalecer sua imagem institucional e construir relações transparentes e efetivas com 

a comunidade acadêmica e a sociedade. Suas políticas de comunicação são 

fundamentadas em práticas que promovem a disseminação ampla e acessível de 

informações institucionais, fomentando o engajamento e a interação entre os diversos 

públicos que compõem a instituição. 

Os canais de comunicação da Faculdade IDD são organizados para atender às 

demandas de transparência, acessibilidade e inovação. Por meio de canais 

diversificados, tanto impressos quanto virtuais, a Faculdade IDD garante que sua 

comunicação alcance todos os segmentos da comunidade acadêmica e externa. 

Esses canais favorecem o acesso às informações institucionais, aos resultados de 

avaliações internas e externas, e estimulam a manifestação da comunidade, gerando 

insumos valiosos para a melhoria contínua da qualidade institucional. 

Ressalta-se que a Ouvidoria da Faculdade IDD atua como um canal essencial 

de comunicação entre a instituição e a comunidade acadêmica, garantindo a escuta 

ativa das demandas, sugestões, reclamações e elogios. Este serviço promove a 

transparência, assegurando que todas as manifestações sejam devidamente 

registradas, analisadas e respondidas de forma ágil e responsável. Além disso, a 

Ouvidoria gera insumos valiosos para a tomada de decisões estratégicas, contribuindo 

diretamente para a melhoria contínua dos processos institucionais e para o 

fortalecimento das relações entre os diferentes públicos. 

Entre as principais ações comunicadas estão: 

 Atos Legais Expedidos pelo MEC: incluem autorizativos, 

credenciamentos, recredenciamentos e reconhecimentos de cursos de 

graduação. Esses documentos demonstram a legalidade institucional 
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perante o órgão regulador, evidenciando a conformidade da Faculdade 

IDD com as normativas educacionais e a transparência de seus 

processos administrativos. 

 Informações sobre Dirigentes Institucionais e Coordenadores de Curso: 

disponibilizam o nome, formação e funções dos líderes acadêmicos 

exemplificando o compromisso da instituição com a governança 

transparente e a credibilidade de sua gestão. 

 Relação do Corpo Docente: apresenta as formações e os regimes de 

trabalho dos professores demonstra a qualificação da equipe 

acadêmica, refletindo a excelência no ensino e a adequação do corpo 

docente aos requisitos do mercado de trabalho. 

 Matrizes Curriculares e Projetos Pedagógicos dos Cursos: esses 

documentos destacam a coerência e a qualidade acadêmica dos cursos 

ofertados, exemplificando como a Faculdade IDD organiza os conteúdos 

de forma a atender às demandas contemporâneas da sociedade. 

 Resultados de Avaliações Realizadas pelo MEC: divulga os conceitos 

obtidos em avaliações externas reforça a credibilidade institucional e 

exemplifica o compromisso com a melhoria contínua e com os padrões 

de qualidade exigidos. 

 Normas Acadêmicas: disponibilizam os documentos acadêmicos 

(Planos, Projetos, Normativos, Resoluções, Manuais, Portarias e Atas 

de Reuniões) evidenciando a organização e o alinhamento da instituição 

com a regulação do ambiente acadêmico, proporcionando clareza e 

previsibilidade às interações entre a instituição e a comunidade 

acadêmica. 

 Relatórios da CPA: apresentam os resultados das autoavaliações 

institucionais demonstrando como a Faculdade IDD promove a reflexão 

crítica sobre seus processos e utiliza os resultados como base para a 

tomada de decisões estratégicas. 

 Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) no Repositório Institucional: 

tornam disponíveis as produções acadêmicas dos estudantes refletindo 

a valorização da pesquisa, do ensino e da extensão, promovendo a 
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democratização do conhecimento e a visibilidade da produção 

intelectual. 

 Publicações na Revista Online IDD: a revista representa um espaço para 

divulgação de estudos, projetos e artigos acadêmicos, exemplificando o 

incentivo à produção científica e à troca de experiências entre 

profissionais e acadêmicos. 

 Eventos Institucionais: a realização de palestras, congressos e 

seminários, com divulgação para egressos e comunidade externa, 

demonstra a interação da instituição com o mercado de trabalho e o 

compromisso com a educação continuada e a troca de saberes. 

A comunicação institucional da Faculdade IDD não se limita à disseminação de 

informações, mas busca fomentar o engajamento dos públicos e a interação entre as 

diversas partes interessadas. Por meio dos itens acima, a instituição: 

 Promove a Transparência: divulgando dados claros e acessíveis que 

refletem sua conformidade legal e seu compromisso com a ética; 

 Valoriza a Qualidade Acadêmica: evidenciando a qualificação de seus 

docentes, a excelência de seus cursos e os resultados obtidos em 

avaliações externas; 

 Fortalece o Relacionamento com a Comunidade: estimulando a 

interação com egressos, empresas e a sociedade em geral. 

Por meio dessas políticas de comunicação institucional, a Faculdade IDD 

consolida seu compromisso com a gestão responsável, a qualidade acadêmica e a 

transformação social, utilizando a comunicação como uma ferramenta essencial para 

sua missão educacional e para o fortalecimento das relações com a comunidade 

interna e externa. 
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7 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

7.1 ACOLHIMENTO E PERMANÊNCIA 

Eventos de acolhimento de ingressantes devem ser realizados pela 

Coordenação dos Cursos e acontecer na primeira aula de uma turma nova. Os 

assuntos a serem abordados são elencados a seguir, enfatizando que a lista não se 

encerra em si e devem ser adicionados temas relevantes que possam fornecer o 

máximo possível de informações aos novos estudantes: 

• a IES; 

• o curso e a grade curricular; 

• as atribuições e o campo de atuação dos egressos; 

• o sistema de avaliação; 

• o corpo docente e a infraestrutura física (com visita às instalações); 

• os recursos tecnológicos: sistema acadêmico, biblioteca digital, 

ambiente virtual de aprendizado; 

• o NAPI - Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Inclusão e seus 

integrantes; 

• a CPA – Comissão Permanente de Avaliação, a Ouvidoria e seus 

integrantes; 

• os atores institucionais: Secretaria, Financeiro, Diretoria. 

Aos alunos ingressantes, também é realizado atendimento para adaptação ao 

método de ensino, à familiarização com modalidade à distância e à nova turma de 

colegas, aquisição e domínio da linguagem acadêmica, incorporação de atitudes e 

valores próprios à carreira escolhida a fim de eliminar as dificuldades e estabelecer 

novos vínculos, realizado pela Coordenação Acadêmica e Pedagógica. 

Adicionalmente, esta coordenação realiza eventos de integração e ação social de 

forma periódica junto aos alunos e professores, e oferece, aos estudantes da 

graduação, cursos de familiarização com a modalidade EaD, como Estudar e 

Aprender à Distância. 
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Sob uma perspectiva preventiva, os estudantes que apresentam deficiência no 

aproveitamento escolar refletido nas avaliações, são convidados para uma conversa 

informal, onde estará à sua disposição a possibilidade de terem acompanhamento 

profissional para revisão da metodologia de estudo ou para a investigação de outras 

dificuldades que eventualmente possam estar presentes. Sob esta mesma ótica 

preventiva são entrevistados todos os estudantes que solicitam trancamento ou 

cancelamento de matrícula.  

Além disso, a Coordenação constitui-se como instância de apoio, 

acompanhamento e operacionalização das atividades acadêmicas previstas no PPC 

do curso, no que diz respeito às atividades inerentes à prática pedagógica e prática 

acadêmica, bem como de solução de problemas resultantes da interação aluno-

professor. 

Nesse caso, os estudantes recém-ingressantes, assim como os demais já 

matriculados, muitas vezes apresentam dificuldades de adaptação ao ambiente 

acadêmico. Para tanto, a Faculdade IDD, por meio de Atendimento Psicológico, 

propõe-se a estar atento a estas questões e a atuar nesta área, procurando examinar 

e orientar os alunos em seus eventuais problemas no exercício de aprendizagem ou 

de outras dificuldades que eventualmente possam estar presentes. A Faculdade IDD 

dispõe de mecanismos de apoio aos estudantes disponibilizados permanentemente 

em sua sede. 

7.2 PROGRAMA DE MONITORIA 

O Programa de Monitoria da Faculdade IDD é uma iniciativa acadêmica 

estratégica para cursos oferecidos na modalidade presencial que fortalece o 

aprendizado dos discentes e oferece oportunidades de desenvolvimento acadêmico e 

profissional aos alunos-monitores. Alinhado às políticas institucionais de atendimento 

aos estudantes e de ensino, o programa promove uma interação ativa entre discentes, 

monitores e professores, contribuindo para a melhoria da qualidade educacional, a 

inclusão acadêmica e a formação de futuros profissionais. 

A monitoria é uma prática essencial no processo de ensino-aprendizagem, que 

transcende o modelo tradicional de transmissão unilateral de conteúdos. 
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Fundamentada no diálogo e na troca de saberes, essa prática cria um ambiente 

colaborativo em que monitores e monitorados compartilham experiências e 

esclarecem dúvidas de maneira acessível e acolhedora. 

Nesse contexto, o monitor desempenha um papel central como intermediário 

entre docentes e estudantes, promovendo confiança e empatia. Sua proximidade com 

os discentes permite facilitar a compreensão dos conteúdos e superar barreiras, como 

a timidez ou o receio que podem surgir na interação direta com os professores, 

fortalecendo significativamente o aprendizado. 

O Programa de Monitoria da Faculdade IDD tem como objetivo principal apoiar 

o aprendizado dos estudantes, contribuindo para sua formação acadêmica e 

profissional. Além disso, busca: 

 Estimular a iniciação à docência e o desenvolvimento de competências 

interpessoais e técnicas entre os monitores; 

 Proporcionar um ambiente inclusivo e colaborativo, no qual discentes 

possam superar dificuldades acadêmicas e aprofundar conhecimentos 

teóricos e práticos; 

 Promover práticas pedagógicas inovadoras, alinhadas aos princípios da 

flexibilidade curricular e da construção de itinerários formativos 

diversificados. 

Os monitores desempenham um papel crucial como referências estudantis, 

sendo reconhecidos por sua postura ética, maturidade acadêmica e capacidade de 

inspirar seus pares. Por compreenderem os desafios enfrentados pelos estudantes, 

tornam-se interlocutores confiáveis, fortalecendo os laços acadêmicos e sociais e 

facilitando a superação de barreiras relacionadas ao aprendizado. 

O programa oferece duas modalidades de monitoria: 

 Monitoria Voluntária: o estudante-monitor participa sem incentivo 

financeiro. 

 Monitoria com Bolsa: o estudante-monitor recebe um desconto na 

mensalidade como forma de incentivo, sem caracterizar vínculo 

empregatício com a instituição. 

Ambas as modalidades têm como foco a inclusão acadêmica e o aprendizado 

ativo, promovendo uma formação integral e interdisciplinar. 
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Os monitores, sob a orientação de professores supervisores, participam do 

planejamento e execução de atividades relacionadas às disciplinas, realizam 

atendimentos individuais e coletivos, e apoiam a execução de trabalhos e atividades 

práticas. Sua atuação é registrada e reconhecida no histórico acadêmico. Suas 

responsabilidades incluem: 

 Auxiliar na integração entre estudantes e professores, promovendo um 

ambiente de aprendizado inclusivo; 

 Registrar e apresentar relatórios mensais sobre as atividades realizadas, 

assegurando um acompanhamento contínuo; 

 Participar de avaliações periódicas que analisam seu desempenho em 

aspectos como responsabilidade, pontualidade e ética. 

Os docentes orientadores têm um papel fundamental na supervisão, 

oferecendo suporte constante e garantindo que as atividades estejam alinhadas aos 

objetivos pedagógicos do programa. 

A seleção para o Programa de Monitoria ocorre semestralmente, por meio de 

edital divulgado nos canais institucionais. Os candidatos devem atender a critérios 

como matrícula regular, aprovação na disciplina de interesse e ausência de 

pendências acadêmicas ou financeiras. Após a seleção, os monitores firmam um 

termo de compromisso e recebem orientações detalhadas sobre suas funções. 

O desenvolvimento das atividades de monitoria é regido por um regulamento 

próprio, amplamente divulgado no site institucional. Esse regulamento assegura 

transparência e organização, além de reforçar a conexão com as políticas 

educacionais da Faculdade IDD. 

O programa é monitorado e avaliado pela Coordenação Pedagógica, que 

analisa relatórios de frequência e desempenho dos monitores. Essa análise contínua 

garante a qualidade das atividades realizadas e possibilita ajustes e melhorias 

constantes, consolidando o programa como uma ferramenta de excelência no 

processo educacional. 

O Programa de Monitoria da Faculdade IDD representa um instrumento 

estratégico para a formação acadêmica e profissional dos estudantes. Ele promove a 

integração entre teoria e prática, estimula o protagonismo estudantil e fortalece as 

competências essenciais para a atuação no mercado de trabalho. Ao adotar a 
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monitoria como uma prática pedagógica estruturada, a instituição reafirma seu 

compromisso com a excelência educacional e com a formação de cidadãos éticos, 

reflexivos e preparados para os desafios do futuro. 

7.3 NIVELAMENTO E ACESSIBILIDADE METODOLÓGICA 

A Faculdade IDD, comprometida com a inclusão acadêmica e o 

desenvolvimento integral de seus discentes, reconhece a importância de eliminar 

barreiras que possam dificultar o processo de ensino-aprendizagem. Por meio da 

oferta de disciplinas de nivelamento, busca-se proporcionar aos estudantes condições 

de superar lacunas formativas e acompanhar com sucesso os conteúdos acadêmicos, 

garantindo uma formação alinhada às demandas do mercado de trabalho e aos 

desafios sociais. 

A diversidade de trajetórias educacionais dos ingressantes evidencia a 

necessidade de ações pedagógicas específicas, especialmente para alunos 

provenientes de escolas com currículos menos alinhados às exigências acadêmicas 

da instituição. Dentre essas ações, as disciplinas de nivelamento – Oficina de 

Informática, Matemática e Oficina de Produção e Revisão de Textos – destacam-se 

como uma iniciativa estruturada para fornecer suporte educacional personalizado e 

acessível. 

Essas disciplinas estão disponíveis para os estudantes ao longo de todo o 

curso, permitindo que sejam utilizadas como um recurso estratégico para fortalecer 

competências essenciais e facilitar a integração acadêmica. As disciplinas de 

nivelamento têm como objetivos principais: 

 Proporcionar uma base sólida em áreas fundamentais, como 

matemática, informática e produção textual, para que os estudantes 

superem eventuais lacunas de aprendizado e acompanhem com êxito 

os conteúdos de seus cursos; 

 Favorecer a progressão acadêmica por meio de uma abordagem 

acessível e flexível, que respeita as diferentes trajetórias de formação 

dos discentes; 
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 Contribuir para o desenvolvimento de competências indispensáveis ao 

mundo do trabalho, como análise crítica, comunicação eficaz e uso de 

ferramentas tecnológicas. 

Com metodologias planejadas para a Educação a Distância, essas disciplinas 

são organizadas de forma a oferecer autonomia ao estudante no gerenciamento de 

seu processo de aprendizagem. Elas valorizam o engajamento individual, 

proporcionando oportunidades para que os discentes explorem os conteúdos de 

maneira independente, mas dentro de uma estrutura curricular bem definida. 

Por meio da oferta de disciplinas de nivelamento, a Faculdade IDD sustenta 

sua política de acessibilidade metodológica, assegurando que os discentes tenham 

acesso a uma educação transformadora, inclusiva e alinhada aos mais altos padrões 

de excelência acadêmica. 

A oferta contínua de disciplinas de nivelamento também reforça o compromisso 

institucional da Faculdade IDD com a inclusão social e a responsabilidade 

educacional, reconhecendo que a qualidade do ensino vai além do ingresso na 

instituição. A garantia de que todos os discentes, independentemente de sua trajetória 

prévia, tenham as condições necessárias para alcançar o sucesso acadêmico e 

profissional é um reflexo da missão institucional de formar cidadãos críticos, éticos e 

preparados para enfrentar os desafios da contemporaneidade. 

Por meio de ações integradas, como a oferta de disciplinas de nivelamento, a 

Faculdade IDD assegura que cada estudante tenha a oportunidade de superar 

obstáculos, desenvolver competências fundamentais e alcançar uma formação de 

excelência, consolidando sua política de acessibilidade metodológica como um pilar 

essencial do processo educacional. 

7.4 ACOMPANHAMENTO DE ESTÁGIOS NÃO-OBRIGATÓRIOS 

A Faculdade IDD reconhece a importância do estágio como uma experiência 

formativa importante para o desenvolvimento das competências profissionais e para 

a integração dos estudantes no mercado de trabalho. No caso de estágios não 

obrigatórios, a instituição promove seu acompanhamento, assegurando que as 
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atividades desenvolvidas pelos estudantes estejam alinhadas aos objetivos 

educacionais e às demandas do mercado. 

O acompanhamento dos estágios não obrigatórios é realizado pela Secretaria 

Acadêmica em articulação com os coordenadores de curso, garantindo que o 

estudante receba orientações claras sobre seus direitos, deveres e sobre os 

procedimentos institucionais. Para formalizar o estágio, é obrigatória a celebração de 

um Termo de Compromisso entre a instituição de ensino, o estudante e a empresa 

concedente, conforme previsto na legislação vigente. 

Por fim, a instituição assegura que todas as informações sobre os estágios não 

obrigatórios, incluindo a legislação pertinente e as orientações para sua realização, 

estejam amplamente divulgadas nos canais institucionais, como o ambiente virtual de 

aprendizagem e o site oficial. Assim, a Faculdade IDD reforça seu compromisso com 

a formação de profissionais preparados para enfrentar os desafios do mercado de 

trabalho contemporâneo. 

7.5 NAPI – NÚCLEO DE APOIO PSICOPEDAGÓGICO E INCLUSÃO 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Inclusão (NAPI) da Faculdade IDD 

desempenha um papel fundamental na promoção do bem-estar e na garantia da 

permanência dos estudantes no ambiente acadêmico. Composto por profissionais das 

áreas de psicologia, pedagogia e pela coordenação dos cursos de graduação, o NAPI 

oferece suporte abrangente aos discentes, abordando dificuldades emocionais, 

relacionais, pedagógicas e de inclusão. 

A relevância desse núcleo é evidenciada por dados alarmantes sobre a saúde 

mental no meio universitário. Estudos indicam que aproximadamente 35% dos 

estudantes universitários enfrentam problemas de saúde mental, como ansiedade e 

depressão, durante sua formação acadêmica8. 

 
8 Disponível em: https://revistaensinosuperior.com.br/2024/01/24/crise-na-saude-mental-dos-

universitarios/?utm_source=chatgpt.com 
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Essas condições não apenas afetam o desempenho acadêmico, mas também 

estão diretamente relacionadas à evasão escolar, tornando-se um desafio significativo 

para as instituições de ensino superior. 

O NAPI atua para mitigar esses desafios, oferecendo: 

 Auxílio emocional e relacional: Suporte para questões emocionais que 

possam surgir ao longo da jornada acadêmica. 

 Apoio pedagógico: Orientações para superar dificuldades de aprendizagem, 

adaptação e desempenho acadêmico. 

 Inclusão: Atendimento especializado para estudantes com deficiências, 

assegurando igualdade de oportunidades. 

A acessibilidade do NAPI é um de seus pontos fortes, permitindo que os 

estudantes busquem apoio a qualquer momento, seja por e-mail, telefone ou 

mensagens. Além disso, visando atender às diversas necessidades e 

disponibilidades, os atendimentos podem ser realizados presencialmente ou por 

videochamada, conforme a preferência do discente. 

Ao oferecer esse suporte integral, o NAPI não apenas contribui para a melhoria 

da saúde mental dos estudantes, mas também desempenha um papel crucial na 

redução da evasão escolar, promovendo um ambiente acadêmico mais saudável, 

inclusivo e propício ao aprendizado. 

7.6 FAMILIARIZAÇÃO COM A MODALIDADE EAD 

Para facilitar a adaptação dos estudantes da graduação ao ensino à distância, 

a Faculdade IDD disponibiliza de forma permanente o curso Estudar e Aprender à 

Distância. Esse curso é voltado para todos os ingressantes, sendo oferecido como um 

recurso estratégico para desenvolver as habilidades necessárias ao aprendizado na 

modalidade EaD, como autonomia, organização do tempo, utilização de ferramentas 

tecnológicas e engajamento em atividades online. 

O curso é estruturado para apresentar as principais características do ensino a 

distância, bem como os recursos disponíveis na plataforma virtual de aprendizagem 

(AVA). Ele proporciona aos estudantes um ambiente de acolhimento e suporte no 



 

 
 

152 

início de sua trajetória acadêmica, garantindo uma transição mais tranquila para o 

modelo educacional adotado pela instituição. 

Essas políticas refletem o compromisso da Faculdade IDD com a inclusão, a 

personalização do aprendizado e a promoção de competências indispensáveis para a 

formação de profissionais éticos, críticos e inovadores. Ao integrar a flexibilidade 

curricular, a oferta de Libras e o curso de familiarização com a modalidade EaD, a 

instituição assegura uma experiência educacional alinhada às demandas 

contemporâneas, consolidando sua missão de formar cidadãos preparados para os 

desafios do mercado de trabalho e da sociedade. 

7.7 AÇÕES DE ESTÍMULO E DIFUSÃO PARA A PRODUÇÃO 

ACADÊMICA DISCENTE 

A Faculdade IDD, em consonância com as diretrizes estabelecidas no seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), adota uma política sólida de estímulo e 

difusão da produção acadêmica discente. Reconhecendo o papel central dos 

estudantes na construção do conhecimento, a instituição implementa estratégias que 

promovem o desenvolvimento de habilidades investigativas, a prática extensionista e 

o fortalecimento do protagonismo estudantil na academia e no mercado de trabalho. 

A Faculdade IDD incentiva a participação dos discentes em atividades que 

integrem teoria e prática, fomentando a pesquisa, a extensão e a inovação. Entre as 

principais ações de estímulo à produção acadêmica destacam-se: 

 Projetos Integradores: incorporados aos currículos, esses projetos 

desafiam os estudantes a resolver problemas reais, aplicando os 

conhecimentos adquiridos nas disciplinas e desenvolvendo soluções 

práticas e inovadoras. 

 Seminários Acadêmicos: atividades regulares em que os discentes 

apresentam seus trabalhos e discutem resultados, promovendo o 

intercâmbio de ideias e a interação entre diferentes áreas do 

conhecimento. 
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 Monitoria Acadêmica: incentivo à participação de discentes como 

monitores, permitindo que aprofundem seus conhecimentos enquanto 

auxiliam no ensino e na mediação pedagógica. 

 Atividades Acadêmicas de Extensão: Projetos que conectam os 

discentes à comunidade externa, promovendo a troca de saberes e a 

aplicação do conhecimento acadêmico em benefício da sociedade. 

Essas atividades contribuem para o desenvolvimento de competências 

socioeconômicas e culturais, alinhando a formação acadêmica às 

demandas sociais. 

Para dar visibilidade à produção discente e garantir a disseminação do 

conhecimento gerado, a Faculdade IDD utiliza diferentes canais e estratégias: 

 Publicação na Revista Online IDD: Os discentes são incentivados a 

submeter seus trabalhos à revista da instituição, que atua como um 

espaço para divulgação científica e acadêmica, acessível tanto à 

comunidade interna quanto externa. 

 Repositório Institucional: Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) e 

outros projetos acadêmicos são disponibilizados no repositório 

institucional, promovendo a democratização do acesso ao conhecimento 

produzido. 

 Participação em Eventos Acadêmicos: A instituição estimula a presença 

dos estudantes em congressos, simpósios e encontros científicos, onde 

podem apresentar suas produções e estabelecer conexões com 

profissionais e pesquisadores da área. 

A Faculdade IDD assegura que os discentes tenham acesso ao suporte 

necessário para o desenvolvimento de suas produções acadêmicas. Isso inclui: 

 Orientação de Docentes Qualificados: Professores altamente 

capacitados auxiliam os estudantes na elaboração de trabalhos 

acadêmicos e projetos de pesquisa. 

 Infraestrutura e Recursos: Laboratórios, bibliotecas e ambientes virtuais 

de aprendizagem estão disponíveis para dar suporte às atividades 

investigativas. 
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 Reconhecimento Institucional: A valorização das iniciativas acadêmicas 

é promovida por meio de certificados, premiações e divulgação nos 

canais institucionais. 

Por meio dessas ações, a Faculdade IDD consolida seu compromisso com a 

formação integral dos estudantes, preparando-os para enfrentar os desafios do 

mercado de trabalho e contribuir com soluções inovadoras para a sociedade. A 

promoção da produção acadêmica discente é, portanto, uma estratégia essencial para 

garantir a excelência acadêmica e o impacto positivo da instituição em sua 

comunidade de atuação. 

POLÍTICAS DE GESTÃO 

1 CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

O acompanhamento do planejamento pedagógico do docente acontece com 

discussões periódicas das práticas pedagógicas, entre docentes e coordenação, mais 

especificamente, em reuniões do Colegiado dos cursos.  

Em tais discussões são abordados os indicadores da avaliação institucional 

para a definição de ações pedagógicas e são explicadas as fases de planejamento, 

execução e avaliação da disciplina descritas no plano de ensino, apresentado ao 

coordenador do curso no início de cada período. 

O plano de ensino deve ser apresentado aos discentes no primeiro dia de aula 

pelo próprio docente, para que esses tenham conhecimento da ementa, do conteúdo 

programático, das principais referências, da metodologia e também do sistema de 

avaliação a ser usado, com explicitação do valor atribuído a cada atividade. A partir 

da apresentação do plano de ensino, os próprios alunos avaliam sua execução em 

sala de aula, dispondo de canais apropriados para manifestar seu parecer, como 

avaliação escrita semestralmente, contato direto com o coordenador de curso, 

participação no colegiado e pela CPA. 

O corpo docente da Faculdade deve ser formado por profissionais com larga 

experiência de mercado e sólida formação acadêmica. Um dos requisitos da qualidade 
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do corpo docente é a diversidade das vivências profissionais trazidas para sala de 

aula, para orientação de trabalhos e projetos, aliando conteúdo a uma didática 

eficiente. 

Todos os docentes do curso reúnem-se periodicamente para discutir 

metodologias didáticas que possam favorecer o cumprimento dos objetivos da IES e 

o desempenho de suas atividades, a citar: 

• Realizar as atividades correlatas à docência, descritas no PDI da IES, 

incluindo o atendimento aos discentes, a participação nos órgãos 

colegiados, o planejamento didático e a preparação e correção de 

atividades de aprendizagem; 

• Analisar os conteúdos curriculares, e sua importância para o 

desenvolvimento das competências do egresso, buscando ajustar sua 

relevância para a atuação profissional e para a consolidação dos objetivos 

do curso e da IES; 

• Fomentar o raciocínio crítico dos discentes com base em literatura 

atualizada, relevante, científica e inovadora, buscando promover a 

compreensão da aplicação interdisciplinar dos conteúdos vistos no curso e 

a relação entre estes e a prática profissional; 

• Incentivar a produção do conhecimento por meio da publicação de estudos, 

pesquisas e atividades realizadas em atividades acadêmicas, 

principalmente, as extensionistas na Revista On-line da IDD ou em outro 

meio de publicação. 

1.1 POLÍTICAS DE CAPACITAÇÃO DO CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

A Faculdade IDD considera que os seus recursos humanos bem treinados e 

eficientes são de importância singular para o sucesso da Instituição. Neste sentido, a 

política de capacitação dos seus docentes e técnico-administrativos visa adequar seus 

recursos humanos para assumirem as competências que as funções de uma 

Faculdade exige de seus funcionários. 

A política de capacitação da Faculdade IDD tem como objetivos prioritários: 
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 Elevar o nível de qualidade dos serviços prestados à comunidade; 

 Valorizar os recursos humanos; 

 Promover o melhor relacionamento entre professores, corpo técnico 

administrativo e corpo discente; 

 Buscar, constantemente, elevados padrões éticos no desempenho 

profissional de docentes e não docentes. 

As políticas de capacitação e formação continuada do corpo docente e tutorial 

são declaradas no Plano de Carreiras, Cargos e Salários (Versão 4, publicado em 

20/09/20239): 

Art. 96°. A Faculdade IDD concede uma bolsa de estudo integral 
rotativa e não-cumulativa em dos cursos de pós-graduação oferecidos pela 
Faculdade IDD para os docentes. 
§ 1º. A área do curso escolhido deve estar correlata ao cargo e às funções 
desempenhadas pelo colaborador na Faculdade IDD. 
§ 2º. A solicitação se dá por requerimento específico encaminhado ao 
supervisor de RH no período de 1º de fevereiro a 5 de março de cada ano. 
§ 3º. A concessão se dará por decisão do Representante da Mantenedora 
diante de análise do requerimento até o dia 25 de março de cada ano. 
§ 4º. São critérios de desempate, nesta ordem: 
I. Tipo de curso solicitado, sendo priorizada a graduação, seguida da 
pós-graduação; 
II. O tempo de serviço, sendo priorizado o colaborador mais longevo em 
serviço na Faculdade IDD; 
III. A idade, sendo priorizado o colaborador com mais idade. 
Art. 97°. Todos os docentes podem participar, anualmente, de até 3 
(três) disciplinas ministradas nos cursos de Pós-Graduação oferecidos pela 
Faculdade IDD. 
§ 1º. A solicitação deve ser realizada junto à Secretaria Acadêmica. 
§ 2º. A emissão de certificado de participação depende dos requisitos 
mínimos de frequência (maior ou igual a 75%) e nota (maior ou igual a 7,0). 
Art. 98°. A Faculdade IDD oferece cursos na modalidade Ensino à 
Distância, a todos os docentes, de acordo com o setor de atuação. 
(...) 
Art. 100°. A Faculdade IDD oferece apoio financeiro à qualificação 
acadêmica em programas de mestrado e doutorado. 
§ 1º. O tempo mínimo de registro interno para requerer este apoio financeiro 
é de 24 meses. 
§ 2º. O valor anual total destinado pela Mantenedora para esta finalidade está 
limitado a dois salários mínimos vigentes, anualmente. 
§ 3º. A área escolhida deve estar correlata às disciplinas lecionadas nos 
cursos da Faculdade IDD. 
§ 4º. A solicitação se dá por requerimento específico encaminhado ao 
supervisor de RH com, pelo menos, 60 dias de antecedência. 
§ 5º. A concessão se dará por decisão do dirigente da Mantenedora diante 
de análise do requerimento 15 dias úteis após o recebimento da solicitação. 
 
 

 
9 Disponível em: https://www.idd.edu.br/downloads-idd/?regulamento=112.  

https://www.idd.edu.br/downloads-idd/?regulamento=112
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§ 6º. São critérios de desempate, nesta ordem: 
IV. O tempo de serviço, sendo priorizado o docente mais longevo; 
V. A idade, sendo priorizado o docente mais velho. 

1.2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS E AÇÕES DE ESTÍMULO E DIFUSÃO 

PARA A PRODUÇÃO ACADÊMICA DOCENTE E TUTORIAL 

A Faculdade IDD desenvolve a política de apoio total à realização de eventos 

internos, externos, produção docente e discente para o desenvolvimento da atividade 

acadêmica.  

As alianças estratégicas da IES envolvem órgãos reguladores, órgãos de 

classe e organismos nacionais de alto prestígio, tendo como critérios a qualidade do 

ensino, a imersão na vida empresarial e a disposição ao equilíbrio na cooperação, 

abrangendo o intercâmbio intelectual de profissionais renomados mundialmente, 

alunos e professores para a realização de eventos em conjunto. 

Além disso, a Faculdade publica periodicamente e mantém a Revista On-line 

IDD para a divulgação dos trabalhos acadêmicos realizados por docentes e discentes. 

As políticas institucionais e ações de estímulo e difusão para a produção 

acadêmica docente (para professores e tutores) são declaradas no Plano de 

Carreiras, Cargos e Salários (Versão 4, publicado em 20/09/202310): 

Art. 99°. A Faculdade IDD oferece apoio financeiro à participação em 
congressos, palestras e seminários, desde que possam, comprovadamente, 
subsidiar instrumentos ou inovações às funções desenvolvidas na docência. 
§ 1º. O valor anual total destinado pela Mantenedora para esta finalidade está 
limitado a dois salários mínimos vigentes, anualmente. 
§ 2º. A área do evento escolhido deve estar correlata às disciplinas lecionadas 
nos cursos da Faculdade IDD. 
§ 3º. A solicitação se dá por requerimento específico encaminhado ao 
supervisor de RH com, pelo menos, 60 dias de antecedência. 
§ 4º. A concessão se dará por decisão do dirigente da Mantenedora diante 
de análise do requerimento 15 dias úteis após o recebimento da solicitação. 
§ 5º. São critérios de desempate, nesta ordem: 
I. Tipo de participação, sendo priorizados eventos nos quais o docente 
seja participante ativo (palestrante, apresentador, instrutor); 
II. O tempo de serviço, sendo priorizado o docente mais longevo; 
III. A idade, sendo priorizado o docente mais velho. 

 
10 Disponível em: https://www.idd.edu.br/downloads-idd/?regulamento=112.  

https://www.idd.edu.br/downloads-idd/?regulamento=112
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2 CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

O corpo técnico-administrativo é responsável pelos serviços administrativos e 

técnicos de apoio necessários ao normal funcionamento das atividades da Faculdade 

IDD. 

A IES zela pela manutenção de padrões de recrutamento e condições de 

trabalho condizentes com sua natureza, bem como por oferecer oportunidades de 

aperfeiçoamento técnico-profissional a seus empregados. 

Os técnicos-administrativos são contratados sob o regime da legislação 

trabalhista, estando sujeitos, ainda, ao disposto, sobre sua categoria funcional, no 

Regimento, no contrato social da Mantenedora, no Plano de Carreiras, Cargos e 

Salários e nas demais normas expedidas pelos órgãos da administração superior da 

Faculdade. 

Em relação ao processo de recrutamento e seleção de funcionários, a IES, 

após análise das competências necessárias para a posição desejada, prioriza o 

recrutamento interno valorizando os talentos e abrindo oportunidades aos 

funcionários. Não havendo no quadro interno funcionários aptos a atenderem as 

características necessárias para o preenchimento da vaga, a Instituição abre 

oportunidades externas para contratação. 

Os candidatos externos são provenientes de anúncios ou do banco de 

currículos existente e de outras fontes que o mercado de trabalho propicia. O Processo 

de Seleção consta de entrevistas, comprovação de escolaridade e prática técnica 

específica. 

Adicionalmente, a Faculdade IDD oferece a seus colaboradores, em período 

integral, vale-alimentação ou vale-refeição e vale-transporte. 

2.1 POLÍTICAS DE CAPACITAÇÃO DO CORPO TÉCNICO-

ADMINISTRATIVO 

A Faculdade IDD considera que os seus recursos humanos bem treinados e 

eficientes são de importância singular para o sucesso da Instituição. Neste sentido, a 

política de capacitação dos seus docentes e técnico-administrativos visa adequar seus 



 

 
 

159 

recursos humanos para assumirem as competências que as funções de uma 

Faculdade exige de seus funcionários. 

A política de capacitação da Faculdade IDD tem como objetivos prioritários: 

 Elevar o nível de qualidade dos serviços prestados à comunidade; 

 Valorizar os recursos humanos; 

 Promover o melhor relacionamento entre professores, corpo técnico 

administrativo e corpo discente; 

 Buscar, constantemente, elevados padrões éticos no desempenho 

profissional de docentes e não docentes. 

As políticas de capacitação e formação continuada do corpo técnico-

administrativo consistem de práticas consolidadas e institucionalizadas, declaradas no 

Plano de Carreiras, Cargos e Salários (Versão 4, publicado em 20/09/202311): 

Art. 77°. A Faculdade IDD concede duas bolsas de estudo rotativas e 
não-cumulativas para serem utilizadas em educação formal, 
preferencialmente, em nível graduação ou pós-graduação. 
§ 1º. O valor da bolsa de estudo não ultrapassará 50% do valor da 
mensalidade integral, e está limitada a 15% do valor do salário do 
colaborador. 
§ 2º. A área do curso escolhido deve estar correlata ao cargo e às funções 
desempenhadas pelo colaborador na Faculdade IDD. 
§ 3º. A solicitação se dá por requerimento específico encaminhado ao 
supervisor de RH no período de 01 de novembro a 15 de janeiro de cada ano. 
§ 4º. A concessão se dará por decisão do Representante da Mantenedora 
diante de análise do requerimento até o dia 31 de janeiro de cada ano. 
§ 5º. São critérios de desempate, nesta ordem: 
I. Tipo de curso solicitado, sendo priorizada a graduação, seguida da 
pós-graduação; 
II. O tempo de serviço, sendo priorizado o colaborador mais longevo em 
serviço na Faculdade IDD; 
III. A idade, sendo priorizado o colaborador com mais idade. 
Art. 78°. A Faculdade IDD oferece cursos na modalidade Ensino à 
Distância, a todos os colaboradores, de acordo com o setor de atuação. 
§ 1º. Os cursos realizados nesta plataforma serão computados para a 
avaliação de desempenho. 
§ 2º. O colaborador deve escolher um entre dois cursos que serão 
disponibilizados por semestre. 
Art. 79°. A Faculdade IDD oferece apoio financeiro à participação em 
congressos, palestras e seminários, desde que possam, comprovadamente, 
subsidiar instrumentos ou inovações às funções desenvolvidas no cargo. 
§ 1º. O valor anual total destinado pela Mantenedora para esta finalidade está 
limitado a dois salários mínimos vigentes, anualmente. 
§ 2º. O valor do apoio está limitado a 15% do valor do salário do colaborador. 
§ 2º. A área do evento escolhido deve estar correlata ao cargo e às funções 
desempenhadas pelo solicitante na Faculdade IDD. 

 
11 Disponível em: https://www.idd.edu.br/downloads-idd/?regulamento=112.  

https://www.idd.edu.br/downloads-idd/?regulamento=112
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§ 3º. A solicitação se dá por requerimento específico encaminhado ao 
supervisor de RH com, pelo menos, 60 dias de antecedência. 
§ 4º. A concessão se dará por decisão do dirigente da Mantenedora diante 
de análise do requerimento 15 dias úteis após o recebimento da solicitação. 
§ 5º. São critérios de desempate, nesta ordem: 
I. Tipo de participação, sendo priorizados eventos nos quais o 
colaborador seja participante ativo (palestrante, apresentador, instrutor); 
II. O tempo de serviço, sendo priorizado o colaborador mais longevo; 
III. A idade, sendo priorizado o colaborador mais velho. 
Art. 80°. A Faculdade IDD oferece apoio financeiro à qualificação 
acadêmica em programas de mestrado e doutorado. 
§ 1º. O tempo mínimo de registro interno para requerer este apoio financeiro 
é de 24 meses. 
§ 2º. O valor anual total destinado pela Mantenedora para esta finalidade está 
limitado a dois salários mínimos vigentes, anualmente. 
§ 3º. A área de estudo escolhida deve estar correlata às atividades 
desempenhadas na Faculdade IDD. 
§ 4º. A solicitação se dá por requerimento específico encaminhado ao 
supervisor de RH com, pelo menos, 60 dias de antecedência. 
§ 5º. A concessão se dará por decisão do dirigente da Mantenedora diante 
de análise do requerimento 15 dias úteis após o recebimento da solicitação. 
§ 6º. São critérios de desempate, nesta ordem: 
I. O tempo de serviço, sendo priorizado o colaborador mais longevo; 
II. A idade, sendo priorizado o colaborador mais velho. 
Art. 81°. Cabe aos colaboradores zelar pela infraestrutura, 
equipamentos e materiais que utilizam em seu cotidiano profissional, 
observando a utilização racional de recursos. 

3 PROCESSOS DE GESTÃO INSTITUCIONAL 

A gestão administrativa e acadêmica em uma Faculdade com estrutura enxuta 

como a desta IES deve buscar, no seu planejamento e no cotidiano institucional, a 

coexistência saudável entre a sustentabilidade, a burocratização e a democratização 

dos processos.  

Nesse ínterim, a Faculdade IDD busca democratização, dando autonomia aos 

seus órgãos colegiados de forma que as decisões sejam pautadas por uma ampla 

discussão entre os atores envolvidos, e burocratização, uma vez que os processos 

são fundamentados e amparados em sólida base documental e/ou evidencial. Dessa 

forma, evita-se que a Direção da IES, que também é a direção da Mantenedora, se 

atenha a interesses próprios, garantindo a pluralidade dos processos internos.   

Além disso, os documentos originados das reuniões, como atas, portarias 

internas, editais, manuais e normativas são devidamente publicados e ficam à 

disposição de toda a comunidade acadêmica, garantindo a comunicação e a 

orientação de todos os envolvidos. 
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A Faculdade IDD organiza-se com estrutura e métodos de funcionamento que 

respeitam a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão. 

3.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E ÓRGÃOS COLEGIADOS  

A estrutura organizacional da Faculdade IDD é normatizada pelo Regimento 

Interno, onde se lê: 

CAPÍTULO I DOS ÓRGÃOS E DO SEU FUNCIONAMENTO 
Art. 4°   A Faculdade IDD consta dos seguintes órgãos: 
a) Conselho Superior; 
b) Diretoria Geral; 
c) Núcleo Docente Estruturante; 
d) Coordenação de Curso; 
e) Colegiado Acadêmico; 
f) Comissão Própria de Avaliação; 
g) Secretaria Acadêmica; 
h) Ouvidoria; 
i) Biblioteca. 
Art. 5° Ao Conselho Superior, ao Núcleo Docente Estruturante, ao Colegiado 
e à Comissão Própria de Avaliação aplicam-se as seguintes normas: 
I. Funcionam com a presença da maioria absoluta de seus membros e 
decidem por maioria simples, salvo nos casos previstos em regimento 
próprio; 
II. Os presidentes/coordenadores participam da votação e, em caso de 
empate, terão o voto de qualidade; 
III. Nenhum membro pode participar de sessão em que se aprecie matéria 
de seu interesse particular; 
IV. As reuniões que não se realizem em datas pré-fixadas no calendário 
acadêmico são convocadas com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) 
horas, salvo em caso de urgência, constando, na convocação, a pauta dos 
assuntos; 
V. O comparecimento dos membros às reuniões do Conselho, do Núcleo 
ou do Colegiado é obrigatório e tem preferência sobre qualquer outra 
atividade acadêmica; 
VI. Das reuniões serão lavradas atas, que serão lidas e assinadas pelos 
membros presentes, no momento da sessão ou na sessão seguinte. 
 
§ 1°. Os membros do Conselho com acúmulo de cargos ou funções em outros 
órgãos, mediante regime de delegação expressa, terão direito a tantos votos 
quantos forem os cargos acumulados; 
§ 2º. As decisões do Conselho podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resolução, portaria, edital ou decisões normativas, a serem baixadas pelos 
presidentes/coordenadores dos demais órgãos colegiados. 
Art. 6° O presidente/coordenador do Conselho pode pedir reexame das 
decisões, após a reunião em que tiverem sido tomadas, convocando o 
respectivo órgão para conhecimento de suas razões e para deliberação final. 
§ 1°. A rejeição ao pedido de reexame pode ocorrer somente pelo voto de, no 
mínimo, dois terços dos membros componentes do respectivo órgão; 
§ 2º. Da rejeição ao pedido em matéria de assunto econômico ou financeiro, 
há recurso de ofício para a Mantenedora no prazo de dez dias, sendo a 
decisão considerada final. 
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CAPÍTULO II DO CONSELHO SUPERIOR 
Art. 7°   O Conselho Superior, órgão normativo e deliberativo da 
administração superior, será constituído pelos seguintes membros: 
a) Diretor Geral; 
b) Diretor Planejamento; 
c) Secretária Geral; 
d) Coordenador de Curso; 
e) Procurador Institucional. 
Art. 8°   Compete ao Conselho Superior: 
I. Deliberar sobre o Regimento Interno e suas alterações; 
II. Apreciar e revisar as políticas institucionais de ensino, pesquisa e 
extensão para os cursos de graduação e pós-graduação; 
III. Dar parecer sobre o Plano de Carreira do corpo docente e do pessoal 
técnico-administrativo; 
IV. Decidir sobre concessão de dignidades acadêmicas; 
V. Deliberar sobre o Processo Seletivo para ingresso de alunos; 
VI. Estabelecer critérios sobre aproveitamento extraordinário de estudos e 
que possam abreviar a duração de seus cursos de Graduação; 
VII. Aprovar os projetos de novos cursos de graduação; 
VIII. Avaliar pedidos de transferência e conceder aproveitamento de 
disciplinas da Pós-Graduação; 
IX. Analisar e emitir parecer sobre recursos solicitados pelos discentes; 
X. Deliberar sobre cursos de pós-graduação lato sensu; 
XI. Examinar quaisquer assuntos que lhe sejam submetidos em grau de 
recurso; 
XII. Sugerir medidas que visem ao aperfeiçoamento e ao desenvolvimento 
das atividades acadêmicas da Instituição, bem como opinar sobre assuntos 
pertinentes que lhes sejam submetidos pela Diretoria; 
XIII. Apreciar e submeter à aprovação da Direção Geral, acordos e 
convênios com entidades nacionais ou estrangeiras que envolvam interesse 
acadêmico da Instituição; 
XIV. Deliberar sobre normas e regulamentos internos; 
XV. Deliberar sobre o número de vagas dos cursos de graduação e pós-
graduação oferecidos pela IES à sociedade; 
XVI. Estabelecer critérios para o cômputo do número de vagas 
remanescentes por curso a serem utilizadas em processos seletivos de 
transferência interna de curso, atestados de vaga ou reaproveitamento de 
curso superior; 
XVII. Apreciar anualmente o calendário escolar; 
XVIII. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste 
Regimento. 
 
§ Único. Em caso de empate, o Diretor Geral terá o voto de qualidade. 
CAPÍTULO III DA DIRETORIA GERAL 
Art. 9°   A Diretoria Geral é o órgão executivo da Faculdade IDD 
responsável pelo planejamento, supervisão, execução, fiscalização e 
avaliação das atividades acadêmicas da Instituição. São seus membros: 
a) Diretor Geral; 
b) Diretor Planejamento. 
 
§1º. O Diretor Geral é designado pela Entidade Mantenedora para mandato 
de 5 (cinco) anos podendo ser reconduzido ao cargo; 
§2º. O Diretor Geral deverá delegar competências nos períodos temporários 
de suas ausências ou impedimentos. Nas faltas ou impedimentos, o Diretor 
Geral é substituído pelo Diretor de Planejamento. 
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Art. 10° Compete ao Diretor Geral: 
I. Administrar a Instituição e tomar as providências necessárias para o 
desenvolvimento das suas atividades de acordo com os requisitos legais, 
regulamentações pertinentes, princípios norteadores e de qualidade 
propostos; 
II. Elaborar o Regimento Interno da Instituição, submetê-lo à deliberação 
do Conselho Superior e tornar pública a sua divulgação; 
III. Reavaliar, discutir com o Conselho Superior, homologar e realizar o 
Plano de Desenvolvimento Institucional; 
IV. Acompanhar e analisar os resultados do sistema de avaliação do 
desempenho institucional, tomando providências que venham a ser indicadas 
para a melhoria dos serviços prestados; 
V. Aprovar assuntos pedagógicos e de vida escolar da instituição 
propostos pelo NDE, pelo Colegiado Acadêmico e pelo Conselho Superior; 
VI. Zelar pelo bom funcionamento geral da Instituição; 
VII. Responder pelas atividades e administração da Instituição perante à 
Mantenedora, bem como perante pessoas e instituições públicas e privadas; 
VIII. Conferir graus, diplomas, certificados e títulos referentes aos cursos e 
programas da Instituição; 
IX. Atender as solicitações e exigências do sistema de ensino; 
X. Propor a Mantenedora a contratação e a dispensa de pessoal docente 
e técnico-administrativo; 
XI. Supervisionar despesas anuais e aplicação de recursos a serem 
encaminhados à Mantenedora; 
XII. Atribuir atividades e funções ao pessoal técnico-administrativo; 
XIII. Nomear e exonerar membros dos órgãos colegiados; 
XIV. Sancionar ou vetar decisões do Núcleo Docente Estruturante e do 
Colegiado Acadêmico;  
XV. Representar a IES em eventos educacionais, políticos e culturais; 
XVI. Representar a Mantenedora junto à comunidade e órgãos 
governamentais, por solicitação da mesma; 
XVII. Decidir sobre casos omissos neste Regimento Interno; 
XVIII. Exercer as demais atribuições conferidas por lei e por este Regimento 
Interno. 
Art. 11° Compete ao Diretor de Planejamento: 
I. Supervisionar os projetos de desenvolvimento das atividades 
institucionais nas áreas econômico-financeiras e os serviços de apoio de 
Tesouraria e Contabilidade respectivos, nos termos delegados pela Entidade 
Mantenedora; 
II. Responsabilizar-se, juntamente com o Diretor Geral, pela 
movimentação e fluxo dos recursos financeiros, por delegação da Entidade 
Mantenedora; 
III. Autorizar despesas de necessário e pronto atendimento, mediante 
justificativa; 
IV. Supervisionar os gastos financeiros dos órgãos internos; 
V. Exercer a supervisão dos órgãos de apoio da área de recursos 
humanos e materiais e demais funções explicitadas neste Regimento ou que 
recaiam no âmbito da sua competência; 
VI. Exercer outras funções inerentes ao cargo, além daquelas delegadas 
pelo Diretor Geral ou pela Entidade Mantenedora. 
CAPÍTULO IV DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
Art. 12° O Núcleo Docente Estruturante (NDE) de cada curso de 
graduação tem função deliberativa, consultiva e de apoio, isto é, propositiva 
e de assessoramento sobre matéria de natureza acadêmica, integrando a 
estrutura de gestão acadêmica do curso, sendo corresponsável pela 
elaboração, implementação, atualização e consolidação do Projeto 
Pedagógico do Curso. 
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SEÇÃO I DAS ATRIBUIÇÕES DO NDE 
Art. 13° São atribuições Regimentais do Núcleo Docente Estruturante: 
I. Promover o pleno desenvolvimento da estrutura curricular do curso por 
meio do acompanhamento das atividades e políticas descritas no PPC; 
II. Revisar e propor atualizações periódicas ao projeto pedagógico do 
curso, com base em estudos periódicos considerando a adequação do perfil 
do egresso ao mundo do trabalho; 
III. Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do 
curso; 
IV. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 
atividades de ensino constantes no currículo; 
V. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de propostas que 
utilizem a integração entre teoria e prática, oriundas de necessidades da 
graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 
públicas relativas à área de conhecimento do curso; 
VI. Verificar o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem na 
formação dos estudantes do curso; 
VII. Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
Cursos de Graduação Tecnológica; 
VIII. Propor ampliação do perfil profissional do egresso em função de 
demandas apresentadas pelo mundo do trabalho e de práticas emergentes 
no campo do conhecimento dos cursos; 
IX. Fixar as diretrizes gerais dos planos de ensino das disciplinas do Curso 
e suas respectivas ementas, recomendando ao Coordenador do Curso, 
modificações dos planos de ensino, quando couber; 
X. Quando previsto no Projeto Pedagógico do Curso, emitir parecer sobre 
a regulamentação do estágio curricular, bem como Trabalho de Conclusão 
de Curso – TCC, e outras atividades propostas pela Coordenação do curso;  
XI. Sugerir providências de ordem didática, científica e administrativa que 
se entendam necessárias ao desenvolvimento das atividades do Curso; 
XII. Referendar a lista de títulos bibliográficos e outros materiais 
necessários ao Curso. 
SEÇÃO II DA CONSTITUIÇÃO DO NDE 
Art. 14° O NDE deve ser constituído por membros do corpo docente do 
curso que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, percebida na 
produção de conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino e em 
outras dimensões entendidas como importantes pela instituição, e que atuem 
sobre o desenvolvimento do curso.  
§ Único. O coordenador do curso atuará no NDE, como seu 
Presidente/Coordenador. 
Art. 15° A indicação dos integrantes do NDE será feita pela 
Coordenação de cada curso, anualmente, tendo sempre por base os 
professores lotados no curso naquele período e garantindo a permanência 
mínima de membros, em conformidade com a legislação vigente (Resolução 
CONAES Nº 01/2010). 
§ Único. A nomeação dos integrantes do NDE será feita pela Diretoria Geral, 
por meio de portaria específica. 
Art. 16° Os Cursos de Especialização, abertos aos portadores de 
certificados ou diplomas de graduação, que satisfaçam os requisitos exigidos, 
destinam-se à formação de especialistas, mediante aprofundamento de 
estudos superiores ou treinamento em técnicas especializadas. 
SEÇÃO III  DA TITULAÇÃO ACADÊMICA DOS DOCENTES DO NDE 
Art. 17° Pelo menos 60% (sessenta por cento) dos docentes 
componentes do NDE devem possuir titulação acadêmica obtida em 
programas de pós-graduação stricto sensu e, destes, 20% com título de 
doutor. 
SEÇÃO IV DO REGIME DE TRABALHO DOS DOCENTES DO NDE 
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Art. 18° Os docentes que compõem o NDE devem possuir vínculo 
permanente, trabalhista ou contratual, com a Faculdade IDD em período 
parcial, sendo, pelo menos, 20% (vinte por cento) em tempo integral. 
Art. 19° O mandato dos membros do NDE será de quatro (quatro) anos, 
permitidas duas reconduções por igual período.  
§ 1º. O prazo do mandato poderá ser abreviado a qualquer tempo, desde que 
o(s) membro(s) manifeste(m) desejo de interrupção, por decisão pessoal ou 
desligamento da Faculdade IDD. 
§ 2º. O coordenador do curso não poderá pedir o desligamento de membro 
do NDE 
§ 3º. O desligamento de membro do NDE deve ser aprovado pelo Conselho 
Superior. 
SEÇÃO V DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE/COORDENADOR DO 
NDE 
Art. 20° Compete ao Presidente do NDE: 
I. Zelar pelo cumprimento das atividades do NDE, conforme descritas no 
Art.13º; 
II. Convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive voto de 
qualidade; 
III. Representar o NDE junto aos órgãos da instituição; 
IV. Encaminhar as deliberações do NDE aos órgãos competentes; 
V. Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida 
pelo NDE; 
VI. Indicar participantes para as atribuições de NDE. 
SEÇÃO VI DAS REUNIÕES 
Art. 21° O NDE reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de 
iniciativa do seu Presidente, duas vezes ao ano e, extraordinariamente, 
sempre que convocado pelo Presidente ou pela maioria de seus membros. 
§ 1º. A convocação dos membros deve acontecer com antecedência de pelo 
menos 72 horas (setenta e duas) horas antes da hora marcada para o início 
da sessão e, sempre que possível, com a pauta da reunião. 
§ 2º. Somente em casos de extrema urgência poderá ser reduzido o prazo de 
que trata o caput deste artigo, desde que todos os membros do NDE do Curso 
tenham conhecimento da convocação e ciência das causas determinantes de 
urgência dos assuntos a serem tratados. 
§ 3º. O Núcleo Docente Estruturante - NDE poderá requisitar junto à 
Coordenação, o pessoal técnico necessário para auxiliar nas suas atividades. 
Art. 22° As decisões do NDE serão tomadas por maioria simples de 
votos, com base no número de presentes. 
Art. 23° Observar-se-ão nas votações os seguintes procedimentos: 
a) em todos os casos, a votação é em aberto; 
b) qualquer membro do Núcleo Docente Estruturante pode fazer constar em 
ata expressamente o seu voto; 
c) nenhum membro do Núcleo Docente Estruturante deve votar ou deliberar 
em assuntos que lhe interessem pessoalmente; e 
d) não são admitidos votos por procuração. 
  
CAPÍTULO V DA COORDENAÇÃO DE CURSO 
Art. 24° A Coordenação de Curso é o órgão executivo responsável pelo 
planejamento, supervisão, coordenação, execução, fiscalização e avaliação 
das atividades de ensino e extensão curricular acadêmica do referido curso. 
§ 1º. O Curso é a menor fração da organização didático administrativa da 
Faculdade e compreende disciplinas do currículo pleno de cada curso, 
respeitadas as DCNs; 
§ 2º. Cada Curso será regido pela sua Coordenação que deve justificar-se 
pela natureza e amplitude do campo de conhecimento abrangido e pelos 
recursos materiais e humanos necessários ao seu funcionamento; 
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§ 3º. Um Coordenador será designado pelo Diretor Geral, devendo ter 
titulação compatível com aquela prevista na legislação; 
§ 4º. A extensão curricular acadêmica segue o disposto na Meta 12.7 da Lei 
N° 13.005/2014.  
Art. 25° São atribuições da Coordenação do curso: 
I. Ministrar aulas; 
II. Coordenar as atividades didáticas e de planejamento do Curso por 
meio de Plano de Ação documentado e compartilhado; 
III. Administrar a potencialidade do corpo docente do curso, favorecendo 
a integração e a melhoria contínua; 
IV. Registrar as atividades dos professores nos registros individuais de 
atividade docente – PITs para planejamento, gestão e melhoria contínua do 
curso; 
V. Acompanhar e atender demandas didático-pedagógicas do corpo 
discente; 
VI. Manter articulação permanente com os seus corresponsáveis através 
de reuniões periódicas, para elaboração e manutenção do Projeto 
Pedagógico ou Programa de cada curso; 
VII. Acompanhar e supervisionar a execução dos planos de ensino das 
disciplinas e propor alterações ao Colegiado Acadêmico; 
VIII. Convocar e presidir as reuniões do Colegiado e/ou Núcleo Docente 
Estruturante – NDE se designado para a função; 
IX. Fomentar a interdisciplinaridade curricular; 
X. Propor ao Diretor de Planejamento a aquisição de bibliografias de 
interesse do curso para o próximo período letivo; 
XI. Assessorar a Diretoria Geral em assuntos referentes ao curso; 
XII. Revisar, rubricar e encaminhar à Secretaria Acadêmica os diários e os 
planos de ensino; 
XIII. Avaliar pedidos de transferência e de aproveitamento de disciplinas da 
Graduação; 
XIV. Elaborar a grade curricular e dos respectivos horários de aula; 
XV. Indicar a contratação de professores; 
XVI. Incentivar a produção científica e intelectual do Corpo Docente; 
XVII. Sugerir os membros para a composição do Núcleo Docente 
Estruturante – NDE. 
XVIII. Acompanhar os resultados provenientes da avaliação institucional e 
encaminhar providências, quando necessárias; 
XIX. Colaborar na aplicação, no âmbito do curso, do sistema de avaliação 
do desempenho institucional; 
XX. Quando houver previsão no Projeto Pedagógico do Curso, aprovar a 
regulamentação do estágio curricular, bem como Trabalho de Conclusão de 
Curso – TCC 
XXI. Exercer outras funções que lhe forem atribuídas pela Diretoria. 
CAPÍTULO VI DO COLEGIADO ACADÊMICO 
Art. 26° O Colegiado Acadêmico, órgão de natureza deliberativa e 
consultiva no âmbito de cada curso, é constituído: 
a) Pela Coordenação de Curso, que o preside; 
b) Pelos docentes do curso; 
c) Por um representante discente, eleito pelos seus pares. 
Art. 27° Compete ao Colegiado Acadêmico: 
I. Apreciar e validar o Projeto Pedagógico do Curso; 
II. Discutir sobre as relações didático-pedagógicas das disciplinas do 
curso, respeitando os objetivos e o perfil do profissional, definido no projeto 
pedagógico do curso; 
III. Propor formas de interação entre conteúdo, prática de aplicação das 
teorias ministradas e fazer profissional nas diferentes unidades curriculares 
do curso; 
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IV. Analisar as competências previstas no PPC considerando os 
conteúdos abordados, as demandas do mundo do trabalho e o perfil dos 
egressos; 
V. Deliberar sobre normas, cargas horárias e planos de ensino das 
disciplinas componentes da estrutura curricular, com o perfil do profissional 
objetivado pelo curso; 
VI. Deliberar sobre estabelecer mecanismos de aferição de rendimento 
escolar com base nos resultados observados na prática pedagógica; 
VII. Deliberar, quando solicitado, sobre aproveitamento de estudos, 
adaptações e outras situações encaminhadas pelos docentes, pela 
coordenação ou pela Direção; 
VIII. Apoiar a Coordenação do curso em suas funções e atribuições de 
gestão, contribuindo com sugestões e melhorias para o bom andamento do 
curso; 
IX. Deliberar sobre a avaliação de seus membros a partir das avaliações 
realizadas pela CPA; 
X. Realizar a avaliação periódica de seu desempenho para 
implementação ou ajuste de práticas como órgão institucional de gestão. 
Art. 28° O Colegiado Acadêmico irá se reunir, ao menos, duas vezes 
por semestre. 
§ Único. O registro das reuniões contendo data, horário de início e fim, 
presentes e pauta em forma de ata de reunião é obrigatório. 
Art. 29° A Coordenação do curso, que preside o Colegiado, pode 
realizar reuniões com a presença da maioria simples do corpo docente.  
§ Único. Qualquer membro do colegiado, seja docente, seja o representante 
discente, pode participar das reuniões de forma virtual, sendo a presença 
devidamente registrada em ata. 
Art. 30° O encaminhamento de decisões, solicitações e processos aos 
órgãos competentes, quando existentes, será realizado pela Coordenação do 
Curso e acompanhado pelo próprio colegiado nas reuniões subsequentes, 
sendo registrado em ata.  
CAPÍTULO VII DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 
SEÇÃO I DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
Art. 31° A autoavaliação da IES tem por objetivo identificar o seu perfil 
e o significado de sua atuação, por meio de suas atividades, cursos, 
programas, projetos e setores, considerando obrigatoriamente dez 
dimensões organizadas em cinco eixos avaliativos estabelecidos pelo 
SINAES (instituído pela Lei Nº 10.861, de 14 de abril de 2004 e 
regulamentada pela Portaria MEC no 2.051, de 09/07/2004): 
I. Planejamento e Avaliação Institucional; 
II. Desenvolvimento Institucional; 
III. Políticas Acadêmicas; 
IV. Políticas de Gestão; 
V. Infraestrutura física. 
Art. 32° A Comissão Própria de Avaliação (CPA) norteará seus 
trabalhos dentro dos princípios éticos e legais vigentes. 
SEÇÃO II DA FINALIDADE 
Art. 33° A CPA deverá, principalmente, sistematizar, propor e conduzir 
os processos de avaliação interna da Instituição, e prestar informações 
solicitadas pelo INEP, no âmbito do SINAES, observada a legislação 
pertinente, além de:  
i. Produzir conhecimentos sobre a Instituição; 
ii. Pôr em questão os sentidos do conjunto de atividades e finalidades 
cumpridas; 
iii. Identificar fragilidades, pontos fortes e potencialidades; 
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iv. Aumentar a consciência pedagógica e fornecer informações para a 
melhoria da capacidade profissional do corpo docente e técnico-
administrativo; 
v. Fortalecer as relações de cooperação entre os diversos atores 
institucionais; 
vi. Tornar mais efetiva a vinculação da Instituição com a sociedade por 
meio de avaliações de egressos e de atividades de extensão; 
vii. Prestar contas à sociedade por meio de relatórios públicos da 
qualidade dos serviços prestados; 
viii. Instrumentalizar a tomada de decisão, mediante relatórios abrangentes 
e detalhados; 
ix. Prestar informações aos órgãos competentes, tanto em instância 
interna quanto externa. 
§ Único. A CPA também tem a função de assessoria especial para 
preparação de processos avaliativos de interesse da Instituição. 
Art. 34° A Faculdade IDD fornecerá à Comissão Própria de Avaliação 
as condições materiais, de infraestrutura e recursos humanos necessários à 
condução de suas atividades. 
SEÇÃO III DOS PRINCÍPIOS 
Art. 35° A CPA reger-se-á pelos seguintes princípios: 
i. Responsabilidade social com a qualidade da educação superior; 
ii. Reconhecimento da diversidade do sistema; 
iii. Respeito à identidade, à missão, à história da Instituição e seus cursos; 
iv. Globalidade, isto é, compreensão de que a Instituição deve ser 
avaliada a partir de um conjunto significativo de indicadores de qualidade, 
vistos em sua relação orgânica e não de forma isolada, com uma avaliação 
que contemple a análise global e integrada das dimensões, estruturas, 
relações, compromisso social, atividades, finalidades e responsabilidades 
sociais da Instituição e de seus cursos; 
v. Participação de todos os segmentos da comunidade universitária 
(corpo discente, docente e técnico-administrativo) e da sociedade civil 
organizada, por meio de suas representações, sendo vedada a composição 
que privilegie a maioria absoluta de um dos segmentos; 
vi. Publicidade; 
vii. Continuidade do processo avaliativo;  
viii. Autonomia em relação a conselhos e demais órgãos colegiados 
existentes na Instituição. 
SEÇÃO IV DA CONSTITUIÇÃO, MANDATO E FUNCIONAMENTO 
Art. 36° A Comissão Própria de Avaliação da Faculdade IDD compõe-
se dos seguintes membros :  
I. Dois representantes do corpo docente; 
II. Dois representantes do corpo discente; 
III. Um representante do corpo técnico-administrativo; 
IV. Um representante da sociedade civil. 
§1º Os representantes previstos nos incisos I, II e III serão eleitos por maioria 
simples pelos seus pares e nomeados pelo Diretor Geral da IES. 
§2° Um dos representantes do corpo docente, será indicado pelo Diretor 
Geral da IES para assumir a Coordenação da CPA. 
§4° O representante da sociedade civil será convidado pelo Diretor da 
Faculdade IDD. 
§5º A nomeação dos membros da CPA será feita por meio de Portaria da 
Direção da Faculdade IDD. 
§6º Os representantes discentes devem estar devidamente matriculados em 
cursos oferecidos pela Faculdade IDD. 
Art. 37° Todos os membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
terão mandato de três anos cabendo reconduções. 
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§ÚNICO Uma vez indicado o membro, será assegurado o cumprimento 
do mandato, salvo por inadequação, desistência ou desligamento da 
Instituição. 
Art. 38° A Comissão Própria de Avaliação reunir-se-á ordinariamente 2 
(duas) vezes ao ano e extraordinariamente quando convocada por seu 
Coordenador ou por, pelo menos, dois terços de seus membros. 
§1º  As reuniões serão convocadas com antecedência mínima de quarenta e 
oito horas, mencionando-se a pauta. 
§2° O prazo de convocação poderá ser reduzido, em caso de urgência, 
podendo a pauta ser comunicada verbalmente, devendo a coordenação 
apresentá-la para aprovação no início da reunião. 
§3° A reunião terá início com a presença da maioria simples de seus 
membros, nos primeiros quinze minutos do horário estabelecido para início, 
e após, com qualquer número de presentes. 
§4° As reuniões terão duração de, no máximo, duas horas, podendo ser 
estendidas mediante avaliação dos membros presentes. 
§5º As reuniões poderão ocorrer de forma presencial ou virtual. 
Art. 39° Perderá o mandato o membro que, sem justificativa, faltar a 
duas reuniões consecutivas ou a três não consecutivas, no período de um 
ano. 
§ÚNICO Diante da perda de membros, novos membros devem ser 
nomeados, seguindo a política definida no Art. 26º. 
Art. 40° As decisões da Comissão Própria de Avaliação ocorrerão 
preferencialmente por consenso nas discussões. 
§1° Não ocorrendo consenso, a aprovação de qualquer proposta em 
apreciação será obtida por maioria simples de votos dos membros, cabendo 
ao Coordenador apenas o voto de qualidade em caso de empate. 
§2º Em caso de votação, o processo será aberto e nominal.   
§3º  Podem participar das reuniões da CPA, além dos seus membros, o 
Diretor Geral, o Diretor de Planejamento e os Coordenadores dos Cursos, 
além de especialistas e outros na condição de convidados ou por solicitação, 
que possam prestar esclarecimentos sobre a matéria em discussão e 
participar dos debates, sem direito a voto.   
Art. 41° Serão lavradas atas de todas as reuniões, que deverão conter:  
i. A natureza da reunião, dia, hora e local da sua realização;  
ii. Nome dos membros presentes; 
iii. O expediente;  
iv. O resumo das discussões havidas na ordem do dia e os resultados das 
votações;  
v. As comunicações do Coordenador e dos demais membros. 
Art. 42° As atas das reuniões serão lavradas em livro próprio e 
assinadas pelos membros presentes fisicamente. 
Art. 43° O comparecimento às reuniões deverá ser prioritário sobre 
qualquer outra atividade, exceto àquelas previstas no regimento interno da 
instituição. 
§ ÚNICO O representante discente que tenha participado das reuniões da 
Comissão Própria de Avaliação, em horário coincidente com atividades 
acadêmicas, terá direito à declaração para fins de justificativa de faltas e 
requerimento de segunda chamada de trabalhos de avaliação da 
aprendizagem. 
Art. 44° Para o desenvolvimento dos trabalhos de autoavaliação, a 
CPA poderá constituir subcomissões de avaliação, com a finalidade de 
dinamizar a análise e a interpretação das informações correlacionadas às 
dimensões estabelecidas pelo SINAES. 
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SEÇÃO V DAS ATRIBUIÇÕES 
Art. 45° À CPA compete a condução dos processos internos de 
avaliação da Faculdade IDD, de sistematização e de prestação das 
informações solicitadas pelo INEP, com as seguintes atribuições: 
I. Propor e avaliar as dinâmicas, procedimentos e mecanismos internos 
da avaliação institucional e de cursos; 
II. Avaliar: 
a) A missão e o plano de desenvolvimento institucional; 
b) A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as 
respectivas formas de operacionalização, respeitadas as finalidades 
institucionais; 
c) A responsabilidade social da Instituição; 
d) A infraestrutura física, em especial a de ensino e de pesquisa, biblioteca, 
recursos de informação e comunicação; 
e) A comunicação interna e com a sociedade; 
f) A organização e a gestão da Instituição, especialmente o funcionamento e 
representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na 
relação com a mantenedora, e a participação da comunidade universitária 
nos processos decisórios; 
g) O planejamento e a avaliação, especialmente dos processos, resultados e 
eficácia da autoavaliação institucional; 
h) As políticas de atendimento aos estudantes e aos egressos; 
i) As políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico-
administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas 
condições de trabalho; 
j) A sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da 
continuidade dos compromissos na oferta da educação superior.  
III. Estabelecer diretrizes e indicadores para organização dos processos 
internos de avaliação, analisar relatórios, elaborar pareceres e encaminhar 
recomendações ao Conselho Superior da Faculdade IDD; 
IV. Acompanhar permanentemente o Projeto Pedagógico Institucional 
(PPI), o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e os Projetos 
Pedagógicos de Cursos (PPC), propondo alterações ou correções aos 
responsáveis, quando for o caso; 
V. Acompanhar os processos de avaliação desenvolvidos pelo Ministério 
da Educação, realizando estudos sobre os relatórios avaliativos institucionais 
e dos cursos ministrados pela Faculdade; 
VI. Formular propostas para a melhoria da qualidade do ensino 
desenvolvido pela Faculdade, em parceria com o Conselho Superior, com 
base nas análises e recomendações produzidas nos processos internos de 
avaliação e nas avaliações realizadas pelo Ministério da Educação; 
VII. Sugerir propostas de desenvolvimento institucional; 
VIII. Submeter, anualmente, o relatório de atividades parciais e finais, de 
periodicidade anual e trienal, respectivamente; 
IX. Sensibilizar toda a comunidade acadêmica as finalidades da Avaliação 
Institucional, esclarecendo a importância do processo como instrumento 
norteador das ações e transformações necessárias ao pleno 
desenvolvimento da Instituição; 
X. Planejar o processo de Avaliação Institucional, para que o mesmo 
ocorra de maneira participativa, coletiva, crítica e transformadora; 
XI. Adotar providências para disponibilizar os recursos humanos e 
materiais necessários à condução adequada do processo de Avaliação 
Institucional;  
XII. Garantir o sigilo, viabilizar a eficácia do banco de dados, das 
informações coletadas no processo de Avaliação Institucional, e decidir sobre 
o acesso às informações coletadas no processo de Avaliação Institucional; 
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XIII. Assegurar que o processo de Avaliação Institucional ocorra de forma 
contínua e permanente, criando uma “cultura de avaliação” a médio e longo 
prazo; 
XIV. Garantir que os resultados do processo de Avaliação Institucional 
sejam divulgados e encaminhados aos membros das comunidades interna e 
externa; 
XV. Sistematizar e prestar informações solicitadas pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), no âmbito do 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES); 
XVI. Propor ações para a melhoria do processo de Avaliação Institucional. 
 
Art. 46° Compete ao Coordenador da CPA: 
i. Convocar e presidir as reuniões da CPA; 
ii. Representar a CPA em visitas avaliação para autorização e ou 
reconhecimento de cursos junto ao MEC e assuntos ligados à avaliação 
institucional; 
iii. Cumprir e fazer cumprir os termos deste Regulamento; 
iv. Desempenhar outras atribuições não especificadas neste 
Regulamento, inerentes ao cargo. 
SEÇÃO VI DAS ATIVIDADES 
Art. 47° A Comissão Própria de Avaliação terá acesso irrestrito aos 
documentos, dados e às informações, mediante solicitação, respeitando os 
padrões do SINAES, conforme as seguintes atividades: 
i. Identificação dos elementos que melhor caracterizam a Faculdade IDD, 
definem sua identidade e indicam sua responsabilidade social; 
ii. Sensibilização da comunidade acadêmica para a proposta avaliativa 
por meio de envio de mensagens, de reuniões e de eventos internos; 
iii. Identificação do perfil dos discentes, considerando seu histórico 
escolar, suas características pessoais, sociais e financeiras; 
iv. Identificação do perfil do corpo técnico-administrativo quanto à sua 
formação, desempenho, capacitação profissional e compromisso com os 
princípios da Instituição; 
v. Análise da adequação às demandas do mercado de trabalho pelo 
acompanhamento dos egressos; 
vi. Análise da adequação da infraestrutura da Instituição para o 
desenvolvimento das atividades acadêmicas de formação para a produção 
de conhecimentos; 
vii. Avaliação da gestão da Faculdade IDD e de seus setores visando ao 
cumprimento dos princípios, diretrizes e projetos institucionais; 
viii. Identificação do grau de satisfação com as condições de trabalho, 
recursos existentes e outros aspectos relacionados às funções do corpo 
técnico-administrativo e docente; 
ix. Identificação, no corpo discente, do grau de satisfação em relação às 
políticas institucionais de ensino, pesquisa e extensão. 
SEÇÃO VII DA METODOLOGIA 
Art. 48° Os processos de avaliação serão feitos através do 
levantamento de informações qualitativas e quantitativas, primárias e 
secundárias, da aplicação de questionários e formulários a serem aplicados 
aos segmentos da comunidade acadêmica (discentes da graduação e pós-
graduação, docentes, técnico- administrativos) e da comunidade externa 
(egressos da graduação e da pós-graduação e membros da comunidade), 
além de análises documentais. 
§ ÚNICO Os processos de autoavaliação institucional seguem um plano de 
ação. 
SEÇÃO VIII DA PUBLICIDADE DOS RESULTADOS 
Art. 49° O processo interno de avaliação, coordenado pela Comissão 
Própria de Avaliação (CPA), desde a fase de sensibilização até a divulgação 



 

 
 

172 

dos relatórios periódicos, deverá ser publicado para a comunidade acadêmica 
e para a sociedade por meio dos seguintes instrumentos:  
I. Site institucional: https://www.idd.edu.br/cpa/ 
II. Murais da CPA, presentes no 8º e no 9º andar da IES; 
III. Mural Virtual, disponibilizado a todos os atores institucionais; 
IV. Informes nos grupos institucionais de mensagens instantâneas; 
V. Envio de e-mails aos envolvidos; 
VI. Informes verbais; 
VII. Reuniões colegiadas com os segmentos da comunidade interna. 
§ Único A CPA poderá recorrer à Diretoria Administrativa da Faculdade IDD, 
mediante justificativa para obter consultoria e/ou assessoria de técnicos 
especializados da Instituição ou de outros órgãos públicos e/ou privados. 
CAPÍTULO VIII DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR EAD 
Art. 50° O Núcleo de Educação a Distância (NEaD) é um setor 
institucional formado por uma equipe multidisciplinar que valida o material 
didático necessário ao processo ensino-aprendizagem na modalidade EaD. 
§ ÚNICO. As atividades de concepção e produção de recursos educacionais 
fundamentais aos cursos de Ead da Faculdade IDD serão fornecidos por 
empresa terceirizada, de acordo com a conveniência da Mantenedora. 
Art. 51° O NEAD terá como finalidade: 
i. Validar o material didático produzido pela empresa parceira para a 
condução das atividades didático-pedagógicas na modalidade EaD; 
ii. Produzir, se necessário, capacitações para alunos, professores e 
tutores envolvidos no Curso; 
iii. Elaborar, através de suas contribuições individuais e coletivas, 
atividades de concepção e de produção de recursos educacionais 
complementares aos processos de ensino-aprendizagem; 
iv. Dar suporte a todas as iniciativas e experiências em EaD, no âmbito da 
IES; 
v. Sugerir e produzir recursos para melhores práticas pedagógicas no 
Curso, principalmente àquelas indicadas pelo NDE de cada Curso; 
vi. Divulgar congressos, simpósios, palestras e similares sobre assuntos 
relacionados com EaD. 
Art. 52° O Núcleo de Educação a Distância – NEAD será constituído 
por: 
I. a) Coordenador de NEAD; 
II. b) Representante docente em EaD; 
III. c) Webdesigner; 
IV. d) Revisor; 
V. e) Profissional de audiovisual. 
Art. 53° O NEAD utilizará da estrutura da IES, para o desenvolvimento 
das atividades por ele desenvolvidas. 
Art. 54° A Coordenação do NEaD será desenvolvida pela Coordenação 
do curso de graduação oferecido em EaD nesta IES, sem necessidade de 
nomeação específica. 
§ Único. Caso a IES ofereça mais que um curso de graduação em EaD, a 
Coordenação será exercida por aquele que for mais competente para exercer 
as atribuições, segundo um critério de comprovada experiência na 
modalidade.  
Art. 55° Ao Coordenador Acadêmico do NEAD compete: 
I. Gerenciar a equipe e supervisionar os trabalhos de atendimento às 
demandas indicadas pelo NDE do Curso e não atendidas pela empresa 
contratada; 
II. Programar capacitações para alunos, professores e tutores envolvidos 
no Curso; 
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III. Dar aprovação final, em conjunto com o representante docente e o 
Procurador Institucional, aos materiais instrucionais e/ou de divulgação 
concebidos pelo NEaD. 
Art. 56° Os setores e órgãos específicos da IES são responsáveis pela 
oferta, acompanhamento e execução das atividades de EaD, de acordo com 
as respectivas áreas de conhecimento e de atuação. 
Art. 57° Todos os cursos e atividades ofertados na modalidade de EAD 
deverão obedecer ao Regimento da IES bem como todos os seus 
regulamentos e trâmites, guardadas apenas as características que lhe são 
peculiares pela modalidade da oferta. 
Art. 58° Os projetos e ou atividades em EAD, de caráter interdisciplinar 
e transdisciplinar podem originar-se em um dos setores ou órgãos 
institucionais, porém devem ser acompanhados e/ou ouvidos pelo NEAD. 
Art. 59° Os casos omissos nesse Regulamento serão resolvidos pelo 
Colegiado de cada curso, respeitadas as resoluções da IES e a legislação 
pertinente em vigor. 
Art. 60° As ações do NEaD são declaradas em um Plano de Ação 
específico. 
§ Único. O Plano de Ação do NEaD pode ser revisto e alterado conforme as 
necessidades e demandas da IES. 
CAPÍTULO IX DA SECRETARIA ACADÊMICA 
Art. 61° A Secretaria, diretamente subordinada ao Conselho Superior, 
é o órgão de apoio responsável por todos os documentos acadêmicos da 
Faculdade IDD. 
Art. 62° A Secretaria Acadêmica é dirigida por um (a) secretário (a), 
com curso superior, cuja nomeação, diante da aprovação da Entidade 
Mantenedora, cabe à Diretoria Geral. 
Art. 63° Compete ao (à) secretário (a): 
I. Organizar, coordenar e administrar os serviços de secretaria, fazendo 
cumprir os horários e as tarefas que lhe são pertinentes; 
II. Redigir e divulgar os Editais para exames e matrículas; 
III. Comparecer às reuniões do Conselho Superior e lavrar as respectivas 
atas; 
IV. Informar as petições que tiverem de ser submetidas a despacho do 
Conselho Superior ou encaminhas à Diretoria Geral; 
V. Redigir e fazer expedir a correspondência; 
VI. Abrir e encerrar os termos de colação de grau e outros; 
VII. Assinar com o Diretor Geral, os Diplomas e Certificados emitidos pela 
IES; 
VIII. Guardar e divulgar atos normativos, ofícios, portarias, despachos e 
demais documentos internos à comunidade acadêmica; 
IX. Responsabilizar-se pela guarda e atualização do arquivo físico e digital, 
dos livros e dos documentos acadêmicos; 
X. Auxiliar, cumprir e fazer cumprir as determinações deste Regimento; 
XI. Publicar notas e frequência por meio do sistema acadêmico, para 
conhecimento dos alunos; 
XII. Documentar, através de atas de reunião, reuniões do CONSUP e dar 
publicidade às decisões colegiadas que resultem em Portarias, Decisões 
Normativas, Resoluções e Editais; 
XIII. Organizar e manter atualizados os diários de classe dos docentes; 
XIV. Ter sob sua guarda os materiais e os equipamentos da Secretaria; 
XV. Manter em dia os assentamentos dos alunos, professores e pessoal 
técnico-administrativo; 
XVI. Propor ao Diretor Geral a admissão, a remoção ou dispensa de 
funcionários de acordo com a necessidade dos serviços a seu cargo; 
XVII. Exercer outras atribuições que forem determinadas pelo Conselho 
Diretor, na sua área de atuação. 
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Art. 64° Aos técnicos administrativos alocados na Secretaria 
Acadêmica compete executar os serviços que lhes forem distribuídos pelo (a) 
secretário (a), bem como atender com solicitude, às solicitações da Diretoria 
Geral, além das recomendações e observações feitas no interesse do 
aprimoramento da qualidade do serviço prestado. 
CAPÍTULO X DA OUVIDORIA 
Art. 65° A Ouvidoria é um órgão de apoio e controle da Diretoria Geral 
responsável pelo recebimento, análise, encaminhamento e resposta à 
comunidade acadêmica, estabelecendo canais de comunicação de maneira 
clara e objetiva. 
Art. 66° São objetivos da Ouvidoria: 
I. Estabelecer o elo entre o cidadão pertencente à comunidade externa 
ou interna da Faculdade IDD com a Instituição; 
II. Possibilitar o direito à manifestação dos usuários sobre os serviços 
prestados pela IES, assegurando-lhes o exame de suas reivindicações; 
III. Buscar a melhoria da qualidade e a eficiência nos serviços prestados; 
IV. Construir e incentivar a prática da cidadania, ao permitir a participação 
do corpo discente, docente, técnico-administrativo e da comunidade externa 
na administração do processo de prestação de serviços educacionais da IES; 
V. Garantir o direito à informação, orientando como o usuário poderá obtê-
la 
VI. Acompanhar e reportar as demandas recebidas. 
Art. 67° Para serem devidamente investigadas pela Ouvidoria, as 
manifestações deverão ser encaminhadas por um reclamante identificado. 
§1º. Ao receber uma demanda, o (a) ouvidor (a) deve fornecer uma resposta 
de encaminhamento ao reclamante. 
§2º. O (a) ouvidor (a) deve acompanhar a demanda junto ao órgão 
responsável, que tem o prazo de 5 (cinco) dias úteis para averiguação e 
elaboração de resposta ao reclamante. 
Art. 68° O sigilo dos dados pessoais do reclamante será preservado na 
tratativa de suas manifestações, desde que não prejudique a intimidade 
individual de outrem. 
Art. 69° O (a) ouvidor (a) é um funcionário nomeado pela Diretoria 
Geral. 
§ Único. O (a) ouvidor (a) deve ser um funcionário que não possui contato 
direto com docentes e discentes da IES, de modo a garantir a impessoalidade 
de tratamento. 

3.2 ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL E ACADÊMICO  

O organograma da Faculdade IDD encontra-se a seguir: 



 

 
 

175 

 

MANTENEDORA
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FINANCEIRO
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COORDENAÇÃO 
DE CURSOS

COORDENADOR 
CSTCE

DOCENTES DISCENTES

NDE COLEGIADO

DIRETOR PÓS 
GRADUAÇÃO

COORDENADOR 
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DISCENTESDOCENTES

NDE COLEGIADO

SECRETARIA

CPA OUVIDORIA

PROCURADOR 
INSTITUCIONAL
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3.3 RELAÇÃO COM A MANTENEDORA 

A Faculdade IDD é estruturada na forma de seu regimento e tem ali definida a 

sua organização administrativa, didático-pedagógica e disciplinar. 

A Mantenedora é responsável pela Faculdade, perante as autoridades públicas 

e o público em geral, incumbindo-lhe de tomar as medidas necessárias ao seu bom 

funcionamento, respeitando os limites da Lei e do Regimento, a liberdade acadêmica 

do corpo docente e discente e a autoridade própria de seus órgãos deliberativos e 

executivos, e a sua autonomia didático-científica. 

Portanto, cabe à Mantenedora propiciar o bom funcionamento da Faculdade, 

colocando-lhe à disposição os bens imóveis e móveis necessários, assegurando-lhe 

os recursos humanos e financeiros suficientes para que o seu funcionamento seja 

compatível com os padrões de qualidade apontados pelo Ministério da Educação. 

3.4 RELAÇÕES COM O MERCADO DE TRABALHO E PARCERIAS 

A Faculdade IDD tem tradição no desenvolvimento de relações, interações e 

parcerias com vários setores da sociedade, estabelecidas por intermédio de vários 

programas e mecanismos. 

São parceiros acadêmicos da Faculdade IDD: 

 Loughborough University 

 University of Michigan 

 Cinvestav 

 University of Otawa 

 Universidade do Porto 

 Instituto Politécnico Castelo Branco 

 Universitat Politécnica de Catalunya 

São empresas parceiras da Faculdade IDD: 

 Viapol 

 PhD Engenharia 

 Vedacit 

 Sika 
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 Daher Engenharia Consultiva e Tecnologia 

 Soprema 

 Camargo Química 

 Hidroágua 

 Evehx 

 Companhia Siderúrgica Nacional 

3.5 SISTEMA DE CONTROLE E PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE 

MATERIAL DIDÁTICO 

Na Faculdade IDD, o controle de produção e distribuição de material didático 

utilizado na educação à distância é realizado por meio de um processo formalizado, 

estruturado para atender à demanda acadêmica e respaldado por um plano de 

contingência que assegura a continuidade do funcionamento em situações 

imprevistas. A qualidade e a adequação dos materiais são garantidas por um 

procedimento rigoroso de validação e suporte, conduzido pela Equipe Multidisciplinar 

do Núcleo de Educação a Distância (NEaD). Todo o processo é gerenciado pelo AVA, 

que permite monitorar as etapas de produção, validação, distribuição e uso dos 

materiais, utilizando indicadores bem definidos para avaliar sua eficácia e eficiência. 

Os materiais didáticos são elaborados, principalmente, pela empresa 

especializada Inteligência Educacional e Sistemas de Ensino (IESDE), que reúne 

profissionais com expertise em educação a distância, incluindo professores 

conteudistas, educadores e designers instrucionais. Em conformidade com as 

diretrizes preconizadas pelo INEP, a responsabilidade de validar, adaptar e 

complementar esses materiais, recai sobre a Equipe Multidisciplinar do NEaD. Essa 

equipe assegura que as práticas pedagógicas estejam alinhadas ao Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI) e aos objetivos institucionais. 

A validação dos materiais passa por um processo conduzido pela Equipe 

Multidisciplinar, que analisa sua adequação metodológica ao PPI. Após essa análise, 

os materiais são encaminhados para avaliação quanto à pertinência pelo Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) e pelos docentes das disciplinas, culminando com a 

aprovação final do Colegiado Acadêmico de cada curso. Além disso, o plano de 
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contingência instituído pela Faculdade IDD garante que, mesmo em situações 

adversas, a distribuição dos materiais aos alunos não seja comprometida. 

Para atender às necessidades específicas do curso e ampliar a oferta de 

conteúdo, a Equipe Multidisciplinar desenvolve materiais didáticos complementares, 

manuais e adaptações, sempre que necessário. Entre essas atividades estão a 

criação de recursos complementares, como vídeos instrucionais e materiais 

multimídia, produzidos em parceria com os docentes e com suporte técnico 

especializado. Esse trabalho contínuo assegura que os materiais sejam atualizados 

regularmente, atendendo às melhores práticas educacionais e às demandas 

específicas dos estudantes. 

A inclusão é um princípio norteador no desenvolvimento e disponibilização de 

materiais didáticos na Faculdade IDD, por isso, a Equipe Multidisciplinar certifica-se 

de que todos os materiais atendam aos critérios de acessibilidade, garantindo que os 

estudantes possam personalizar sua experiência de aprendizado. Recursos como 

materiais adaptados, interfaces inclusivas e tecnologias assistivas promovem 

autonomia e engajamento, fortalecendo a relação dos estudantes com o aprendizado. 

Além da validação e adaptação dos materiais, a Equipe Multidisciplinar do 

NEaD desenvolve capacitações periódicas para alunos, professores e tutores, com o 

objetivo de fortalecer as práticas pedagógicas e promover o uso eficiente e inovador 

dos recursos educacionais. Essas capacitações contribuem para a melhoria contínua 

e para a qualificação de todos os envolvidos no processo educacional. 

A eficácia dos materiais didáticos e do processo de distribuição é monitorada 

continuamente por meio de avaliações realizadas pela Comissão Própria de Avaliação 

(CPA). O feedback dos alunos, tutores e professores é integrado ao sistema 

informatizado de gerenciamento, permitindo a identificação de oportunidades de 

melhoria e a implementação de ajustes necessários. Dessa forma, a Faculdade IDD 

assegura a qualidade do ensino a distância, consolidando sua excelência acadêmica 

e seu compromisso com a inovação, a acessibilidade e a inclusão. 
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4 EQUIPE MULTIDISCIPLINAR – NEAD 

O Núcleo de Educação a Distância (NEaD) da Faculdade IDD consiste em 

estrutura institucional de apoio às atividades acadêmicas relacionadas à modalidade 

de Educação a Distância (EaD), atuando em articulação com as coordenações de 

curso, os Núcleos Docentes Estruturantes (NDE), os docentes e os demais setores 

acadêmico-administrativos da instituição. 

O núcleo é constituído por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, 

conforme as necessidades institucionais e acadêmicas relacionadas à modalidade 

EaD, contribuindo para o acompanhamento das condições pedagógicas, 

metodológicas e tecnológicas dos cursos ofertados nessa modalidade. Sua atuação 

poderá envolver atribuições relacionadas ao apoio pedagógico e tecnológico às 

atividades acadêmicas mediadas por tecnologias digitais, observadas as 

características institucionais e as demandas dos cursos ofertados. 

Entre suas atribuições, destacam-se o apoio à utilização do Ambiente Virtual 

de Aprendizagem (AVA), o acompanhamento das práticas educacionais mediadas por 

tecnologias digitais, o apoio às ações de mediação pedagógica e a participação nos 

processos institucionais de validação pedagógica dos materiais didáticos e recursos 

educacionais utilizados nos cursos EaD. 

Os materiais didáticos e os recursos educacionais fundamentais utilizados nos 

cursos ofertados na modalidade EaD poderão ser produzidos por empresa 

terceirizada especializada, cabendo à Faculdade IDD a responsabilidade acadêmica 

e a validação pedagógica desses materiais, com apoio do NEaD, conforme previsto 

nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC). 

A atuação do NEaD observa as características institucionais da Faculdade IDD, 

o porte da instituição e as necessidades acadêmicas dos cursos ofertados na 

modalidade EaD, favorecendo a integração entre apoios pedagógico, tecnológico e 

acadêmico no desenvolvimento das atividades educacionais mediadas por 

tecnologias digitais. 
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4.1 REGULAMENTO DO NEAD 

Art. 1º O Núcleo de Educação a Distância (NEaD) consiste em estrutura 

institucional de apoio às atividades acadêmicas relacionadas à modalidade de 

Educação a Distância (EaD), atuando em articulação com as coordenações de curso, 

os Núcleos Docentes Estruturantes (NDE), os docentes e os demais setores 

acadêmico-administrativos da Faculdade IDD. 

§ Único. O NEaD é constituído por profissionais de diferentes áreas do 

conhecimento, conforme as necessidades institucionais e acadêmicas relacionadas à 

modalidade EaD. 

Art. 2º O NEaD tem como finalidade: 

I. apoiar a execução dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) ofertados 

na modalidade EaD; 

II. apoiar a utilização pedagógica das tecnologias de informação e 

comunicação e do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); 

III. participar dos processos institucionais de validação pedagógica dos 

materiais didáticos e recursos educacionais utilizados nos cursos EaD; 

IV. apoiar ações relacionadas à mediação pedagógica e à familiarização de 

estudantes e docentes com a modalidade EaD; 

V. subsidiar coordenações de curso e Núcleos Docentes Estruturantes 

(NDE) com informações técnicas e pedagógicas relacionadas à modalidade EaD; 

VI. apoiar ações institucionais relacionadas ao desenvolvimento e à 

utilização de recursos educacionais digitais compatíveis com as necessidades 

acadêmicas da instituição. 

Art. 3º Os materiais didáticos e os recursos educacionais fundamentais 

utilizados nos cursos ofertados na modalidade EaD poderão ser produzidos por 

empresa terceirizada especializada, cabendo à Faculdade IDD a responsabilidade 

acadêmica e a validação pedagógica desses materiais, com apoio do NEaD, conforme 

previsto nos PPC. 

Art. 4º As atividades do NEaD ocorrerão de forma integrada às coordenações 

de curso, aos docentes e aos demais setores institucionais envolvidos nos processos 

acadêmicos e administrativos relacionados à modalidade EaD. 
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Art. 5º A Coordenação do NEaD será exercida por docente da Faculdade IDD 

com experiência na modalidade de Educação a Distância, preferencialmente 

vinculado à coordenação de curso ofertado nessa modalidade, dispensada nomeação 

específica quando a atribuição já estiver formalmente prevista. 

§ Único. A coordenação do NEaD poderá ser exercida de forma integrada às 

atividades de coordenação acadêmica da modalidade EaD, observadas as 

necessidades institucionais. 

Art. 6º Compete à Coordenação do NEaD: 

i. articular as atividades do núcleo com as coordenações de curso, os NDE 

e os demais setores institucionais; 

ii. acompanhar demandas acadêmicas e pedagógicas relacionadas à 

modalidade EaD; 

iii. participar dos processos institucionais de validação pedagógica dos 

materiais didáticos e recursos educacionais utilizados nos cursos EaD; 

iv. apoiar ações institucionais relacionadas ao uso pedagógico das 

tecnologias educacionais; 

v. zelar pela conformidade das práticas relacionadas à modalidade EaD 

com o PDI, os PPC, o Regimento Institucional e a legislação vigente. 

Art. 7º Os setores e órgãos institucionais competentes são responsáveis pela 

oferta, acompanhamento e execução das atividades acadêmicas e administrativas 

relacionadas à modalidade EaD, observadas suas respectivas áreas de atuação e as 

diretrizes institucionais da Faculdade IDD. 

Art. 8º Todos os cursos e atividades ofertados na modalidade EaD deverão 

observar o Regimento Institucional, os regulamentos internos, os Projetos 

Pedagógicos de Curso (PPC) e a legislação vigente, resguardadas as especificidades 

próprias da modalidade de Educação a Distância. 

Art. 9º Os projetos, ações e atividades relacionados à modalidade EaD poderão 

ser desenvolvidos de forma integrada entre os diferentes setores e órgãos 

institucionais, com apoio do NEaD, quando pertinente às necessidades acadêmicas e 

pedagógicas da instituição. 
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Art. 10º Os casos omissos relativos às atividades do Núcleo de Educação a 

Distância (NEaD) serão resolvidos pelos órgãos competentes da Faculdade IDD, 

observada a legislação vigente. 

Art. 11º As ações do NEaD serão sistematizadas em Plano de Ação próprio, 

alinhado ao planejamento institucional e às necessidades acadêmicas e pedagógicas 

relacionadas à modalidade EaD. 

§ Único. O Plano de Ação do NEaD poderá ser revisto e atualizado conforme 

as necessidades e demandas institucionais. 

Art. 12º Este Regulamento entra em vigor na data de sua publicação. 

4.2 PLANO DE AÇÃO DO NEAD 

AÇÃO OBJETIVO META PERÍODO RESPONSÁVEL ACOMPANHAMENTO 

Acompanhamento 
das práticas 
acadêmicas 
relacionadas à 
EaD 

Subsidiar 
coordenações 
de curso e NDE 
quanto às 
necessidades 
acadêmicas e 
pedagógicas 
relacionadas à 
modalidade EaD 

Subsidiar o 
aprimoramento 
contínuo das 
práticas 
acadêmicas 
mediadas por 
tecnologias 
digitais, 
considerando 
aspectos 
relacionados à 
mediação 
pedagógica, 
recursos 
educacionais e 
utilização do 
AVA 

Conforme 
demanda 

NEaD 
Coordenação de 
Curso 

Acompanhamento 
dos processos 
acadêmicos da 
modalidade EaD 

Identificar 
potencialidades 
e aspectos 
passíveis de 
aprimoramento 
nos processos 
acadêmicos 
relacionados à 
EaD 

Apoiar a 
adequação de 
práticas 
pedagógicas e 
tecnológicas às 
necessidades 
institucionais e 
aos PPC dos 
cursos 

Semestral 
Coordenação 
do NEaD 

CPA e 
Coordenação de 
Curso 

Validação 
pedagógica de 
materiais 
didáticos e 
recursos 
educacionais 

Verificar 
aderência dos 
materiais 
utilizados nos 
cursos EaD aos 
PPC e às 
necessidades 
pedagógicas 
institucionais 

Subsidiar a 
utilização de 
materiais e 
recursos 
educacionais 
compatíveis 
com a proposta 
formativa dos 
cursos 

Conforme 
demanda 

NEaD e 
Coordenação 
de Curso 

NDE 

Apoio às ações de 
familiarização 

Apoiar 
estudantes e 
docentes quanto 

Favorecer a 
apropriação das 
dinâmicas 

Semestral NEaD 
Coordenação do 
NEaD 
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com a modalidade 
EaD 

à utilização do 
AVA e às 
dinâmicas 
acadêmicas da 
modalidade EaD 

acadêmicas e 
tecnológicas 
relacionadas à 
modalidade EaD 
e à utilização 
dos recursos 
educacionais 
digitais 

Desenvolvimento 
de recursos 
educacionais 
complementares 

Apoiar, quando 
pertinente às 
necessidades 
institucionais, o 
desenvolvimento 
de materiais 
complementares 
relacionados às 
atividades 
acadêmicas EaD 

Desenvolver 
recursos 
educacionais 
digitais e 
audiovisuais 
complementares 
compatíveis 
com as 
necessidades 
pedagógicas 
institucionais 

Conforme 
demanda 

NEaD 
Coordenação do 
NEaD 

5 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

5.1 RELAÇÃO COM O DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

A Faculdade IDD, comprometida com a sustentabilidade financeira e a 

excelência acadêmica, estrutura sua proposta orçamentária com base nas diretrizes 

estabelecidas neste Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).  

A Faculdade IDD adota o conceito de sustentabilidade financeira como 

premissa fundamental, assegurando que seus recursos sejam administrados de forma 

a atender às necessidades presentes sem comprometer o futuro da instituição. Essa 

abordagem reflete-se na busca por inovação, eficiência e alinhamento estratégico em 

todas as áreas de atuação. 

O orçamento projetado para o período de 2025 a 2027 reflete o alinhamento 

com as suas políticas institucionais, garantindo a ampliação das fontes captadoras de 

recursos e a adoção de mecanismos para monitoramento e acompanhamento da 

distribuição de créditos. 

A capacidade financeira da Faculdade IDD é sustentada por uma estratégia de 

gestão que prioriza o equilíbrio entre receitas e despesas, assegurando o atendimento 

às demandas institucionais e a execução de suas metas estratégicas. A principal fonte 

de receita provém das mensalidades dos cursos de pós-graduação, extensão e 

graduação, e é complementada por outras iniciativas como: 
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 Sublocação de espaços ociosos para fins educacionais; 

 Convênios com empresas e organizações externas; 

 Prestação de serviços especializados. 

Além disso, as mensalidades são ajustadas anualmente apenas de acordo com 

a inflação, preservando o acesso ao ensino de qualidade sem comprometer o 

orçamento familiar dos discentes. 

A proposta orçamentária atende às políticas institucionais para a evolução 

institucional por meio da previsão de 6% da receita bruta destinados à: 

 Modernização de laboratórios, aquisição de materiais didáticos e 

equipamentos (equipamentos e manutenção). 

 Ampliação da oferta de cursos de graduação e pós-graduação, 

especialmente na modalidade de ensino a distância (outras despesas). 

 Investimentos para promover novos cursos livres, projetos comunitários 

e eventos de integração entre a IES e a sociedade (eventos). 

 Apoio a projetos e integração entre corpo docente e discente em práticas 

investigativas (outras despesas); 

 Treinamento do pessoal técnico-administrativo e corpo docente 

(treinamento). 

Para fortalecer a sustentabilidade financeira e ampliar as fontes de receita, a 

Faculdade IDD estabelece as seguintes ações estratégicas: 

 Oferta de novos cursos de pós-graduação em períodos diurnos e 

noturnos, com foco em demandas regionais e setoriais. 

 Otimização do uso de infraestrutura, sublocando salas para atividades 

educacionais externas. 

 Expansão do portfólio de cursos de extensão, atendendo a nichos 

específicos de mercado. 

 Ampliação de convênios com empresas e instituições públicas para 

atrair novos estudantes e consolidar parcerias estratégicas. 

O orçamento é projetado com base em indicadores objetivos e metas 

mensuráveis, permitindo um acompanhamento contínuo e a tomada de decisões 

baseadas em dados. Entre os mecanismos de controle, destacam-se: 
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 Sistemas de gestão integrada para monitoramento das receitas, 

despesas e execução de projetos. 

 Relatórios semestrais de desempenho financeiro, acadêmico e 

operacional, elaborados pela Diretoria e submetidos à Mantenedora. 

 Avaliações de impacto das ações realizadas, garantindo a eficiência na 

alocação de recursos. 

Entre as principais metas de investimento para o período 2025-2027, 

destacam-se: 

 Modernização de laboratórios, aquisição de materiais didáticos e 

equipamentos (equipamentos e manutenção). 

 Ampliação da oferta de cursos de graduação e pós-graduação, 

especialmente na modalidade de ensino a distância (outras despesas). 

 Investimentos para promover novos cursos livres, projetos comunitários 

e eventos de integração entre a IES e a sociedade (eventos). 

 Apoio a projetos e integração entre corpo docente e discente em práticas 

investigativas (outras despesas); 

 Treinamento do pessoal técnico-administrativo e corpo docente 

(treinamento). 
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5.2 PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

 

 

5.3 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA: PARTICIPAÇÃO DA 

COMUNIDADE INTERNA 

O orçamento da Faculdade IDD é elaborado com base em análises detalhadas 

dos relatórios de avaliação interna e externa, que servem como instrumentos 

essenciais para orientar as decisões financeiras e estratégicas da instituição. Esses 

relatórios, conduzidos pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), pelas instâncias 

acadêmicas e pelo órgão regulador (INEP), fornecem informações fundamentais 

sobre pontos fortes, áreas de melhoria e indicadores de desempenho, como taxas de 

evasão, ocupação de vagas, satisfação dos discentes e desempenho acadêmico. 

2025 2026 2027 2028

Receitas 5.049.603,22 5.554.563,54 6.110.019,90 6.721.021,89

Anuidade/Mensalidade 6.141.005,91 6.755.106,50 7.430.617,15 8.173.678,86

- Bolsas 921.150,89 1.013.265,97 1.114.592,57 1.226.051,83

- Diversos 4.740,75 5.214,83 5.736,31 6.309,94

- Financiamentos 0,00 0,00 0,00 0,00

- Inadimplência 171.606,30 188.766,93 207.643,62 228.407,99

+ Serviços 6.095,25 6.704,78 7.375,25 8.112,78

Despesas 4.576.773,26 5.034.450,59 5.537.895,64 6.091.685,21

Acervo Bibliográfico Físico e Virtual 30.016,06 33.017,66 36.319,43 39.951,37

Aluguel 518.096,25 569.905,88 626.896,46 689.586,11

Despesas Administrativas 657.326,03 723.058,63 795.364,50 874.900,94

Encargos 869.788,50 956.767,35 1.052.444,08 1.157.688,49

Equipamentos 33.552,90 36.908,19 40.599,01 44.658,91

Eventos 100.762,21 110.838,43 121.922,27 134.114,50

Manutenção 23.703,75 26.074,13 28.681,54 31.549,69

Mobiliário 11.851,88 13.037,06 14.340,77 15.774,85

Pagamento pessoal técnico administrativo 953.482,42 1.048.830,66 1.153.713,73 1.269.085,10

Pagamento professores 1.245.327,07 1.369.859,77 1.506.845,75 1.657.530,33

Outras despesas 119.636,20 131.599,82 144.759,81 159.235,79

Treinamento 13.230,00 14.553,00 16.008,30 17.609,13

ORÇAMENTO PREVISTO
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Essas informações permitem a priorização de investimentos em áreas que mais 

impactam a qualidade e a sustentabilidade da instituição. 

A participação ativa das instâncias gestoras e acadêmicas na construção do 

orçamento é um diferencial que assegura que as decisões sejam colaborativas e 

fundamentadas. Diretoria, Coordenações de Curso, Colegiados e Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) contribuem com análises e demandas específicas, 

fundamentadas nos relatórios internos e nas necessidades identificadas no dia a dia 

acadêmico e administrativo. Essas instâncias, devidamente capacitadas para a gestão 

de recursos, desempenham papel ativo na definição de prioridades, garantindo que o 

orçamento reflita as metas estratégicas do PDI e esteja alinhado às políticas 

institucionais. 

Além disso, a Faculdade IDD promove a integração contínua das instâncias 

envolvidas no processo orçamentário, por meio de reuniões de planejamento 

financeiro, análise de indicadores institucionais e uso de ferramentas tecnológicas 

para monitoramento e gestão. Esse investimento assegura que as lideranças 

acadêmicas e administrativas estejam aptas a interpretar dados, propor soluções e 

tomar decisões fundamentadas, otimizando a alocação dos recursos. 

A tomada de decisões internas é orientada por dados objetivos, o que garante 

que os recursos sejam direcionados para áreas prioritárias, como a modernização da 

infraestrutura, a capacitação de docentes e técnicos e a inovação pedagógica. Além 

disso, o processo prevê flexibilidade para ajustes orçamentários, permitindo que a 

instituição responda de forma ágil às mudanças de contexto ou às novas demandas 

acadêmicas e administrativas. 

Essa abordagem integrada e colaborativa resulta em maior alinhamento entre 

as necessidades institucionais e o planejamento financeiro, promovendo a 

transparência, a confiança da comunidade acadêmica e o engajamento de todos os 

envolvidos. Dessa forma, o modelo de gestão orçamentária da Faculdade IDD 

consolida-se como um pilar estratégico para a sustentabilidade e o desenvolvimento 

contínuo da instituição. 
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INFRAESTRUTURA 

A Faculdade IDD situa-se no prédio do Instituto de Engenharia do Paraná, em 

Curitiba-PR, ocupando três andares. 

Todos os andares possuem rede de conexão sem fio de alta qualidade, 

disponibilizada para todos os membros da comunidade acadêmica. 

Ressalta-se que a acessibilidade dos espaços é assegurada pela IES, pela 

implementação de seu Plano de Acessibilidade, e é aprovada por laudo emitido por 

profissional habilitado. 

A infraestrutura da Faculdade IDD é apresentada resumidamente no Quadro a 

seguir: 

INFRAESTRUTURA ÁREA m2 DESCRIÇÃO 

ÁREA DE CONVIVÊNCIA 
COPA 

45,00 Mesas, cadeiras, geladeira, micro-ondas, 
bebedouro, pia e utensílios. 

AUDITÓRIO* 250,00 Espaço para 370 pessoas sentadas, multimídia, 
telão, ar-condicionado, recursos audiovisuais e 
de acessibilidade. 

BANHEIRO PNE 12,00 Banheiro adaptado para pessoas portadoras de 
necessidades especiais. 

BANHEIROS 59,00 6 banheiros de 9,83 m2 localizados em todos os 
andares 

BIBLIOTECA 47,38 4 mesas de estudo, 15 cadeiras, ventilação e 
iluminação natural e 3 notebooks para consulta 
do acervo e uso dos estudantes. 

SALA DE AULA 9 
ESPAÇO MULTIUSO, 
LABORATÓRIO DE DESENHO 
E FÍSICA EXPERIMENTAL 

49,16 Mesas redondas móveis, 42 cadeiras estofadas, 
quadro branco, equipamento de multimídia, 
computador (professor), 3 telas de projeção, ar-
condicionado, iluminação natural, armário com 
chave para guarda de materiais de laboratório. 
Possui mesa adaptada para cadeirante. A sala 
apresenta flexibilidade de configuração espacial.  

SALA DE APOIO 
INFORMÁTICA 

26,81 Televisores, computadores, telas de projeção, 
equipamentos de gravação, ar-condicionado. 

SALA DE AULA 10/ 
LABORATÓRIO DE ELÉTRICA 

26,81 Mesas retangulares móveis, 25 cadeiras estofadas, 
quadro branco, equipamento de multimídia, 
computador (professor), tela de projeção, ar-
condicionado, iluminação natural, armário com 
chave para guarda de materiais de laboratório. A 
sala apresenta flexibilidade de configuração 
espacial. 

LABORATÓRIO DE 
INFORMÁTICA / MODELAGEM 
/ GEOTECNOLOGIA 

32,19 Mesas retangulares fixas, 20 cadeiras, 20 
computadores conectados com conexão em rede 
interna e externa via cabo e wireless, teclados para 
pessoas com equipamento de multimídia, tela de 
projeção, quadro branco, computador (professor), 
ar-condicionado, iluminação natural. Possui mesa 
adaptada para cadeirante. 
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LABORATÓRIO DE 
MATERIAIS E TOPOGRAFIA 

54,77 Bancadas de trabalho, bancos, equipamentos, 
vidraria, pia, projetor, computador (professor), 
quadro verde, ar-condicionado, iluminação natural. 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA 20,88 Bancadas de trabalho, equipamentos, vidraria, pia, 
ar-condicionado, iluminação natural. 

LABORATÓRIO DE TÉCNICAS 
CONSTRUTIVAS, SOLOS E 
HIDRÁULICA 

47,87 Bancadas de trabalho, equipamentos, quadro 
branco, projetor, computador (professor), tela de 
projeção, ar-condicionado, iluminação natural. 

SALA DE REUNIÕES, CPA E 
NDE 

11,17 Mesa de reuniões, cadeiras estofadas, 
computador, televisão para projeção, quadro de 
vidro, ar-condicionado, iluminação natural. 

SALA DOS PROFESSORES 14,05 Poltronas, mesas de trabalho individuais, 
máquina de café, armários individuais com chave, 
internet à cabo e wireless, ar-condicionado, 
iluminação natural. 

SALA DE AULA 8 39,06 Mesas móveis, 20 cadeiras estofadas, quadro 
branco, equipamento de multimídia, computador 
(professor), tela de projeção, ar-condicionado, 
iluminação natural e armário com chave para 
guarda de materiais. Possui mesa adaptada para 
cadeirante. 

SALA DE COORDENAÇÃO 8,84 Mesa de trabalho, cadeiras, computador, 
impressora, ar condicionado, iluminação natural e 
artificial. 

SECRETARIA ACADÊMICA 15,63 Mesas, cadeiras, computadores, banheiro 
privativo, arquivo com chave e ar-condicionado. 

SALA DOS PROFESSORES 
EM TEMPO INTEGRAL 

18,94 Sala coletiva com 4 mesas retangulares, cadeiras 
estofadas, computadores, armários com chave, 
ar-condicionado, banheiro privativo. 

1 INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS E RECURSOS 

TECNOLÓGICOS DIFERENCIADOS 

A Secretaria Acadêmica e o setor Financeiro da Faculdade IDD estão 

estruturados para proporcionar um atendimento eficiente e acessível à comunidade 

acadêmica. O espaço, com 16 m², conta com mesas, cadeiras, computadores, 

banheiro privativo, arquivo com chave e ar-condicionado, garantindo um ambiente 

adequado para a execução das atividades administrativas e acadêmicas. 

A acessibilidade desse espaço, assim como de todas as instalações 

administrativas da instituição, é garantida pela Faculdade IDD e atestada formalmente 

pelo Laudo de Acessibilidade, assinado por profissional habilitado. Esse documento 

certifica que a infraestrutura está em conformidade com as normativas vigentes, 

assegurando que todas as pessoas, incluindo aquelas com necessidades específicas, 

possam acessar os serviços acadêmicos sem barreiras.  
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Neste espaço, os recursos tecnológicos da Faculdade IDD são utilizados de 

forma estratégica para atender às políticas institucionais de ensino, acessibilidade e 

atendimento aos estudantes. Integrados aos processos acadêmico-administrativos, 

esses recursos destacam-se por sua eficiência, acessibilidade e contribuição prática 

para a gestão educacional moderna. 

Esses recursos, utilizados de forma estratégica e integrada, destacam-se como 

práticas que refletem o compromisso da Faculdade IDD com a eficiência 

administrativa e acadêmica, garantindo agilidade e confiabilidade nos processos 

institucionais; acessibilidade ampliada; proporcionando inclusão real e equidade no 

acesso ao conhecimento; e, sustentabilidade e inovação, reduzindo impactos 

ambientais e promovendo soluções tecnológicas contemporâneas. Sendo eles: 

 Plataformas de Gestão Acadêmica 

A Faculdade IDD utiliza sistemas integrados de gestão acadêmica que 

permitem não apenas o controle eficiente de matrículas, históricos e certificações, mas 

também a otimização de processos administrativos e acadêmicos. Esses sistemas 

garantem transparência e acessibilidade, promovendo uma experiência mais ágil e 

satisfatória para estudantes e docentes. Ao associar essa ferramenta a outras 

práticas, como assinatura eletrônica e digitalização de documentos, a instituição 

elimina barreiras logísticas, reduz custos operacionais e promove a sustentabilidade. 

 Digitalização e Assinatura Eletrônica 

O uso do DocuSign na Faculdade IDD vai além da digitalização de documentos, 

integrando-se a um fluxo administrativo que prioriza agilidade, segurança e 

sustentabilidade. Essa ferramenta é utilizada para formalização de contratos, emissão 

de certificados e validação de processos acadêmicos, refletindo um compromisso com 

a eficiência e com a preservação de recursos. 

 Acessibilidade Avançada 

A Faculdade IDD demonstra seu compromisso com a inclusão por meio da 

adoção de recursos como o NVDA (NonVisual Desktop Access) e uma biblioteca 

virtual que disponibiliza leitores e tradutores automáticos. Esses recursos não apenas 

cumprem requisitos legais de acessibilidade, mas também promovem um ambiente 

inclusivo, possibilitando que estudantes com deficiência visual ou dificuldades de 

leitura tenham pleno acesso aos conteúdos acadêmicos. 
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 Sistemas de Segurança e Controle 

As catracas eletrônicas instaladas nas entradas do prédio, integradas a um 

sistema de controle de acesso, não apenas garantem a segurança dos espaços 

institucionais, mas também auxiliam na gestão do fluxo de pessoas. Relatórios 

automatizados gerados por esse sistema fornecem dados úteis para a administração, 

promovendo um gerenciamento patrimonial mais eficiente. 

O diferencial da Faculdade IDD não está apenas na existência desses recursos, 

mas na forma como são integrados e utilizados para promover as políticas 

institucionais, tais como: 

 Política de Atendimento aos Discentes: Garantindo acessibilidade e 

suporte aos estudantes em todas as etapas do percurso acadêmico. 

 Política de Ensino: Facilitando o planejamento e a execução de práticas 

pedagógicas modernas e eficazes. 

 Política de Inclusão: Criando um ambiente educacional que respeita e 

valoriza a diversidade, permitindo que todos os estudantes tenham 

igualdade de oportunidades. 

Ao apresentar esses recursos dentro de um contexto mais amplo de 

planejamento estratégico e impacto prático, a Faculdade IDD reafirma seu papel como 

uma instituição comprometida com a excelência, a acessibilidade e a inovação. Assim, 

o uso desses sistemas e tecnologias transcende o básico, consolidando-os como 

elementos essenciais para o cumprimento de sua missão educacional. 

2 SALAS DE AULA 

As salas de aula da Faculdade IDD são ambientes projetados para proporcionar 

conforto, flexibilidade e recursos adequados para diferentes abordagens de ensino-

aprendizagem, atendendo plenamente às demandas institucionais e específicas de 

cada curso. Cada espaço foi planejado para favorecer a interação pedagógica e 

possibilitar a aplicação de metodologias ativas, permitindo a adaptação para aulas 

expositivas, atividades em grupo, experimentos e demonstrações práticas. 

A infraestrutura das salas de aula é adequada às normas de acessibilidade, 

conforme atestado pelo Laudo de Acessibilidade, assinado por profissional habilitado. 
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Esse documento certifica que os espaços foram planejados para garantir a inclusão e 

a plena participação de todos os estudantes, assegurando que barreiras físicas e 

operacionais sejam eliminadas. 

A Sala de Aula 8, com 39,06 m² de área útil, conta com mesas móveis e 20 

cadeiras estofadas, proporcionando conforto e flexibilidade para diversas 

configurações pedagógicas. O espaço é equipado com quadro branco, computador 

para o professor, equipamento de multimídia, tela de projeção e ar-condicionado, além 

de contar com iluminação natural, garantindo um ambiente propício para o 

aprendizado. Um armário com chave está disponível para armazenamento de 

materiais, e a sala inclui uma mesa adaptada para cadeirantes, reforçando a 

adequação do espaço às normas de acessibilidade. 

A Sala de Aula 9 / Espaço Multiuso / Laboratório de Desenho e Física 

Experimental, com 49,16 m² de área útil, é um ambiente versátil que permite a 

realização de diferentes atividades acadêmicas. Equipada com mesas redondas 

móveis e 42 cadeiras estofadas, dispõe de três telas de projeção, quadro branco, 

computador para o professor e equipamento de multimídia. O espaço conta ainda com 

ar-condicionado, iluminação natural e um armário com chave para armazenamento de 

materiais laboratoriais. Para garantir acessibilidade, há uma mesa adaptada para 

cadeirantes, assegurando que todos os estudantes possam participar plenamente das 

atividades. A flexibilidade de configuração desse ambiente permite desde aulas 

expositivas até atividades colaborativas e experimentais, atendendo a múltiplas 

demandas acadêmicas. 

A Sala de Aula 10 / Laboratório de Elétrica, com 26,81 m² de área útil, foi 

projetada para atender às aulas teóricas e às demandas específicas das disciplinas 

técnicas, permitindo a realização de atividades práticas e interativas. O espaço é 

composto por mesas retangulares móveis e 25 cadeiras estofadas, além de contar 

com quadro branco, computador para uso do professor, equipamento de multimídia e 

uma tela de projeção. Assim como as demais salas, dispõe de ar-condicionado, 

iluminação natural e um armário com chave para organização de materiais. 

A manutenção das salas de aula ocorre diariamente, garantindo um ambiente 

limpo, organizado e confortável para professores e estudantes. Além da limpeza 

regular, a manutenção preventiva segue um calendário estabelecido pelo setor 
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responsável, assegurando que os equipamentos estejam sempre em pleno 

funcionamento. Além disso, a avaliação periódica das salas é realizada pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), permitindo que melhorias sejam implementadas 

conforme as necessidades apontadas pelos usuários. 

Combinando infraestrutura física e recursos tecnológicos avançados, as salas 

de aula contam com computadores, projetores, acesso à Internet banda larga via cabo 

e wireless e sistemas de trabalho em rede. Esses recursos possibilitam a realização 

de diversas atividades acadêmicas, como execução de desenhos, experimentos 

laboratoriais, montagem de maquetes, utilização de equipamentos técnicos e 

demonstrações práticas. 

A Faculdade IDD reafirma seu compromisso com a qualidade da infraestrutura 

acadêmica e a acessibilidade universal. Todas as salas de aula estão devidamente 

adaptadas e certificadas pelo Laudo de Acessibilidade, garantindo que os espaços 

ofereçam conforto, segurança e inclusão para todos os estudantes. Essa adequação 

reflete o compromisso institucional com a construção de um ambiente educacional 

moderno, dinâmico e acessível, que favoreça o desenvolvimento acadêmico e 

profissional dos discentes. 

3 AUDITÓRIO 

O auditório, com uma área de 250 m², está situado no primeiro andar do prédio 

e é administrado pelo Instituto de Engenharia do Paraná. O espaço possui capacidade 

para 370 pessoas, garantindo conforto aos usuários. Projetado para ser acessível, 

conta com um sistema de som ambiente, além de equipamentos multimídia, 

videoconferência e conexão wireless, disponíveis para todos os usuários. O ambiente 

é estruturado com isolamento acústico, proporcionando melhor qualidade sonora, e 

dispõe de iluminação e ventilação artificiais. A utilização do espaço pela IES ocorre 

mediante agendamento prévio, sempre que necessário. A acessibilidade do auditório 

é certificada pelo Laudo de Acessibilidade, assinado por profissional habilitado, 

assegurando que o espaço atende às normas vigentes. 
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4 SALA DE PROFESSORES 

Os professores mensalistas com regime de dedicação parcial ou integral estão 

instalados em uma sala que possui aproximadamente 19 m2 (dezenove metros 

quadrados) de área útil. Esta sala possui ventilação e iluminação naturais e artificiais 

e é equipada com 4 (quatro) mesas, 4 (quatro) cadeiras ajustáveis e 1 (um) armário 

com chave para a guarda de materiais e equipamentos pessoais. Com relação aos 

equipamentos de informática, são disponibilizados computadores e/ou laptops. É 

disponibilizado acesso à Internet (Banda Larga) via cabo e wireless e impressora em 

rede para realização de suas atividades administrativas e acadêmicas. A sala está 

localizada no 8º andar do prédio com acesso aos elevadores e ao banheiro com 

recursos de acessibilidade. A sala dos professores é integrada à Secretaria da 

Graduação, o que favorece a comunicação entre os setores, agiliza a resolução de 

questões operacionais e acadêmicas e contribui para um controle mais efetivo e 

seguro do ambiente docente. Há banheiro para uso exclusivo. A limpeza e a 

higienização das salas são realizadas diariamente, garantindo um ambiente agradável 

para o trabalho. 

A sala coletiva de professores possui aproximadamente 16 m². Os docentes e 

tutores que atuam exclusivamente na modalidade EaD utilizam-na durante o período 

diurno, conforme a necessidade. No período noturno, o espaço atende aos docentes 

da graduação presencial, sendo adequado ao quantitativo de profissionais que o 

utilizam. A sala garante suporte às atividades acadêmicas dos professores e tutores. 

Ela possui ventilação e iluminação naturais e artificiais e é equipada com 2 (duas) 

mesas, 2 (duas) cadeiras ajustáveis, 2 (duas) poltronas para descanso, mesa com 

cafeteira expresso e 1 (um) armário com 8 (oito) nichos com chave para a guarda de 

materiais e equipamentos pessoais. Com relação aos equipamentos de informática, 

são disponibilizados notebooks para trabalho e realização de cursos de capacitação 

docente. É disponibilizado acesso à Internet (Banda Larga) via cabo e wireless e 

impressora em rede. A sala está localizada no 8º andar do prédio com acesso aos 

elevadores e ao banheiro com recursos de acessibilidade. No 8º andar, está localizada 

a Secretaria Acadêmica, onde é realizado o apoio técnico-administrativo próprio para 
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os docentes da graduação. A limpeza e a higienização das salas são realizadas 

diariamente, garantindo um ambiente agradável para o trabalho. 

Com essa estrutura planejada, a Faculdade IDD reafirma seu compromisso 

com a qualidade do ambiente de trabalho docente, garantindo infraestrutura 

adequada, acessibilidade certificada por Laudo e recursos tecnológicos atualizados, 

promovendo um espaço que favorece tanto o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas quanto o bem-estar dos profissionais que atuam na instituição. 

5 ESPAÇOS PARA ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

A Faculdade IDD dispõe de uma estrutura diversificada e bem distribuída para 

o atendimento aos discentes, garantindo que todas as necessidades acadêmicas e 

institucionais sejam plenamente atendidas. Esses espaços são planejados para 

assegurar adequação às atividades desenvolvidas, acessibilidade, avaliação 

periódica, manutenção patrimonial eficiente e a implementação de múltiplas formas 

de atendimento, permitindo flexibilidade e suporte qualificado aos estudantes. 

A IES entende que cada tipo de atendimento requer um espaço específico, e a 

instituição disponibiliza diversos ambientes para garantir que todas as demandas 

sejam contempladas. Para dúvidas relacionadas ao conteúdo acadêmico, os 

estudantes podem recorrer à biblioteca física, que oferece um acervo atualizado e um 

ambiente propício para estudo assistido. Caso a necessidade seja voltada para 

questões técnicas, como acesso ao sistema acadêmico, suporte às aulas EaD ou uso 

de softwares institucionais, o atendimento pode ser realizado no laboratório de 

informática, um espaço equipado para esse fim. 

Além das opções presenciais, a Faculdade IDD proporciona salas virtuais 

acessíveis em qualquer horário mediante agendamento prévio, possibilitando que 

docentes, tutores e alunos realizem atendimentos de maneira remota, garantindo 

flexibilidade para aqueles que não podem comparecer presencialmente. 

Outro ponto fundamental na política de atendimento ao discente é a atuação 

do Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Inclusão (NAPI), que oferece suporte para 

dificuldades acadêmicas e emocionais. O atendimento do NAPI pode ocorrer tanto 

presencialmente quanto virtualmente, conforme a necessidade do estudante, 
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garantindo um acompanhamento adequado e personalizado. Sendo realizada 

presencialmente, pode ser viabilizada em qualquer espaço com o qual o estudante se 

sinta mais confortável. 

As salas de aula também estão disponíveis para atendimentos individuais ou 

em grupo, sempre que necessário. Esse espaço pode ser utilizado para 

esclarecimento de dúvidas, encontros com professores ou para a realização de 

atividades acadêmicas com ou sem orientação. 

Para atendimentos que exigem um ambiente mais reservado e estruturado, 

uma sala de reuniões de 12 m2 pode ser utilizada para conversas com a coordenação 

do curso ou a coordenação pedagógica. 

Todos esses espaços são avaliados periodicamente pelos usuários para 

assegurar que estejam adequados ao uso, seguindo normas institucionais 

consolidadas. Além disso, há um gerenciamento ativo da manutenção patrimonial, 

garantindo que os ambientes estejam sempre em perfeitas condições de 

funcionamento. 

Com essa estrutura abrangente, a Faculdade IDD reafirma seu compromisso 

com o suporte acadêmico e institucional, proporcionando aos estudantes múltiplas 

possibilidades de atendimento, tanto presenciais quanto remotas, e garantindo que 

todas as demandas acadêmicas sejam atendidas com eficiência, acessibilidade e 

flexibilidade. 

6 ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA E ALIMENTAÇÃO 

Os espaços de convivência e alimentação da Faculdade IDD são estruturados 

para proporcionar conforto e funcionalidade à comunidade acadêmica, garantindo um 

ambiente adequado para refeições, interação social e momentos de descanso. Com 

45 m² de área, esse espaço foi planejado para atender às necessidades institucionais, 

considerando sua acessibilidade, adequação às atividades acadêmicas, avaliação 

periódica e integração entre os membros da comunidade acadêmica. 

O ambiente conta com mesas e cadeiras organizadas de maneira a favorecer 

a convivência e proporcionar um local confortável para refeições e pausas durante as 

atividades acadêmicas. Para garantir a comodidade dos usuários, estão disponíveis 
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geladeira, micro-ondas, bebedouro, pia e utensílios, permitindo que estudantes, 

docentes e demais membros da comunidade acadêmica possam armazenar e 

preparar alimentos de maneira prática e acessível. O espaço pode ser utilizado em 

qualquer horário do dia ou da noite, garantindo flexibilidade para atender a todos os 

que circulam pela instituição em diferentes turnos. 

A acessibilidade é um dos pilares desse espaço, assegurando que todos os 

membros da comunidade acadêmica, incluindo aqueles com necessidades 

específicas, possam utilizá-lo sem restrições. O layout foi planejado para permitir 

circulação livre, com equipamentos e mobiliário posicionados estrategicamente para 

facilitar o uso por todos. 

Além de atender às necessidades básicas de alimentação, o espaço de 

convivência desempenha um papel essencial na integração social entre os 

estudantes, professores e técnicos administrativos, proporcionando um ambiente 

informal para troca de experiências, interações acadêmicas e fortalecimento da cultura 

institucional. Sua dimensão e organização favorecem a interação e o 

compartilhamento de momentos que enriquecem a vivência universitária. 

A manutenção desse espaço é realizada de maneira sistemática e periódica, 

garantindo a limpeza, a conservação dos equipamentos e a organização do ambiente. 

A gestão patrimonial da instituição monitora constantemente a infraestrutura do local, 

assegurando que os equipamentos e utensílios estejam sempre em condições 

adequadas de uso. 

Dessa forma, a Faculdade IDD reafirma seu compromisso com o bem-estar da 

comunidade acadêmica, disponibilizando um espaço estruturado, acessível e 

funcional para refeições e convivência. A adequação desse ambiente às necessidades 

dos estudantes e demais usuários reflete a preocupação da instituição em garantir um 

suporte integral à experiência acadêmica, promovendo qualidade, integração e 

conforto no cotidiano universitário. 
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7 LABORATÓRIOS 

7.1 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS DE FORMAÇÃO BÁSICA 

Os laboratórios didáticos de formação básica da Faculdade IDD são espaços 

projetados para atender às disciplinas de formação básica do curso, como Física, 

Química e Desenho Técnico. Esses ambientes desempenham um papel crucial no 

processo de ensino-aprendizagem, proporcionando aos estudantes a oportunidade de 

aplicar na prática os conceitos teóricos abordados nas disciplinas de formação básica, 

fortalecendo a articulação entre teoria e prática. 

Planejados, gerenciados e mantidos de forma contínua e estratégica, os 

laboratórios garantem que as demandas do curso sejam atendidas com qualidade, 

segurança e inovação. Equipados com instrumentos e materiais específicos, eles 

oferecem suporte prático essencial para a formação técnica dos estudantes, 

promovendo a excelência no ensino e o desenvolvimento de competências 

fundamentais para a continuidade da aprendizagem. 

A utilização desses espaço se dá por agendamento e é planejada de acordo 

com os planos de ensino das disciplinas, seguindo regulamentos específicos que 

garantem o uso eficiente e seguro dos recursos disponíveis. 

Além disso, os laboratórios são majoritariamente dimensionados para 

comportar até 25 estudantes por vez, criando condições ideais para a realização de 

atividades práticas. Essa estratégia assegura que os docentes possam atender 

adequadamente às demandas dos estudantes durante as aulas, promovendo um 

ambiente de aprendizado supervisionado, dinâmico e produtivo. 

Com uma estrutura gerenciada de forma eficaz, os laboratórios didáticos de 

formação básica da Faculdade IDD consolidam o compromisso institucional em 

oferecer suporte completo ao ensino e à aprendizagem, contribuindo para a formação 

técnica, prática e ética dos futuros profissionais. 
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7.1.1 Sala de Aula 9 / Espaço Multiuso / Laboratório de Desenho e Física 

Experimental 

Com 49,16 m² de área útil, a Sala de Aula 9 é um ambiente versátil e bem 

equipado, projetado para atender tanto a aulas teóricas quanto a atividades práticas 

e experimentais requeridas pelas disciplinas de Física e Desenho. Há kits de 

experimentos de Física e kits de materiais de desenho disponíveis aos estudantes e 

aos docentes. O espaço é composto por mesas redondas móveis e 42 (quarenta e 

duas) cadeiras estofadas, permitindo flexibilidade na configuração espacial para 

diferentes dinâmicas pedagógicas. A sala conta com recursos modernos, incluindo 

quadro branco, computador para uso do professor, equipamento de multimídia e 3 

(três) telas de projeção, além de ar-condicionado e iluminação natural, que 

proporcionam conforto térmico e visual. Para armazenamento seguro dos 

equipamentos, há um armário com chave. A inclusão de uma mesa adaptada para 

cadeirantes reforça o compromisso da instituição com a acessibilidade. Esse espaço 

é ideal para promover a interdisciplinaridade e atender às demandas do curso de 

forma inovadora e eficiente. 

7.1.2 Laboratório de Química 

O Laboratório de Química, com 20,88 m², é um ambiente especializado para o 

desenvolvimento de materiais para as práticas em química aplicada. Equipado com 

bancadas de trabalho, vidraria, pia e equipamentos específicos, o laboratório atende 

às normas de segurança e funcionalidade necessárias para o desenvolvimento dos 

materiais, soluções e reagentes necessários para as práticas laboratoriais. O espaço 

é climatizado com ar-condicionado e conta com iluminação natural, assegurando 

conforto aos usuários. A gestão periódica de insumos e materiais é realizada para 

garantir que as atividades sejam desenvolvidas com qualidade e segurança, 

atendendo ao número de estudantes matriculados no curso e às especificidades das 

disciplinas práticas. A manutenção constante do espaço assegura um ambiente 

adequado e eficiente para a aprendizagem. 
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7.1.3 Laboratório de Informática / Modelagem / Geotecnologia 

O Laboratório de Informática / Modelagem / Geotecnologia da Faculdade IDD 

é um espaço com uma área útil de 32,19 m², o laboratório é equipado com mesas 

retangulares fixas e 20 (vinte) cadeiras confortáveis, além de 20 (vinte) computadores 

conectados à rede interna e externa por meio de cabo e conexão wireless.  

Os computadores são configurados com hardware e software atualizados, 

assegurando desempenho, estabilidade e compatibilidade com as necessidades das 

disciplinas. Para complementar os recursos tecnológicos, o laboratório conta com 

teclado adaptado para pessoas com deficiência, software de leitura NVDA instalado 

em todos os computadores, equipamento de multimídia, tela de projeção e quadro 

branco, além de um computador exclusivo para o professor conectado em intranet. O 

ambiente dispõe de ar-condicionado e iluminação natural, garantindo conforto e bem-

estar aos usuários. Também possui uma mesa adaptada para cadeirantes, atendendo 

aos critérios de acessibilidade. 

A infraestrutura tecnológica do laboratório é cuidadosamente mantida, com 

avaliações periódicas realizadas pela CPA, que verificam sua adequação, qualidade 

e pertinência em relação às demandas do curso. Esses procedimentos garantem que 

o espaço ofereça recursos eficientes e atualizados. Sua configuração atende à 

diversidade de necessidades acadêmicas, permitindo tanto o uso individual quanto 

coletivo. 

7.2 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

Os laboratórios didáticos de formação específica da Faculdade IDD são 

espaços utilizados mediante agendamento e projetados para atender às necessidades 

das disciplinas técnicas do curso, oferecendo infraestrutura adequada para o 

desenvolvimento de atividades práticas e experimentais. Esses ambientes seguem 

rigorosamente o que é estabelecido no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e nas 

normas de funcionamento, utilização e segurança, assegurando condições ideais para 

o ensino e a aprendizagem. 
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Cada laboratório é equipado com recursos tecnológicos e materiais específicos 

que atendem às demandas das disciplinas, garantindo conforto, funcionalidade e 

segurança aos usuários. A manutenção periódica, os serviços de apoio técnico e a 

avaliação constante da qualidade dos laboratórios asseguram que os espaços 

estejam sempre preparados para atender às necessidades acadêmicas. Os 

resultados dessas avaliações são utilizados pela gestão acadêmica para planejar 

melhorias, atender às demandas existentes e futuras, e aprimorar continuamente a 

qualidade das aulas práticas. 

Os laboratórios contam com infraestrutura moderna, como mesas e bancadas 

de trabalho, equipamentos tecnológicos avançados, sistemas de climatização e 

iluminação adequados, além de recursos de tecnologia da informação e comunicação 

que possibilitam uma experiência de aprendizado dinâmica e eficiente. Cada espaço 

foi dimensionado para atender ao número de vagas do curso, com insumos e materiais 

compatíveis com as exigências pedagógicas e operacionais, promovendo o 

desenvolvimento técnico e prático dos estudantes. 

Com esses recursos, os laboratórios didáticos de formação específica 

desempenham um papel essencial no aprendizado técnico dos futuros profissionais, 

conectando a teoria à prática de maneira segura, inovadora e alinhada às demandas 

do mercado. 

7.2.1 Sala de Aula 10 / Laboratório de Elétrica 

Com uma área de 26,81 m², a Sala de Aula 10 / Laboratório de Elétrica é um 

ambiente versátil e bem equipado, projetado para atender tanto as disciplinas teóricas, 

quanto as disciplinas técnicas relacionadas aos sistemas elétricos e suas aplicações. 

O espaço é composto por mesas retangulares móveis com conexões elétricas 

embarcadas e 25 (vinte e cinco) cadeiras estofadas, que oferecem conforto e 

flexibilidade na organização do ambiente. Conta ainda com dois quadros de simulação 

elétrica, kits de ferramentas, armário para a guarda de equipamentos, um quadro 

branco, computador para uso do professor, equipamento de multimídia, tela de 

projeção e ar-condicionado, proporcionando um ambiente moderno e funcional. A sala 

dispõe de iluminação natural e um armário com chave para a guarda segura dos 
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materiais do laboratório. A flexibilidade de configuração espacial permite a realização 

de diferentes atividades didático-pedagógicas, atendendo às necessidades do curso 

de maneira prática e eficiente. 

7.2.2 Laboratório de Materiais e Topografia 

Com 54,77 m² de área útil, o Laboratório de Materiais e Topografia é um espaço 

amplo e adaptado para práticas relacionadas à análise de materiais de construção e 

ao levantamento topográfico. O laboratório é composto por bancadas de trabalho e 

bancos que oferecem suporte adequado para atividades práticas. Equipado com 

projetor, computador exclusivo para o professor, quadro verde e ar-condicionado, o 

ambiente combina tecnologia e conforto. Além disso, a iluminação natural proporciona 

condições visuais ideais para o trabalho. Os equipamentos específicos e a 

disponibilidade de vidrarias e pias garantem a realização de atividades técnicas e 

experimentais de alta qualidade, promovendo o aprendizado prático e interdisciplinar. 

7.2.3 Laboratório de Técnicas Construtivas, Solos e Hidráulica 

Com 47,87 m² de área útil, este laboratório foi projetado para atender às 

disciplinas técnicas relacionadas às práticas de construção, análise de solos e 

sistemas hidráulicos. O espaço é equipado com bancadas de trabalho e ferramentas 

específicas para cada área de estudo, permitindo a realização de atividades práticas 

voltadas para a aplicação dos conhecimentos teóricos. O laboratório conta ainda com 

um projetor, computador exclusivo para o professor, quadro branco, tela de projeção 

e ar-condicionado, assegurando um ambiente funcional e confortável para os 

estudantes. A infraestrutura disponibilizada possibilita a realização de experimentos e 

atividades práticas essenciais para o aprendizado técnico, garantindo que os 

estudantes adquiram competências alinhadas às exigências do mercado de trabalho. 

7.3 REGULAMENTO DE USO DOS LABORATÓRIOS DE ENSINO 

CAPÍTULO XII DOS LABORATÓRIOS  
SEÇÃO I DO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 
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Art. 90° O Laboratório de Informática da IES oferece espaço e 
equipamento de informática para as atividades de ensino e pesquisa. 
§ 1º. A Faculdade IDD pode reservar o Laboratório para palestras e outras 
atividades acadêmicas através de solicitação de requisição específica junto à 
Secretaria Acadêmica. 
 § 2º. Quando o pedido for de órgãos externos à Faculdade, o mesmo será 
analisado e deliberado pela Direção Geral da Faculdade. 
Art. 91° Nos períodos letivos, a utilização do Laboratório de Informática 
pelos usuários pode ocorrer de segunda a sexta das 9:00 às 22:30 e sábado 
das 8:00 às 12:00, diante de demanda da comunidade acadêmica. 
§ Único. Datas e horários de funcionamento podem ser alterados diante de 
requisição específica junto à Secretaria Acadêmica. 
Art. 92° Em períodos de recesso ou férias escolares, o horário de 
utilização do laboratório pelos usuários pode ocorrer de segunda a sexta das 
9:00 às 18:00. 
Art. 93° A fim de garantir um bom atendimento aos usuários, a 
integridade do sistema e equipamentos, um ambiente adequado e propício 
ao desenvolvimento das atividades acadêmicas de pesquisas, seus 
responsáveis reservam-se o direito de: 
i. Vistoriar arquivos dos usuários gravados, de forma a garantir os dados 
neles contidos; 
ii. Não se responsabilizar por objetos pessoais deixados no Laboratório – 
os mesmos serão encaminhados à Secretaria Acadêmica; 
iii. Suspender o acesso de usuários que infrinjam as normas constantes 
neste Regulamento; 
iv. Bloquear o uso do computador, caso este não esteja sendo utilizado 
para fins acadêmicos; 
v. Realizar a limpeza periódica de todos os arquivos dos computadores, 
com a intenção de evitar vírus e erros no sistema. 
Art. 94° São direitos dos usuários: 
i. Ter acesso aos recursos computacionais existentes no Laboratório 
para a concretização de suas atividades acadêmicas; 
ii. Ter orientação e instrução sobre a utilização dos recursos informáticos; 
iii. Ter acesso à Internet para realizar pesquisas, acessar arquivos de 
apostilas e bases de dados que embasem ou complementem seus estudos e 
práticas; 
iv. Elaborar trabalhos diretamente relacionados às disciplinas e/ou 
projetos de pesquisa da Faculdade; 
v. Enviar e receber mensagens eletrônicas desde que com conteúdos 
relacionados às atividades acadêmicas. 
Art. 95° É de responsabilidade do usuário manter a disciplina e a ordem 
no Laboratório de Informática, estando o mesmo sendo utilizado para aula ou 
não. 
Art. 96° Qualquer conduta indevida deve ser comunicada ao professor 
ou à Secretaria Acadêmica. A resolução do problema será em conjunto com 
a Direção da Faculdade. 
Art. 97° Não será permitida a entrada de comida e/ou bebida no recinto 
do Laboratório. 
Art. 98° São deveres dos usuários do Laboratório de Informática: 
i. Respeitar o Regulamento do Laboratório de Informática; 
ii. Prezar pelo bom uso e conservação dos equipamentos e móveis 
disponíveis no Laboratório de Informática; 
iii. Conferir o horário de aula e de funcionamento afixados na porta do 
laboratório; 
iv. Respeitar os horários disponíveis e as reservas realizadas previamente 
por professores; 
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v. Desligar o computador após o uso, manter mesas e cadeiras 
devidamente arrumadas, quando do término de aula em meio aos turnos de 
atividades; 
vi. Manter o silêncio e o bom ambiente de trabalho / estudo; 
vii. Salvar arquivos de maneira correta para evitar problemas, como perda 
dos dados; 
viii. Comunicar a Secretaria Acadêmica sobre problemas e dificuldades 
enfrentadas no mesmo. 
Art. 99° É vedado ao usuário do Laboratório de Informática: 
i. Usar softwares ou sites de jogos; 
ii. Utilizar salas de bate-papo, whatsapp web e outros; 
iii. Fazer consultas a sites de conteúdo adulto (pornográfico); 
iv. Desenvolver e disseminar vírus de computador nos equipamentos do 
Laboratório de Informática; 
v. Desmontar máquinas ou periféricos; 
vi. Rodar programas com intenção de “travar” o sistema; 
vii. Consertar os equipamentos; 
viii. Desorganizar o Laboratório; 
ix. Reconfigurar qualquer máquina / equipamento; 
x. Utilizar os equipamentos para fins pessoais, ou qualquer outro tipo de 
atividade incompatível com as tarefas acadêmicas; 
xi. Utilizar indevidamente o correio eletrônico, por exemplo, assumindo a 
identidade de outra pessoa, enviando mensagens anônimas; 
xii. Usar vocabulário de baixo calão; 
xiii. Tornar público conteúdo de correspondências eletrônicas particulares 
sem autorização; 
xiv. Criar e/ou utilizar programas que tenham o objetivo de obter senhas de 
outros usuários; 
xv. Instalar softwares nos equipamentos, sem autorização; 
xvi. Retirar qualquer material ou equipamento do Laboratório sem 
autorização. 
 
§ Único. Ao reincidente em faltas enumeradas em quaisquer dos itens deste 
Regulamento, poderão ser aplicadas penas de maior gravidade segundo 
apreciação da Diretoria da Faculdade. 
Art. 100° Compete à Faculdade IDD: 
i. Dar suporte técnico aos professores e alunos no desenvolvimento das 
atividades acadêmicas e pedagógicas que necessitem dos recursos do 
Laboratório de Informática; 
ii. Supervisionar e controlar o comportamento dos usuários e utilização 
dos equipamentos; 
iii. Promover a otimização no uso dos microcomputadores do Laboratório 
de Informática; 
iv. Zelar pela conservação e manutenção dos equipamentos do 
Laboratório de Informática. 
Art. 101° Além das normas anteriores, ficam os usuários sujeitos, ainda, 
às penalidades legais que regem o uso da Internet. 
Art. 102° Qualquer situação não prevista neste regulamento será 
considerada exceção e será tratada de modo particular, sendo que não 
haverá precedentes para nenhum dos casos. 
SEÇÃO II DOS LABORATÓRIOS TECNOLÓGICOS DE ENSINO 
Art. 103° Os Laboratórios Tecnológicos de Ensino da IES oferecem 
espaços e equipamentos para as atividades de ensino e pesquisa. 
§ 1º. A Faculdade IDD pode requisitar a reserva dos Laboratórios para 
palestras e outras atividades acadêmicas através de solicitação de requisição 
específica junto à Secretaria Acadêmica. 
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 § 2º. Quando o pedido for de órgãos externos à Faculdade, o mesmo será 
analisado e deliberado pela Direção Geral da Faculdade. 
Art. 104° A utilização dos Laboratórios pode ocorrer de segunda a sexta 
das 9:00 às 22:30 e sábado das 8:00 às 12:00, diante de demanda. 
§ Único. O horário de funcionamento pode ser alterado diante de requisição 
específica junto à Secretaria Acadêmica. 
Art. 105° A fim de garantir um bom atendimento aos usuários e um 
ambiente adequado, propício ao desenvolvimento das atividades acadêmicas 
de pesquisas, seus responsáveis reservam-se o direito de: 
i. Vistoriar equipamentos após a utilização; 
ii. Não se responsabilizar por objetos pessoais deixados nos Laboratórios 
– os mesmos serão encaminhados à Secretaria Acadêmica; 
iii. Suspender o acesso de usuários que infrinjam as normas constantes 
neste Regulamento; 
iv. Bloquear o acesso dos usuários, caso estes não estejam utilizando a 
infraestrutura disponibilizada nos Laboratórios para fins acadêmicos. 
Art. 106° São direitos dos usuários: 
i. Ter acesso aos recursos existentes nos Laboratórios para a 
concretização de suas atividades acadêmicas; 
ii. Ter orientação e instrução sobre a utilização dos recursos e 
equipamentos; 
iii. Ter acesso às Normas Técnicas que regem ensaios e técnicas que 
embasem ou complementem seus estudos e práticas; 
iv. Executar trabalhos diretamente relacionados às disciplinas e/ou 
projetos de pesquisa da Faculdade. 
Art. 107° É de responsabilidade do usuário manter a disciplina e a ordem 
nos Laboratórios de Ensino, estando o mesmo sendo utilizado para aula ou 
não. 
Art. 108° Qualquer conduta indevida deve ser comunicada ao professor 
ou à Secretaria Acadêmica. A resolução do problema será em conjunto com 
a Direção da Faculdade. 
Art. 109° Não será permitida a entrada de comida e/ou bebida no recinto 
dos Laboratórios. 
Art. 110° São deveres dos usuários dos Laboratórios de Ensino: 
i. Respeitar o Regulamento dos Laboratórios de Ensino; 
ii. Prezar pelo bom uso e conservação dos equipamentos e móveis 
disponíveis nos Laboratórios; 
iii. Conferir o horário de aula e de funcionamento; 
iv. Respeitar os horários disponíveis e as reservas realizadas previamente 
por professores; 
v. Manter bancadas, mesas e cadeiras devidamente limpas e 
organizadas, quando do término de aula em meio aos turnos de atividades; 
vi. Observar a obrigatoriedade do uso de jaleco / guarda pó e 
equipamentos de proteção individual (EPI), quando forem o caso, e de um 
professor responsável, ou técnico ou monitor delegado por ele, para 
acompanhamento dos trabalhos nos Laboratórios de Ensino; 
vii. Mostrar, quando solicitado, a atividade que está sendo desenvolvida; 
viii. Comunicar a Secretaria Acadêmica sobre problemas e dificuldades 
enfrentadas nos mesmos. 
Art. 111° É vedado ao usuário dos Laboratórios de Ensino: 
i. Consertar ou desmontar os equipamentos; 
ii. Desorganizar os Laboratórios; 
iii. Reconfigurar qualquer máquina / equipamento; 
iv. Utilizar os equipamentos para fins pessoais, ou qualquer outro tipo de 
atividade incompatível com as tarefas acadêmicas; 
v. Usar vocabulário de baixo calão; 
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vi. Retirar qualquer material ou equipamento do Laboratório sem 
autorização; 
vii. Consumir alimentos e bebidas nos Laboratórios de Ensino. 
§ Único. Ao reincidente em faltas enumeradas em quaisquer dos itens deste 
Regulamento, poderão ser aplicadas penas de maior gravidade segundo 
apreciação da Diretoria da Faculdade. 
Art. 112° Compete à Faculdade IDD: 
i. Fornecer suprimentos (materiais de consumo) necessários para a boa 
condução das aulas práticas para professores e alunos; 
ii. Dar suporte técnico aos professores e alunos no desenvolvimento das 
atividades acadêmicas e pedagógicas que necessitem dos recursos dos 
Laboratórios de Ensino; 
iii. Supervisionar e controlar o comportamento dos usuários e utilização 
dos equipamentos; 
iv. Zelar pela conservação e manutenção dos equipamentos dos 
Laboratórios de Ensino. 
Art. 113° Qualquer situação não prevista neste regulamento será 
considerada exceção e será tratada de modo particular, sendo que não 
haverá precedentes para nenhum dos casos. 
SEÇÃO III DA EXPANSÃO E ATUALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
Art. 114° A expansão e atualização de equipamentos advindos de fontes 
externas ocorre mediante avaliação a cada renovação contratual. 
Art. 115° A expansão e atualização de equipamentos existentes ocorre 
conforme a demanda, a partir da verificação de necessidade de reparo ou 
substituição. 
Art. 116° Novos equipamentos ou atualizações serão adquiridos se 
constatada a necessidade ou quando são necessárias melhorias nos 
processos institucionais com custo benefício comprovado. 
Art. 117° Equipamentos referentes a hospedagem de sistemas 
terceirizados são de responsabilidade das empresas contratadas. 
Art. 118° O Plano de Manutenção, Atualização, Expansão e 
Contingência do acervo físico e virtual da Faculdade IDD é descrito no Plano 
de Desenvolvimento Institucional. 

8 INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA DESTINADA À CPA 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Faculdade IDD dispõe de uma 

infraestrutura física e tecnológica completa, que atende plenamente às necessidades 

institucionais e garante a eficiência dos processos de coleta, análise e interpretação 

de dados. A CPA desempenha um papel essencial no processo de autoavaliação 

institucional, promovendo diagnósticos detalhados sobre a qualidade acadêmica e 

administrativa da instituição. Para isso, a comissão conta com um espaço de trabalho 

adequado, acesso a tecnologias de informação avançadas e metodologias inovadoras 

de análise, assegurando que suas atividades sejam conduzidas com precisão e 

confiabilidade. 
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As reuniões presenciais da CPA são realizadas na sala de reuniões da 

Faculdade IDD, um espaço reservado que permite a discussão estratégica de dados 

e a formulação de diretrizes para a melhoria contínua da instituição. O ambiente está 

equipado com recursos tecnológicos modernos, como projetores, computadores, 

conexão à internet banda larga e suporte multimídia, viabilizando análises detalhadas 

dos indicadores institucionais. Além disso, a infraestrutura da Faculdade IDD permite 

que as reuniões sejam realizadas virtualmente, utilizando as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) disponíveis, garantindo flexibilidade na 

participação dos membros da comissão. 

Para a coleta e análise de dados, a CPA utiliza os recursos tecnológicos 

institucionais, incluindo sistemas informatizados para tabulação e interpretação de 

indicadores acadêmicos e administrativos. Essa infraestrutura possibilita a automação 

de processos, a organização estruturada de relatórios e a criação de painéis de 

monitoramento, permitindo uma visão ampla e detalhada da evolução dos índices de 

desempenho da instituição. 

A CPA adota um processo inovador de avaliação institucional por meio da 

transformação de índices em NPS (Net Promoter Score), um modelo amplamente 

utilizado no setor empresarial e educacional para medir a satisfação e o engajamento 

dos stakeholders. 

O NPS é uma metodologia baseada em feedback quantitativo, onde os 

respondentes classificam sua experiência em uma escala de 0 a 10. As respostas são 

segmentadas em três categorias: 

 Promotores (notas de 9 a 10): estudantes, docentes e demais participantes 

altamente satisfeitos, que recomendariam a instituição a outras pessoas. 

 Neutros (notas de 7 a 8): aqueles que possuem uma experiência satisfatória, 

mas não necessariamente engajam na promoção da instituição. 

 Detratores (notas de 0 a 6): indivíduos insatisfeitos, que podem indicar 

fragilidades a serem melhoradas. 

O índice NPS é então calculado subtraindo-se o percentual de detratores do 

percentual de promotores, gerando um indicador objetivo do nível de satisfação e 

qualidade percebida pelos diferentes públicos da instituição. 
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A utilização do NPS como ferramenta de avaliação na Faculdade IDD permite 

à CPA: 

 Traduzir dados complexos em um índice claro e comparável ao longo do 

tempo; 

 Identificar pontos de melhoria com base no feedback direto da comunidade 

acadêmica; 

 Estabelecer metas e estratégias para aprimoramento institucional; 

 Proporcionar maior transparência na comunicação dos resultados da 

autoavaliação. 

O uso dessa metodologia inovadora não apenas fortalece o processo avaliativo, 

mas também contribui diretamente para a gestão estratégica da instituição, permitindo 

que as decisões sejam fundamentadas em dados concretos e tendências reais de 

satisfação da comunidade acadêmica. 

A CPA da Faculdade IDD reafirma seu compromisso com a excelência na 

autoavaliação institucional, garantindo que sua infraestrutura física e tecnológica 

esteja sempre alinhada às melhores práticas de coleta, análise e interpretação de 

dados. Com a utilização de recursos avançados de tecnologia da informação, espaços 

adequados para discussão estratégica e metodologias inovadoras, como o NPS, a 

comissão fortalece o processo de gestão educacional, promovendo a qualidade e a 

inovação contínua na instituição.  

9 BIBLIOTECA FÍSICA 

A Faculdade IDD conta com uma biblioteca física instalada em sua sede, com 

uma área de aproximadamente 48 m², projetada para acomodar o acervo e oferecer 

espaço para estudo. O acervo físico está devidamente catalogado conforme o padrão 

AACR2 e utiliza o sistema de classificação bibliográfica CDD. Cada material é 

identificado por etiquetas de lombada e códigos de barras, sendo gerenciado por um 

sistema informatizado que permite controle eficiente de reservas, empréstimos e 

catalogação. 

O acesso ao acervo físico e virtual pode ser realizado de forma remota por meio 

do Sistema Acadêmico, disponível em qualquer computador com conexão à internet. 
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O acervo é integrado e atualizado periodicamente, abrangendo recursos físicos e 

virtuais adequados às unidades curriculares e aos conteúdos descritos neste Projeto 

Pedagógico. A compatibilidade e a quantidade de exemplares disponíveis são 

atestadas por relatório de adequação assinado pelo seu Núcleo Docente Estruturante 

(NDE), garantindo que o número de títulos ou assinaturas de acesso atenda à 

demanda das vagas autorizadas para o curso. 

O acervo físico, em títulos e em exemplares com indicadores de 2024, são 

apresentados a seguir. 

Acervo físico da Biblioteca Central da Faculdade IDD 

Livros 3.160 

Periódicos 165 

TCC1 350 

Diversos2 15 

Normas 5 

Total 3.695 
Nota: 1 Trabalho de conclusão de curso de especialização impressos; 2 Vídeos, DVDs, folhetos, 
catálogos, manuais, apostilas, relatórios e guias. 
 

9.1 REGULAMENTO DE USO DA BIBLIOTECA FÍSICA 

CAPÍTULO XI DA BIBLIOTECA 
Art. 70° A biblioteca presta serviços à comunidade acadêmica, corpo 
técnico administrativo e ao público em geral que demandam seus serviços.  
Art. 71°  O acervo de livros físicos é acessível a toda a comunidade 
externa, para consulta local, e para a comunidade acadêmica, para consulta 
local e empréstimo. 
§ 1 . A consulta local à comunidade externa ocorrerá sob orientação dos 
funcionários junto ao balcão de atendimento.  
§ 2 . Durante o período letivo, o horário de atendimento da Biblioteca se dará 
de segunda a sexta-feira das 13:30 às 19:00, ou conforme a demanda da 
comunidade acadêmica.  
§ 3 . Durante as férias letivas, o atendimento será das 13:30 às 18:00. 
Art. 72°  A Biblioteca está subordinada à Diretoria Geral da Faculdade 
IDD, de onde se originam todas as políticas de serviços e atividades 
prestados à comunidade. 
Art. 73°  A Biblioteca terá como objetivo: 
I. Reunir, organizar, conservar, disseminar, divulgar todo acervo 
bibliográfico e multimídia, visando o atendimento acadêmico em nível de 
graduação e pós-graduação da Faculdade IDD; 
II. Servir, de acordo com suas disponibilidades e condições, aos alunos, 
professores e corpo técnico-administrativo da Faculdade IDD, facultando-lhes 
o empréstimo local e domiciliar do seu acervo bibliográfico; 
III. Manter o acervo especializado que atenda às necessidades das 
disciplinas constantes dos currículos de cursos integrantes da estrutura 
acadêmica da Faculdade; 
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IV. Atualizar o acervo existente com novas aquisições de obras e 
renovação de assinatura de revistas e outros materiais, ampliando, sempre 
que possível, os títulos existentes.   
Art. 74°  São deveres dos usuários 
I. Deixar todo e qualquer tipo de material, pastas, sacolas, bolsas, 
embrulhos e outros objetos nos armários, antes de adentrar ao recinto de 
leitura; 
II. Manter-se em silêncio no recinto da Biblioteca e zelar pelo mesmo; 
III. Abster-se de comer lanches, beber água e fumar no recinto da 
Biblioteca, bem como utilizar-se de telefones celulares; 
IV. Devolver no prazo estabelecido as obras e materiais bibliográficos 
emprestados; 
V. Indenizar a Biblioteca no caso de obra ou material bibliográfico 
extraviado ou perdido, pela reposição da mesma obra ou material ou, em 
caso de inexistência no mercado respectivo, pela aquisição e reposição de 
outra obra ou material indicado pela Biblioteca; 
VI. Manter situação de regularidade com a Biblioteca, em caso de 
interrupção de estudos, transferência para outra IES ou conclusão de cursos; 
VII. Respeitar a ordem da fila de atendimento. 
Art. 75° É permitida a reserva de livros sendo que a ordem de 
preferência de reserva será cronológica. 
Art. 76° Ao leitor não será permitido renovar a obra que se encontra em 
lista de reserva. 
Art. 77° Após o vencimento da reserva, o leitor perderá o direito sobre 
a mesma. 
Art. 78°  Os prazos para empréstimo estão descritos na tabela abaixo: 
Público  Item Número de obrasPrazo para devolução (dias) 
Corpo discente livro  3   15 
Corpo discente TCCs impressos3   15 
Corpo discente periódicos -   0 
Corpo discente audiovisual 2   15 
Corpo docente livros  5   20 
Corpo docente TCCs impressos5   20 
Corpo docente Periódicos 5   20 
Corpo docente Audiovisual 5   20 
Técnico-administrativoLivros  3   20 
§ Único. Obras indisponíveis para empréstimo só poderão ser utilizadas para 
leitura local. 
Art. 79°  Quanto aos computadores disponibilizados para consulta ao 
acervo e realização de atividades na biblioteca, é vedado ao aluno: 
I. Instalar ou desinstalar programas; 
II. O uso dos computadores para jogos; 
III. Acesso à pornografia. 
Art. 80° Os armários devem ser utilizados pelos usuários da Biblioteca 
para guardar seus pertences durante o período de estudos dentro da 
Biblioteca, sendo que o extravio das chaves ocorrerá na cobrança de taxa de 
confecção de cópia. 
Art. 81° O atraso na devolução de livros ou outros materiais, implicará 
em cobrança de multa por dia de atraso conforme tabela fixada na recepção 
da Biblioteca. 
Art. 82° Ao realizar um empréstimo ou utilizar do ambiente da 
Biblioteca, o aluno estará autorizando a emissão de títulos de cobrança de 
multas em razão de atrasos ou indenização em caso de perda ou inutilização 
de qualquer tipo de material bibliográfico. 
Art. 83° Pendências com a biblioteca impossibilitarão a emissão de 
certificado de conclusão de curso ou de diploma. 
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Art. 84° É vedado ao usuário retirar qualquer material da Biblioteca com 
a carteira de outro usuário. 
Art. 85° Os casos não previstos nos artigos serão resolvidos pelo 
bibliotecário responsável e pela direção da faculdade. 
Art. 86° A aquisição de novos títulos e exemplares para o acervo da 
biblioteca se dá através das seguintes vias, preferencialmente: 
I. Lista de títulos e exemplares elaborada pelas coordenações de curso 
e de área ao término do semestre, visando prover o semestre seguinte; 
II. Lista de títulos e exemplares elaborada pelo corpo docente da 
graduação e da pós-graduação; 
III. Sugestões dos usuários; 
IV. Doações. 
Art. 87° A quantidade de exemplares disponibilizada aos usuários é 
determinada tomando como base o número de alunos matriculados, em 
número que garanta um excelente atendimento aos usuários, tendo como 
parâmetros a demanda específica de cada título e os instrumentos de 
avaliação instituídos pelo INEP.  
Art. 88° Os serviços da Biblioteca serão orientados por um funcionário 
designado pelo Diretor Geral, em função das necessidades dos serviços. 
Art. 89° O acervo será catalogado segundo os princípios de 
Biblioteconomia, com recursos informatizados. 
§ Único. A catalogação do acervo é realizada exclusivamente por um 
profissional habilitado. 

9.2 PLANO DE AQUISIÇÃO E EXPANSÃO DO ACERVO 

A seleção dos materiais que irão compor o acervo é realizada atendendo aos 

critérios estabelecidos pela Instituição. A definição e seleção das referências básicas 

e complementares são de responsabilidade do Corpo Docente, NDE e da 

Coordenação de cada curso. 

São critérios para a seleção e indicação de obras: 

 Qualidade do conteúdo;  

 Autoridade do autor e/ou editor;  

 Atualidade da obra; 

 Carência de material sobre determinado assunto na coleção; 

 Viabilização do idioma; 

 Quantidade de usuários; 

 Custo; 

 Condições físicas do material. 

É vedada a utilização de capítulo de livro, artigo de periódico, sites ou arquivos 

disponíveis na internet, bem como dissertação ou tese como item da bibliografia 

básica, com exceção de Normas Técnicas. 
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São aspectos propostos para alcançar as metas para obtenção do conceito 

almejado pela Instituição: 

 O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) constitui a base sobre a qual o acervo 

será adquirido e/ou atualizado; 

 A aquisição passa pelo planejamento anual deliberado pela verba destinada 

ao curso, que será analisada conforme a demanda e necessidades da 

biblioteca; 

 As solicitações de compra deverão ser repassadas aos coordenadores de 

cursos pelo professor, pelo preenchimento de requisição por e-mail, onde 

deverá especificar se o material consta na bibliografia básica ou 

complementar da disciplina, indicando também a quantidade necessária do 

material; 

 O processo de aquisição é realizado semestralmente seguindo o 

planejamento da Mantenedora e o orçamento destinado para esta finalidade, 

sendo estabelecida uma programação de aquisições, que pode sofrer 

alteração durante seu andamento para inclusão de itens não previstos e que 

sejam necessários para desenvolvimento das atividades acadêmicas; 

 A quantidade de exemplares a serem adquiridos deverá ser baseada na 

proporção de vagas ofertadas por curso, respeitando a proporção de 1 (um) 

livro para cada 5 (cinco) alunos, no caso de bibliografia básica e 1 (um) livro 

a cada 10 (dez) alunos para bibliografia complementar; 

 A atualização da bibliografia dos planos de ensino será efetuada com 

embasamento no PPC, sempre a partir do relatório de adequações, elaborado 

pelo NDE de cada curso, sendo que, na atualização do acervo físico somente 

serão adquiridos títulos novos e/ou novas edições de títulos já existentes para 

a bibliografia básica, devendo a bibliografia complementar estar 

necessariamente constando no acervo da Biblioteca ou disponibilizada em 

acervo virtual; 

 O Acervo Virtual deve ser estimulado para favorecer a acessibilidade 

metodológica, tanto na bibliografia básica quanto na complementar sendo que 

é considerado acervo virtual aquele disponível nas bibliotecas virtuais 

adquiridas pela Faculdade IDD; 
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 Deverão ser incentivadas as aquisições por doação de livros e periódicos de 

interesse dos cursos, principalmente no que se refere às publicações não 

comercializadas, incluindo as governamentais; 

 Os casos especiais deverão ser avaliados individualmente pela Mantenedora, 

ou seja, casos como abertura de novos cursos, cursos com avaliações in loco, 

substituições de títulos, mudanças decorrentes de alterações em legislações, 

entre outras; 

 O acervo da Biblioteca deve ser consultado periodicamente pela comunidade 

acadêmica para verificar o que já existe em sua área e suas particularidades 

(principais autores) observando sempre a quantidade já disponível para 

empréstimo. 

Os critérios para a seleção de doações são os mesmos utilizados para a 

compra (data de publicação, suporte físico - impresso, CD-Rom e DVD, idioma, estado 

físico do material e número de exemplares já existentes no acervo), sendo que a 

Faculdade IDD não aceitará doações condicionadas às exigências relativas à 

disposição, a restrições de uso ou consulta ou localização do material em suas 

estantes.  

A Biblioteca terá liberdade para dispor de quaisquer publicações 

desnecessárias, independentemente de como foram adquiridas (doação ou permuta). 

Além disso, toda e qualquer doação integrada à coleção não mais poderá ser 

devolvida.  

Em caso de dúvidas, as doações serão submetidas à apreciação das 

Coordenações e curso e do Bibliotecário. 

A avaliação sistemática do acervo é o diagnóstico que mostra se o seu 

desenvolvimento está correndo da forma prevista e/ou planejada, possibilitando traçar 

diretrizes quanto à aquisição, à acessibilidade e mesmo ao descarte.  

Na avaliação do acervo da Biblioteca da Faculdade IDD, serão utilizados os 

seguintes critérios: 

 Utilização de relatórios estatísticos para levantar o número de usuários, os 

leitores, os livros emprestados, circulados, devolvidos, etc., sendo que esses 

dados permitem efetuar várias relações entre o crescimento da coleção e o 

seu estabelecimento entre os usuários a serem atendidos;  
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 Comparação do acervo por meio de listas, bibliografias recomendadas e/ou 

adotadas, para verificar os itens não existentes na Biblioteca e que obras ou 

publicações devam ser adquiridas;  

 Verificação da satisfação dos usuários por avaliações periódicas conduzidas 

pela CPA; 

 Verificação de mudanças de interesse por parte da comunidade acadêmica. 

O descarte de obras poderá ser efetuado periodicamente levando-se em 

consideração:  

 A inadequação do conteúdo do material em relação às áreas que compõe o 

acervo, ou títulos sem interesse à comunidade acadêmica; 

 Obras desatualizadas que não sejam consideradas de valor histórico e que 

foram substituídas por edições mais recentes; 

 Material bibliográfico em condições físicas irrecuperáveis (deterioradas); 

 Duplicatas desnecessárias; 

 Material em idioma completamente inacessível à comunidade acadêmica e 

nunca consultado (por exemplo: japonês, javanês, sânscrito, etc). 

Finalmente, o acompanhamento e controle da aquisição do acervo são 

efetuados pela Coordenação dos Cursos em conjunto com o Colegiado com o objetivo 

de ordenar o crescimento racional do acervo, para que este tenha consistência e 

mantenha o equilíbrio no desenvolvimento dos recursos informativos, resultando na 

composição de uma coleção com elevado grau de excelência, tanto qualitativa quanto 

quantitativa, procurando melhor atenda aos interesses da comunidade acadêmica da 

Faculdade IDD. 

10 BIBLIOTECA VIRTUAL 

A Faculdade IDD mantém um acervo virtual robusto e estratégico, consolidado 

por meio de convênio com a Biblioteca Virtual eLivros (https://elibro.net/pt/lc/idd/inicio). 

Essa plataforma digital hospeda mais de 230 mil títulos em português e outros 

idiomas, provenientes de mais de 1200 editoras nacionais e internacionais, além de 

conteúdos complementares como periódicos, dissertações, teses de doutorado e 
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documentos de interesse geral. Essa diversidade de recursos oferece uma base rica 

e ampla para o desenvolvimento acadêmico dos estudantes, professores e tutores. 

A Biblioteca Virtual eLivros opera de forma 100% online, garantindo acesso 

contínuo e ininterrupto a seu conteúdo por meio de dispositivos conectados à internet. 

Além do acesso aos títulos e ferramentas de aprendizagem, exibidas como uma barra 

localizada no lado direito da tela que permitem criar anotações, obter citações 

bibliográficas, pesquisar definições, criar traduções, entre outras, a plataforma oferece 

recursos de acessibilidade como leitura, leitura traduzida, download para leitura 

offline, citações, acesso simultâneo para múltiplos usuários (para trabalhos em grupo), 

organização por pastas, compartilhamento e pesquisa integrada com o wikipedia e o 

youtube. 

Complementando o acervo virtual, a Faculdade IDD também disponibiliza 

acesso a periódicos de acesso livre e especializados a todos os docentes, tutores e 

estudantes do curso. Esses periódicos abrangem áreas diretamente relacionadas às 

unidades curriculares do curso, como construção civil, engenharia, sustentabilidade e 

inovação. Essa curadoria assegura que os conteúdos estejam alinhados às demandas 

pedagógicas e às tendências do setor. 

11 SALA DE APOIO DE INFORMÁTICA E ESTÚDIO 

A Sala de Apoio de Informática da Faculdade IDD, com 26,81 m², está equipada 

para atender plenamente às necessidades institucionais, oferecendo suporte 

tecnológico essencial para as atividades acadêmicas e administrativas. O espaço foi 

projetado para garantir recursos modernos, acessibilidade, ergonomia e inovação, 

permitindo que os usuários tenham acesso a uma infraestrutura tecnológica eficiente 

e segura. 

O espaço conta com televisores, computadores, equipamentos de apoio à 

infraestrutura tecnológica, telas de projeção, equipamentos de gravação e ar-

condicionado, possibilitando a execução de tarefas administrativas, suporte a 

processos institucionais e acesso a sistemas informatizados. A sala está estruturada 

para permitir o uso de tecnologias avançadas para suporte institucional, incluindo a 
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gravação de materiais institucionais e a utilização de sistemas de informação 

essenciais para a gestão acadêmica e administrativa. 

O ambiente segue normas de segurança adequadas, garantindo a proteção 

dos usuários e dos equipamentos. A disposição dos móveis e a organização do 

espaço é confortável, atendendo às normas de ergonomia para atividades 

prolongadas em frente a telas e dispositivos tecnológicos. O local dispõe de 

climatização por ar-condicionado e iluminação adequada, assegurando um ambiente 

propício para a realização das atividades institucionais. 

A Faculdade IDD disponibiliza conexão à internet banda larga via cabo e 

wireless, garantindo alta velocidade e estabilidade na utilização de sistemas 

acadêmicos e administrativos. O ambiente permite que os usuários acessem os 

sistemas institucionais com eficiência e segurança. Além disso, a instituição adota um 

plano de atualização periódica de softwares, assegurando que todos os computadores 

estejam equipados com programas atualizados e compatíveis com as demandas 

institucionais e administrativas. 

A acessibilidade é um dos pilares da infraestrutura tecnológica da Faculdade 

IDD. A sala de apoio de informática conta com teclado adaptado para pessoas com 

deficiência, software de leitura NVDA instalado em todos os computadores e 

equipamentos de suporte à acessibilidade digital, garantindo que todos os usuários 

tenham pleno acesso aos recursos disponíveis. Além disso, os sistemas utilizados na 

instituição são configurados para garantir navegação acessível e compatibilidade com 

leitores de tela e ampliadores de fonte. 

O espaço é gerenciado por profissional capacitado, que oferece suporte técnico 

para a manutenção dos equipamentos, atualização dos sistemas e assistência na 

utilização dos recursos disponíveis. O suporte inclui a instalação e configuração de 

softwares específicos, manutenção preventiva dos computadores e monitoramento da 

infraestrutura de rede, garantindo que o ambiente esteja sempre pronto para atender 

às necessidades da comunidade acadêmica e administrativa. 

Os equipamentos e mobiliário são planejados para proporcionar conforto e 

segurança aos usuários, minimizando riscos ergonômicos. As cadeiras ajustáveis e 

mesas adaptadas permitem que os usuários realizem suas atividades institucionais 

de forma confortável e segura. 
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Além disso, a sala de apoio de informática incorpora recursos tecnológicos 

inovadores, incluindo equipamentos para gravação e edição de materiais institucionais 

e suporte a softwares especializados, otimizando o desenvolvimento de processos 

institucionais que demandam suporte tecnológico. 

A Sala de Apoio de Informática da Faculdade IDD se destaca como um 

ambiente moderno, seguro e acessível, oferecendo suporte tecnológico para diversas 

atividades institucionais. Sua infraestrutura está em plena conformidade com as 

necessidades institucionais, garantindo equipamentos atualizados, internet de alta 

velocidade, acessibilidade, ergonomia e inovação tecnológica. Com isso, a instituição 

reafirma seu compromisso com a eficiência administrativa e a inclusão digital, 

proporcionando um ambiente tecnológico avançado para a realização de atividades 

institucionais e de suporte operacional. 

12 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

A Faculdade IDD dispõe de uma infraestrutura sanitária organizada e bem 

distribuída, garantindo que suas instalações sanitárias atendam plenamente às 

necessidades institucionais. Os sanitários estão adequados para uso dos docentes, 

discentes e demais membros da comunidade acadêmica, seguindo normas de 

acessibilidade, segurança e higiene. 

Cada andar da instituição conta com banheiros dimensionados para atender ao 

fluxo de usuários e manter o conforto e a praticidade durante as atividades 

acadêmicas e administrativas. No térreo e no 8º andar, há banheiros acessíveis, que 

cumprem integralmente as normas vigentes de acessibilidade, garantindo que 

pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida tenham pleno acesso às instalações 

sanitárias. 

As condições de limpeza e segurança das instalações sanitárias são mantidas 

por meio de um planejamento rigoroso de manutenção e higienização. A limpeza é 

realizada diariamente, com procedimentos que garantem um ambiente higiênico e 

adequado ao uso da comunidade acadêmica. Além disso, há um controle para a 

reposição contínua de materiais essenciais, como papel higiênico, sabonete líquido e 

toalhas descartáveis, assegurando a qualidade dos serviços oferecidos. 
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Os banheiros são projetados com infraestrutura segura e funcional, garantindo 

conforto e segurança aos usuários. 

A avaliação periódica das instalações sanitárias é realizada pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA) a cada semestre, garantindo que o espaço continue 

adequado às necessidades da comunidade acadêmica. Esse acompanhamento 

permite que eventuais ajustes e melhorias sejam implementados de forma contínua, 

com base nas demandas identificadas durante as avaliações. 

O gerenciamento da manutenção patrimonial segue normas institucionais 

consolidadas, garantindo que qualquer necessidade de reparo ou substituição de 

equipamentos sanitários seja prontamente atendida. O planejamento de manutenção 

preventiva inclui inspeções regulares e ações corretivas programadas, assegurando 

o bom funcionamento dos sanitários e a durabilidade dos materiais utilizados. 

A Faculdade IDD reafirma seu compromisso com a qualidade e a acessibilidade 

das suas instalações sanitárias, garantindo que o espaço esteja sempre adequado às 

normas vigentes e às necessidades da comunidade acadêmica. Com banheiros 

acessíveis no térreo e no 8º andar, higienização rigorosa, avaliações semestrais pela 

CPA e um plano de manutenção bem estruturado, a instituição assegura condições 

sanitárias seguras, inclusivas e funcionais para todos os usuários. 

13 MANUTENÇÃO, ATUALIZAÇÃO, EXPANSÃO, REDUNDÂNCIA E 

CONTINGÊNCIA 

A Faculdade IDD adota, como parte de sua estratégia institucional, um plano 

institucional que contempla as diretrizes para manutenção, atualização, expansão, 

redundância e contingência da infraestrutura física e tecnológica, com o objetivo de 

assegurar a conservação, a segurança e a funcionalidade dos ambientes utilizados 

nas atividades acadêmicas, administrativas e de apoio institucional. 

Esse plano se materializa por meio de uma política institucional formalizada, 

orientada por diretrizes técnicas e operacionais que asseguram sua efetiva execução 

com base em práticas gerenciais compatíveis com a estrutura e os fluxos institucionais 

vigentes. As ações são organizadas conforme as seguintes dimensões: 
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 Manutenção: ações preventivas e corretivas executadas com base em 

vistorias periódicas, registros operacionais e demandas espontâneas, 

visando preservar a funcionalidade dos ambientes institucionais. 

 Atualização: estratégias voltadas à substituição programada de 

equipamentos e modernização de recursos didáticos e tecnológicos, 

com metas anuais de renovação gradual alinhadas à capacidade 

orçamentária da IES. 

 Expansão: planejamento da ampliação de espaços e recursos físicos e 

tecnológicos conforme a evolução das atividades institucionais e a 

análise de indicadores de ocupação, novas ofertas de cursos e dados 

da autoavaliação. 

 Redundância: adoção de soluções tecnológicas alternativas e 

infraestrutura reserva para garantir a continuidade das operações, 

especialmente nos sistemas de gestão acadêmica e redes de 

conectividade. 

 Contingência: definição de protocolos operacionais para resposta a 

situações emergenciais, articulando ações com a mantenedora e com 

os responsáveis locais pela segurança predial e continuidade mínima 

das atividades. 

As diretrizes que orientam a execução deste plano são: 

 Responsabilidade institucional definida: a gestão do plano está sob a 

coordenação da equipe técnica da IES, com suporte da Direção Geral e 

apoio da Mantenedora nos aspectos contratuais e estruturais; 

 Instrumentalização prática e funcional: a execução se dá por meio de 

instrumentos compatíveis com a rotina institucional, como os checklists 

de inspeção, garantindo rastreabilidade e agilidade; 

 Integração ao planejamento institucional: todas as ações estão inseridas 

no planejamento estratégico da Faculdade IDD, com previsão de 

recursos e definição clara de prioridades, respeitando os limites 

operacionais e financeiros da IES; 



 

 
 

220 

 Modelo de gestão enxuto e eficaz: o plano é conduzido com foco na 

resolutividade e na otimização dos recursos, favorecendo intervenções 

rápidas e assertivas, sem processos excessivamente burocráticos; 

 Articulação com os processos de autoavaliação: os registros e 

indicadores associados ao plano são considerados como insumos para 

as análises conduzidas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), 

contribuindo com a formulação de ações de melhoria contínua. 

Com base nessas diretrizes, a Faculdade IDD reafirma seu compromisso com 

a sustentabilidade e a funcionalidade de sua infraestrutura, implementando soluções 

coerentes com seu porte institucional e garantindo, de forma objetiva e estruturada, a 

continuidade das atividades acadêmicas e administrativas em quaisquer 

circunstâncias. 

Os itens a seguir detalham os procedimentos adotados pela instituição no 

âmbito de cada uma das dimensões deste plano. 

13.1 MANUTENÇÃO DA INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA 

13.1.1 Tipos de Manutenção 

A manutenção predial é definida pela NBR 5674:2012 como o conjunto de 

atividades realizadas para conservar ou recuperar a capacidade funcional da 

edificação e de seus sistemas, assegurando condições adequadas de segurança, 

habitabilidade e durabilidade. 

A Faculdade IDD adota três tipos principais de manutenção: 

 Manutenção corretiva: realizada quando ocorrem falhas ou avarias, com 

o objetivo de restabelecer o funcionamento do componente afetado. É 

aplicada em caráter emergencial ou quando a manutenção preventiva 

não foi suficiente para evitar a falha. 

 Manutenção preditiva: baseia-se no monitoramento contínuo de 

parâmetros físicos (temperatura, ruído, vibração etc.) e no histórico de 

falhas para prever a necessidade de intervenção antes da ocorrência do 

problema. 
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 Manutenção preventiva: realizada em intervalos regulares, mesmo na 

ausência de falhas aparentes, com o objetivo de evitar paradas 

inesperadas e prolongar a vida útil de sistemas e equipamentos. Na 

Faculdade IDD, essa manutenção é baseada em cronogramas internos 

e listas de verificação. 

A adoção de estratégias diferenciadas permite maior controle da infraestrutura 

física e tecnológica e favorece a redução de custos operacionais, além de aumentar 

a disponibilidade dos recursos utilizados em atividades acadêmicas e administrativas. 

Classificação da Manutenção 

Tipos de Manutenção Conservação 

Reparação 

Modernização 

Origem dos Problemas Evitáveis 

Inevitáveis 

Estratégias de Manutenção  Corretiva 

Preditiva 

Preventiva 

Periodicidade das Atividades Rotineiras 

Periódicas 

Emergenciais 

Origem das Necessidades Avarias (quebra, parada, mau uso) 

Caducidade 

Alteração de necessidade dos usuários 

13.1.2 Inspeção e Manutenção 

As rotinas de inspeção e manutenção têm como finalidade verificar e conservar 

as condições necessárias ao funcionamento adequado dos espaços e instalações da 

Faculdade IDD. Para isso, as vistorias seguem uma organização sistemática e são 

classificadas conforme o tipo de elemento a ser avaliado: 

 Inspeção visual: verificação de pintura interna, esquadrias, tetos, forros, 

impermeabilização, revestimentos e integridade geral dos ambientes; 

 Inspeção elétrica: avaliação de iluminação, tomadas, interruptores, 

quadros de energia, cabeamento e sistemas audiovisuais presentes nas 

salas de aula e ambientes administrativos; 

 Inspeção predial: inclui análise de funcionamento de elevadores, portas, 

janelas, armários, ventilação e climatização (especialmente aparelhos 

de ar-condicionado); 
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 Inspeção hidráulica: verificação dos sistemas hidrossanitários, incluindo 

bebedouros, pias, torneiras, vasos sanitários e caixas de descarga. 

As inspeções são realizadas de forma programada e seus resultados são 

registrados em formulários próprios, que subsidiam a tomada de decisão sobre a 

necessidade e a urgência das intervenções, contribuindo com a definição de 

prioridades no ciclo de manutenção. 

13.1.3 Check-lists e Priorizações 

As inspeções e manutenções realizadas periodicamente são organizadas por 

meio de check-lists específicos, elaborados de acordo com os tipos de verificação 

previstos no item anterior. Esses check-lists incluem campos de avaliação por tipo de 

instalação, indicação de conformidade ou não conformidade e nível de prioridade de 

intervenção (baixa, moderada, alta). 

As inspeções são realizadas bimestralmente pelo responsável técnico pela 

manutenção predial, e os dados coletados são armazenados em arquivo digital próprio 

da Direção Geral. Quando identificadas não conformidades, os dados são 

encaminhados à Mantenedora, que conduz a análise orçamentária, autoriza o serviço 

e acompanha a execução. 

Além disso, são estabelecidas metas internas de desempenho vinculadas aos 

resultados dos check-lists, como por exemplo: 

 Redução de 20% nas falhas em equipamentos críticos até o final do ciclo 

anual; 

 Realização de 100% das manutenções preventivas programadas; 

 Atendimento a 100% das não conformidades classificadas como 

urgentes em até 5 dias úteis. 

Esses dados também compõem insumos para a Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), que pode utilizá-los para propor melhorias estruturais ou 

operacionais com base em evidências concretas. 

A seguir, seguem exemplos dos formulários utilizados pela equipe de 

manutenção: 
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13.2 ATUALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E SISTEMAS 

A atualização da infraestrutura tecnológica da Faculdade IDD é conduzida de 

forma contínua, respeitando critérios técnicos de desempenho, alinhamento com o 

mercado de trabalho e vida útil dos equipamentos. O processo se inicia com a 

constatação de inoperabilidade, obsolescência ou desempenho insatisfatório, 

observados durante as rotinas de uso e monitoramento realizadas pelo setor 

responsável pela manutenção, em articulação com a equipe pedagógica e 

administrativa. 

Entre as metas operacionais, está prevista a substituição de aproximadamente 

20% dos equipamentos obsoletos a cada ciclo anual, priorizando laboratórios, salas 

de aula e ambientes de uso compartilhado. Além disso, busca-se ampliar 

gradualmente a capacidade tecnológica do parque computacional e assegurar o uso 

de softwares atualizados nos cursos ofertados. 

As atualizações de software são realizadas conforme os contratos de 

licenciamento vigentes e obedecem a cronogramas definidos em conjunto com a 

equipe acadêmica, garantindo que os estudantes tenham acesso às versões mais 

recentes e compatíveis com os padrões do setor profissional. 
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O acompanhamento dessas ações ocorre por meio de indicadores como taxa 

de uso dos equipamentos, frequência de falhas, disponibilidade operacional e 

feedback de usuários. Sempre que necessário, são realizadas intervenções pontuais 

com apoio da equipe de TI terceirizada e da direção acadêmica. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) também participa do processo, 

encaminhando observações sobre deficiências estruturais ou tecnológicas 

identificadas nas avaliações internas, contribuindo para o aprimoramento dos 

ambientes institucionais. 

13.3 EXPANSÃO DA INFRAESTRUTURA 

A Faculdade IDD projeta suas ações de expansão de forma articulada com os 

objetivos institucionais e com o crescimento gradual das demandas acadêmicas e 

administrativas. A ampliação da infraestrutura física e tecnológica ocorre com base 

em dados de ocupação, projeções de matrícula e necessidades pedagógicas 

específicas, respeitando os limites operacionais e orçamentários da instituição. 

As ações incluem a aquisição de mobiliário, equipamentos, computadores, 

licenças de software e readequação dos espaços existentes, a fim de garantir 

condições adequadas para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa 

aplicada e extensão. O processo de expansão é conduzido por demanda, 

considerando a avaliação da direção acadêmica e administrativa quanto à viabilidade 

e à urgência de cada necessidade identificada. 

O planejamento institucional prevê, como meta orientadora, o incremento de 

aproximadamente 15% da capacidade instalada a cada ciclo de três anos. O 

monitoramento dessa meta se dá por meio de indicadores como número de estações 

de trabalho adicionais, capacidade de armazenamento de dados, expansão da banda 

de internet e aquisição de novas ferramentas educacionais. 

As decisões relativas à expansão são subsidiadas por relatórios internos e 

acompanhadas por registros orçamentários que asseguram o equilíbrio financeiro da 

operação, mantendo o foco na sustentabilidade e na efetividade das ações 

implementadas. 
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13.4 REDUNDÂNCIA OPERACIONAL 

A Faculdade IDD adota práticas específicas para garantir a continuidade das 

atividades acadêmicas e administrativas em caso de falhas técnicas ou operacionais. 

As estratégias de redundância operam em duas frentes principais: infraestrutura 

tecnológica e disponibilidade de recursos físicos alternativos. 

No campo da tecnologia, a IES mantém dois servidores proxy com firewall, 

permitindo a distribuição segura de acesso à internet e o monitoramento contínuo da 

rede. O acesso sem fio cobre todo o perímetro da instituição, com roteadores 

instalados por andar e cabeamento estruturado para os equipamentos fixos. 

A redundância de conectividade é garantida pela possibilidade de expansão 

contratual de banda, sem a necessidade de aquisição de novos equipamentos, o que 

assegura maior flexibilidade em momentos de sobrecarga ou falha parcial. 

Em relação aos equipamentos, a Faculdade IDD dispõe de um pequeno parque 

reserva, composto por unidades de reposição imediata para substituição de recursos 

eventualmente danificados ou em manutenção. Essa medida evita interrupções em 

atividades letivas ou administrativas essenciais. 

Além disso, a instituição mantém contratos com prestadores de serviços de 

suporte técnico 24 horas por dia, 7 dias por semana, o que permite resposta rápida e 

eficiente a eventuais indisponibilidades, reduzindo significativamente o tempo de 

inatividade dos sistemas. 

13.5 CONTINGÊNCIA INSTITUCIONAL 

A Faculdade IDD adota medidas específicas para garantir a continuidade das 

atividades acadêmicas e administrativas em situações de falhas ou eventos não 

planejados. O plano de contingência está focado na infraestrutura tecnológica e na 

prática pedagógica, com protocolos definidos para resposta rápida e eficaz. 

Em termos tecnológicos, a instituição conta com servidores redundantes que 

mantêm os serviços ativos mesmo diante de falhas pontuais. Além disso, são 

realizados backups diários automáticos, com armazenamento seguro em nuvem e em 

unidade física externa, administrados por empresa especializada terceirizada. Essa 
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configuração permite a recuperação rápida de dados e continuidade das operações 

institucionais em caso de interrupções. 

Em situações de falha na conectividade wireless, o responsável local entra em 

contato imediato com o fornecedor contratado para apuração e restabelecimento do 

serviço. Enquanto isso, medidas alternativas são acionadas, como o uso de telefonia 

móvel e estações com acesso cabeado. 

Na hipótese de indisponibilidade de acesso ao banco de dados acadêmico, o 

suporte técnico aciona a empresa gestora do sistema para recuperação de acesso, 

enquanto as equipes locais adotam rotinas emergenciais para assegurar o 

funcionamento mínimo dos processos acadêmicos e administrativos. 

Na esfera pedagógica, é prática da Faculdade IDD manter ao menos dois 

equipamentos disponíveis para uso docente, de modo que eventuais falhas não 

inviabilizem as atividades programadas. O equipamento comprometido é 

encaminhado à manutenção e substituído provisoriamente por outro em pleno 

funcionamento. 

Durante o período de vigência do presente PDI, está prevista a ampliação da 

capacidade de armazenamento em nuvem em 50%, com o objetivo de melhorar a 

segurança, a escalabilidade e o desempenho dos sistemas institucionais. O 

acompanhamento será feito com base em indicadores como tempo médio de resposta 

dos sistemas, taxa de utilização dos servidores e satisfação dos usuários quanto à 

infraestrutura tecnológica disponível. 

13.6 SEGURANÇA E GESTÃO DE ACIDENTES 

A Faculdade IDD adota procedimentos de segurança institucional voltados à 

prevenção e ao atendimento de acidentes que possam ocorrer em seus ambientes 

físicos. As orientações abrangem situações envolvendo materiais, equipamentos e 

usuários, com protocolos claramente definidos para diferentes níveis de gravidade. 

Em caso de acidente com vítima, caso haja impedimento à retirada do 

acidentado do local ou risco de agravamento da situação, a orientação institucional é 

acionar imediatamente o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU – 192). 
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Colaboradores treinados devem prestar os primeiros atendimentos até a chegada do 

socorro especializado. 

A entrada e o manuseio de produtos químicos nos laboratórios, especialmente 

no Laboratório de Química, são restritos a pessoas autorizadas e supervisionadas por 

responsável técnico. Essa medida visa mitigar riscos e garantir o uso seguro dos 

insumos e equipamentos laboratoriais. 

A instituição adota uma classificação dos acidentes conforme o grau de 

gravidade, o que permite o adequado encaminhamento das situações: 

 Acidente Leve: lesão sem impedimento de locomoção, sem suspeita de 

fratura ou danos visíveis que causem perda ou redução da capacidade 

para o trabalho; 

 Acidente Médio: lesão com impedimento de locomoção, mas sem 

suspeita de fratura ou dano grave; 

 Acidente Grave: lesão com impedimento de locomoção, com 

comprometimento funcional, podendo causar perda ou redução da 

capacidade laboral temporária ou permanente. Em caso de óbito, o 

acidente é classificado como Fatal. 

Todos os registros de ocorrência são encaminhados à direção institucional, 

com o devido preenchimento de formulários internos, a fim de garantir a 

rastreabilidade dos fatos e a proposição de medidas preventivas quando aplicável. 

Além disso, os protocolos de segurança são revisados periodicamente e 

comunicados à comunidade acadêmica por meio de sinalizações, informativos e 

ações de orientação realizadas em parceria com a equipe técnica e os responsáveis 

pelos espaços acadêmicos. 

13.7 AÇÕES ASSOCIADAS À CORREÇÃO DO PLANO 

A Faculdade IDD adota políticas específicas para assegurar a eficácia e a 

adaptabilidade do plano institucional de manutenção, atualização, expansão, 

redundância e contingência. Essas ações visam garantir a continuidade das 

operações institucionais e a melhoria contínua dos processos, mesmo diante de 

imprevistos, limitações operacionais ou mudanças no cenário externo. 
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Essas ações são organizadas em ciclos contínuos de planejamento, execução, 

monitoramento e reavaliação, com base em indicadores de desempenho e registros 

operacionais. As principais diretrizes incluem: 

 Reavaliação de Metas: revisão das metas não alcançadas, com 

possibilidade de ajustes nos prazos, recursos ou estratégias 

empregadas; 

 Identificação de Gargalos: análise dos pontos críticos que dificultam o 

cumprimento dos objetivos, com implementação de melhorias pontuais 

ou estruturais; 

 Ajustes Contratuais: revisão de contratos com fornecedores e 

prestadores de serviço, a fim de melhorar a eficiência, adequação 

técnica e custo-benefício; 

 Adoção de Novas Tecnologias: incorporação de soluções tecnológicas 

que ampliem a eficiência dos processos, especialmente nas áreas de TI, 

segurança e gestão de infraestrutura; 

 Alocação de Recursos Emergenciais: redirecionamento de recursos 

financeiros ou materiais em caráter extraordinário, para suprir demandas 

urgentes e não previstas; 

 Monitoramento e Feedback: intensificação das rotinas de monitoramento 

e incorporação do feedback da comunidade acadêmica e das equipes 

operacionais como subsídio para ajustes no plano; 

 Revisão de Indicadores: atualização periódica dos indicadores utilizados 

para avaliação do plano, considerando novas prioridades institucionais 

e mudanças de contexto. 

Para assegurar a efetividade dessas ações, a Faculdade IDD realiza reuniões 

periódicas da equipe gestora, promove auditorias internas semestrais nos processos 

e mantém canais de comunicação para registrar, acompanhar e responder às 

demandas institucionais. 

Essas estratégias reforçam o compromisso da instituição com a melhoria 

contínua, a sustentabilidade das operações e a manutenção de ambientes funcionais, 

seguros e adequados para o pleno desenvolvimento das atividades acadêmicas e 

administrativas. 



 

 
 

232 

  



 

 
 

233 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade IDD para o triênio 

2025–2027 constitui-se como um documento estruturante, orientador das decisões 

acadêmicas e administrativas da Instituição. Desenvolvido com base em um 

diagnóstico abrangente do contexto interno e externo, e em consonância com os 

princípios do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), o PDI 

articula missão, objetivos estratégicos e políticas institucionais de maneira integrada 

e alinhada à realidade da educação superior brasileira. 

Sua formulação adota uma abordagem metodológica consistente, que 

possibilita a definição de metas, indicadores e projetos distribuídos pelas diversas 

dimensões institucionais. Tal estrutura assegura a operacionalização do planejamento 

em todas as esferas da gestão, permitindo revisões periódicas e ações coordenadas, 

tanto no âmbito acadêmico quanto no administrativo. 

O documento evidencia aspectos centrais da identidade institucional, entre os 

quais se destacam: 

 a abordagem aplicada nos cursos de graduação, com valorização da 

prática profissional desde os primeiros módulos, por meio de projetos 

integradores e atividades supervisionadas; 

 a oferta de cursos de pós-graduação voltados para setores estratégicos 

da economia, especialmente nas áreas da construção civil, gestão e 

tecnologias emergentes; 

 a consolidação de processos avaliativos contínuos, conduzidos pela 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), cuja metodologia assegura a 

escuta qualificada da comunidade acadêmica e a integração das 

análises ao processo decisório; 

 a valorização da formação em serviço de seus profissionais, 

promovendo ações permanentes de qualificação docente, tutorial e 

técnico-administrativa; 

 o desenvolvimento de estratégias específicas para a modalidade a 

distância, que contemplam mediação pedagógica, suporte tecnológico e 

adequação metodológica. 
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O PDI também contempla diretrizes institucionais voltadas à valorização da 

diversidade, à sustentabilidade, à acessibilidade e à inclusão, traduzidas em 

programas, ações e práticas que envolvem a comunidade acadêmica de forma 

transversal. As iniciativas de extensão e as políticas  de apoio ao estudante  reforçam 

a atenção dedicada à permanência e ao sucesso formativo dos discentes. 

A Faculdade IDD mantém sua atuação sintonizada com as demandas do 

cenário regional, caracterizado por dinâmico desenvolvimento econômico e alta 

exigência por formação técnica e gerencial. A análise das características 

socioeconômicas da região confirma a sintonia entre a oferta formativa da IES e as 

necessidades do mercado, promovendo uma inserção qualificada de seus egressos 

no mundo do trabalho. 

Dessa forma, o presente PDI expressa um projeto institucional consistente e 

inovador, com fundamentos claros e estratégias compatíveis com os desafios e 

oportunidades da educação superior contemporânea. Sua implementação será 

acompanhada pelas instâncias competentes, assegurando a efetividade das ações 

planejadas e contribuindo para a consolidação de uma gestão acadêmica focada em 

resultados, com sustentabilidade, qualidade e inovação. 
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